
Anuo ÍI > ;Tr> O. ílrí r 

Redactor: Adalber Azevedo 
N. 47 T 

Jaguarão, Sabbado 29 dc Setembro de 1906" J Director: Lourkal Cunha 

Endereça tdegraphieo SITÜKJiO 

Paua a cidade Por antio 2O;00U rs. 
« -• " Semestre 12:000 « 

Para Fóra Por ar.ao 22:000 rs. 
* « Semestre 13:000 « 

Extuangüiuo Por anno 21:000 rs. 
« Semestre 11-000 « 

Paganieulo adiantado 
 «»   ■ 

Apparece a tarde todos os dias úteis 
IÍBDACÇÃO E TYPOBHAPHÍA 

Itua 15 de IVuvcmhro IIIIm. li 

Expediente 
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deverá trazer a assiguatura :io 
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original mesmo que não seja esto 
publicado. 

Os artigos não assignades per 
tencein á Redacção.. 

Pela agricolíura 

—— 

O extraordinário de- 
senvolvimento que tem 
lido o Brasil, em sua 
curta e proveitosa exis- 
tência republicana dá a 
medida exacta da influ- 
encia que sobre as nações 

exercem os governos li- 
vres e progressistas. 

Tinha que ser feliz sob 
o domínio da federação ; 
poderosa e respeitada pe- 
los laços da unidade polí- 
tica; prospera e rica pela 
descentralisação admi- 
nistrativa. 

Encaminha-se, glorio- 
samente demandando um 
porvir brilhante, em con- 
quista da hegemonia 
americana, que será con- 
seqüência natural de sua 
grandeza. 

Ser-lhe-á róta a políti- 
ca de paz e fraternidade 
que inaugurou ; o regi- 
rnen de leis protectoras 
das zonas que servem ; a 
operosidade de seus fi- 
lhos, magnânimos no 
amor filial. 

Herdou do império o 
déficit, conseqüências do 
trabalho escravo e os me- 
íbodos retrogrades de 
gestão, que se constitui- 
rá m em trave ao adianta- 
mento 

Já equilibrou, porém, 
os orçamentos, instituiu 
o labor livre, dilatou vias 
de communicaçâo, me- 
lhorando, todos os servi- 
ços de economia interna, 
em curto intervallo de 
tempo. 

Estaca melhor pro- 
messa de esperança futu- 
ra ; o presente pouco re- 
cebeu do passado e mui- 
to terá que fazer pelo vin- 
douro. 

Será de encomios. 
Observa-se bôa política 

administrativa, conscien- 
te que os povos não mais 
evoluem pelas armas,mas 
se animam pelas indus- 
trias ecommercio. 

Melhores serviços que 
os plenipotenciarios pres- 
tam os cônsules, quando 
aquelles não se transfor- 
mam em agentes com- 
merciaes. 

E" filo constante das 
nações a conquista dp 
praças ou a guerra de ta- 
rifas. 

A nossa pouco registra 
n'esse sentido, a não ser 
um protecciodisino i llogico 
a algumas industrias, fir- 
madas unicamente na 

protecçãq governamental 
com sacrifícios do consu- 
midor. 

Deu-lhe a natureza ter- 
ritório vasto, com os mais 
expontâneos recu rsos 
que o homem encontra 
na terra. 

Tem um solo ubem-| 
mo, que poder-se-á tor- 
nar o celeiro do mundo, e 

ma riqueza mineira 
abundante em veios de 
ferro, cobre, ouro, etc. 

Requer apenas instruc- 
ção profissional e agrico- 
à, 

Dos campos de experi- 
ência é que sae o ensino 
mais proveitoso, por isso 
mesmo que está ao alcan- 
ce de todos, com a varia- 
álidade das regiões e dos 

climas. 
Segue-lhes com urgên- 

cia immediata e impres- 
cindivel bòa policia rural, 
v ias de co in in 11 nicação,i-e- 

' ucção de i m postos e cria- 
ção de bancos agrícolas. 

Só poderá fomental-os 
e regel-os um ministério 
de agricultura, industria 
e com morei o. 

Levado por este justo 
pensamento, foi que em 
1902 o sr. Ghristiano, 
Cruz entregou ao seio da 
rep r 'ese n t a ção n aci o n a 1 
um projecto instituindo 
este util departamento. 

Dormiton até 1905 na 
pasta da com missão de 

d es tos lucros do nosso 

antigo o defeituoso arado, 
vivemos alheiados do 
mundo. 

Precisamos proceder 
como o agricultor ameri- 
cano, que não se sujeita á 
velha rotina : si tem no- 
ticia da invenção de al- 

florestaes e methodos de 
plantio. 

A secção de geologia, 
que é ampla, divulga a 
natureza dos terrenos, 
com plantios, adequados; 

laboratórios de chii.iica e 
physica intervém conti- 
nuamente em exames de 

Noticiário 

guina nova machina agri-jcomposição e valor nutri- 

cola, que execute traba- tivo dos produetos ali- 
Ihos maravilhosos, pro- menticios. 

agricultura,que o estudou 
mais tarde com a com- 
missão de finanças. 

Ambas offereceram -lhe 
um substitutivo, queren- 
do approvado pelo poder 
executivo, segue anda- 
mento victorioso na Ga- 
mara dos Deputados, sob 
auspícios de seu incansá- 
vel patrono—Ignacio Tos- 
ta. 

O bem elaborado pare- 
cer do sr. ministro da in- 
dustria, que declarava 
dquasi completo o desam- 
paro official da nossa pro- 
dacção)) apoiou o pensa- 
mento das dignas ppm- 
missões, que atfirmam 
que «o novo departamento 1 
administrativo satisfaz'™ 
uma necessidade imperiosa 
da economia nacional.)) 

Terá que cogitar do es- 
tudo o despacho de todos 
os assumptosreferentesá 
industria animal e ao 
commercio. 

Patrocinará a fundação 
de institutos agrícolas, 
(pie lheorica e pratica- 
mente divulguem os be- 
nefícios da lavoura rne- 
chanica, entre nós recebi- 
da com reservas e pre- 
conceitos descabiveis. 

Satisfeitos com os mo- 

cura logo adquiril-a. 
Por esse proceder, foi 

que, em 1902, nos Esta 
dos Unidos, a colheita do 
trigo excedeu a um quin 
toa de todo o r-esto do 
n^undó. 

Registrou-a o Sr. James 
Wilson, ministro da agri- 
cultura, encanecido no 
amanho da terra. 

Interessando-se por an- 
nexai- a cada estabeleci- 
mento de instrucção uma 
aula de agricultura prati- 
ca, dizia que a mocidade 
precisava' saber que entre o 
trigo e o feijão ha outras 
di fferenças além das das 
cotações de um corredor de 
mercadorias ou das d ? ta- 
betlas de pregos corr ates 
publicadas nos jornaes. 

Esplendida razão tinha 
esse velhinho, que con- 
tribuiu bastante para a 
grandeza de sua patria. 

Carecemos interessar 
nossos jovens patrícios 
na cultura do solo, fazen- 
do propaganda na esco- 
la, pois que ihella dá-se a 
formação do caracter e 
aproveitam-se as voca- 
ções. 

Mas, sem pensamentos 
exclusivistas, admittamos 
também ao nosso labor 
a operosidade extrangei- 

ra, que será para nós o 
progresso. Immigração e 
colonisação, catechese e 

civilisáção dos indios—se- 
jam nossos mais arden- 
tes desejos. 

Demo-lhes protectoras 
leis ruraese postos zoo- 
Lechinos, para que caute- 
losamente se defendam 
das episootias e aperfei- 
çoem as raças, segundo 
processos de selecção e 
cruzamento. 

Nesse sentido, a repar- 
tição de pecuaria presta 
aos Estados Unidos assig- 
nalados serviços, com a 
inspécçâo de gados, regu- 
lamentos sanitários e re- 
gistros genealogicos. 

Não menos importan- 
tes serviços devem á re- 
partição astronômica e 
metereologica, a que su- 
bordinam-se 365 estações 
congeneres, que commu- 
nicam as previsões mete- 

I A secretaria de infor- 
mações o publicidade só 
em um anno recebeu 
300,000 cartas, publicou 
600 brochuras e distri- 
buiu 8 000.000 exempla- 
res, além de um annuario 
de 800 paginas. 

A iniciativa particular 
têm a maior animação, 
em prêmios e subvenções 
concedidas ás sociedades 
seriamente organisadas.     

-rJwvJw.1 anl10, m;lis (leia08 agricultores qneVoT oJO.OOJ fazendeiros com-1 frei am prejuízos causa- 

líiu SanI:i Tlarla ; — 

Habilitam-se para ca- 
sar o sr. Luiz João 

BaptistaMoro e d. Maria 
Vicari. 

Falleceu o laborioso ar- 
tista pintor Carlos Schul- 
tz, que ha muito tempo 

énfermàra- 
O seu enterro foi regu 

larmenteconcorr ido, ven- 
do-se^ sobre o coche fu- 
nerário varias coroas. 

Ojflnado era solteiro, 
natural da Allemanha e 
contava 78 annos de ida- 
de. 

A Intendencia Munici- 
pal está destribuindo se- 

mentes de milho e 

pareceram a mais de 
duas mil reuniões. 

Mas, os ministérios de 
agricultura não se devem 
limitarão fomento da pro- 
d ucção. Precisam cuidar 
da manufactura e de sua 
venda, estabelecendo a 
aprendizagem profissio- 
nal, em academias e mu- 
seus de cámmeccio e ex- 
posições internacionaes 

Esto também deve ser 
o objectívo do ministério 
de agricultura, que coo- 

o en- 
nossa 

dos pela secca e gafanho- 
tos. 

Em Jallo de Cnstillios : - 

Em Júlio de Castilhos 

contractaram casamento 
a distineta senhorita Oc- 
tacilia Burros, dilecta fi- 
lha do nosso amigo te- 
nente coronel Severo 
Corrêa de Barros, com o 
estimavel moço nosso co 
religionario Waldérnai 
Mello. 

Consta que William 
Hoggard, ministro da In- 
glaterra em Buenos Aires 
e em Assumpçâo, Para- 
gnay, será transferido 
para o Rio dc Janeiro. 

Os deputados rio-gran- 

denses offereceram no 

hotel do Globo, um ban- 
quete de despedida ao dr 
Fernando Abbott. 

O brinde de offereci- 
mento da festa foi ergui- 
do pelo Dr. Cassiano do 

Nascimento. 
A esse seguiu-se o do 

deputado José Carlos de 
Carvalho, que saudou ao 
dr. Borges de Medeiros. 

Agradecendo a festa, o 
dr, Fernando Abbott con- 
citou a representação rio- 

grandense a agrem iar-se, 
solidaria e indissoluvel- 
mente, em torno do eme- 
ritosenador Pinheiro Ma- 
chado. 

reoloyicas das 48 horas se 
guintes a 42000 fazendei- 
ros, que as disseminam a 
milhares de cultivadores. 

Presentemente aguar- 
dam o resultado das in- 
vestigações de mais de 
200 agronomos sobre mo- 
léstias do algodão, arvo- 
res fruetiferas, essências 

perará muito para 
grandecimento de 
patria. 

Um pequeno fac simile 
temos no Estado do Rio 
de Janeiro, cuja mensa- 
gem de seu ex-presiden- 
te, Sr, Dr. Nilo Peçanha, 
é um documento sereno 
e forte, cuja leitura se faz 
amena e rapida, como se 
fóra um bello capitulo de 
historia econômica, alheia 
a todas as preoccupações 
burocráticas. 

E| um registro ádminis 
tratívp brilhante, em que 
a prosperidade do Estado 
se attribue em parte ao 
resurgimento agricola- 
pastoril. 

Iniciou a exploração de 

fibras textis, fomentou a 
cultura de cereaes, que 
augmentou de cento por! 
cento, desenvolveu a in- 

dustria pastoril de 1.000 
•|. e os produetos laclici- 
uios cresceram de 200 •[., 
Funtlou um Horto Botâ- 
nico c effectuou a dimi- 
nuição de impostos e fre- 
tes de transporte 

E' um exemplo exhu- 
berante de incentivo á 
agricultura, que ao nosso 
Brasil trará prosperidade. 

Apoiemos a criação do 
ministério de agricultura, 
commercio e industria. 
Não façamos como a In- 

glaterra, que levou a dis- 
cutir sua utilidade muitos 
annos, e, quando o insti- 
tuiu-o, a agricultura na- 
cional definhava. 

M. L. O. 

Em S. «lo Cluliy: 

A Intendencia, de or- 
dem do Governo do Esta- 
do, está comprando ovos 
de gafanhotos a 1000 reis 
o killogrammo. Os ga 
fanhotos continuam j 
permanecer na'q uelle mu- 
nicípio onde já têm devas- 
tado algumas plantações 
de feijões, especialmente 
no 2; distncto, costa do 
arroio Cadeia, Barra, etc. 

Estão elles agora na 
desova. 

Nalguns pontos tem os 
colonos se reunido e lhes 
dado combate, exterrai- 
nando-os em graiide par- 
te, 

Realisou-se, religiosa- 
mente, no dia 8 e civil- 
nente, no dia 12 do cor- 

rente, o consorcio do 
nosso apreciado amigo 
Marcos Flores de Noro- 
nha, abastado fazendeiro 
neste Estado e na Repu- 
blica Oriental, com a pro- 
vecta professora publica 
desta Villa, Exma. sra. d. 

Josephina Jacques. 
O casamento foi feite 

sob o regimen de sepa- 
ração de bens, mas infor- 
mam-nos que o noivo 
presenteou sua noiva 
com um cheque de avul- 
tada quantia. 

1 arece quo no senado correrá 
rapida a discussão sobre o proje- 
cto creando a caixa de Conver- 
são. 

Desatteádendo ás solicitações 
que lhe tem sido dirigidas, o'se- 
nador Joaquim Murtinho comba- 
terá esse projecto. 

Dizem que o senador Ruy Bar- 
bosa, que também ó contrario á 
idóa, se afastará do senado du- 
rante a discussão do projecto. 

O deputado Ignacio Tosta 
apresentará uma emenda ao pro- 
jecto de reorganisação do exei-r 
cito, garantindo a liberdade, do 
culto a todos os soldados brasilei- 
ro s. 

EM BAGÉ 

De acoordo com a lei 

orgânica reuniu-se o con- 

selho municipal, cujas 

sessões, a pedido do Sr. 
Dr. intendente municipal 

foram adiadas para 20 

de Outubro proximo 

Apóz prolongada mo- 

estia que resistiu a todos 

os cuidados, falleceu an- 

e-hontem, ás 8 horas da 

noute, a sra. D. Francisca 

Garcia da Silva, esposa 

do Si   

Silva. 
Thomaz Paes da 

St 

Roi recusado o podido do de- 
missão, apresentado polo sena- 
dor Júlio Frtao, e dmembro da 
cem missão de m arinha e guer- 
ra, 

No cario rio do registro 
civil foram notificados os 

seguintes obitos; Fran- 
cisca Garcia da Silva, com 
28 annos de idade, casa- 
da, natural da Republica 
Oriental. Appolinaria Ma- 
ria Francisca, 42 anno de 
idade, solteira, deste Es- 
tado; Firmiana com um 
e meio anno de idade 
filha de Thomaz Britto' 
cor parda, deste Estado;' 
Um feto do sexo feinim- 
no, lilho de Universina da 

silveira; Severa Veigas, 
solteira, com 37 annos dè 
idade natural da Renubli- 
ca Oriental. 



No Herval 

Rouniii-se no dia 20 
deste mez, o conselho 
municipal, afim deelabo 
rar o orçamcnio para o 
anno vindouro. 

Estiveram presentes ás 
sessões,os srs. conselhei 
ros, Virgílio Corròa de 
Aguilar, Manoel Teixeira 
de Mello, Lui/. da Silva 
Tavares, Oliverio Apoli 
nario Dnlra da Silveira 
queassnmio o logar dc 
con se 111 e i i "o A s 11 'og i 1 d < 
Nello, <pie renunciou o 
cargo e o snpplenle Ida 
lino Campos da Luz Fi 
lho. 

Foi eleito, por nnanimi 
dade de votos, presiden- 
te do conselho o conse- 
lheiro Aguilar, vice-pre- 
sidente Lui/. Silva e se- 
cretario Oliverio Appoli- 
nario Dnlra. 

Consta-nos que o saran 
dançante da associaçü< 
Ires Hervalense a reali- 
sar-se em a noite de 20 
do hPuro mez,será «rose» 
que nosexo gentil nota se 
já muito enthusiasmo 
pela chiqneza dessa cói 
para astoilettes; e qiu 
o sexo forte não qneren 
do destoar do que é «i)s 
chute», api-esentar-se-á 
de gravatas «roses». 

a religião dos qm 

Em um exame: 
—O que é judaísmo ? 
—E 

adoram o Judas, 
—Bom. Queé o feitichis 

mo '! 
—A religião dos que a 

doram os fectos. 
—Muito hcm. O que 

o monoteismo 1 
—A religião dos que a- 

doi'am os monos. 
A p p r o v a d o co rn (1 i s 1 i n 

ceão. 

Anniversarios 

Faz a unos hoje o intel- 
hgente jovem Ernani 
Muniz Tavares. 

Completa amanhã mais 
um auno de util e precio 
sa existência o nosso il- 
luslreamigo e co-religio- 
nario, capitão Jeronymo 
N. Cardozo, 

Conta amanhã mais 
um anni versario o apre- 
ciado jovem Eduardt 
Borges dilecto, filho do 
nosso amigo capitão Ja- 
cintho Coelho Borges. 

Parabéns. 

Locaes 

IJ. Honotina T. de Mello 

Já sc acha em convalecensa 
da melindrosa enfermidade de 
que foi acomettida, a distincta 
senhorita Honorina T. de Mello 

estremecida filha do nosso digno 
co-religionark) Tenente Coronel 
Hilário T. do Mello, a qual acha 
scactualmente na capital do Es- 
tado. 

Felicitamos. 

Foot-ball 

Sport-J aguarense 

Inan^nrnçilo 

Sc o tempo permittir, amanhã, 
ás 2 horas da tardo, os sociosda 
sociedade Foot-Ball Sport-Jagua 
rense, realisarão um grande 
«raatch» inaugural, na praça da 
Republica, e ás 7 horas da noite 
terá lugar a sessáo solemne cm 
o edifício social sito à rua Júlio 
dc Castilhos esquina General 
Maraues, 

Missa 

No dia !• do mez entrante rea- 
liza-se na igreja matriz desta 
cidade uma missa em sufrágio 
da alma do nosso pranteado ami- 
go Manoel Bazilio Marques. 

Diploma dc honra 

Justa liaiiieBiageia 

Hontem á tarde umacommissão 
do «ClubJaguaren.se», presidida 
pelo nosso prestimoso amigo e 
co-religionario Dr. Faustino José 
Corrêa, foi a casa do nosso 
amigo tenente Manoel Caetano 
Pereira, farzer-lhe a entrega 

do diploma de honra, cm rica 
moldura dourada, com que esta 
sociedade coricodeu o tltujo de 
socio honorário a este nosso 
amigo, pelos relevantes servi- 
ços prestados por occasiáo do 
incêndio iPaquelle club. 

Felicitamos ao nosso distinc- 
to amigo tenente Caetano Perei- 
ra, pela justa homenagem que 
lhe acaba de prestar o sympa- 
thico club Jaguaaense. 

Cosas decameleao 

Regimvn- 

lllustro collega cá da 
terra posssue a mania de 
canalisar nas suas co- 
lumnas furta-còres, as 
estupendas pa rv oices 
:oin que o seu amigo 
Gomes Ijjrenço costuma 
leleitar os beociosos avi- 
los de escândalos. 

Ignorante vulgar, de- 
corador de selectas com 
u-etenções á estylo qui- 

ahenlisla o insigne capa- 
liTciodejecta tudo o quan- 

to se contem em seu po- 
bre cerebro de nevropa- 
tha em via de loucura 
furiosa. 
"E' um parvo... 

Muita vez a seita tan- 
qida pelo odio e paixão 
lo momento refine sobre 
i cabeça do delractor em 
saraivada de lama ! 

Uma pá de ca 1 sobre o 
cadaver de Gomes Loren- 
ço... 

rrouradas 

Amanhã, às3 l[2 horas da tar- 
de, realisará, a companhia tau- 
roraachica, no redondel sito á 
praça «Commendador Azeve- 
do», a sua segundíi tourada. 

Terminai á o espectaculo com 
uma chistosa pantomima intitu 
lada «Um jantar amargurado.» 

Abrilhantará o aeto a exeel- 
lente banda do musica do 2' re- 
gimento. 

Sorteio 

Foi sorteado hoje com 
uma maebina de costura 
doCulb Original Viciaria 
o Sr. Protestato Silveira 
o possuidor do n. 15. 

Re trota 

A musica do 2 
to de Cavalaria, dará 
amanhã retrèta na praça 
«18 de Maio», das 6 ás 8 
horas Ia noule executan- 
do seguinte programma 

lft. FARTE 

Marcha—Onofre 
Walsa—Soluçauilo 
Foi ka — Recordação 
Scbolis—Delicioso 
Tango—O teu suspiro. 

2a. FARTE 

Symplumia—Judia 
Walsa — Estrella scintil- 

lante 
Polka-^Dei.xa andar 
Masurka—Molancolla 
Dobrado — Alabardeiro. 

André Bopp 

Acha-.se a dias entre 
nós o estimado cidadão 
André Bopp aclivo repre- 
seutaule da fabrica de cor 
veja do Sr, I^copoMo Ha- 
eriol. de Fololas. 

Esta importante fabri- 
ca acaba de expoi a ven- 
da uma nova marca de 
cerveja a Perü (pie é uma 
cerveja, agradabilissiina 
ao paladar, transparente 
muito superior a liam 
na^Teolonia e outras mar- 
cas afamadas. 

Alem das diversas mar- 
cas tem o Sur. Leopoldo 
Haertel a cerveja Porco 
que é uma marca geral- 
mente conhecida e pro- 
curada pelos amantes" 
lesta agradavel bebida. 

Restabelecida 

Ja se acha restabeleci 
da do incomodo que a 
reteve no leito,a virtuosa 
consorte do nosso co-re- 
ligionario Tenente Ma- 
noel C. Pereira. 

O nosso distineto collega «El 
Pueblo», da vlsinha villa do Ar- 
tigas, dá a seguinte noticia, em 
sua edição de hoje: 

Mntrlmonl».—Dentro dc 
breve debecontraer matrimônio 
et Sr. Juan Cavalcanti con la 
Sta.Amaüa Morales. 

Seria muy oportuno que el 
nuevo Juez do Paz, estudiase el 
Código de Estado Civil y cn la 
jarte que se rofíerc A actos de 
la naturalesa{o grypho é nossoj 
dei que nos ocupamos. 

■)i asi no lo hiciero, volvore 
mos sobre el asunto.». 

Verdadeiramente é caipóra 
esse Cavalcanti.... Até o nosso 

collega de Artigas (R. O. do Uru- 
guay) quer botar-lhe o Juiz de 
ãz em cima..., 
E'boa I.. julga o homem in- 

capaz dos actos. de la naturale- 
za.... 

D'esta não sabíamos nós. 
Que lhe telegraphe o collega 

do «O Commercio», e aguarde 
uma epístola o amigo Ezcariz. 

O nosso confrade da Arrelia 
por um phenoraeno de xyphopa- 

gia sentio as dores que estamos 
causando ao seu Papae Com- 
mercio. 

Paciência... collega. Façam 
como nós. 

Sabiam da indolência; traba 
lhe a thezoura e, ao menos appa- 
recerá uma noticia no meio de 
tanto anrjunçio. 

Tabella a qae «e refere » 
derreto n. «055, de »0 de 
.Halo de líMfB. de eontl- 
neueia.H e iionraN fnue- 
l»re«, que se deverfto ob- 
servar no Kxereito. 

CAPITULO II 

Das continências individuaes 

(Continuação) 
Art. 39 —A sentinella coberta 

não bradará as armas para pes- 
soa alguma, fazendo porém as 
seguintes continências; 

Tomará a posição de sentido 
e afastará do corpo a bocca da 
arma, na distancia do braço, 
quando se tratar do official ge- 
neral ; na distancia do ante bra- 
ço, quando se tratar do official 
superior e sòmente a posição de 
sentido quando se tratar de capi- 
tão ou subalternos. 

As distancias em que a senti- 
nella tomará a posição de senti- 
do para fazer e desfazer a con 
tinencia, são respectivamente 
de dez e cinco passos, para os 
generaes, cinco e tres para os 
officiaes superiores c tres e um 
para os capitães e subalternos. 

Art. 40 -Nos vehiculos públi- 
cos, nos logares de diversões ou 
quaesquer outros, a praça de 
pret não poderá sentar-se em 
presença do official nem conser- 
var-se ao seu lado ou em sua 
frente, ainda que de pé ; obtida, 
porém, a devida venia poderá 
tomar logar á retaguarda. 

Art. 41—Nas ruas, nos pas- 
seios, theatros ou outros logare 
de diversões, quer de dia, quer 
do noite, os militares não são 
dispensados das continências 
aos sous superiores, nem estes 
de lhes retribuir. 

Art. 42—Todos os militares, 
quando se encontrarem, deverão 
cortejar-se reciprocamente, par- 
tindo a continência do menos 
graduado, que dará ao superior 
a direita ou o lado interno do 
passeio, quando estiverem em 
rhovimento. 

A continência será simultânea 
quando aquelles forem da mes- 
ma graduação. 

Art, 43—Todos 94 militares - \ ** — TJ -lé 'TI -■ «-r-è* í ,v ^ 

mm* 
daguarnição da Capital Federal 
deverão conhecer pessoalmente 
o Presidente da Republica, o Mi- 
nistro da Guerra, os generaes e 
os officiaes do seu corpo; os das 
demais guarnições, os respecti- 
vos officiaes. 

Art. 44—03 officiaes, quando 
«tonham a espada desembainha- 
da e sejam chamados por um seu 
superior ou a estes tenham de se 
dirigir, a abaterão em sua pre- 
sença e assim se conservarão 
emquanto lhes fallarem ou ouvi- 
rem. 

Com a espada embainhada os 
officiaes tomarão a posição de 
sentido, sempre que em objecto 
de serviço tenham quefallará 
autoridade superior, descobrin- 
do-se nas repartições, secreta- 
rias, casas de ordens, etc. 

Ait. 45—Todo o official ou 
praça montada deverá apelar 
sempre que houver de foliar com 
um superior que esteja a pé. 

Art. 4(1— Nenhum militar a 
cavallo passará a galope pelo 
superior num raio de 20 metros, 
salvo caso extraordinário eqi 
que a modifiçaçáo de Efamelhante 
andamento possa prejudicara 
execução da ordem ou delibera- 
ção do que seja portador. 

Conlinüa. 

ieéJlGÈr.AÊr.Aà.àvéA 

A Situação 

Hoje : 

Artigo de M. L. 0. sobre 
«grloultura, extenso noti- 
ciário do interior e exterior 
—bom serviço de locaes— 
Cantinho alegre, etc. 

Scgn mla-felra: 
Bella oração pronunciada,na 
cidade do Arroio Grande,pe- 
lo nosso talentoso amigo 
Franklim MagalluV?^ por 
ooousião das festas inaugu- 
rações do prédio do Club 
«lustrucçáo e Recreio» dbi- 
quella cidade. — Anuuncios 
novos noticiário do interior 
e exterior—locaes etc etc, 

it tf 
c í. 

V;, vrv ypa 
f " oi. U 

VilT- 

MISSA 

1/ o cimento marítimo 

Sahin o hiato «Estrella 
do Sul». 

Acham-se ancorados 
em nosso porto os hia- 
tes « Rca 1 i da d e»,« A ccacia » 
e «Ajudante». 
Sahiu hoje do Rio Gran- 

de para esta cidade o 
vapoi' «Juncal». 

J/atadouro 

Foram Iiontem abati- 
das no matadouro publi- 
co dez rezes para o con- 
sumo da população 

N*estu typogmphia 
vendem-sa cartões de visita a 
2$(X)0 o cento. 

Cantinho alegre 

Far ler depressa ; 
—Oh ! que echo que ha 

aqui ! 
—(Jne echo é 1 
E1 o echo que ha cá. 
—O que? ha echo aqui? 
—H 1 cá echo, ha. 

Tendo Napoleão decla- 
rado em presença de 11.na 
italiana que 41 Pulli italia- 
ni, sono perfidi,, (todos os 
italianos são pérfidos), 
attrahio sobre si esta res 
posta ; "íVo/í tutti, ma buo 
na parle,y 

Sabemos, por telegramma que 
nos passou nosso collega do Pe- 
riqulto (Petit Journal) que Coe- 
lho Cavalcanti mandará para o 
nosso collega d'«O Commercio» 
algumas epístolas sobro os es- 
tragos causados pelos gafanho- 
tos. Esse oscriotor pristino, ac- 
tualmente na Capital aguardan- 
do confirmação da sentença que 
o condem nou ao cárcere por cri- 
me de calumnia, attribue esses 
estragos ao governo do Dr. Bor- 

ges de Medeiros. 

Celina Marques' Gonçalves, Gabriel Gon- 
çalves da Silva, Noemia Marques Medeiros, Ra- 
phaol Pereira de Medeiros, Satyro Marques, Cau- 
dida Silveira Marques, Lucinda Marques Vargas, 
Manoel Bernardino Vargas, Amélia Marques Pa- 
checo, Usa Gonçalves, Gabriel Marques Gonçalves, 
Eloy Marques Medeiros e Wanda Marques Medei- 
ros, filhos, geurôs, irmãos e netos de 

Manoel Bazilio Marques 

convidam a todos os parentes, pessôas amigas e 
caridosas para assistirem a missa que mandam 
celebrar no dia !• de Outubro, ás 9 horas da ma- 
nhã, na Egreja Matriz, por alma daquclle saudoso 
trespassado. 

Desde já, antecipam 
declmento. 

seu profundo agra- 

©imite 

Sociedade Foot-Baal 

Sport Jagnarense 

De ordem do Sr. Presidente 
convida-se aos Srs. socios para 
assistirem no dia 30 do corrente 
as testas inauguraes desta Socie- 
dade. 

A reunião se effectuarà as 2 
horas da tarde na séde social 
sita a Rua Júlio de Castilhos es 
quina General Marques, partin- 
do d'ahi para o Ground á praça 
da Republica onde realizará um 
match as 3 horas da tarde, re- 
gressando para a sessão solemne 
a noute. 

Roga-se o comparecimento de 
todos. 

O 2•. Secretario 
Didlo C. M. Falcão. 

^nsto 

flHIDNGIOS 

Postaes com retratos 

Na photogpahia de A11- 
Bozolli liram-so 

retratos em cartões pos- 
taes a cinco mil reis a 
dúzia. Tralho a bromnro 
o qir á de mais moderno 
e chik* 
Tiram-se retratos a meio 
corpo 011 corpo inteiro . 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 
Notario, Official dos 

Regislro-Geral, Regi st ro 
Torrens, Titulos, Docu- 

mentos o Firmas Fom- 

merciaes. 

JACfUAUÃO 
UVA ÍS DK NOVEMBROX.H 
vrcnte ao Hotel Frauc( z 

O AIW4KJAIM» 

Agradecimento 
Os que subscrevem, vem cum- 

prir com o sagrado dever de 
agradecer publicamente os re- 
levantes e inesquecíveis servi- 
ços que devem ao illustradocor- 
po medico d'esta cidade cm ge- 
ral e muito particularmente ao 
distineto dr. Carlos Barboza 
Gonçalves, a quem, depois de 
Deu<, são devedores da vida de 
uma mãe de familia, que durante 
longos mezes soffreu martyrios,' 
chegando até perder o uso da I 
razão. I 

Operada polo Dr. Carlos com | 
suarecenhecida periciao com a:"^| ciaes, inventários, co 
coadjuvaçáo dos distinetos me- Tá branças, etc. 
dicos drs. Arthur Homem de 1 

s. 'ilf 

Encarrega-se da defesa 
do causas civis,commor- 

CAHItlO 
Kiu Grande 15 

N4esta typographia 
vendem-se cartões de visita a 
2$000 o cento. 

Carvalho, Faustino J. Corrêa e 
Diogo Fortuna Filho; esto ulti- 
mo como assistente continuo em 
todas as phases decorridas du- 
rante e depois da operação. Flo- 
rinda Testori acha-se completa- 
mente restabelecida da cruel 
moléstia que o levoit a portado 
tumulo. 

A todos pois nossos eternos 
agradecimentos por tão impor- 
tante serviço,tornado ainda mais 
saliente pela philantropia des- 
ses illustrados clínicos que de- 
sistiram dos seus honorários por 
ti atar-se dc pesseas que vivera 
exclusivamente do seu trabalho. 

Ainda mais uma vez,— nosso 
perenne agradecimento 

Jaguarão,24 de Setembro 1906 ^ 
Floeinda Testori. 
Emílio Testoui. 

flui) Harmonia 

Assembléa Geral 

De ordem do Sr. Fresi- 
dente convida-se aos Srs. 
socios para nina reunião 
de assembléa geral afim 
de se proceder a eleição 
da nova directoria, o que 
effectuarà domingo 80 do 
corrente ás 3 horas da 
tarde. 

Secretaria do Club Har- 
monia Jagnarense, 25 de 
Setembro de 1906. 

O Secretario 

Manoel A, de Ar Junior. 
<*( IH ' • • . ví 

^ Escriptcio o residon- 
cia Hotel Franoez, rua 
15 doNovombro. 

Jú 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promolor puhli 
co d'esla comarca, advoga 
nesle (oro em Iodos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a íaztnda Es 
tadual, menores, auzenles 
e interdictos. 

JJo Azevedo e Sousa | 

ADVOGADO b- 

r 
€ 

KNcriptorlo 

J RUA mio DE CASTILHOS N.80 
4.;. . ' & 

|| proprieuú 

Vende-se uma excellente casa 
de moradia com esquina para 
casa de negocio, pateo urborisa- 
do e amurado, com algibe e todas 
as accomodações necessárias pa- 
ra uma casa de commercio o de- 
pendências para tamilia. 

O referido prédio ó cituadoa 
rua General Gamara. 

Quem pretender dirija-se a 
esta typographia para maiores 
explicações. 

mu d c d 

Vende-se uma superior chaca- 
racom uraaarea de 23,600 me- 
tros toda alambrada, com dois 
bons ranchos, situada no logra- 
douro, proxiraoao Matadouro. 

Para tratar com Antonio Mon- 
teiro nesta typographiada uma 
ás 4 horas da tardo. 

MURM 

T.^f 
ví C 
rt >1 ,í j . V-i. 

mm 

Ai-i onda-sé.o potreiroem íVcn 
to,.» sobrad* do Menditoguy, 

que esteve arrendado ao major 
A Monio Olympio de Mattos. 

Para tratar se, a rua Julio de 
('astilhos n. 97. 

a de campo 

Vende-se ura quinhão de cam 
po do oitocentas c sessenta bra- 
ças de legun, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ara- 
me, com casa de material, ter 
ras de lavoura, cercados ornais 
dependências, situado no 2' dis- 
tricto deste município, logar de- 
nominado «Juncal» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, de propriedade do Sr. Maneei 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
ções dirigir-se ao abtuxo-assi 
gnado na Villa de Artigas. 

Jaguarão, 25 de Julho de 1906 
Francisco Lauranda buru. 

V enda 

de propriedades 

Vendem-se: um terreno 
com meia quadra de fun- 
do, amurado, situado á 
rua Riacluíello, tr 15, ten- 

do dentro uma boa casa 
de material e um grande 
galpão e poço;e uma cha- 
cara junto ao matadouro 
publico com um excellen- 
te rancho, e toda arama- 
da, 

Para tratar, nesta typo- 
graphia, de 1 ás 4 horas 
da tarde. 

Aida de bordados 

Felippa S.Fiies, parti- 
cipa aos Srs paes de fa- 
milia que recebe discípu- 
las para ensinar bordados 
tanto em branco como 
a seda e ouro; para o que 
conta com um rico e co- 
mpleto sortimento do ac- 
cessorios para esse fim 
os quaespóde fornecer as 
interesadas. 

As aulas começarão a 
funcionar dó dia Fde Se- 
tembro p. futuro, em sua 
residência a rua 19 do 
Fevereiro n. 12. 

Acceita também enco- 
mendas em qualquer ge- 
nero de bordados; dedica- 
tórias para coroas, etc. 

Attenção 

(Iwiiè sortiraeiito! 

ENORME BARATÍI HO . 
IVrlumc* 

G m vn tas 
Sabonetes 

Abotoadnrns 
Collarinhos 

1*11 ■■ lios 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barbearia de Serafim, I edr 

Júnior 
Kna 15 de novembro 

Ih | F^tndas 

i-: 

MIIODEM 

DE 

do iiio ürande 

JEI 
VIM 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas n'este 
m u nicipio, contendo cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ro para 60 reses, aguadas 
per m a n en tes, ga 1 pões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

damento. 
Rua 27 deJaneiron* 36 

Casa espeeiallsta en» artigos para homens, HodiiM e 
eouleeçdes para .Senhoras 

■e» 
Agenciado superior sabonete New York. como sabonete 

efficaze agradavel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embelleza o eutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Uin   1$200 
Dúzia  12«000 
AcoJchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de 1- qualidade é vendidos cora garantia ao freguez. 
Acolehoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos , , 12-1(000 
Dois pannos e meio 15.K000 
Tres pannos ISíjsOOO 
Acolehoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta dc ambos os lados feitos com todo capricho . 
Dois pannos . . . . 14.1(000 
Dois pannos e meio    174(000 
Tres pannos .    20.K000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado oara conservação 

dos dentes e hygiene da bocca • 
Frasco pequeno . . . 34(000 

« grande . . . . 44(500 
Qualquer enCommenda feita será entregue era Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encomraendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou directamente a nossa casa 
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87 Rua General Bacellar Rio Grande 

Miguel Joã^» 

Praça Paysandíi, esquina das ruas 

jGeneral Marques e 27 de Janeiro 

Grande Kuiporio de FaxendaM dc Lei. 

Roupas feitas, Calçados e Hindexa* 
A 

Tem sempre em deposito um completo sortimervío 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo dejehapfeos de todas as.qntll 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caraizas» 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Alloraço opi [ 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

T1 , , ' 
(Telephoue n. 65) 

■ ■ ■ ^ . ! . . ^    ^ I ■ - ■ I " ÍSm^ 

Alfaiataria Pinto Ai Irmão 

RUA150EH0VE|flBR0 

Esquina da liiux Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo do um hábil contra mestre c rece- 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem ura 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flmellas, garance 
para fardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando so 
portanto eai condições do satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorocedoros. 

10m preço* mio teme eompeteneln 

Uma visita pois, a barateira popular alfaiataria 

PSinito â HiminiâdD 

Industria Jagnarense 

Grande falirica ie fcceute, 

bolachinhas etc 

RR 

HmitoiniD® Omrts 
Esta fábrica montada com todo o capricho e dispondo de pes- 

soal ahiütado vindo especialmente de Montovidéo, tem cm depo- 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crakc- 
neis, das seguintes marcas «Gaúchas, Japonezas, .laguarensos, 
Mimosas» c muitas outras iguaes ao similares nacionaes e estran- 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 
>0 depoMto. 11 rua Júlio de t'a*tIllios. eM|ninu da 

general ||}irrosu 

A Mctralbadora 

DR 

HRTDSft 

 ■—  

GrandeTorracâo 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
dc receberde Montevidèo um completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que á do 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o que a de novidade em artigos de 
bazar o que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Era calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens ó completo o seu sortido. 

Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tom o que a do mais fi- 
no, forros de algodão o de soda, lindissiraos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos 

Uma visita pois a Metralhadora 

FunUaria e Ferragens 

Ântonio Carlos (1'Oliveira IMôa 

Rua tí7 ile Janeiro n.88 --e*q. General Heaiia Rarreto 

O proprietário desta antigo e acreditado estabelecimento participaá sua 
numerosa freguez ia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baracissimos. 

Km louças, coroas, fogaroiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
rus, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarolias e muitas outras miudezas, nao teme compe- 
teucia. r 

Em generos concernentes ao ramo de fundaria tem do tudo o que se pos- 
sa desejar o a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alerta freu 
Z1A ! 

Façam uma viaitn ao Antonio Ucliôa— 

QUE NaO SE ARREPENDERÃO 

R G A 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

Esta casa acaoa do receber um completo sortimento do fazendas 
próprias para a próxima Rstaçao oomo sejfto : mbuinõs de todas as aores, 

us para vestidos de padronageüs os mais modernos crepons, flanellas e 
''mi'-1?!- outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
. , í*rnando-86 portanto para comprar barato desuecossario óiraquol- 
la VUla. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas o sapatos desde 24SOUO até 
o que se pôde desejar de mais fino. 

Portanto n&o deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharílo a soluçílo do pro- 
blema economico. 

OITO DIAS DE BARAT1LHO 

Ten&oosta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

BPMflZEM 10 DE MARCO 

N. 2 |>E N 9 

©iindlesssi (Sé ©o 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes o estrangeiroi, seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas do to 
das as classes, louças e vidros. 

Hatcriae.mle conatrueç.slo —Taboados, tirautes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana c cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames o 
madeiras para aramados. 

Frneto* do paix—Comprara toda classe, pagando os raiT 
altos preços da praça. 

Comprum «. vendem ouro amoedado 

lendas por atacado e a varejo a preços baratissiraos, po ^ u 
aoiquip ro somente. 

teacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

Wíú íú. A 
ín 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exisj 
tencius constituídas por um grunde e variado sortimento. 

RMta enaa rosolven liquidar toda* a* iu »reado;-ia« 
de inverno com 30 "f., de aXmtiinento- 

Desafia o preço do outra qualquer casa e priucipalraent ide 
Artigas. 

Vende,porém, sóeexclusivamonta a dinheiro a vista, seu 
excepçáo de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária lo 
ducção em preços que ora faz 

V Metralhadora 



A SITUAÇÃO 

. 
9 

v 

kmi n\\m 

Vendem-se nesta 

typographia. 

MOVIMAKTO Ml' MALAS 
CHEUADAN 

Poi- vtft tonv.stre ás quintas-feiras 
; e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande 

!■ A K IT»AS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas techadas 
em vespera Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande c aos domingos pelo 
Herval. 

Malanpara Artigos -Kxpede-se din- 
      riamente. 

liecebe-so também diariamente xe- 
Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro eentuando-se domingos, etc., etc. 

galvauisado de todas as medidas. 
Madeiras do 1-d para con druc(;.ão,taboado de todas as cias 

seá, l ages, cereaes, .talhas de barro etc. 
Únicos importadores do superior cimento marca 

iiiijiiiríafãi) e exportado 

Coin[i!elo sortimontode seccosemolhados.—Vinhoa e Azei 

legítimos portuguezes. 
Herva matte das mais ac reditadas marcas de Estado - 

Paraná. 
importadores do legitimo arame branco ovalado maedaoo 

CiVMXASlo 

JUMENTO 

Empmàsdilpcias 

M ENSAGEl RA COMM ERCIA L 

jn aças. 

NEGOCIOS EM FRÜCTOSDÜ PAIZ , 

Compram e vendem o u i 'tmoedado e sacara sobre diversas 
3. 
Proprietários dos va] cr > da 

Linlia liefilar k Navegação Fluvial 

qncfrzom a carreira entre Jaguardo, Santa Victona, Pelotas e 
Rio Crande. 

f 
m ^ m fyv 

( Cia nu 32 a I ri/, ) 

Estado do Rio Grande tio i - Brazil. 
Endereço telegraphiec Eoivas- Felcphono N.136 

F1LIAES 

mo tiBAwam 

Endereço telegraphiec Saviel 

C; ixadoCorreio N.90. 

A SITIO AJ» 

Republica Oriental do Uru 
guay, 1> partamento de Cerro 
Largo. í 

Endc reço tclegraphico Lei 
vas. Telcphono -N. 3 

Maurício Mierc» 
Serviço directo enive .laguaráo, 

Hervu! n F.staçáo Razilio 
SAIllOAR 

De Jnguaiflo no Herval Domingos 
Do Herval a Estaçáo Basilio Segundas 

RF.GRESSOS 
Da Bstaçáo Bazrfàáo ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jagurtráo quintas-feiras 

PRUÇOS das rassaoens—De Jagua- 
ráo a Estaçáo Baziiio 21 '5-0*H) De Ja- 
guarAo ao Herval 1J-ÍOGU. Do Herval 
a E.itaçáo liazilio SSUOO. 
Aoentks—En Jaguai áo, Hotel Fran- 

cês—No Herval, Felipjie Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem lõ ki- 

os de cquipagem, pagando U)0 róis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
me,lidas pagaráo 100 réis por kilo 

Car 7 n/na de Jar/uareio ao Ar 
rcln Gr a a le, cru combinação 
com a diligencia, de Cavaciolo 
eVcgarague faz a carreira en 
tra Arroio Grande e'a Estação 
Piraliny, e vice-versa 

Sabidas da Diligencia dt M. Mn-rcs 
De Jaguarfto, ao Vrroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a ./aguarão nos 

sabbados 
Srhtdas da diligctmr <le C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estaçáo Pirati- 
ny As quartas-feiras 

Ca Estaçáo Piratiuy ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Aoentes—Em Jaguarão, Peesão 
Jaguarense; em ArroiS Grande, Joáo 
Balde ; em Piratiuv, cs empreza- 
rios. 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucçáo 
primaria o secundaria reabre as suas 
aulas em 1' de Março. 

Este anuo fuhccionaráo além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos dr curso seriado 
gymnasial. O fim do .'tymnasio é pre- 
parar os aluuinos ao titulo de bacha- 
rel em sei 'ueias o lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khnki 6obrigato 
rio, o de pzul facultativo 

Em fins de Março realisar-se-áo os 
exames da 2" época 

Acceitaiu-se pensionistas, meio pen 
sionistas almoço e jantar), quaito 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará bc- 
çõea de pb.no, mediante a mensalida- 
de de 8$0 K). 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 1) ás 5 horas da tai"' 

Para mqis informações queiramos 
srs. pães dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lambrechts 
Reitor. 
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andkadk mía !•:<) 

Completosortimeuto conccrueiPe ao ramo, f ipe. Mli I <103, v 
iihos portuguezes e italianos, Uuçasemuulesn i. 

Recebe era todos os vape res café Papagaio, c, ai ij" i do rheuo o 
bolaxinhas Leal Santos,fazendo o froguez aqn r ;ã' do peneros 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plns ultra. 

líndereço telegrnplii -o OI • ftí » n 

TELEPHONE M. (12 

VENDAS A DINMFITO 

i v/ * vj* J 

Onerado dc Vernno 

DIO I A UII.IDDM I V OIC 

RAMON ALI) A DO 

Quo funciona entre Melo y la villa do mrti/Dts, c . cotnln 
nación con la empresa «Mensajerias Orient l< w qn trabaja 

de Melo á Montevidco 

Melo A Artlgas Io.h dias 

Dc Ar ligas á Sírio, Ion dias 

1L M y 

»," V *7 y '-ííl 

AGENTES 

Em Mulo, Cândido MonegaU on f i ligas, Migun 

Garcia 
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Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, contecciona 
em suas officinas qualquei'serviço concernente a arte, por mais delicado quo seja 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis coin- 
mci ciaes, cartões de visita, brancose a phantasia, stc., etc 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

l os a phantasia para todos os gos- 

tos. 

IfAUT?» i o IA T?M DDÜAAC 

perfeição en trabalhos 
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alnb japarense 

De PEDRO I0RTE1H0 

Esto Restanrant, caprichosamente montado eattem kocátnc 
os de mais credito das grandes capitães, acha se em exodlentcs 
condições para satisfazer o mais exigente dos pallac ai es, <los 
que freqüentara, tanto em iinos manjares como em deleit/ tsi s líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«neplus ultra» le seus ca igeneies 

Entre sen variadissimo—MEKIU—destacam-se, da iumeu 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados )«e tc.èin 
conservas. 

Fiambres--frangos, unllinhas, perdizes etc. etc. AR ai 'R que 
oflerece, diariamente, saborosos pratos para o quo disj 5» d * um 
cosinheiro de primo c arte lio. 

Soriido completo de Iinos doces o uma infinidade le classe 
do lindíssimos caramellõs desde os mais baratos até os p » m^osos 
Bombons glacd 

Gêneros vinhos engarrafados, como sejam: Llan te do va- 
rias marcas, Tentador e outros- Finissimos de ineza, Adi 'auio, ('ar- 
ticular, Victoria, Clarote, Fonseca Dias & C., ( herez e < hj- 'ci A 
Cherez Monja Quina e o salutar c apreciado Vinho deKc la 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacau, i wts de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gamac (liarlrousc, 

Cbgmac.sBalança o mais fino da draça emuitosonln a, 
Líquidos apperilivos \7crniout, Koca e Granara, 15' A n ly 

ramida ! e Pujastier além do outras espécies. 
Cerveja. Gazozaoaguas miucraesde varias marcas 
Champagne. Cordon-Rougo,—L. Roederer,- • Vouv» C li. quol 

e Moet Chanaon. 
Variada escolha de charutos dos mais acrcd tadoat' h( u^ ate» 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. » 

O proprietário (Fosse bo,m montado Eestaurant ofl 
milias s.-i viço completo para bailes casamentos etc. cb 
do proficiente pessoal 

irecc ás Li .iu f. fa- 
pava « p • fispõr 

Vianda^ ao dorpilin 

PllAÇA IIA MATRIZ 

Edlticio do Club 

TELEPHONE N.7b 

JaguaToitS'» 
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Jaguarào, Segunda-feira !• de Outubro de L9()t) Director: Lourival Cunha 

Endereço telegraphico SITUAÇÃO 

assignaturaT 
Paka a cidadb Por anno 20;00ü rs. 

« ' « Semestre .12:000 « 
Paua Fôra Por arnio 22:000 rs. 

« • Semestre 13:000 « 
Extrangbiuo Por anuo 24:000 rs. 

« Semestre ll-OOO « 
l*UK»iiieiiÍLo adíailtxdu 

  «» — 
Appartice a tarde Iodos os dias úteis' 

lÍEDACÇÃO E TXTOdRAIMItA 
liiiu 15 Uo Koreuibr» uniu. ia 

do em meu coração o altruísmo 
do nosso tão immerecido quanto 

captivante proceder. 
Ilypotheco incondicionalmen- 

te a minha gratidão aos socios 
deste grêmio, que encontrarão 
sempre em mim um elemento 
fraco, poròm leal e esforçado. 

meticuloso cuidado no sentido 
do desenvolvimento orgânico 
da mocidade. 

Assim é que;- a mocidade in- 
gleza dispõe sempre de um vi- 
gor physico que está a desafia^1 

o organismo débil dos typos rq- 
ehSicos e enfesados da raçalati- 

' na. 

Expediente 

Não se acceita o anonymatos 
Toda e qualquer collaboraçáo 
dever.i trazer a assignatura do 
autor; não sendo devolvido o 
original mesmo que não seja este 
publicado. 

Os artigos não assignades per- 
tencera á Rodacção. 

'iraiçâ® 

Se. Presidente', meus caros 
CONSÒCIOS; ILLUSTRADOS MKM- 
HR08 DO CORPO DOCENTE DO 
Gymnasio Espirito Santo, 
MOCIDADR ESTUDIOSA DA U- 
nião Gymnasiad, SEI.ECTO 
AUDITÓRIO. 

Estava eu longe de suppõr 
que a vossa gentileza fosse ao 
extremo de penetrar a penumbra 
em que tão a gosto so sente o 
meu modesto nome, - parti ele- 
val-o ao honroso posto de orador 
official deste greinio. 

Infenso por Índole à exibi 

ções, recolhido á mediocridade 
a que já está afoito o meu espiri- 
to despido do ambições e de vai- 
dades, vivendo do cultivo cari- 
nhoso de amizades sihcéras, tão 
de feição ao meu temperamento 
affectivo e ao pendor natural de 
meu espirito, formado n'uma 
athmosphéra delicada de senti- 
mentalidade, peculiar a educa- 
ção ministrada pelos velhos mol- 
des nos lares do norte, é para 
mim verdadeiro sacrifício ter do 
figurar,. pondo em destaque a 
minha personalidade, já de si 
desataviada de attractivos e de 
protençõés. 

Tal, porém, foi a iinmensida- 
de de vossa fidalga benevolên- 
cia, havia uma significação tão 
nobre, tão expontânea de vossa 
parte iTesta demonstração pe- 

nhorante com que me distin- 
íuistes,que a minha juStã resis 
éncla capitulou diante da gran- 
eza captivante de vossa gen- 
leza. 

«Ha honras, que se não soli- 
him, mas que não se recusam»: 
<não podia recusar éstá, pelo 
«to que ella significava. 

jrão, portanto, as minhas 
Pieiras palavras de profundo 

oAáíecimento, ique sinceramen- 
te despérta em meu coração o 
acto pelo qual soubeste tanto 
conquistal-o. 

E' precizo, porém, não confun- 

dir a pureza do meu sentir neste 
momento, com as expressões ha- 
náés com que é deuzo inioiàr.os 
discursos désta natureza, ha mo- 
notona obediência ás regras dá 
pragmatica oratoria. 

Longe de ser a pratica deste 
convencionalismo a que nao se 
amoldaria a lealdade do meu 
caracter, refraetario ás manifes- 
tações da hypocrisia, significa o 
penhor sincóro do meu reconhe- 
cimento, o quanto penetrou fun- 

Dirigindo-nos a palavra, não 
procurarei ostentar erudição, 
que não possuo, 

Seria inopportuno e até fasti- 

dioso se eu procurasse fazer lar- 
gas considerações sobre as van- 
tagens advindas da creação de 
sociedadôs do genero da nossa. 
A utilidade universalmente pro- 
clamada da educação physica da 
mocidade, não admitte contesta- 
ções. 

Já pelo lado hygiehico pro- 
pi iamcnte, já pelo lado intellec- 
tuale ató moral, a nccessidádé 
vital do desenvolvimento phy- 

sico da mocidade é um verda- 
deiro axioma pedagógico. ' 

Não é, porém, demais, dizer 
vos que, o nosso tentamen sem- 
pre foi o objecto. predilecto dos 
espíritos, cultos dos que se têm 
preocupado com a, educação dá 
racci iade, desde os tempos da 
mais rçraota antigüidade. ■ 

Os «Jogos olympicps» foram 
na Grécia, apatna veneravel da 
philosúphia e da arte, quazi que 
uma instituição nacional. 

Sparta, a legendária patria do 
Lconidas, chegou a crear um 
verdadeiro culto pela educação 
physica da mocidade, levando-o 
ao extremo do sacrifício dos ra 

chiticos, aquelles que não po- 
diam attingir a.belleza raascula 
das formas, que fôra elevada a 
cathegoria de religião social. 

Desse'exagerado sentimento 
esthetico surgiram as idolatrias, 
e os deuses mythologicos appa- 

receram, aviUtando entre ellesa 
robusta bellezá do Hercules na 
prodigiosa plastica de sua mus- 
culatura gigantesca, artistica- 
mente magestosa. 

Nessa época, em que o mais 
fervoroso dos cultos era rendido 
á forçae ádestreza,aprecia as 
sombrou os povos daqaelle tem- 
po cora a Urá.vura fiibulosa dó 
seus fijhos, cujo espirito másculo 
e cuja virilldadc ainda hoje 
servem de admiração aos éort- 
teraporaneos. 

Roma também se nos apresen- 
ta com ós" seus «circos», ònde os 
gladiadores ostentavam a sua 

corpuleneia athletica,.'applaudi- 
dos delirantemente pelo povo. 

O desenvolviinentò' physico 
da juventude na patria de Cíce- 
ro, foi sempre objecto de cari- 
nhosos cuidados {até por parte 

dos fiôdÓres públicos. . v .„ 
F )i assim que esse povo ek- 

traordinario avançou dez sécu- 
los na civilisação, construindo 
estes momentos, de saber que 
perraahecem iudistruetiveis na 
impén.encin magestosa de sua 
grandeza inexcédivel. 

O «mens sami in corpore sa- 
no» justifica os desvelo^ de- 
vera .ser dispensados a educa- 
ção physica da mocidade. 

Herbert Spencer, uma das 
maiores raentalidades que a lui- 
raanidade tem produzido n'estes 
últimos séculos, aconselha que o 
desenvolvimento physico deve 
ser gradual ao desenvolvimen- 
to do espirito,—rque um não pre 
pondere sobre o outro, para as 
assim, manter-se o equilíbrio or- 
ganicp. A esta harmonia orgâni- 
ca é que eilo chama «moralida- 
de.physica». 

Na Europa ainda ha um povo 
que mantém as tradições helle- 
nicas ; é essa nação extraordiná- 
ria pela integriilade moral de 
seus filhos, pela circumspocção 
e bravura de seu povo, tão scio- 
so de súa soberania como ordei- 

ro e honesto,'—a fluissa. . 

Na Gonfederaçi^r Helvctie v, 
que é gqardada cOi «a uma trtl- j 
da;.*^ n.a io ;al, a «Swingftis; 
reveste um brilho dc sluiubr.ui- 
tc pela enorme concurreiieia do 

gymnásticas de todos os Can- 
tões aos exercicio-i •athlcticos, 
que f realisam-se npnualraente. 

no infinito de exemplos fecun 
dos ; e lá encontraremos inspira- 
ção segura para nossa jornada, 
que hoje começa auspiciosa o 
cheia de esperanças. 

Veremos Chnstqvão implo- 
rando pelos córtes da velha Eu- 
ropa a esmola de um axilio para 
a grandiosa roalisação de ser 
sonho sublime. 

Repellido por sua patria, an- 
dava como o pegureiro errante 
da lenda, a mendigar a cleraen 
cia dos monarchas que o 
desprezavam, euthronisado no 
regio egoísmo de seus thezon- 
ros improduetivos. 

Nunca, porém, o dosanimp 
penetrou aquella alma do cren- 
te, e um dia o seu sonho, que a 
estultice humana chamara dc 
loucura, foi encontrai abrigo 
seguro no coração piedoso dé 
uma rainha catholica. 

Isabel, a bella rainha do Cas- 
tella, acolheu a loucura sublime 
daquelle «sonhador do, mu.ii,dos 
desconhecidos», colipcando de- 
baixo de sua ícgiile protoctora, 
acra;l| za .'que ei a o ideal do 
sii i vida do pré destina lo.. 

i1 jfje partiu, -aliei 
convicção inabilavel 
dadoiros crentes. 

NA > 
nonj um só instante 

Não festejamos a inauguração 
de nossa existência social, com 
o esplendor deslumbrante dos 

festins mythologicos do Olympò, 
onde os deuses bebiam em taças 
deoiro o nectar divino ; nem re- 
lembraremos os agápes intellec- 
tuaes do Atthenas, em que era 
de uzo na velha Grécia os eleitos 

beberem em amphoras precio- 
sas o áureo phalerno espumoso, 
abrolhando n'uma ascençãoglo- 
riosa de arminho do âmago re - 
brilhante de vasos cinzelados, 
como se quizessera subir impe- 
tuosamente ao azul do infinito, 
«onde esturge a alleluia das 
esphéras»; .. 

E' modesta a jiossa festa, po- 
rem, ha também o phalerno es- 
pumoso do onthusiasmoque bró- 
ta expontâneo em nossos peitos 
do moços, a fé, esta clava formi 
davel para o colnbato incruento 
que incendia o coração cavalhei- 

resco dos heroes de antanho, e a 
lealdade que ô o apanagio da 
alma da mocidade consciente e 
uóbrei 

Hojc.^.artui, mar era fora, o 
bergauúm doirado dos nossos 

> de fé,-ii.i : Icsejos, otuballado doceúient» 
d )s ver- j na esmeralda de nossas 'osperan 

, ças; -cpm ás vólas paridas ás hri 
.-«"OU momíMito. sassuavísslmusde nosso» vótos 

sojriii so!pela ij0lian..a de 8ua derroto 

Não sé na antigüidade; mas 
ainda em o nosso tempo a ruça 
auglo saxouia observa o máis 

Insistir no sentido^e justificar 
a proficuidade do nosso deside- 
rntuiri, seria supérfluo: elle é 
util, e mais que util, ó necessá- 
rio. 

O assmnpto não comporta 
grandes explanações e seria ira: 

proprio que eu pretendesse, tra- 
tando-se de um assumpto positi- 
vo como o que é objecto do nos- 
so tentamen, fazer divagações 

sciontificas ou litterarias, quan- 
do é das boas normas cm ora- 
ções deste gênero, ser sobrio 
mesmo no intuito de não abusar 
da missão que nos foi coramettti- 
do. 

Permitti-rne, apenas, mais al- 

gumas palavras de incitamento 
iios meus jovens consocios. 

O caminho que tomos de tri- 
lhar nem sempre apresentará a 
suaVe planúra tapetado de esme- 
ralda, a feição poética e encan- 

tadora dos nossos, campos., 
Por'vezes encontraremos, in- 

grémés ladeiras á galgivr e- de- 
pressões profundas «'transpor. 

Não nos entibiemos . diante 
desses iVnpecilios fataes- íao pqa-' 
so esforço. • ;; . ( ; 

üeiríbrai vos qíie a todo esfor- 
ço coiTespondé uma resistência; 

e para vencel-a devemos ter sem- 
pre diante de nossos olhos, eo 

mo outr'ora a estrella brilhante 
que guiava os Magos daChaldéa 
á presença do Missias, esses dois 

pharóes luminosos: Fé o Perse-, 
verança. 

Onde encontrar exemplos que 
fortaleçam o nosso espirito, 
quando abatido.pelos desgostos 
que possam surgir diante dos 
nossos passos ? ■ 

Procuremol-os nesta fonte 
mexaúrivel que é a Historia, ma- 
nantíial iramenso dc ensinamen- 
tos profícuos, estuário inexgota. 

vel do lecçõcs edificantes, ocea- 

, Uü ftUíl uurit 
dosfitlltícer, nuncn.o de»i,n,ii)or Qwe poasa evitai- os oscolho, m. 
«mmveou .^uello ue ! travessia.passnHncoUimü « íid- 
eleito 

i Levava no peito heroico, a 
cantar-lhe os psalmos da fé, 
aquolle ciam ma sagrada — que 

guiava o Gama ás paragens mys- 
teriosas dos mares da índia ; 
trazia no coração a osp^rauça 
a murmurar lhe dentro d'alma 
o hymno dulçuroso quo reflec 

torioso pelos golos polares do 

desanimo, singrando garhoso, 
no èrupavezamento triumphanto 

das brancas tiromes de Cartha- 
go, os mares revoltos da invoja e 
as borrascas do odio, até alcan- 
çar a enseada azul dos nossos 

[ anholos, onde repouse altiva- 
mente dosteraporaes que a mal 

tia-lhe na imaginação as paysflr dadodeuns o o entibiamento de 
gens deslum n-autes do Novo outros lhe não hão de resgatar. 
\ it-i 11j _    » 1 Mundo Emballado por essa har- 
monia quo era o preauacio da 
yictoria, elle iajulganclo o dorso 
crêspo das ondas de esmoralda, 
abrindo o sulco a mploe lumino- 
so por onde mais tarde, voltaria 
coberto de louros, trazendo a al- 
ma virgem de ura mundo desco- 
nhecido. Era qual romeiro sagra- 

do do progresso, — affrontãndo 
a furij indoraita do oceano in- 
submisso ; alhava-o a revolver 

Tenhamos fé no futuro e 
sejamos perseverantes nos re 
vezes. 

A m»cidade ó como a tocha 
sagrada do provérbio indiano, 
cuja chama, por mais que se 
volte a mesma tocha, elova-so 
sempre para o cóo. 

Pois bom, jovens consocios 
que me ouvis, a vós está con- 
fiado o nosso futuro : vcltal os 
olhos para o alto como a chama 

a sua colora branca do espurpa • symbolicãdo provérbio indiano', 
no seio immenso do insondavel | não deixeis nunca esmorecer o 
leito, epareça d.zor. lho somo- | yosso Hhimo e raiirchai compas_ 

' Mar ! eu sei que me has de"' *0 lirme e rosoluto em conquista 
envolver cm. teus lençóés de es-! ] * "progresso,, como outrfo- 
puraa," mas eu quero conhecer1 ' . Í,^"^0®C'U 8 marcha- 
os teus segredos! :: 1 ' P libertar os logares sa- 

Fitava, ao longe, rt fimbria í'rados 016 SUrtScren<ífts- 

longínqua do horisonte fugitivo, 1 Avanto! 

e, cheio de fé, murmurava crcn-1 
te e resoluto: Terra ! eu sei que 
túte escondes, mas ea hei de 
conhecer os teus mysterios i .. Km Porto alegre affir- 

Foi assim que Colombo dos- ma-èe estai' definitiva 
cobriu a ^morica! á golpes as- menío assentado que se- 
sombrosos .do arrojo, na tenaci ja CfOado O bispado de 
dado heróica de sua inquebran Pelotas, a Clljo SOÜO será 
tavel perseverança. Que sejam devado O actliaJ Secreta- 
— corajem e perseverança - os rio da CÜOCése riogran- 
pharóesq-guiemos nossos pas-'dense, sr. padre Octavia- 
sos pela estrada asperrima da no Pereira do Albuquer 
vidasíKdál.'Nada do que ó gran- 
de comoçoa grande, disso esse 
espirito brilhante que ó Josódc 
Maistre. Apenas ensaiamos as 
nossas priirieiras armas, humil- 
des « pequenos. 

Syndicato Agriculas vão 
promover uma exposição 
de vinhos riograndenses, 
no Rio, em janeiro dei9o7 
devendo fazer conferênci- 

as sobre asindustrias rio- 
grandenses o major Eucly 
desMonraeo dr.JoãoPalda 
off director da estação 
Agronômica do Porto 
Alegre. 

Sabe a Gazeta Commer- 
ciaie Financeira, do Rio, 
que vae ser dada a demis- 
são pedida pelo sr. Lacer- 
da Macahyba, inspector 

da aífandega de Porto 
Alegre, quealli se incorn- 
tibilizou com o com- 
morcio e as classes pro- 
duetoras, sendo alvo de 
violentíssima campanha 
da imprensa rio gran- 
dense. 

Falleceu em Cachoeira 
o dr. Amadeu Masson. es- 
tirmulo medico ali resi- 
dente. 

que. ■■||p| 
D. Cfaudio José seguirá 

p.ira Roma em Abril p. f, 
ídlrr» de ser elevado a ar- 
cebispo do Rio Grande do 
Sul, 

Noficiam dc Buenos Ai- 
•esque osr. QuirinoCos- 
tu e Terri irão ao Brasil e 
co Chile, afim de nego- 
cia r a J i m i tação das t ros 
nações. 

Falleceu, hontem, em 
S. Borja, o dr. Arthur Be- 
nigno de Castilho, medi- 
co militar, lente cathedra- 
tico da Faculdade do Me- 
dicina d'aqui. 

Ante hontem, em Bagé, 
na praça Carlos Gomes, 
deuse um pugilato entre 
os srs. Joaquim Dias e Jo- 

sé Benf o Diogo, sal) indo 
este com diversos feri- 
mentos produzidos por 
nstrumento contunden- 

te. 

O juiz seccional com- 
demnou a 3 annos de pri- 

são cellu lar Miguel Stra- 
no. introduetor de moeda 
alsa era Bagé. 

De regresso de sua via - 
gera ao Rio, é esperado, 
na cidade de Pelotas o il- 
nslre.e devotado republi- 

cano, nosso distineto a- 

nigodr. Fernando Ab- 
bott. 

O Diário Popular tem 
immenso prazer em cum- 
primentai' o antigo e 
prestimoso servidor do 
lio Grande valoroso luc- 
ador da Republica, que 
he devem serviços da 

maior valia., 

—No Senado, o sena- 
( or Coelho Campos pe- 
dia informações ao go- 
verno sobre o inquérito 

militar aborto, em Sergi- 
pe, para apurar a respon- 

sabilidade na morte do 
dr. Fausto Cardoso. 

—O Senado appiovon 
a nomeação do desem- 
bargador Espíndola, che- 
fe do policia da capital, 
para ministro do Supre- 
mo Tribunal Federal. 

' 
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Locaes 

Festas inauguraes 
SUMM ARIO : 

Nahlrta - Trajecto —Cüe 
ipidu a» jjrooud —O match 
—Os vencedores O regres- 
so - A' nonte —Marche 
anx fJainbeaux Secçilo 
solemne —Motas diversas 

SAHIDA—A's trez ho- 

ras ha tarde de hontem, 
conforme fora anmmcia- 
do, anteriormente, ao es- 
jjoucar de inmiineros fo- 
guetes, par tio. da sé de so 
ciai, á Fina Júlio de Cas- 
tilhos esquina da Gene- 

< ral Marques, ac>impanlia- 
do da harmoniosa banda 
ilo importante Grêmio lo 
cal «Club Instrucção e 
Ilecreio» o preslito as- 
sim organisado: á frente, 
conduzindo lindissimo 
estandarte das cores ro- 
sa e veivle, com as ini 
ciaes S.F.B. S.Jaguarense. 
os lea/n& da leferida 
soeie.( lade acom pa n hados 
de seu presidente nosso 
esforçado amigo capitão 
Alfredo Fonseca, bem 
como de crescido nume- 
ro de socios, levando to- 
dos no peito o distinclivo 
social. 

Seguia-se a banda mu- 
sical já mencionada e 
grande quantidade de 
povo. Assim formado di- 
rigiu-se á séde da sua 
co-irmã «UnitU. Gym- 
nasial,» em frente à pra- 
ça IM de Maio, a qual já 
lhe aguardava a chegada 
para á elle se encorporar. 

Nessa occasiáo foram 
levantados enthusiasti- 
cos vivas ás duas socie- 
dades amigas. 
TRAJECTOtAugmentado 
o prestito com a encor- 
poração da '«União Gym- 
nasial» percorreu este 
diversas ruas de nossa 
cidade sempre demons- 
trando a maxirna ga- 
lhardia e enthusjasmo. 
Após esse trajecto segui o 
pela rua 27 de Janeiro em 
dhecção ao groond á pra- 
ça da Republica. 
CHEGADA: \hic hegado, 

dividiram-se os teams 
(un doisgi upos ; forman- 
do a «Utiiào Gymnasiab 
a direita e a «Sociedade 
Foot-Ball Sport- lagua- 
rense» a esquerda do 
groond. 
0 MATCH : Ao toque de 

sentido executado pelos 
clarins da «União Gym- 
nasiab) postaram-se os 
teams em posição pa- 
ra encetarem á lueta que 
já ao inicio se mostrava 
dever ser renhidissirna. 

Os dilferentes postos 
foram assim occupados: 
por parte da União Gym- 
ivíísvA—capitão Alcides 
Bandeira e Goald-heeper 
José Maria Rodrigues, 
por parte do «.Fool-líall 
Sport Jaguaremo) —capi- 
tão Didio de Mattos Fal- 
cão, Goald-heeper José 
Hamilton. Assim dispôs 
tos deu-se inicio ao ma- 
Ich, cabendo o primeiro 
goald ao intrépido cam- 
peão Alcides Bandeira 
da «União Gymnasiab, 
findo o qual uouve um 
descanço de 15 minutos. 

Encetado, de novamen- 
te, o match coube aindu 
o segundo goald ao de- 
nodado capitão Alcides 
Bandeira. 

VENCEDORES - Co- 
mo era de prever, devi- 
do aos poucos exercícios 
da novel sociedade, que 

fucturo risonho a espe- 
ra, foram os vencedores 
do renhido match os cam- 
peões disciplinados da 
União Ggmnasial. Findo 
0 combate, tomou a pala- 
vra o orador official da 
Foot- Bati Sport-Jaguaren 
se nosso prestimoso com- 
panheiro Dr. Joaquim 
Américo Carneiro Perei- 
ra que, em bellissima al- 
locução saúdou enthusi- 
asticamente os vencedo- 
res, fazendo por esta oc- 
casiáo entrega de artísti- 
co prêmio a elles destina- 
do pela «Foot-Ball Sport 
Jaguirense» 

REGRESSO—Não po- 
dendo os teams darem 
continuação mais longa 
ao match, devido ao ven- 
laval desencadeado, que 

veio, por momentos, em- 
panar o brilho deslum- 
brante da agradavel fes- 
ta, regressaram encor- 
porados a séde social don 
de foram ao «Gymnasio 
Espirito Santo» acompa- 
nhar os da «União Gyrn- 
nasial». Todo esse trajec- 
to foi feito com brilh m- 
ismo, ao som de bdllissi- 
nos dobrados executa- 
los pela excellente ban- 
da «Domingos Ribeiro» 
que abrilhantou todas 
is festas inauguraes. 

A' NOUTE — Reuni- 
ram-se, de novamente, os 
socios da soei edade inau- 
gurada, (pie sohiram em 
marche aux flambeaux a 
buscar para sua séde so- 
cial seus confrades da 
«União Gymnasial». En- 
corporados a esta percor- 
reram as ruas da cidade 
1 luz profusa de fogos ar- 
tificiaes, volvendo A séde 
social. 

SECÇÃO SOLEMNE— 
Chegados que foram, o 
Sr. Presidente fazendo 
uso da palavra em bem 
archi teclada allocução 
ibrio a secção, agrade 
cendo á Sociedade «União 
Gymnasiab) pelo valiosis- 

no concurso que pres- 
tou a que elle proficien- 
temente presidia 

i E terminando, deu 
uilavra ao orador official 
nosso bom amigo Dr. 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira que leu ama, 
gistral oração que hoje- 
iom immenso prazer, pu- 
blicamos em nossa pri- 
meira pagina. 

Terminando foi o illus- 
rre orador alvo de utna 
estrondosa ovação. 

Dada pelo Sr, Presiden - 
te a palavra a quem dlel- 
la quizesse fazer uso, to- 
nou-a, dirigindo-se para 

u tribuna, ricamente or- 
namentada, o Rev. Co- 
negá) Thomaz que, em al- 
locução sympathica e 
com palavra fluente, de- 
monstrou, biologicamen- 
te, a influencia benefica 
que directamente leva 
ao nosso systema mus- 
cular o jogo de sport e 
principalmente ofoot-hall. 

Em seguida subio á tri- 
buna o estudante, 3* an- 
nista, Brazilino Itatella 
que, em nome da União 
Gymnasiab), saudou a 
novel sociedade. 

Também tomou a pa- 
la vi-a o nosso amigo e 
sympalhico orador Fran- 
cisco João de Azevedo 
(Vidinha) que em burila- 
dos^ figurados períodos, 
cheios de graça e enthu- 
ziasmo, concitou todos os 
associados presentes q're- 
presentavam em grande 
parte a mocidade Jagua- 
rense, a verem no traba- 
lho e na perseverança a 
fonte de todas a prospe- 

ridade. Terminando, não 
só este, como os demais 
oradores que o precede- 
ram foram calorosamen- 
te saudados com prolon- 
gadas palmas. 

Não havendo quem ma- 
is quizesse fazer uso da 
palavra foi pelo illustre 
presidente encerrada a 
secção e convidados os 
presentes a passarem ao 
interior do edificióo,' nde 
se achava posta riquíssi- 
ma mesa de finicissimos 
doces e deliciosos líqui- 
dos. 

Ahi, ainda houveram 
enthusiasiicos brindes, 
salientando-se o do talen- 

toso joven nosso amigo 
José Luiz de.Azevedo que 
brindou a mocidade ja- 
guarense. 
NOTAS Dl VE RS A S:Com • 
pareceram aos festejos 
commisõesda Loja Luz 
Transailanltica, C 1 u b 
Harmonia, Instrucção e 
Recreio, Representantes 
da I nprensa local e a har- 
moniosa banda do 2' Re- 
gimento que abrilhantou 
o acto da secção sole- 
mne 

No groond achava-se 
erguido vistoso coreto to 
do embandeirado desti- 
nado á banda musical. 

A séde social eslava ri- 
camente ornamentada at- 
testando o gosto artístico 
da commissão de ador- 
nos chefiada pelo nosso 
amigo e distineto cava- 
lheiro Sr. Júlio P. Seabra. 

O Secretario e enthu- 
siasta associado Didio de 
Mattos Falcão, deixou de 
comparecer á secçío so- 
lemne por haver farieci-^y 
do pessôa de sua ffclmj-^ 
lia. Sabemos que este ta- 
lentoso joven faria uso da 
palavra. 

Terminando esta rose 
nha, que nem siquer pai 
lidamenle pó.le dizer o 
que foram as festas inau- 
gaes da «Sociedade Foot 
Bali Sport Jaguarense, 
cumprimos o agradavel 
dever de apresentar ao 
seu esforçado presidente 
nossoamigo capitão Al- 
fredo Fonceca e distineta 
Directoria as nossas sin- 
ceras felicitações pelo 
brilhantismo e enthusias- 
mo ql sabiamente deram 
ao acto inaugural. 

D. Francisca 

Barcellos da Cunha 

Pelo vapor «Juncal» 
chegou hontem a esta ci- 
dade onda vem fixar re- 
sidência, acompanhada 
de suas dilectas fithas a 
a Exma Sra. D. Francis- 
ca Barcellos da Cunha 
estremoza progenitora do 
nosso Rev. João B. Bar- 
cellos da Cunha, parocho 
da igreja Evangélica des- 
ta cidade, e viuva do nos- 
so malogrado o conspicuo 
companheiro Desembar- 
gador Vieira da Cunha. 

Cu m pr i me n tamos a 
distineta senhorae gentis 
filhos desejando-lhes 
grata permanência entre 
nós. 

Secção religiosa 
Nacapolla Evangélica dosU 

cidade teve logar hontem ás 11 
hóras da raanháum culto divino 
pregando no acto o Revme. Sr. 
Bispo Kinsolving o qual confir- 
mou nessa occasiáo grande nu- 
mero de pessoas que fizeram pu- 
blica profissão de fé. 

A noite houve serviço divino 
pregando novamente ao Evan- 
gelho o Revmo. Bispo. Após o 
culto realisou-se a solemne ceri- 
motd» da entrega da paroebia ao 

novo parocho Rev. João B. Bar- 
cellos da Cunha o qual fez uma 
breve e bonita allocuçào saudan- 
do aos seus novos parochianose 
agradecendo a população e im- 
prensa desta cidade pelo cava- 
lheiresco acolhimento que lhe 
haviam dispensado. 

Em seguida fallouoRev. Júlio 
de Almeida Ccelho que em sen- 
tidas palavras, tomando por the- 
ma um texto do S. Paulo, despo- 
liu-se de sua congregação. 

Hoje ás 7 I [2 horas da noite 
haverá naqueila capella uma 
conferência religiosa realisada 
peloRavmo. Bispo Dr. Lucion 
Lee Kinsolving. 

Pede -nos o parocho, 
Rev, Barc e 11 o s da Cunha 
para prevenirmos a todos os fieis 
'} adeptos da religiã > evangeli- 
Ja, que haverá cultos naqueila 
capella todos os Domingos com 
pregação do evangelho ás 11 ho- 
ras da manhã e as 7 1 [2 horas da 
noite bem como funccionará uma 
escola Dominical ás 9 horas da 
manhã e nas quartas-feiras culto 
com pregação ás 7 IpJ horas da 
noite. 

—Na igreja Matriz desta cida- 
de realizou-se hoje uma missa 
solemne em suffragio da alma 
do nosso pranteado Jimifm Ma- 
neei Bazilio Marques. 

Foi celebrante o Rev. Conego 
Qodofrodo Evers 
da parochia. 

Ao centro da nave achava-se 
erguida lindíssimaepa. 

Ao tocante acto compareceu 
grande numero deGxmas. famí- 
lias, parentes e amigos do ex- 
tineto. 

Reymo Dr. Lucíen 

Lee Kinsolving 

Conforme haviamds no- 
ticiado, chegou hontem 
no vapor «Juncal» em vi- 
sita pastoral a esta cida- 
le o Revmo Dr. Lncien 
Lee Kinsolving, Bispo da 
Igreja Episcopal Brazilei- 
ra neste Estado. 

S. Excia. hospeda-se 
na «Pensai Jaguarense.» 

Coihpiátnenlanios ao 
illustre distineto mis 
sionari _ 

Cli^b Harmonil 

CoínAvme noticiamos 
realisoiív-se hontem a ellei- 
ção paraVa nova directoria 

■q ue tem de reger os des- 
tinos do sympalhkjoClub 
Harmonia ijéndo eleita a 
seguinte. 

PRESIDENTE 
Pau'o Rache. 
VICE-PRESIDENTE 
Vicente Villas-Bóas. 

SECRETARIO 
Graciliano Jeronymo 

de Souza. 
THESOUREIRO 

Manoel Domingues Fer 
reira. 

DIRECTORIA 
Dr. Vasco Pinto Ban- 

deira, João Carlos Guima- 
rães, Francisco de Souza 
e Silva, Martins Silveira, 
Affonso Becker, Affonso 
Rodrigues Barboza, Ma- 
noel Gonçalves da Silva, 
Jot\o de Oliveira Alves, 
Manoel Alves de Azeve- 
do Júnior, Olympio Suzi- 
nr, Patricio de Faria San- 
tos ç tenente José Joa- 
quim Nunes. 

CENTRQ DRAMÁTICO 

Presi(Í<?hfe~Dr. Vasco 
Pinto Bandeira. 

Thesoureiro—Joaquim 
José da Cunha Filho. 

Movimento marítimo 

Acham-se ancorados 
em nosso porto o hiato 
«Accacia.» 
Entraram o hiate «Com 

petidor» e vapor «Jun- 
(3a I.» 

Sahiu o hiato «Ajudan- 
te». 

E4 esperad.) amanhã 
de S. Victoria o vapor 
«Mirim» o qual seguirá 
amanhã mesmo ao mero 
dia para Rio Grande e es- 
calas. 

O vapor Juncal segue 
no dia 3 para o Rio Gran- 
de e escalas. 

Touros e Touradas 

Como eslava anuncia- 
da, a quadrilha de tourei- 
ros sob a direcção do in- 
signe espada José Gar- 
cia realisou hontem a 
tarde a sua segunda func- 
ção tauromnchica, tendo 
a ella concorrido regular 
numero de affeiçoados 
Os louros eram inferiores 
aos que foram lidados na 
tourada anterior, não 
prestando-se portanto ás 
sortes, não obstante a bôa 
vontade dos hábeis ar- 
tistas. 

O animal destinado a 
pantomima porton-se na 
alturade um touro palhaço. 

Garcia e Albanil collo- 
caram com maestria bons 
pares de ferros nós tou- 
ros que lhes tocaram, 
sendo muito applatididos. 
Devido a não se presta- 
rem os animaes não hou- 
ve nenhuma pdga. 

Enferma 

A c ha-se e m fer m a g u a r- 
dando o leito a distineta 
senhorita Sinhá Roxo, 
dilecta filha do illustre ca- 
valheiro Sj. Antonio dos 
Santos Roxo, 

Fazemos votos pele seu 
restabelecimento. 

Barão Tavares Leite 

De sua viagem a capi- 
tal Federal regressou hon 
tem o nosso preslimoso 
amigo Sr. Barão de Tava- 
res Leite digno vice-con- 
sul de Portugal nesta ci- 
dade. 

S. Excia. que teve occa- 
siáo de achar-se presente 
ao acto da assignatura do 
conlracto das ohras da 
barra do nosso Estado, 
nMqnella Capital, confe- 
renciou, durante hora e 
meia, com S. Excia. o D *. 
Presidente da Republica 
sobre interèsses do nosso 
Estado o qual já inhiío 
deve u este dedicadissimo 
amigo 

Ao seu desembarque 
compareceu grande nu- 
mero de amigos e repre- 
sentantes da colonia por 
tugueza, e das diversas 
sociedades locaes, sendo 
durante o dia de hontem 
constantemente visitado. 

Saudamos ao distineto 
amigo. 

Completa hoje mais um 
anniversario o Sr. José 
ígnacio Rodrigues con- 
ceituado negociante des- 
ta praça. 

Parabéns. 

D. Corina M. Moreira 

Por telegramma rece- 
bido hontem nesta cida- 
de soubemos haver falle- 
cido na Capital Federal a 
Exma. Sra. D, Corina de 
Mattos Moreira dilecta fi- 
lha da respeitável Sra. D. 
CarolinaBellis de Mattos. 

A finada era casada 
comoSnr. João Moreira 
guarda livros da praça 
do Rio e deixa naorphan 
dade tres filhos. 

A' inconsolcvel proge- 
nitora e demais parentes 
endereçamos nossas con- 
dolências. 

Secção Livre 

Missa 
Mathildu Hruce Kun^el, Maturino 

Bruce Rangel, Octavinn Bruce Ran- 
Kt;l. Edith Bruce Rangel c Marina 
Bruce Rangel convidam a briosa of- 
fícialidade desta guarniçilo, 2' Regi- 
mento de Cavallaria, e todas as pes- 
soas de suas relações e amizades para 
assistirem a missa que mandam re- 
zar em sufrágio da alma de seu sem- 
pre pranteado esposo e pae, tenente- 
coronel 

<'anditio d» Azambuja 
Rangel 

na igreja Matriz desta cidade no dia 
ti do corrente as 9 horas da manliA. 

Pelo comparecimento de todos an- 
tecipam sua eterna gratidAo. 

JaguarAo, 1—10—-71)00. 

3- 

•© mcmwst 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •' a hau.nda Es 
ladual, menores, ausentes 
e interdictos. 

&■ 
O At>V4MjA1M» 

João da S. Braodâo 

—— 

• Encurrogn-sc dadofc.sít 
de causas civis,commer- 
ciaes, inventários, co- p"- 
branças, etc. |> 

Escriptono e residen- pj. 
cia Hotel. Fkanoez, rua 
15 do Novembro. 

Venda de propriedade 

Vende-se uma excellente casa 
de moradia com esquina para 
casa de negocio, pateo arborisa- 
do e amuradó, cora algibe e todf.s 
as accomodaçõos necessárias pti- 
ra uma casa de commercio o de- 
pendências para tamilia. 

O referido prédio é cituado a 
rua General Gamara. 

Quem pretender dirlja-se a 
esta typographia para maiores 

xplicações. 
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Parodia á Rooiiglann de um so 
neto de Gomes Lourenço sob o pseu 
donyraode Condo Lipc publicado 

. no «Diário de Jaguarão»: 

Não lamentes Cavalcanti teu estado! 
Canalha tem sido muita gente boa, 
Ser canalha, Cavalcanti, é cousa atôa, 
Sem o Publico saber... sem ser fisgado. 

Tú ôsum cafageste e antes que tudo 
Um pulha! Coutinúas calumniador imraundo I 
Mas agora da cadeia vais ao fundo. 
Orende zébra 1 Oh quidiiin macanudo! 

Fingindo toste já—juiz sem mácula, 
Fingindo fosto já —republicano, 
Valiente finges, quando ós um cano ' 
Onde correm as fé/.C» de um tòrpe crápula. 

Codigo Penal art. 315 com 
todas as suas aggravantc». 
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A SITÜAÇAO 

MISSA 

Margarida dos Anjos da Silva Garcia, José 
Paulino Garcia Filho e mais membros da fa- 
milia do 

♦losé Paulino Garcia 

convidam a todos os parentes, amigos e pessôas 
religiosas para assistirem a missa que pelo eterno 
descanço desse saudoso extineto, mandam cele- 
brar no dia 4 de Outubro terceiro mez do falleci- 
mento.ás 8 ]i2 horas da manhã na Igreja Matnz. 

Desde já, antecipam o seu profundo agra- 
decimento. 

Jaguarão, 29—9 90(5. 

1 

Esíaçao «a Moda 

Fazendas 

Vendo-se uma superior chaea- 
ra com uma area de 23,600 me- 
tros toda alambrada, com dois 
bons ranchos, situada no logra- 
douro, proximo ao Matadouro. 

Para tratar com Antonio Mon- 
teiro nesta typographia da uma 
ás 4 horas da tarde. 

Venda 

Cliacara avenda ^©írenr®. 
Arrenda-se o potreiro em fren 

te ao sobrad# do Menditeguy, 
que esteve arrendado ao major 
Antonio Olympio do Mattos. 

Para tratar se, a rua JuJio de 
Castilhos n. 97. 

Attenção 

Grande sortimeoto! | 

ENORME BARATILHO .! 
PerfVtme« 

Gravatas 
Nab»iirt«s 

Abotoaduras 
ColIarinhoM 

Punhos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Uarbenria de Serafim I edr 

Júnior 
Rua 19 dc j^uvcmbrit 

fende-so um quinhão de cam 
po de oitocentas e sessenta bra- 
ças de légua, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ara 
me, cora casa de material, ter- 
ras de lavoura, cercados ornais 
dependências, situado i,o 2' dis- 
tricto deste município, logar de- 
nominado «Juncal» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, de propriedade do Sr. Mantel 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
çOcs dirigir-se ao abtiixo-assi 
gnado na Villa do Artigas, 

Jaguarão, 25de Julhode 1906 
Francisco Lahrandabukü. 

Na Cidade do Rio Grande 

€usa especialista eni artigos para homens, Modas e 
confecções para Ncnhoras 

Agenciado superior sabonete New York, como sabonete 
efficaz e agradavel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embelleza o cutis é faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Um   i$200 
Dúzia  12IÜ000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de l- qualidade e vendidos com garantia ao freguez. 
Acolchoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos 12$000 
Dois pannos e meio I5$000 
Tres pannos   18«000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho ; 
Dois pannos . . . . I4$ooo 
Dois pannos e meio  néoOO 
Tres pannos  20$000 
Dentriflcio «Carbol» o melhor preparado nara conservação 

dos dentes e hygieue da bocca • 
Frasco pequeno . . . 3$000 

« grande . . . . 4$500 
Qualquer encommenda feita será entregue em Jaguarão livre 

qualquer despeza, as encoraraendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou directamente a nossa casa 

ífl § <Ev 

S7 Rua General Bacellar Rio Grande 

Alfaiataria Pinto & Irmão 

RÜfllSDEHOl/EMO 

Esquina da /iiia Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mostre o rece- 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima modn, tom um 
completo sortimento de cuzemiras, cheviotes, fknellas, garance 
para fardas, sedas para forros, raitins listados e lisos, achando so 
portanto e.n condições de satisfazer o mais exigente dos seus f a- 
vorecodores. 

Km preços nfto tome ooiupotcuola 

Uma visita pois, a barateira popular alfaiataria 

FnM® B DrmâdD 

Mnstria Jaguarense 

Grande falrica de liiscoutes, blacas, 

bolaehinhas etc 

»K 

Hmií^írafldD Oanairííê • 

Esta fabrica montada cora todo o capricho e dispondo de ne»- 
soal abilitado vindo especialmente de Montovidéo, tom em ri.L - 
sito grande sortido de bolachas, bolaehinhas, biscontos o erni - 
neis, das seguintes marcas «Gaúchas, Jap.nezas, Jaguarense! 

goiros e mUltaS outr!1s 'euaes «o similares nncionaes e estran- 

Vendas por atacado e a varejo 

---- -» 

K 

mmDBzn 

a 

Miguel João 

Praça Paysandú, esquina das ruas ' 

General Marques e 27 de Janeiro 

Cwrmide Kmporlo de Fazendas de fjel, 

Roapaa leitas, Calçados e Hiudeza* 

Tem sempre em deposito um completo sortime to 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Nortimento completo de]ehapèos de]podas uall 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantss 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caraizas- 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão AUemgo opirr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender multo. 

h JUm/Mü© 
fTelephoue n.65) 

AjVietralliadora 

\ RK 

í Funilaria e Ferragens 

âiéhío Carlos llcliôa 

Rua 87 de Janeiro n. 88- -esq. General Menna Barreto 

O proprietário doste antijfo «acreditado estabelecimento participai sua 
numerosa treguezia, d'e8t« cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Era louças, coroas, fogaruiros .Primus» de primeira qualidade, torrado- 
raif, rnoinhoB, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 

teucia facas' caçarollas e muitas outras miudezas, nào teme compo- 
Em generos concernentes ao ramo do Aiuilaria tem do tudo o que se pos- 

sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alkkta rasa 
vâ 1 

Façam uma visita ao Antonio Uchda— 

QUE N a O SE ARREPENDERÃO 

)í Grande Torraçâos 

L i 
Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba Ij 

j dc receber de Monte vidèo ura completo sortimento de 
Ét' 1 artigos próprios para a presente estação, o que á de ff 

i; mais chlc e moderno nos grandes raercadoa da Eu- si 
r ropa. ££ 
I Também tem o que a de novidade era artigos de | S! 

bazar o que vende por preços que não tem ' Ü ( 

COMPETÊNCIA il 
i:: i 

àà calçados, perfumarias, roupas brancas para j [ 
jfclj senhoras o para homens é completo o seu sortido. j ■ j 
zz Artigos de alfaiataria, como cazerairasestrangei- : H; 
| J ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fl- 

no, forros de algodão è de seda, lindissiraos córtes de i 11 
Ijíjl calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas Í! i 

e muitos outros artigos j ü i 

M U ma visita pois a Metralhadora | i j 

J| -A R T I G A 8— I |j 1 

Casa Âugnsto Wiener 

RUA 37 DE JANEIRO N. 87 

Esta casa acaoa de receber um completo sortimeuto de laaeudas 
próprias para « próxima Estaçfto oomo sejio : mbbinôs de todas as oores, 
ians para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanellas • 

0
r?'r0S artlk08 08 quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 

la Vül uan e Portantopara comprar baiato desnecessário ó ir aquol 
Em calçado, tom esta casa o mais completo sortimento, tanto para 

senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 2|0l)0 ató 
o que se pódç desejar de mais fino. 

Portanto nAo deixem os amigos do bom e barato, de lazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wioncr, que ali aoharào a solução do pro- 
blema econoraico. r v r 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tenaoosta casa recebido um grande e moderno sortiraonto de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 *j. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TBIiBFIIOSÍC] BT. *• 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 3 DE N 9 

©([tinidiessai & <Bo 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeirei, seccos e molha 
loa. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
Ias as classes, louças e vidros. 

Batcrlacs de constrnoçfto —Taboados, tirantes, ripas, le 
lhas do zinco, barro, terra romana o cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, aramos • 
nadeiras para araraadòs. 

FrnetoN do pala—Compram toda classe, pagando os m*:« 
altos preços daprafá. 

Compram t. vendem onroamoedado 

V endus por atacado e a varejo a preços baratissiraos, por» a 
aajqtnp ro somente. 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

ã nCTRáLMMIM 

Resolveu effoctuar completo baratilho de todas as suas oxi^ 
lencius constituídas por um grunde e variado sortimento. 

Keda eisaa roaolven liquidar todas as mereaderia* 
de inverno eom 8© de abatimento» 

Desafia o preço de outra qualquer cosa e priucipalmentido 
Vrtigas. 

Vende, porém, só eexclusivamenta a dinheire a vista, sem 
axcepção do pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária iu 
ducção em preços que ora fax 

\ Metralhadora 
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A S1TUAÇA0 

açao o exiiiiriaçati 

■ .jomes vemos 

Vendem-se nesta 

typographia. 

MOVIMSíETO BE HAI.AS 
CHEtíADAS 

Herva matte das mais acreditadas marcaa d». Estado 

Paraná. 
fmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

Completo sortimeutode seccosemojliado».—VinliObeAzei' e^rbados^Senala "L^ühíws pefo 
tes. legítimos portuguezes. ! Herval « aos sabbado» pelo Arrolo 

Grando. 
PARTIDAS 

Por mesma via ás terças-feiras e 
domingos, sendo as malas techadan 
em vespora. Sendo: ás terças pe.lo 
Ari-oio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Mala»para Artiga» -Kxpede- se dia- 
riamente. 

^ I Recebe-se lambem diariamente xe- 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telha» de ferro cemuando-se domingos,etc.t etc. 
galvanisailo de todas as medidas. 

Madeiras de lei para-construcção^aboado de todas as elas 
sos,'ages,cereaes, telhas de barro etc. 

Uidcos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGO CIOS EM FHUCTOSDO PAIZ 

... Compram e vendem u ir < amoedado e sacam sobre diversas 
1" aças. 

Proprietários dos va] < y > da 

liulia Reilar ile hmm Fluvial 
~ o -j 

quofa/.em a carreira entre Jaguarão, Santa Victona, Pelotas e 
Rio Grande. 

japarlo 

i ( Ciitia Matriz ) , 

Estado do Rio Grande do v i Brazil. 
Endereço telegraplúco Loivas- Pelepliono N, 36 

FILIAES ■ 

filO tiRAÁBE ARTIOA» 

I 
Endereço rclegraphicó Sav.el i Republica Oriental do Uni 1 " 1 gnay, D partamento de Cerro 

L. xa do Correio N.90. 
Largo. 

Erídt reco telegmphico Lei 
vali. Telcphono -N, 8 

Fiipresa das ililipcias 

MENSAGElRA COMM ERCIAL 
1» R 

Maurício Micro» 
Serviço directo entre Jaguarfto, 

He.rval c Estnçáo Bazilio 
SAHIDAS 

De, Jagnaráo ao Herval Domingos 
I)o Herval a Estaçáo Hasilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação IJiv/.iiio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do He.rval a Jaguarfto quintas-feiras 

Preços DAS 1'ASSA(1BNS—tDe Jngua- 
ráo a Estação Br.zilio 20®0(X) De Ja- 
guarão no Herval 1"JS()Ü0. Do Herval 
a Estação Bazilio HSOltO. 
Aobntbs—En Jagnaráo, Hotel Fran- 

.cez—No Herval, Felippti Celso Pereira 
NoVa—Cada passageiro tem lõ ki- 

os de, equipageui, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encoin- 
nie.ndas pagai-ao 10*) réis por kilo 

Car r eira de Jaguarão ao At 
rcio Grande, era corr-binação 
cora a diligencia de Caruciolo 
eVryaraaue faz a carreira en 
Ire Arroio Grande eu Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahidas da DUigeiwia de M. Mu re» 
De Jaguarão, ao Vrroio Grande 4s 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a ./aguarão «os 

sablimlos 
Sf dnda» da diUyenric de C. Vergara 

De Arroio Grande n Estação Pirati- 
ny fts quartas-feiras; 

T a Estação Pirutiny ao Arroio "Gran 
de ás sextas-feiras 

• Aukntes—Em J aguarão, Pecsào 
Jaguarense; em Arrois Grande, João 
Balde ; em l>iratiuv, < 1 empreza: 
rios. 

mmn santo 

Este estabelecimento de instrueção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1* de Março. 

Este armo funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os três 
primeiros annos dc curso seriado 
gymnasial. O fim do .lyinimsio è pi*»'- 
parar os hlumnos no tunlo do bacha- 
rel em scienciívs e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrignto 
rio, o de azui facultativo 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2* época 

Acccitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas ^almoç» e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Utn professor habilltiido darA lie- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de HS000. 

A matricula»estã aberta desde o 
dia 15 de Feveroiro, todo» os dias 
úteis das li ás 5 horas da tav* 

Para mais iniormaçôes queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Th\ Fran<-isco Luiz LambrtcM» 
Reitor. 

Ârnizem Oliveira 

S©(2(S([D§ © M®l!ll^á(CÍ)§ 

JOfiO D'OLIVEI!iA flhVÈS 

Una General Osorio Nos. 4) e 42 

(KSGI IAA AKDKADK JVKlKi \) 

Completo sortimento concernente tio ramo, e ipeT1»)! 1 Aes, v 
nhos portuguezes e italianos, louças e miudesa i. 

Recebe em lodosos vapores café Papagaio, ç ujãjos do rhono e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o fregeoz aqu >' ;ã" dn geaerot 
bem fresquinhos, etc. 

Era charutos—ne pias ultra. 

TEudcrcço tekrgrnplil *o OI ♦. si" .i 

TELEPHONE If. (12 

VENDAS A DINHFRO 

i- « ' v/s" ' J i "taní.-/ 
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itinerário de Verwo 

DF. I.A DII.HÍKX I * D« 

RAMON ALDADO 

Que funciona entre Melo y ia villa de J.rügas, o » comlu 
nación con ia empresa «Mensajerlas Orient l< s qn trabaju 

de Melo á Montevideo 

U, ►, I ..d y 2H 

• . 9 y7 y tí» 

Dc Melo á Arligus Io» dius 

Dc Arflita» á Melo, los dias 

AGENTES 

Em MgIo, Cândido Monegal: on / i Miuuo 

Garcia 
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D' A SITUACAO 

RÜA lô DE NOVEMBRO NÜM. 12 
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Esta typogr/iphia, montada em regclares condições, e dispondo (kybppi ipaterial, confecciona 
'eíiTSUBs officinaS'q-ualqiiejysppvj^q coiicerriéríte a arto, por mais delicado que seja vi? 

Oiixiulares, convites pára oiítèrrbà; cartftá-para missa» fúnebres, avulsos, contas, papeis com- ^ 
meréiaes, cartões de visita, brancose a phantasia,etc.,etc ^ 

Para o que dispõe de sortido de ty- | 

pos a phantasia pára todos os gos- | 

tos ^ 

■ MODERAÇÃO EM PREÇOS | 

Mi 
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Perfeição en trabalhos 
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glttb Japarense 

De PEDRO MORTEIRO 

Este Restauram, caprichosamente montado eatten* Lu tome 
os de mais credito das grandes capitães, acha sc em exolllent es 
condições para satisfazer o mais exigente dos paliai at es, dos 
que freqüentam, tanto em íinos manjares como em doleib isi s luiui 
dos no que é o verdadeiro—«nepius ultra» de seus co igsneies 

Entre seu variadissimo--MEMU—destacam-se, d a* to meu 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas--áo camarões, de ostras e dc delicados j « tf» em 
conservas. 

Figmbrcs—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Al< in do que 
offececo, diariamente, saborosos pratos para o que disj ot <!» uu: 
cosinheiro de primo cartello. 

SOriido completo de finos doces e uma infinidade U classe 
do lindissimos caramellos desde os mais baratos até os p it iotosos 
Bombons glacd. . /^, ^ , 

Gêneros vinhos engarrafados, como sejam: (lar» te dc va 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos dc incfia, Adi lat ip, t ar- 
ticular. Vlctoria, Clareie, Fonseca Dias &■ C., Cherez e isfcnl 
CherezMonja Quina e o salutar e apreciado V inho de k» li» 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacau, i wu d« 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama c Charlrouse, 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos ontri s, 
Líquidos apperiticos Vermout, Kocae Granara, B it n Py 

ramida 1 e Pujastier além do outras espécies. 
Cerveja. Gazoza e aguas mineraesde varias marc is 
Champagne. Cordon-Rouge,--L. Roederer,- Vouv» ( li» quot 

c MoetChandon. , , L 
Variada escolha de charutos dos mais acred tadosf hr \rr ateu 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. 

O proprietário iBesso bem montado Restauraut oli jrece ás f.i ta- 
milias sn riço completo para bailes casamentos etc. eti . para » spor 
<Ib proficiente pessoal 

Vianda^ ao donjiciliii 

PRAÇA DA MATRIZ 

Edifício do Club Jaguar cus- 
tei,epiione N. 76 
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  «»   
Apparece ú tarde todos os dias uleis 
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Expediente 

Não se acceita o ano ivmato i 
Toda e qualquor collabo ração 
deverá trazer a assignatura Io 
autor; não sendo devolvido o 
original mesmo que não seja este 
publicado. 

Os artigos não assignades per- 
tencera á Redacçâo. 

â® 

Ecmas.—Eras. Srs. P<'e 
sidente e mais meai. 
bros da actual Direc. 
toria—Dignos conso- 
cios.—Meus Senhores 

  
Adstricto ao cumprimento do 

dever que sóe impôr-me o cargo 
que desempenho junto á esta 
futurosa sociedade, n'este mo- 
mento assumo o exercido das 
minhas funeções, porém, verda- 
deiramente coinraovido. 

A voz se me embarga, e, no 
meu natural acanhamento, pre- 
vejo quão mal desempenhai- 
me-ei d^ssa missão assaz ardua, 
que me cumpre exercer. 

E, esse prosentimento que me 
acompanha e contrista, nasce 
da firme convicção que nutro, 
relativamenteá rainha inferiori- 
dade intellectual e a superiori- 
dade que, em tal sentido, sobre 
mim exercem muitos dos nos- 
sos illustres consocios o distinc- 
tos convivas—que compõem o 
selecto auditório, ao qual, por 
motivo d'este acto solemne, te- 
nho a honra de dirigir a rainha 
rude palavra. 

E essa convicção está em mim 
tão arraigada, que, d^lla tenho 
mathematica certeza, não tre- 
pido era affirmar, que, desta tri- 
buna, mesmo de improviso, 
qualquer pessoa, das que venho 
de referir-me, vantajosamente 
exceder-me-ia pela cadência 
da dicção,--bello colorido das 
imagens apresentadas e fôrmas 
architectural applicada ao mag- 
no assumpto, que, nos liaraes de 
uma fraternidade essencialraen 
te bíblica e expansão da mais 
uniforme alegria, aqui nos reúne 
entre risos, hyranos e floi es. 

Sim, no riso alacre 'da juven- 
tude esperançosano riso cons- 
ciente e animado da velhice sa- 
tisfeita, que, recordando os tem- 
pos idos, aos acordos dos hyra- 
nos primorosos, mira na prole 
estremecida os pródomos de 
uma vida que desponta sorriden- 
te e prenhe de felicidades. 

Flores naturaes, poucas, 
bem poucas.--O rígido «Pam- 
peiro»—crispou-lhes as pétalas 
mimosas, apózos ramos viriden 
tes, ahi jazem araarellecidos so- 
bre o fértil solo d^esta região 
privilegiadaá attestar a influen- 
cia ingrata—do ríspido inverno. 

Q,u'importa, porém, si «Flo- 
ra», a bella deusa, a incantaclo- 
raespozado «Zéphyro», obede- 
cendo á ordem immudavel da 
natureza, não podesse ostentar, 
hoje, todo o brilhantismo do 
seu incomparavel cortejo? 

Sim, qudmporta.—Nós te- 
mos,—iPesta tarde deliciosa, 
para abrilhantar a nossa festa, 
flores ainda mais bellas.—Flo- 
res animadas o que, em breves 
momentos, graciosamente mo- 
vi inentar-se-ão, perfumando com 
o seu hálito delicioso e puro o 
ambiente d'este vasto salão. 

E essas flores, que tercis pre- 
visto quaes sejam ufanoso, eu 
vôl-as apresento—n'este rico 
lAimiinet do mimoso jardim 
arroio-grandenso.—São as gen 
tis senhoritas que óra assistem 
à este festira de honra, e que, 
sende toda a esperança do bello 
futuro que se nos antolha, são 
o ornamento obligé de todos os 
quadros da nossa vida, festivos 
ou não; porque, meus Senhores, 
na mulher concentra-se toda a 
perfeição da humanidade. Ella 
é, incontestável mente, a obra 
prima do Criador. 

Co no rnãi e patriota, abi ten- 
des, mesmo na historia antiga c 
em mais de um exemplo edifi- 
cante,—a mulher Spartana.—Co 
co tilha, nhi está, entre outros 
factos deslumbrantes, áquelle 
que descreve-a descendo os pro 
fundos antros do cárcere bmnun 
do e vexatório, para, com o ncc- 
tar delicioso emanado dos seus 
delicados seios, alimentar o pai 
decrépito, prematuramente, pe- 
las perseguições infrenes de 
uma política bastarda.—Como 
ospoza, temos na historia con- 
temporânea—a mulher de 8ttoe- 
essel, madarae Dreyfus, nossa 
Annita Garibaldi, aíTrontandó 
ao lado dos seus espozos, todas 
as vicissitudes dos sangrentos 
combates ou cruéis martyrios de 
ura exilio forçado. 

—Exmas. Sras., meus Srs. 
Estamos á 7 de Setembro do 
190(5, precisamente ha 84 annos, 
que, nas margens do Ypiranga, 
formoso riacho situado—na en- 
cá,u provinciãe boje prospero Es- 
tado de S. Paulo,' foi dado pelo 
principa regente Don Fctlr0 de 
Bragança, o enthusiastico gríto 
de—«Independência ou Morto.» 

Esse facto grandiloquo, que 
consubstancia todo o passado, 
presentee futuro d^sta «Patria» 
deve merecer-nos, in primo-lò 
co, as honras do dia. 

Porque, meus senhores, ás 
grandes datas são para as naçõ- 
es, iguaes às que a família no 
conchego do lai -rejnbilosamente 
cominoraora ; como sejam os 
anniversarios natalicios, os que 
correspondem ás uniões conju- 

existentes. 
—José Bonifácio, não podia 

conseguinte mente, alcançar ao 
mesmo tempo a — Independên- 
cia e a Republica». 

Calmo, assaz prudente, o dou- 
to varão, contentou-se cora al- 
cançar os inegualaveis trophéos 
da primeira conquista certo 
dc^que, os posteros, paulatina- 
mente, alcançariam a segunda 
ecomo gloriosamente succedeu 
por effeito dfessa imponente 
confraternização do povo, exer- 
cito e armada—no sempre me- 
morável dia 15 de Novembro de 
1889. 

O poder metrópole soffocaria 
qualquer tentativa democrática, 
e, a prova efficiente de sua re- 
solução, predorainio o cruel 
vontade, verificaram os brasilei 
i os quando o malogro do patrio- 

-tic#moviraento que se chamou 
«Inconfidência Mineira», 33 an- 
nos antes da Independência ; 
regando, mais tarde, o solo es- 
tremecido da patria, o sangue 
precioso do «Tiradentes», o in- 
toracrato propugnado; do regi- 
meu que era boa hora, hoje des 
fruetamos. 

Sacrificaram-no holocausto ao 
divinal capricho hragantino! 
mas, o sangue do próto-martyr, 
gottejando de degrào em degráo 
dfesse patibulo ignominioso que 
a realeza ergue, caliiu sobre o 
solo abençoado da patria, e, in- 
fiUrando-se nas rachiticas rai- 
ze^ da arvore da Liberdade, vi- 
viFicou a; o hoje, os seus ramos 
frondosos, cheios de vida e seiva 
patriótica, estendem-se altauei- 
ros. v unindo ein doce amplexos 
oq, prósperos Estados que entro 
si' coilfeôem a futurosa Repu- 
blica dos "Esí?1108 Unidos do 
Brasil, a pátria da-^Uíherdade. 

Exmas. Sras. meits .Sr$' 
Assim raanifestando-me aeC.r" .. . , 

cada nossa emancipação politi- tevá0 '1 

cá, admiro como, de corta fór- 

um inetador imperterrito, no 
justo afan de tudo operar—em 
prol do progresso de sua patria. 
Assim é, que, nunca as difficul- 
dades, reaes ou abstractas, fize- 
ram esmorecer áquelle gênio 
grandemente creador; e, quando 
essas iifficuldades lhe éram 
apresentadas com caracter as- 
sustador, nfem assim conse- 
guiam desanimar o emerito brn- 
siloiro. 

Pelo contrario, redobrava de 
animo c avante proseguia na no- 
bre jornada que lhe snggeria 
áquella magnanima vontade, 
oriunda de um patriotismo sem 
jaça ; desarmando os seus inter- 
locutores, muitas vezes, com es- 
tas memoráveis palavras: «As 
difficuldades crearam-se para 
serem vencidas. 

E foi, partindo dfesse princi- 

gaes, etc., etc. 

ma, esse grande acontecimento 
assimila-se cora o facto mera- 
mente local que motivou a .reu- 
nião de tão distineto auditório. 
Os nossos maiores, com sabida 
razão, em face do mais de uma 

pio altamente philosophico, que, 
directorias iransactas, tomaram 
a iniciativa da construcção dfes 
ta casa. 

Essa idéia, porém, de princi- 
pio tão enthnziasticamente aco- 
lhido, esteve longo tempo em- 
bryonaria, por motivos que, em 
sua essencia, nada de prejudi- 
cial acarrearam-lhe; notando-se, 
tão sómente, os desfavoráveis 
cffeitos de uma delonga pouco 
justificável. 

E assim marchavam as consas, 
piano, piano, quando, subita- 
mente, sobre vieram — n'cstes úl- 
timos tempos- serias occorroa 
cias locaes, completamente an- 
tagônicas ao progresso e anhela- 
do desenvolvimento dfesta futu- 
rosa agremiação. 

Essas ooeorreitcias, (contra a 
espectativa d'alguera), era vez da 
lassidão e afrouxamento sonha- 
dos, vieram despertar os ânimos, 
encorajando-os à lueta — pelos 
reaes interesses de uma corpo- 
ração cheia de vida e legalmon- 

cabeudo á pleia- 

de illns&m(lue
1 
eomPõe í1 actL,Íl1 

directoria, a ^,ria d« 
vencida todos os obstáculos que, | 
adrède preparados, surgiam á 
cada momento - para intercep- 
ta»-a marcha ascendente e pla- 
nos pré-concebidos pela admi 

E, meus senhores, sem contra- 
dicção alguma, á abnegação de 
tão dignos consocios consegue a 
sociedade, hoje, a posse dfeste 
immovel, o mais importante bom 
do seu patrfmonio ; immovel 
que, o seu valor intrínseco, está 
muito áquem da sua significação 
moral e psychologica; pois, este 
edifício, óra inaugurado, repre- 
senta uma phase nova—para o 
Arroio Grande—Mostra que, en 
tre nós, a sociedade anima-se 
que o progresso se vae manifes- 
tando em cada dia que perpassa, 
que 4s artérias da civilisação en- 
chem-se da puríssima seiva que 
lhes fornece a instrucçãa—pela 
diffnsão do ensino, pelos livros 
em profusão. 

Affirmava Monsieur Tallcy- 
rand: «que é um grande perigo 
♦o fechar-se as portas á espe 
«rança.» 

Esse desanimo que até então 
péavaa evolução'local, vaedo- 
sapparecondo, e, quiçá, á esto 
nobre emprehendimento outros 
seguir-se-ão; agindo, para tal 
fim, o capital inactivo. 

Não se deve desanimar do fu- 
turo do Arroio Grande.—O epis- 
rito do associação é o motor por 
oxcellencia—para o constante 
evoluir dos povos,vindo da união 
a força, o, d'essa collectiv idade 
sempre crescente, a pujança que 
deslumbra, o valor que enalte- 
ce. i 

E' obvio que á sociedade traz 
aíllnstração, e a illustração, co- 
mo disse alguém: «dá ao homem 
« o conhecimento dos seusdirei- 
«tos e das suas obrigações; elle 
«torna-se ente .social, e fácil de 
« ser dirigido, porque sabe har- 
«monizar os sons fins indivi- 
« dnaes com os fins geraes da 
«sociedade.» 

E, meus senhores, nãoé possi- 
iivel salientar-se uma individua- 
lidade sem o apoio dfessa mesma 
iociedade, alma mater dos gran- 
les commottimentps, mòle, no 

i 
•entro 

De qualquer fôrma que apre- 
ciar-se possa-o monumental 
acontecimento político de 1822, 
só encornios, nós os brasileiros, 
temos para áquelíes exímios pa- 
triotas, que, na pugna ousados, 
levaram á effeito a gigantesca 
obra, que do— Brasil —colonia, 
—fez o—Brasil—nação. 

Entre os vultos proeminentes 
dhiquellaépochà de luetas—por 
meio de um pacifismo bem de lie- 
nado, destaca-se em alto relevo 
a figura patriarchal do José Bo- 
nifácio de Andrade e Silva. 

Como Colombo, este illustre 
brasileiro, entro os seus proprios 
compatriotas, encontrou quem 
procurasse, (em recompensa de 
tanto civismo e abnegação pci- 
triotica), desmerecer-lhe o bri- 
lho o arrogar a sua pessoa im- 
maculada intuitos subversivos A 7 de Setembro do 1822, tri- 
taxaudo-o de negociador c an- umphou a vontade nacional ven- 
destmo, e que acima dos vitaes; j,, IL ,. ' . , ' ,l , do os brasileiros livres a ostre- 

inccida mãi patria, que se eman 

tentativa frustrada—pelo auxi-1 uistraçáo do Clut, (mais uma 
lio improbo do aulicisrno ingra-1 pequena assimilação ao facto do 
to, convictamente duvidavam Ypiranga); tornando-se, em pra- 
quese realisasse a independên- 
cia da patria querida. 

Entretanto, os aco ntecimentos 
que, inesperadamente, so desen- 
volveram nfequell i épocha me- 
moranda, mudaram a marcha 
da política dominante, o a Inde- 
pendência veio de snbito,—sem 
um disparo de canhão. 

E nós, era nossa pequena ci- 
dade, precisamente á 7 de Se- 
tembro, encontramo-nos toma- 
dos de verdadeira surpreza, 
baixo o tecto dfeste bello e con- 
fortável edifício, pertencente a 
auspiciosa sociedade «Club Ins- 
trncçáo e Recreio»; de cuja rea- 
lização muito se disse, muito se 
duvidou, creando-se, mesmo, 
embaraços que pareciam insu- 
peráveis. 

interesses da patria o democra- 
cia brasileira, havia collocado o 
bem estar—o parpetuo dominio 
da dynastia bragantina — nfesta 
joiã esplendorosa da America 
Meridional. 
—Nada disso.—José Bonifácio 

de An Irado c Silva, pelo sou ta- 
lento, pela sua influencia c tino 
político, foi o homem escolálo 
pela Providencia — para alcan- 
çar o almejado desideratum: 
«a Independência do Brasil».— 
Ello o alcançou,sendo tudo quan- 
to ponde fazer n'aquelles tempos 
hybrídos .em queos brasileiros 
encontravam-se opprimidos por 
estreito circulo do ferro. 

José Bonifácio, não podia de 
um só jacto, conseguir a rapida 
mudança das instituições então 

cipára de uma tutella humilhan- 
te e vexatória. 

Em igual dia, o povo arroio- 
grandense, em sua maioria, ro- 
jubílisa se, não pelo facto ordi- 
nário e muito çommum da edi- 
ficação de um prédio, e sim, 
porque essa edificação algo mais 
representa na sua vida intima.— 
Ella representa o ardoroso amor 
á definido principio, que se ca- 
racterisa nos salutares proven- 
tos da instrucção e da sociedade 
cultuada e purificada nos sacro 
santos cadinhos da inteliigencia, 
da moral e da probidade. 

ü Visconde de Maná, (saudoso 

arroio-grandense), cujo nome 
glorioso, teve sua sublime èpo- 
cha, uo Brasil e fera dfelle, fei 

zo menor de um anno, na mais 
imponente realidade, aquillo- 
que os apreciadores menos jus- 
tos, ou livres pensadores, (na 
phrase da moda), consideravam 
a mais bem acabada utopia. 

Dfentro essa pleiade assaz glo 
riosa, destaca-se em alta próe- 
minencia o laureado nome do seu 
benemerito presidente o eximio 
facultativo Dr. Francisco Mon- 
teiro* Alves; seguindo-se, suc- 
cessivamente, os nomes queri- 
dos dos membros do Conselho 
Fiscal: Srs. Manoel Antonio Ma- 
ciel, operoso Intendente do mu- 
nicipio, Guilbermiuo Dutra da 
Silveira, muito digno vice-inteu- 
dente, e o illustre cidadão Adal- 
berto Augusto Siedler ,Jumor, 
provecto advogado dfeste fero. 

—A' estes dignos consocios 
deve a sociedade a realização de 
uma das suas mais ardentes as- 
pirações ; para cujo fim, o Sr. 
presidente multiglicára-se em 
assiduidade e inegualavel perí- 
cia, quiçá, com sensivel prejuízo 
dos seus interesses particulares, 
para fazer desapparecer,—um 
por um,—todos os óbices que se 
iam apresentando; e, cada vez 
mais, collocar era sublime evi- 
dencia a sã doutrina de Samuel 
Smiles, o illustre autor d'«0Po- 
der da Vontade». 

—Cada metro quadrado ou 
linear da edificação dfesta casa, 
representa uma difficuldade su- 
perada e uma victoria obtida. 

«QUERER È PODER» 
«A perseverança, dizia Ste- 

«phenson, foi sempre a minha 
«divisa, e sem ella não teria che- 
«gaclo a c jusu alguma». 

qual, giram os inte- 
H. .■ "l oda fami- 

ressosmaisimpO-Kci.i.^ . 
lia, da patria e da hunaaa/cii\v^ 

E, como ainda recentemcnto 
lisse insigne publicista patrício 
—pelas columnas do Diário Po- 

da cidade de Pelotas: «O 
«individualismo é o ultimo vos- 
«tigiodo erro anthropocentrico, 
«segundo o qual o homem ori- 
«gin-se em centro do universo, 
«creado para o seu uzo e gozo.— 
«O homem mais opulento dater- 
<ra está na dependência forçada 
« Ia sociedade, da qual não pôde 
«prescindir, em virtude dc um 
«vasto systema de cooperações— 
«que se desenvolveu ao influxo 
«da civilisação.» 

E é, apoiado nfeste pAncipio 
illucidativo, que o obscuro ora- 

1 ir que óra vos dirige a palavra, 
concita-vos á ostreitardos, cada 
vez mais, os laços de amizade e 
fraternidade que nos unom, bai- 
xo o significativo lemma—«Ins- 
trucção e Recreio»—que cm ca- 
racteres iiidolovois ostenta-se 
garboso no frontão dfeste odifi- 
cio, deste edifieio que nos per- 
tence cque perpetuará os nomes 
dos seus beneméritos fundado- 
res. 

E, continuando á insistir pelos 
salutares preceitos de uma bem 
entendida união, rocordar-vos-ei 
o que á respeito disse Coelho 
NfeUo, o primoroso oscriptor bra- 
sileiro, n'um dos seus bellos con- 
tos : «Os minutos são rápidos o a 
«rapidez com que passara—fal-os 
«parecer pequenos, mas, são cl- 
Aes que, reunidos, fòrraam as 
«horas, as horas fazem os dias, 
«)s dias compõem as semanas, 
«as semanas completam os rac- 
•«zos, os mezes prefazem os an- 
«nos e os annos são os élos dos 
«séculos. 

«Que é um grão de areia?— ter 
«ra; uma gotta d'agna?—ocea- 
«no :--uma centelha?—charaina ; 
«um grão de trigo ?—seara;— 
«uma forraigiiiuha?—força.» 

«Quem dá attenção ápassa- 
«gem de um minuto?—è uma 
«respiração, um olliar, um sorri- 
«so, uma lagrima, um gemido; 
«juntae, porém, mnítos minutos 
«o tereis a vida.» 

Exmas. Sras. meus Srs. 
8iiito cm extremo ter abusa- 

do demasiadamente da vossa 
nobre attenção, representando 
nfeste acto solemne a sociedade 
«Club Instrucção e Recreio, na 
qualidade dc seu orador, cargo 
que, iinmorecidamente, me foi 
conferido em reeleição. 

Nilo vos solicito desculpas pela pés- 
sima oraçfto produzida, porque à el- 
las tenho incontestável direito, pela 
razão de limito mo couhocerdes e 
bem saberdes, que, modesto filho 
dfesta pequena terra, nfella vivi e 
envelheci, sempre exhausto de re- 
cursos para o cultivo do espirito ( 
resultando dfessa apreciação assaz 
justa, que de- minha pessoa mais so 
uão podia esperar- 

Agradecendo em nome da socieda- 
de á todas as pessoas que se digna- 
ram assistir a esta solemuidade, dei- 
xe. de entrar em detida apreciação 
dos relevantes serviços prestados 
por diversos socios, acciouistas, doa- 
dores c os dignos operários, inclusi- 
ve, que, ua edificação do prédio, ti- 
veram mais em vista o interesse ge- 
ral, que o calculado lucro das em 
prezas especulativas—E assim proce- 
do, porque o senhor presidente, em 
sou relatório annual,tratará sobre tal 
assumpto, com áquella precisão do 
costumo e talento que todos lhe ro- 
çou hocem. 

Terminando, só me resta fazer 
sinceros votos pela prosperidade dfes- 
ta sociedade, que na actualidi lo, com 
razão lhe assiste o direito do vanglo- 
riar-se por haver implantado o 
marco milliario na seuda do progres- 
so quo deve trilhar o Arroio Grande ; 
fazendo estreitar em doce atnploxo 
o livro com a lyra, aymbolo magosto- 
so da «Instrucção c do Recreio». 

Estou plenamente convencido do 
bello futuro quo aguarda á nossa so- 
cic-iadci futuro que não deixará dc 
modrar, uma vez observados os sa- 

"h preceitos d-» novel «Rellgiáo 
luiaio» ,    
da Humanidade : — fConseroctr me. 
« llioraudo Viver para ou trem; —o 
« Amor por principio ; —a Ordem por 
' base ;—o Progresso por fim.» 

Tenho concluído. 

Locaes 

O nosso Chefe 

Vi.nos hoje um (ele- 
gramina passado polo e- 
grògioPFesidenie tio Es- 
tado nosso Chefe Dr. An- 
tonio Angnslo Borges de 
Medeiros, pedindo ins- 
tantemente a presença do 
nosso emerito Chefe Dr, 
Carlos Barboza para a 
presente reunião da As- 
sem bléa dos Represen- 
tantes. 

Nova Oapella 

Somos informados de 
que dentro em breve se- 
rá a nossa cidade dotada 
de um bonito edifício. 

Trata-se da edificação 
de uma Capei Ia Evangéli- 
ca em a rua 15 de Novem- 
bro na esquina fronteira 
ao palacetedo nosso pres- 
timoso chefe Dr. Carlos 
Barboza. 

O prédio o terreno foi 
doado para esse fim, pela 
Exitu. Sra. D. A-ia i Fer- 

reira a qual lavrou hoje 
em cartorio as respecA- 
vas escripturas. 
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A SITUAÇÃO 

Pela 
E Tl * ® ' 
roucia 

do 

O nnsso còlloga fio 
((Diário», fazendo parce- 
ria com O Commercio, ap- 
pareoen, hoje, (íom a 
mesma arearja com (pie 
esseorgam eamel 'ão hou- 
vera já alac.ad i a policia 
municipal. 

Ao nosso eo]lega 
Diário não eontestamos, 
não ohsíanle ao novo mo! 

de de liiignagem (]ne 
adopton, pf.inpie de lon- 
ga dala sabemos a sua 
allilude definida eui cou- 
sas pariidarias; ao ((Com- 
mercio)), porém, já não 

aconlece «.» mesmo, nos 
merecerá algumas consi- 
deraçõos. Não sabemos 
nem mesmo podemos, 
imaginar, (pia! seja o mo- 
va1! que obriga, a não 
ser syslemaiica opposi- 
ção, a ! udo e pior I udo ao 
orgam democrala clamar 
pelo aiigmenio de policia 
municipal, e difliciencia 
no polieiauamlo da cida- 
de. 

Houvessem occorrido 
acontecimentos que re- 
(pieia-s^em essa reclama- 
rão, d ese n ro 1 a sse m -se 
jactos criminosos, nesta 
cidade, os quaes ixxlés- 
sem ser obslados pela 
]»oiicia, vagueassem em 
nosso municipio as pa- 
coiilhas de ladrões, e te- 
ria o orgam da oqposi- 
ção razão para atirar, aos 
ventos, suas diatribes á 
policia e autoridades mu- 
ni ci pães. 

Mas, pelo sim pies facto 
de haverem alguns lará- 
pios atacado um ou dois 
galünheiros, augmentar 
a policia, é até in isorio. 

■ Em' todas as cidades 
dão-se esses factos. 

Mm [Je!oIas, cidade rpie 
é exeníplarmenle policia- 
da, com dois policiaes, 
em cada quadra, dia e 
noute, roubam-se galli- 
nhas e, ainda mais, até 
arrombam-se e saqueiam 
se casas; e isso nada è 
em fr ce do (pie vem acon- 
tet endo nas grandes e 
populosas capitães curo- 
péas, onde os ladrões 
zombando da poliria, até 
chamam-na para abrir* a 
casa (pie pretendem ú 

0 collega da opposição, 
bem sabe (pie (piem abra- 
ça tão ardua quão des- 
doranle piofissão, tem 
geito para a èousa, eque 
não vae entregar-se, as- 
sim, á unhas da policia. 

Jaguarão, felizmente, 
está livre de gente(hessa 
laia, ao menos apparen- 
te. Mk patrulhada toda á 
noite pela policia admi- 
nistrativa e por seis pra- 
ças do 2* Regimento; 

Discurso 

Mui breve publicare- 
mos a vibrante peça ora- 
tória com (pieaccusou no 
tribunal do jury desta ci- 
dade ao ludividuo João 

por 
im- 
ta- 
Dr, 
di- 
pe- 

Coelho Cavalcanti, 
crime de calumnias 
pressas, o preelaro e 
lenloso advogado 
Germano Ilaslocber, 
gno deputado federa 
io nosso Estado. 

Retrato 

Nosso prestimoso ami- 
go major Joaquim Igna- 
cio |)resenteou ao 2* Re- 
gimento de Cavallaria 
com um retrato acrayon 
do inolvidavel marechal 
Floriano, collocado em 
rica moldura dourada, 
para ser posto no gabine- 
te do CommandoíEaquel- 
le corfKi. 

A alludida offerta foi 
mencionada em ordem 
do dia (lc hontein, 

O Commercio 

Entrou hontem. no XI 
anno de existência na vi- 
da jornalística o nosso 
collega 0 Commeccio. 

Felicitamo-lo. 

Devoluções 

Conspicuos companhei 
ros nossos hão devolvido 
o jornal «O Commercio» 
desta cidade, devido a ter 
se este mostrado em fran 
ca e systemalica opposi- 
(•ão a lodosos actosema- 
nados do nosso patriótico 
Governo do Estado* 

Igual procedimento ti 
veram grande numero de 
republicanos da Capital 
do Estado, (pie devolve- 
ram pela mesma causa «0 
Correio do Povo»). 

Ek justíssimo ot proce- 
der de nossos ámigos; 
pois quem vive a alassa- 
Ihar reputações illibadas 
(pie concretisam o pensa 
mento da política repu- 
blicana, não deve, não po 
de mesmo, mendigar o 
pão de cada dia para a 
sua subsistência conspur- 
ca, desse mesmo partido 
que é victima do seu odio 
irrefreável. 

O nosso amigo Júlio P- 
Seabra muitissimo os 
coadjuvou em todos os 
trabalhos referidos. 

Diversões 

Consta-nos (pie a sym- 
pathica «Sociedade Foot-- 
bali Sport Jaguareiise» 
lenciona levar a effeito 
dentro em breve um ma- 
gnifico espetáculo uo 
riieatri) Esperança. 

religiosa Secção 

Com assistência de nu- 
meroso e selecto auditó- 
rio . reahzou hontem o 
Revmo. BispoDr. Eucien 
LeeKinsolving, na Capei- 
la Evangélica, a conferên- 
cia religiosa (pio havía- 
mos noticiado, 

S. Exma. tornou por 
lliema a pbrase de S.Pau- 
lo «não desmenti a visão 
celestial», no qual disser- 
tou elofpienlemimte, cau- 
sando a conferência a 
mais agradavel impres- 
são-. 

Hoje1 ás 7 1 (2 horas da 
noite fará o illustre ora- 
dor sacro a sua segunda 
conferência, pronuncian- 
do nessa occasião um es- 
tracto do magistral dis- 
curso pronunciado por 
S. Exa. no congresso 
das Assosciações Chris- 
tans de Moços na capital 

e posteriormenh Federal 
em S. 
Grande 

Paulo e no Rio 

Si 

tem dois postos policiaes 
na cidade, a fora a policia 
rural nos dois districtos. 
Para que augmentar a po- 
licia f... 

0 nosso -collega anda 
asombrado... ou então 
pegou a mania do seu 
amigo cavalcanl i:—morde 
a Deus e a todo o mun- 
do. Ha males que são 
contagiosos, e cremos 
que este fui trazido para 
aquellas columnas pelas 
já celebres epístolas. 

Continúe o colega da 
opposiçào, a gritar, mas, 
ao menos escolha outra 
thesc (pie mais occulh1 

o seu despeit'», e má vou 
tade á administração mu 
nicinal. 

N'esta typographia 

ven loni-se cartões de visita a 
j$000 o cento. 

assalto 

Em regosijo ao bapli 
sado da estremecida fi- 
ibinha do nosso amig 
capitão Gandi lo Villas 
Boas, um grupo de dis- 
(inetas senhoritas e jo- 
vens da nossa sociedade, 
acompanhados dc um 
sexteto do muzicos da 
harmoniosa banda do 2' 
Regimento darão um as- 
salto a residência deste 
nosso amigo. 

• 

Coinmissão de 

ornaineutaoâo 

Por uma má iufor mação 
dissemos hontem que a 
bella ornamentação tan- 
to do edifício social quér 
interna quér externamen- 
te e do tíroand da «Socie- 
lade Fool-Ball Sport Ja- 

guarense», tinha sido sob 
adirecçãodo nosso ami- 
go Júlio Pacheco Seabra, 
quando estas foram fei- 
tas pelos distinetos jo- 
vens. 

Argemiro Pacheco Sea- 
bra, Didio de Mattos Fal- 
cão, Manoel Joaquim Sil- 
va, João Mattos, João Fa- 
ria Santos, Luiz Hamil- 
ton, José de Cassia Lopes, 
Álvaro Cassai e José Pin- 
to Seabra, as quaes fo- 
ram incansáveis em dar 
o maior brilho da com- 
missao que com tanto 
gosto 

JSf «A 

Baptisado 

Pelo RevVigarioda pa- 
rocliia foi soliMiniemente 
bapjisado na igreja Ma- 
triz a mimosa fühinha do 
nosso amigo Capitão Cân- 
dido Vijlas Boas, que ao 
receber o santo sacra- 
mento foi-lhe dado o no- 
me de Atina Gandida, 

Serviram de padrinhos 
a gentil senhorita Emma 
Tavares Leite eo nosso 
jovem amigo Antonro dc 
Tavares Leite. 

Que a benção do altís- 
simo baixe sobre amjyzy 
chi*islã equcta^ffvTia 

estradado 

Noticiário 

0 nosso amigo e ta 
lentoso engenheiro agro- 
nomo dr. Hugo Vieira da 
Cunha, vindo chegad 
Pelotas, no dia 25 aca- 
ba de ser nomeado pm- 
fessor ambulante deagri- 
ricultura, logar croado, 
lia pouco, fieío benemé- 
rito governo do Estado 

S. s. seguiu, no dia 27 
do passado, para os 3. e 
(3* districtos, (1'ali dirigin- 
do-se para S. Loureuço, 
Camaquam, S. Feliciuno 
e outros pontos, afim de 
providenciar sobre medi- 
das a executar-se contra 
os gafanhotos. 

de Manaus 
couflicto em 

m uma escolta 
pelo coronel 
Castro e g^n- 
Barraeão, que 

—Dizem 
(pie houve 
Abuna, co 
mandada 
Plácido de 
te de um 
foi anniquilada 

Ha muitos mortos e 
prisioueirss. 

Dizem (pie Plácido de 
Castro proclamará a in- 
dependência do Acre. 

—A Gamara discutiu o 
projeclo de orçamento da 
guerra para o anno vin- 
douro e o (pie crôa # no- 
vo ministério de 
tura. 

agricul- 

—Telegrammas de No- 
va Yurk noticiam que vá- 
rios banqueiros e nego- 
ciantes de café firmaram 
coutraclo, afim de colla- 
borur íiuauceiramento pa- 
ra (pie seja executado o 
Convênio de Taubaté. 

    v 
— Por ter furtado vifite 

e Ires potes com melaído, 
pertencentes ao sr. Oçta- 
cilio Luiz Vrlente, foi de- 
lido no 2* posto Gracjlia- 
uo da Costa Coelho, 

Qtu guloso!. 

algum 

flores odoriferas 
nossos dezejos. 

sao os 

desempenha ram. 

A tiii i versados 

Fazem a: nos amanhã 
a gentil senhorita Ma- 

ria Cunha dilecta filha do 
nosso amigo Joaquim Jo- 
sé da Cunha Filho. 

As galantes meninas 
Candidade Oliveira Rosa, 
enteada do nosso co-re- 
ligionarlo, o conceituado 
negociante João (FOlivei- 
ra Alves; Jacy Coelho 
Borges estremoza Jilhi- 
nha do nosso amigo capi- 
tão Jacintho Coelho Bor- 
ges. 

Felicitamos. 

Consorcio 

Na cidade do Arroio 
Grande consorciou-se no 
dia 30 do corrente, o nos- 
so co-religlonano Leopol 
do Carlos Ferreira, secre- 
tario da fazenda munici- 
pal (TaqueJa cidade, com 
a senhorita Nathalia Ri- 
beiro. 

Foram padrinhos: por 
parte do noivo, o nosso 
illustre amigo .e zeloso 
Intendente (haquelle mu- 
nicipio, coronel Manoel 
Maciel, o por parte da 
noiva, o nosso prestimo- 
so aiuigo capitão Augus- 
to Familiar Soares, am- 
bos com suas Exmas. 
esposas. 

Ao novo par almeja- 
mos tuna pbrennc lua de 
mel. 

—^ jj^fTuTudo Rodol- 
[ájf^JPtTlixão apresentou 
íffn prjecto melhorando 
vencimentos dos telegra- 
phistas regionaes. 

—Montaram a  
364.000.000 as vendas de 
gados realisadas na ex- 
posição-feira do Salto, 
Republica Oriental. 

Os outros redimentos 
da exposição alcançaram 
a 16:800#.J 

—Dizem que, dada a re- 
nuncia do senador Mur- 
tinho,será eleito vice-pre- 
siílenle do Senado o se- 
nador Rny Barbosa. 

— O Correio do Povo, 
hontem chegado, adian- 
ta : 

Foi registrado na Jun- 
ta Commercial o contra- 
cto anli-nupcial da joven 
Celina da Costa Cabral o 
do sr. Ettore Bubbini, 
ambos residentes em Ba- 
ge. 

Por esse contracto. os 
nubentes se compromet- 
tem a manter separação 
de bens após o casamen- 
to e estipulam cláusulas 
sobre os rendimentos dos 
mesmos e de outros que 
adquiram emquanto ca- 
sados. 

Participação de um ins- 
poctor ao delegado de 
policia ; 

—Achei o corpo no me- 
io da estrada, com a ca- 
beça quebrada, varias ca- 
cetadas no peito e uma 
das pernas separadas do 
corpo,—0 cadáver não 

apresenta signa 
de viotencia. Eu penso 
que se trata de um sui- 
cídio. 

Dr. Ramiro Barcellos 

A' hora que escreve- 
mos esta noticia, somos 
informados de (pie o Fio- 
rianopolis, a cujo bordo 
vem o illustre senador 
■ Ir. R uniro B ircellos, en- 
trou ao porto Rio Grande. 

Afim de aguardara che- 
ga lades. exa. seguiram, 
hontem, de Pelotas para a 
aquella no trem ordinário 
da tarde, os nossos ami- 
gos dr. José Ci laves, 
membro da comaiissão 
Executiva e presidente 
da Associação Commercial 
major Guilherme Eche-, 
riiquo, vice - intendente 
municipal, capitães Dario 
Barcellos e Miguel No- 
gueira e dr. Luiz Saúda 
lio Leivas. 

Em trem expresso, o 
dr. Rainiro Barcellos de- 
ve chegar a Pelotas das 9 
ás 10 horas, pois o com- 
boio cm que tomai á pas- 
sagem s. exa. subirá (Fali, 
conforme avisos que re- 
cebemos, ás 8 horas da 
manhã. 

Em companhia do se- 
nador Ramiro vêm o nos- 
so illustre amigo dr. Fer- 
nando Abbott e dois 
membros ext rangei ros ao 
Ho Congresso Pau Ame- 
ricano- 

N o Ho lei A lliança, como 
temos dito, realisar-se-á 
lauto dmoço, offerecido 
ao senador dr. Ramiro 
Barcellos. 

Cantinho alegre 

O celeberrimo Gomes 
Loureço andan a ladrar a 
integridade política do 
eminente Chefe do glorio- 
so partido republicano 
deste Esfaxlo. 

JGutdfírc o fado... 
Amanhã ladrará a do 

egregio Pinheiro Macha- 
do. 

Ese Caldas Júnior nã.o 
o enxotar das columnas 
do Correio do Povo, 1 adia- 
rá também o seu neme. 

E" sina do bicho... 
Finge-se o iusigue ca- 

padoejo de perseguido 
político, tal o diz nas cha- 
tíssimas epístolas em que 
promette coutar mais tar- 
de a quella historia do in- 
cêndio do Club Jaguareii- 
se,. 

Q leremos ouvil.a. 
Hade ser uma narra- 

ção bem triste... princi- 
palmeule contada em cu- 
nho velho... 

Não sabes de uma no- 
vidade ? 

O que é! 

E «Cominercio» segun- 
do tellegramma que pu- 
blicou hoje vae vender 
todo o seu material a na- 
vios para o Lloyd Brazi- 
leiro ! 

O material, vá em paz 
mas navios "?!...e em que 
marnavegam elles? 

No do caiporismo. 
E passa a ser Orgam 

fluvial. 

P 
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Secção Livre 

Missa 
Mathilde Bruce Rangel, Maturino 

(ruce Rangel, Octavina Bruce Ran- 
gel. Edith Bruce Rangel e 'Marina 
Bruce Rangel convidam a briosa of- 
tlcialidade desta guarnição, Regi- 
mento de Cavallaria, e todas as pes- 
soas de suas relações e amuades para 
issistirem a missa que mandam re- 
sar em sufrágio da alma de seu sem- 
pre pranteaído esposo e pae, teuente- 
joronel 

daiadidu dc Axambnju 

na igreja Matriz de^ta cidade no dia 
d do corrente as 9 horas da manhã. 

Pelo coihparecimento de todos an- 
tecipam sua eterna gratidão. 

Jaguarão, 1 — lO—ZDOG. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, pmmolorpubli 
;o d,'esta comarca, advoga 
wsle furo em todos os fei- 

tos que não sejam inte- 
ressados •'a Caztnda Es 
laclual, menores, auzentes 
e hilerdictos. 

- ifin 'ÉíbyÈlnÈlfrÈbjM 
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Encarrega-se da defesa T 
de causas ci vis,cora iner- P" 
ciaes, inventários, co- 
branças, etc. 

| Escriptoeio e residen- âL 
| cia Hotel Fraxcez, rua ^ 

15 de Novembro. 

Veiula do propiieàde 

Vendo-se urna excellente casa 
de moradia cora esquina para 
casa do negocio, pateo arborisa- 
do e araurado, cora algibe c todas 
as accoraodações necessárias pa- 
ra uma casa dc commercio o de- 
pendências para tarailia. 

O referido prédio é citua io a 
rua General Gamara. 

Quem pretender dirija-se a 
esta typographia para maiores 
explicações. 

Movimento marítimo 

Acham-se ancorados 
em nosso porto o hiato 
«Accacia.» 
Entraram o hiate ((Com- 

petidor» e vapor «Jun- 
cal.» 

Sahiu o hiate ((Ajudan- 
te». 

E' esperado 
de S. Victoria 
«Mirim» o qual 
amanhã mesmo ao meio 
dia para Rio Grande e es- 
calas. 

O vapor íuncal segue 
no dia 3 para o Rio Gran- 
de e escalas. 

amanhã 
o vapor 
seguirá 

Aula í/e bordados 

Felippa S.Pires, parti- 
cipa aos Srs paes de fa- 
milia que recebe discípu- 
las fiara ensinar bordados 
tanto em branco como 
a seda e ouro; para o que 
conta com um rico o co- 
mpleto sorli mento de ac- 
cessorios para esse fim 
os quaes pôde fornecer as 
inleresadas. 

As aulas começarão a 
funcionar uó dia 1* de •Se- 
lem bro p. futuro, em sua 
residência a rua 19 de 
Fevereiro n. 12. 

Acceita tawbem enco- 
mendas em qualquer ge- 
nerode bordados; dedica- 
oria.s d ira oro is, etc. 

r 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas iFeste 
municipio, contendo cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ro pare. 60 reses, aguadas 
per i n a i te n tes, ga 1 põ es,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., OiYerece-a em arren 
(lamento. 

Rua 27 deJaneiron* 
30 
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Margarida dos Anjos da Silva Garcia, José 
Paulino Garcia Filho e mais membros da fa- 
mília de 

José Paulino Garcia 

convidara a todos os parentes, amigos e pessôas 
religiosas para assistirem a missa que pelo eterno 
descanço desse saudoso extineto, mandam cele- 
brar no dia 4 de Outubro terceiro mez do falleci- 
menfo.ásH 1\2 horas da manhã na Igreja Matnz. 

Desde já, antecipara o seu profundo agra- 
decimento. 

mm 5111T* 
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Jaguarão, 29—9 -906. 

'(luC FUI 

\rendc-.sc uma superior chaca- 
ra co; uma arca de 23,600 me- 
tros toda alambrada, com dois 
bons ranchos, situada no logra- 
douro, proximo ao Matadouro. 

Para tratar com Antonio Mon- 
teiro nesta typographia da uma 
ás 4 horas da tarde. 

Venda /d 

éende-seum quinhão de cam 
po de oitocentas e sessenta bra- 
ças de légua, mais ou menos, 
perfeitamente ce-rcado üe ara- 
me, cora casa de material, ter- 
ras de lavoura, cercados cãnais 
dependências, situado 1,0 2- dis- 
tricto deste municipio, togar de- 
nominado «Juncal» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, de .propriedade do Sr. Man«el 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
ções dirigir-se ao abaixo-assi 
gnado na Villa de Artigas. 

Jaguarão, 2õdeJulho de 1906 
Francisco Larrandaburu. 

Arrenda-se o potreiroem fren 
te ao sobrada do Menditeguy, 
queestevç arrendado ao major 
Antonio Olympio de Mattos. 

Para tratar se, a rua Júlio de 
Castilhos n. 97. 

Attenção 

Grauè sortiuieiito 

ENORME BARATII. HO . 
Perfnuics 

Gravatas 
Sabonetes 

Abotoaduras 
Collarlnlios 

Punhos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
barbenria de Serafim I edr 

Júnior 
Kna lõ de j^uveiubro 

Alfaiataria Pinto d Irmão 

RUfllSDEHOVEPRO 

Esquina da Rua Carlos Barbqza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e rece- 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flmellas, garance 
para tardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando-se 
portanto em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores. 

Km preços 11 Ao teme eumpeienela 

Uma visita pois, a barateira popular alfaiataria 

Pnmto H Dounâ® 

Na Cidade do Rio Grande 

Casa especialista em artigos para homens, .Hoda-, c 
eonfeeções para Senhoras 

Agencia do superior sabonete New York como sabonete 
efficaz eagradavel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embeileza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Ura   HJOO 
Dúzia  128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de P qualidade e vendidos cora garantia ao freguez. 
Acolchoados de chita chineza e forrados de ganga : 
Dois pannos ......... 128000 
Dois pannose meio .   158000 
Tres pannos  188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho . 
Dois pannos . . . . 148000 
Dois pannos e meio . ..... 178000 
Tres pannos  208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado oara conservação 

dos dentes e hygiene da bocca * 
Frasco pequeno . . . 38000 

« grande . . . . 48500 
Qualquer encommenda feita será entregue em Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encomraendas poderão ser feitas nessa 
ftdadeaosSrs. Machado &C. ou directamente a nossa casa 

(h 
Im 

87 Rua General Bacellar Rio Grande 

A Metralkadora 

a 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de * Janeiro 

Grande llmporio de Fazendas de Liei, 
Koupas teitas, Calçados e üllndeza* 

Tem sempre em deposito um completo sortime ío 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de]chapèos dcj jtu bis Jas qitali 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas" 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allerago opiQ 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito, 

Jâ,^UAKãQ 
fTelephoue n. 65) • 

DF 

Industria Jaguarense 

(Iraiè irica de Imites, klacas, 

bolachinhas etc 

DK 

soa! 

GrandeTorracâo 
i 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
de receber de Montevidèo ura completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

lambem tem o que a de novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seusortido. 

Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, íorros de algodão e de soda, liodissimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos 

Uma visita pois a Metralhadora 

mm®m & 
L U T 1 G A S— 

Funilaria e Ferragens 

Antonio Carlos iHilivoira Mia 

Rua 37 <le Janeiro 11.88 -csq. General Jlcnua Rarreio 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa à sua 
numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baracissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
rès, mjornhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, uão temo compe- 
tência. 

Em generos concernentes ao ramo'de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alerta fbbu 
zía ! 

Façam uma visita ao Antonio Uchôa— 

QUE NaO SE ARREPENDERÃO 

flBMflZEM 10 DE MfiRGO 

Ã. 2 DE N 2 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

HmídDRM® OnMríe 
Esta fabrica montada com todo o capricho e dispondo de pe&- 
abilitado vindo especialmente de Montevidèo, tem em depo- 

sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crakc- 
neis, das seguintes marcas «Gaúchas, Japonezas, Jaguarenses, 
Mimosas» e muitas outras iguaes ao similares neteionaes e estran- 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 
Ao «IcpoMito, » rua Júlio dc Castilhos, esquina da 

General Karroso 

Esta casa acaua de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação oomo sejão : mbhixôs de todas as aores, 
laus para vestidos de padronageus os mais modernos crepons, tlauellas e 
muitos^ outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos deAR- 

I IGAS. T«rnando-se portanto para comprar baiato desnecessário ôir aqueT 
ia Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras eouio para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 até 
o que se pôde desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi 
sita a barateira casa Augaisto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economieo. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tenaoesta casa recebido um grande ©moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 '[. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TâÍ4Bl'iI03íK N, «8 

<9/ Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com completo 
ortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
los. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintasdeto 
das as classes, louças e vidros. 

TIateriaesde eonstrueçil» —Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames © 
madeiras para aramados. 

Frnetos do paiz—Compram toda classe, pagando osra iL 
altos preços da praça. 

Compram «. vendem ouro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissiraos, poro n 
ajiquip ro somente. 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

ã 
ru 

a a 

Resolveu effectuar completo baratilho dc todas as suas exisl 
cencius constituídas por umgrunde e variado sortimento. 

Ktata eaNii roMolven liquidar todas as mercailorlas 
de inverno eom 30 0p de ahaiímento- 

Desafia o preço de outra qualquer casa e. priucipalmenteda 
Vrtigas. 

Vende,porém, sóe exclusivameuta a dinheiro a vista, sen 
cxcepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária i u 
lucção em preços que ora faz 

¥ letraiSiaáori 
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Completo sortimento cie sc ecos e molhados.—Vinhos o Azei 
tes. legítimos portuguczes. 

llerva matte das mais acreditadas marcas d*. Estado 
Paraíiá. 

importadores do legitimo arame braiico ovalado maedaco 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

, Madeiras de lei para constracção,taboado de todas as cias 
ses,1 ages,cereaes, telhas de barro etc. 

UiHcos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NECrOC/IOS EM F li COTOS DU PAIZ 

Compram e vendem i> u i nioedadoe sacara sobre diversas 

Proprietários dos vaj < j i da 

Julia l^ülariii; Navegação Fluvial 

Jorpaes n\\m 

Vendem-se nesta 

typograpliia. 

CJYJMUíASIo 

MOVOIYETO DEJttAEAS 
«HEtiADAS 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
esabbados. Sendo: As quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em véspera Sendo; ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artigas -Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
centuando-se domingos, etc., etc. 

W' wias 

jn açaí-. 

qnefazem acarreim entre Jaguarão,Santa Victona, Pelotas e 
liio Oraiule. 

(Casa Vi a ir i/, ) 

Estado do üio Grande «o ~..i - Brazil. 
Endeieyo telegraphicc Tjeivas- Pelephono N. J6 

FILIAES 

KiO OJIAA3SE 

Endereço telegraphico Saviel 

C, "sa do Correio N.90. 

AUTICAM 

Republica Oriental do bru 
guay, D parcameuto de Cerro 
Largo. 

' Endt reço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

Mensageira Commercial 
D E 

^laurlclu Mieres 
Serviço direvto entre Jaguarfto, 

Herval e Estação P>azilio 
SAHfDAS 

De Jaguarfto ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segtindas 

REGRESSOS 
Da Estaçfto Ba/.üio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarfto quintas-feiras 

Preços das tassaoens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 21^000 De Ja- 
guarâo ao Herval 12$0(JÍ). Do Herval 
a Estação Bazilio S$Ü00. 
Agentes—En Jagua. ão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os do equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As cncom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo 

Carreira de Jar/uarão ao Ar 
rcio Granie, eru combinação 
com a diligencia de Curaciolo 
eVrgaraque faz a carreira en 
Ire Arroio Grundeea Estação 
Piraiiny, e vice-versa 

Sahi-das da Diligencia dt M. Mierrs 
De Jaguarfto, ao Arrolo Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarfto «os 

sabbados 
SrJÚdatda diligerunc dt C. Vergara 

De Arroio Grande a Estação Pirati- 
uy ás quartas-feiras 

La Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Etn Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, Jofto 
Balde ; em Piratiuv, a empreza- 
rios. 

ESPIÍUTO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em l- deMarÇn. 

Este anuo funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos dc curso seriado 
gymnasial. O fim do .tymViasio é pre- 
parar os alumnos ao titulo de bacha- 
rel em sciencias e lettrasá obtenção 
do diploma que lhes raculta a entra- 
da em qualquer aeademia do paiz. 

G fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azui facultativo 

Em fins de Março realisar-se-ào os 
exames da 2' época 

Acceitam-se peasionistas, meio pen 
sionistas falmoçs e jantar), quarto 
pensionistas(almsço) e externos. 

Um professor habilitado dará lie- 
çôea de piano, mediante a mensalida- 
de de SèOOO,. 

A matricula estft aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tar-' 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

/>. Francisco Luiz Lanibrechts 
Reitor. 
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Armzeiii Oliveira 

i(S(S(£®§ e DII®111II^(GI®§ 

JOfiO OmiVElllA AliUES 

tina faeral Osoiio Nos. k) e 42 

(SRSiitAT.VA ANDRADR \Kt K t) 

Completo sortimento concernente <10 ramo, e tpeç^li I des, v 
nhos portuguezes e italianos, louças e raiudesa ». 

Recebe era todos qa vapores cafó Papagaio, t; ímíJim dc rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o froguez aqu í; jã do generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plusuttra. 

ülndereço tclegraplil •« OI • th ti 

TELEPHONE I í. 02 

VENDAS A DINMFI^O 

itinerário de Verani 

DK LiA DIIAOENC'] V DXC 

RAM0N ALDADO 

Q,ue funciona entre Melo y Ia villa de /ntinas o . combi 
nación con la empreso «Mensajerías Orxent h» qn trabaja 

de Melo á Montevideo 

«(Dias 

De 51 elo á Arligan tos «IVas 

lie ArtigsiN a> Melo, los «liais 

AGENTES 

WÇ M j 2H 

V %7 y 23 

Em Molo. Cândido Monegal; en J 1 U^os, Migue 

Garcia 
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Esta typograpliia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
meixnaes, cartões de visita, brancos e a phautasia, etc., etc 
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Para o que dispõe de sortido de ty- ú 

pos a phantasia para todos os gos- | 

tos. | 

MODERAÇÃO EM PREÇOS S 

Peridção en trabalhos 
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dlttb Japarense 

De PEDRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado eatten» Lo come 
os de mais credito das grandes capitães, acha se era excsllantes 
condições para satisfazer o mais exigente dos pallac ai es, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleit- et s líqui- 
dos noqueé o verdadeiro—«ne plus ultra» de seus co ip eDeres 

Entre sen variadissimo—MKSíU—destacam-se, d a ia meti 
te, as flnissiraas iguarias em que prima ; 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados 1 e 11 k ent 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Ah tu tR que 
offcrece, diariamente, saborosos pratos para o que disj õ» d t uni 
cosinhpiro de primo cartello. 

Sôriido completo de finos doces e uma infinidade h classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os p ii to -osot 
Bombo,ns glacé. 

Gfneros vihlios engarrafados, como sejam: 01 ar 1 te de va 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de ineza, Adi lat 10, Par- 
ticular,', Victoria, Clarete, Fonseca Dias éi C., Cherez e < sp «ci il 
Chere? Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho de Kt Ia 

Licores de diversas qualidades extrangeiras,Cacáu, Pt rvyi de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Charlrouse, 

Cbgnacs Balança o mais fino da draça e muitos ontn u. 
Líquidos apperitlvos Vermout, Koca e Granara, B' \\ 

ramida I e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraesde varias marcis 
Champagne. Cordcn-Rouge,—L. Roederer,- Vouv< ( 

e Moeit Chandon. 
V|ariada escolha de charutos dos mais acred tados t1 ht 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário (Posse bem montado Restaurant of) irece ás f.í 
mílias sei riço completo para bailes casamentos etefet» . pava « n 
de proficiente pessoal 

Vianda^ ao donjicilio 
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PBAÇA DA MATRIZ 

Ediíicio do Club 

TELEPHONE N. 76 
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ASSIGNATüilAS 
Para a cidadhí Por aano 20:000 rs. 

« « « Semestre 12:000 « 
Pauí Fòra Por awo 22:000 rs. 

" « Semestre 13:000 « 
tíxTRANaíjiRO Por auno •a noo0 ra. 

« Semestre Il-u00 « 
Pagramcnto atliaatailu 

   «»   
Apparece a tarde Iodos os dias uleis 
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Expediente 

Não se acceita o anonymatos 
to la e qualquer collaboração 
deverá trazer a assígnaturà Jo 
autor; não.sondo devolvido b 
original mesmo que não seja este 
publicado. 

Os artigos não assignadcs per- 
tencera á Redacção. 

São d'Tribuna, do Rio, 
jornal sempre bem infor- 
mado sobre os factos da 
alta política, os seguin- 
tes períodos : 

«A posse do i 11 nstre pre- 
sidente de Minas tem da- 
do pannos para mangas. 

Os discursos pronun- 
ciados no famoso ban- 
quete político de Bello erurc 
liorisonte tem sido glo- 
sados em prosa e verso, 
convenientemente enve- 
nenados pelos partidários 
da revisão constitucional 
e adversários iritransi-j 
gentes do bloco e que dese! 

jam vel-o partido, para 
se intrometterem nas fen- 
das... 

dos, para os que não gos- 
tam de posições arrisca- 
das e definidas, mas para 
os espíritos superiores, 
para os fortes, o general 
Pinheiro Machado cres- 
ceu no seu prestigio po- 
lítico porque a nação pre- 
cisa de homens e depa-j 
triotas que não saibam 
recuar, avançando sem- 
pre em nome das idéas 
que sustentam. 

O seu discurso, não po- 
dia, pois, desagradar ao 
sr. Affonso Penna, que é 
um forte também, e si è 
mais tolerante do que a 
seu amigo deantedas idé- 
as alheias, é também um 
inflexível na defesa das 
próprias, um convencido 
na sustentação dos prin- 
cípios, como o demons- 
trou em seu discurso, 
mantendo integras as idé- 
as contidas em sua plata- 
forma, que a colligação 
defende, sem ler discór- 
dia das idòas emittidas 
pelo sr. Pinheiro Macha- 
do. 

A exploração está sen- 
do mal feita, nem ha di^ 
vergencia, por enquanto, 

os dous~ iIlustres 
chefes políticos, reinando 
antes a maior cordialida- 
de entre o presidente elei- 
to e o general Pinheiro 
Machado.» 

èM 

:liORES POÉTICAS 

«A mca (1 u 

e agora A flor azul pendia murcha 

Eil-a outra vez erguida 

Na hastea, a sorrir, cheirosa e fresca e bella. 

Que nu me, com o aroma e a cor, a vid; 

Lhe deu, de novo ? A Aurora ? 

A brisa ? O orvalho ? A luz? 

—Não ! Foi aquella 

Pallida nympha, cujo olhar choroso 

Na flor pousara, ha pouco;—da saphira 

D^esse olhar, na. do cálice oloroso, 

Uma lagrima tremula cahira... 

Raymundo Corrêa. 

LI -U-i 
w 

1. I I Mil 

tão de dotar o filho de 
um nome que sóe bem, 
composto de lettras bi- 
zarra m eu te co m bi nadas. 
Soffregamente folhea os 
diccionarios biographicos 
e mythologicos, relê ve- 
lhos romances, consulta 
os íntimos ; e depois de 
muita hesitação propon- 
de poi um substantivo 
queapezar de proprio é 
muitas vezes impróprio 
pará a condição do bam- 
bino. 

O requisito que se exi- 
ge é o da raridade. 

Hoje,ninguém q'se pré- 
se se anima a levar ao .re- 
gistro civil o nome de 
João ou Sanches, Pedro 
ou Paulo ; e si o fizesse o 
proprio official esbuga- 
1 bar ia os olhos admira- 
dos : 

—João ?! perguntaria. 
—Sim, João. E' o meo 

nome... 
aIi 1 E nessa interjeição 

tão lacônica vae toda a 
philosophia desta epocha. 

Os amigos, logo que 
soubessem que o sr. João 

, ' dos Anzóes registrou com 

0 amo de pedra 

Mas a verdade é que 
não houve desharmonia 
de vistas entre os orado- 
res, como pretendem fa- 
zer acreditar os adversa- 
rios do bloco ou, antes, 
da colligação republicana 
qqe se congregou e não 
se dissolveu ainda, para 
pleiteai'a candidatura doicia earbonifera e para 

sr. Affonso Penna, contrafpesquizas dr petrojeo nos 
o candidato official. Não! Estados do Paraná. San- 
ha opposiç.ão entre aspa-jta Catharina e RloCran- 
lavras do pi^sidente elei-j de do Sul. 
to e as do chefe do parti-1 Essas sondas serão 
do republicano, tendo a-í transportadas de um pon- 

Refere o Paiz, do Rio : 
«A com missão de estu- 

dos das minas de carvão 
de pedra do Brazil tem 
actuahnente em trabalho, 
tpiasi ininterrupto, qua- 
tro sondas, para a deter- 
minação da espessura das 
camadas de carvão, ao 
longo da nova vasta ba- 

■69 

penas cada um fatiado 
segundo o seu tempera- 
mento e feitio, mas am- 
bos subordinando-se ás 
mesmas idéas e ao mes- 
mo objectivo, 

Spartano, osr. Pinhei- 
ro Machado é um forte e 
um inflexível nos princí- 
pios, combatendo os mo- 
derados diante das idéas, 
os que não se apaixonam 
pelas causas que defen- 
dem, fazendo tudo fria- 
mente, sem alma nem 
paixão. A sua expressão 
no banquete foi sincera, 
enérgica, mas convincen- 
te e sem rebuço. O emi- 
nente chefe político disse 
o que sentia, no mesmo 
torne coma mesma cal- 
ma com que enfrenta as 
occasiões perigosas, os 
momentos angustiosos. 

E' possível que isto se- 
ja um feito do seu tem- 
jjçrurneulo para os ti mi- com 1 m.,48 de espessura 

to para outro, á propor- 
ção que os reconhecimen- 
tos geologicos do sub- 
solo forem sendo feitos 
regularmente do Paraná 
para o Rio Grande do 
Sul. 

As sondagens cm S. 
Paulo serão feitas poste- 
riormente, se o governo 
for habilitada com os ne- 
cessários recursos orça- 
mentários, [rara o futuro 
exercício. 

A sondagem em Ara- 
ranguá, no extremo sul 
do Estado de Santa Ca- 
tharina, proseguc, por 
emquanto, através das 
camadas que estão super- 
postas ás de carvão. A 
sonda de Trevisó lam- 
bem em Santa Catharina, 
só ãgora está t raba 1 ban- 
do regularmente, já ten- 
do atravessado a 56 m.,38 

uma camada de carvão 

deVen lo ser encontrada 
q^naoutra mais profun- 
damente. 

Essa sonda foi mudada 
maitas vezes de logar, 
por causa dos grandes 
duram es de d ia base en- 
contrados e que difficul- 
tavam o andamento rá- 
pido do trabalho, devido 
á extrema dureza dessa 
rocha eru.ptiva; sendo 
preferível, do ponto de 
vista economico, a mu- 
dança do logar á persis- 
tência em perfurar tal ro- 

cha. 
Em grandes areaes do 

sul do Biazil a formação 
sedimentaria é mais ou 
menos interrompida,atra- 
vessada por possantes 
massas fdiquesj de diaba- 
se, ou as estratificações 
té n de permeio vastos e 
espessos derrames (acCo- 
lites) desta rocha. 

Nos, Estados cafeeiros 
esta circumstancia é^pro- 
videncial, pois que a loi- 
ra roxa é-um produeto da 
decomposVão de diques 

e laccolites de diabase, 
sendo porém, um contra- 
tempo para as pesquizas 
do sub-solo por meio de 
sondagens. 

A occurrencia desses 
laccolites (Meriame hori- 
zontal de diabase de per- 
meio ás est ratificações) a 
260 metros de profundi- 
de, força á mudança da 
sonda, que estava func- 
ciohando em Icaty, no 
Paraná, para local onde 
não haja diques do dia- 
base á superfície, o que, 
na falta cie melhor crité- 
rio, nos auetorisa a sup- 

por que não sejam encon 

irados nas camadas pro 

fu ndaso) 

Da mesma folha: 

I este mesmo nome, o re- 
«Por ordem do minis-icem-nato diriam 

tro da industria, foram re-! —Ora o João ! Ha de 
inettidaS duas toneladas!ser sempre um casmur- 
de carvão nacional, sendo ro desta altura... Pois pa- 
uma de Santa Catharina ra que,o homem havia de 
e outra do Rio Grande do dar? Lega o nome ao íi- 
Suj, á Société Anonyme lho e pensa o boborio 
John Cockerill de Seraing, que liga com isto muita 
nu Bélgica, para ensaros! cousa... 
de beneficiamento, bri-| A família vae assim en- 
quetagem e utiüsaçâo"; fraquecendo : os nomes 
bruta, nos motores à gaz1 paternos não se perpetu- 
daquelia fabrica Iam, salvo os patronymi- 

Os resultados desses cos. 
ensaios serão, sem duvi- E' o chie de hoje, é a 
da, mais uma confirma ! moda... dizem, 
ção das que. jádemons-i Chie, o-b ibel que abi 
traçam a superioridade! surge implantandonáima 
do nosso combustivel mi- 

neral para aquelle fim, 
e que foram feitos na Al- 
lemanha, na Humboldt 
Engineering Wòrks de 
Kaík e no,grande labora- 
tório de ensaio de com- 
busfiveis de S. Luiz, nos 
Estados Unidos.» 

M 

A feição característica 
da nossa epocha, nas 

umea gertiçao os nomes 
pertencentes a mil outras! 

Modas ? 
Ora, hão de concordar 

que em questão de mo- 
das somos aini la depen- 
lentes de Pariz : nesta 
nateria ainda não. raiou 

a liberdade no horisonte 
lo Brazil. Pois bem, na 
metrópole do mundo, ou- 
tra, a moda : IL esl dbisa- 
ije au jourd'hui de choisir 
pour les enfants despre- 

inesíões relativas aos no-! 'í0ms três simples : Pierrs ; 
rnes baptismaes ò a do Paiü, Jean, Renó, liacques. 
mais completo nephi li ba- 
tismo. Quando uma se- 
nhora se torna interes- 
sante, o primeiro cuida- 
do do esposo reside na 
escolha do um nome ra- 
ro, original,cantante para ■ j 
o novo rebento que bre 

Mario, ieanne etc. 
Que nos dizem disto os 

|)aes nepbelibatas de hoje 
ipie buscam nomes for- 
mosos para filhos (pie 
podem ser horrendos, 
>renomes celebres para 
nomens que talvez não 

um dever: um preito de 
respeito que a geração 
nova presta a velha, mos- 
trando ao mesmo tempo 
que não houve solução 
do continuidade entre an- 
tepassados e anteceden- 
tes. 

Abulamos esse chie ne- 
pbeli bata e perpetuemos 
os nomes paternos ; para 
um filho não haverá ou- 
tro mais formoso e mais 
sonoro. 

Noticiário 

Partiu para Mato Gros- 
so o coronel Manoel Paes, 
constando que vae orga- 
nisar revolução. 

1 , 
futuro cidadão não se, 
preocu pa co \n o regi. n en 
mais conveniente para 
tornar o filho um homem 
sadio e forte : a sua at- 
teução toda, está empre - 

pregada na magna ques- 

logo um 
revolta: 

ve encantará o lar com o' fiassem da grande Unha 
riso feliz da innocencia e, la vulgariilade chã. 
a musica não muito har-j Quando um sapateiro 
mçmiosu das manhas. ' "os diz ch imar-se Victor 

No em tanto, o pae dOj Dago, Piiebo ou Clovis 
nos sentimos 
SC ntimento de 
vemos nos no nes de que 
s io portadores uma pro- 
fanação. 

A perpetuação de no- 

mes caros da farailia é 

O general Dantas 
reto pedio demissão do 
commando do 7- distri- 
cto 

O presidente de Cuba 
convocou o Congresso, 
para pedir demissão. 

Para o cargo do chefe 
de policia foi nomeado o 
dr. Albuquerque Mello. 

Segundo noticia «A 
Opinião publica» de Pelo- 
tas : foi entregue ao Sr. 
Guilhermino Dutra, es- 
tancicro no municipíodo 
Arroio Grande e actual- 
menfen iquellacidade,hos 
podado no Hotel Grimller, 
a cncpmmen la feita por 
S. S. constante de um ri- 
co e lindo enxoval de noi- 
va para a sua gentil filha 
Izabel Dutra, que cousor- 
ciar-se-á b r e v e m o n t e 
com o cirurgião-deulista 
Dr. Mario Corrêa. 

O ro fe r i d o t ra ba 1 h o, q 11 o 
é bellissimó, foi executa- 
do com muito gosto ar- 
tístico pelas intelligentcs 
senhoritas Olinda, Fidel- 
clna o Cypriana dos San- 
tos Chaves e esteve em 
exposição na sala do pré- 
dio ir 132 da rua General 
Victorino, sendo muito 
apreciado por Exmas. fa- 
mílias,cavalheiros ô repre 
sentantes da imprensa. 

O enxoval consta de 
dois almofadões de setim 
branco, bordados a pin- 
tura de agulha, tendo o 
monogramma do ouro ; 
dois panuos para bidet. 
duas alfineteiras, um por- 
ta camisa e um porta lu- 
vas de solim, côr de rosa, 
bordados a pintura de a- 
gulha, duas mu Ias de 
de cama, a primeira de 
nanzuk de sé la, bardado 
a sèdá branca, constando 
de dois anjos, ag irrando 
um grande bouquet de 
flores e borboletas do ap- 
plicação; a segunda, de 
nanzuk, bordada lambem 
a sèda branca e com o mo 

nogram na em ponto 

e um ramo de flores. 



A SITUAÇÃO 

Os ! i I utos 
haix u am tia 
Lon Iivs. 

Iirasilieiros 
ilsa da 

O |>a Ire ,1 >ã > làscnrial 
vigário da piroehia do 
Herval indo ao que pare- 
ci1,de passei. > a cidade de 
Pol 'ias, a > checar, aii 

,0 ea unoroíi se de uma mo- 

O' 
do 

se luzindo-a e raptan- 
-a. 

Sobre o escandaloso 
fado assim o noticia o 
nosso co 1 lega «A Opinião 
Publica») <lo 2í) do cor- 
iciüt1 : 

«Não ha muito que o 
pa Ire João pscuria!, vi- 
gário do Merval, \'ié,.,a 
dali, demoranilo-se nes- 
ta cidade. 

A(pii se anamorou (Pu- 
ma moca, (pie ha dias ra- 
ptou, dizendo (pie aban- 
donai ia as ordtms religio- 
sas de que se achava in 
vestido fiara com ella 
cazar-so. 

Isto, porém, até agora 
não se realizou, vivendo 
o padre marilalmente 
com a referida moça. 

*0 escândalo foi muito 
commenlado e teria tal- 
vez cabido no esqueci- 
mento dopublico,quetem 
outras cousas a cuidar,se 
o fiadre não houvesse, 
liou tem, ás 8 horas da 
noite, affronlado esse 
mesmo publico e o deco- 
ro da religião de (pie, ao 
que consta, ainda é sacer- 
dote, passeando pelas ru- 
as mais centraes da cida- 
de com a sua Dulcinéa. 

Resultou dessa indeco- 
rosa exlubição tremem 
dissirna vaia ao suppasto 
casal, que teria solfrido 
talvez n.ais ainda, se não 
fora a intervenção do Dr. 
intendente, que fez o pa- 
dre e a sua conpanheira 
tomarem um carro para 
assim fugirem à exacer- 
bação popular. 

A váia manifestou-se 
com mais intensidade á 
rua Andrade Neves,esqui 
na da General Netlo, on- 
de o Dr, intendente, no 
actode sua intervenção, 
mandou deter um moço 
(piese mostrava muito 
exaltado, o (piai foi pouco 
depois solto. 

Registrando este facto 
escandaloso, a contragos- 
to, o fazemos com as cen- 
suras que merece o seu 
promotor, (pie devia su- 
por que não se áffronla 
impunemente o decoro 
d4 uma sociedade digna, 
como se preza de ser a 
nossa. 

Honiem, a mãe da mo- 
ça a que nos referimos, e 
que é menor de idade, re- 
quereu ao Dr. Juiz de Co- 
marca a necessária licen- 
ça fiara a realização do ca 
zamento de sua filha com 
o padre Escunal visto 
achar-se ausente seu ma- 
rido, a quem compelia 
agir no caso, como cabe- 
ça de cazal. 

Tal licença foi. porém, 
denegada, em despacho 
fundamentado pelo 
Frederico Bastos.» 

I'Tenente José 

Joaquim Nunes 

Seguiu hoje para o Rio Gran- 
le afim de receber os vencimen- 

tos do 2- Regimento de Caval- 
laria o nosso amigo P tenente 

íosé Joaquim Nunes. 
Boa viagem, 

llevtl. Júlio de Al- 

meida Coelho 

Veio hoje traserno.s as suas 
lespe iidas por ter de seguir pa- 
ra.S. Gabriel em cuja parochia 

vae trabalhar o Revd. Júlio de 
Vlmeida Coelho acompanhado 
te sua Exma. Família. 

Agradecendo a detereucia al- 
mejamos lhe uma grata perma 
nenciaem sua nova parochia. 

A municio novo 

Chanun/íos a uttençào dos 
nossos ledores para o an- 
nuncio (pie publicamos 
hoje,do Sur. Alfredo G. de 
Araujo, 

Oração 

A oração honiem publi- 
cada em nossa primeira 
pagina, foi pronunciada 
no Arroio Grande pelo 
nosso amigo e co-religio- 
nario Fi a nklin Magalhães 
por oceasião da inaugi 
ra çã() d o ed i fi ci o soei a 1 d o 
Clti hu In st nicção e Recre- 
io"' (haqticlla cidade. 

D- 

/íetrôta 

Amanhã das õ ás 7 horas da tar- 
de a musicado 2- Regimento, to- 
cará em frente ao quartel, exe- 
cutando o programma que esta 
va designado para domingo pas- 
sado e que não foi executado de 
vido ao mau tempo. 

Bispo Kinsolving 

No vapor Juncal seguiu hqje 
para o Rio Grrnde o Revmo. 
Bispo Dr. Lucien Lee Kinsol 
ving. S. Exa. veio a esta redac 
ção traz( t nos as sua despedidas. 

Gratos pela gentileza deseja- 
mos-lhe uma feliz viagem. 

Recolhimento 

de notas 

O nosso amigo Sr. Gabaie) 
Augusto Villas-Bôas recebeuhoje 
da Delegacia fiscal de Porto Ale- 
gre um tetegr.imma coniinn- 
nicando-Ihe que a Junta da Cai- 
xa de amortização em secção do 
.lia 27 do mez p. passado resol- 
veu prorogar até 31 de Dezem- 
bro decorrente anuo, o recolhi- 
mento das notas de IOÍOOO da 9- 
estampa. 

J/of imento niarithno 

Acham-se ancorados 
cm npsso porto o hiato 
«Accacia.» 

Sahiu o vapor Juncal 
para o Rio Grande e es- 
calas. 

E/ esperado amanhã 
de S. Vietoria o vapor 
«Mii im» o qual seguirá 
amanhã mesmo ao meio 
lia para Rio Grande e es- 

calas. 

N esta typographia 

vendem-so cartões de visita a 
28000 o cento. 

Conego A. 

Lambrechet 

Para a vil Ia do Herval se- 
guiu a dias por ordem do Rev. 
Bispo D. Cláudio o distineto 
Rev. Conego Aldérico Lambre- 
;ht afim de syndicar do escan- 
ialodadoem Pelotas,pelo vigá- 
rio d-aquella parochia padre 
João Escurial, que ali raptou 
ama moça. 

Estamos certos que a culta 
sociedade hervaleu.se saberá 
apreciar devidamente o seu 
virtuoso e illustre hospede que 

logo se faz estimar não só petos 
seus elevados dotes de coração 
como pela sua alma de sacerdote, 
que saberá manter illesa a sua 
leligião manchada por um sa- 
cerdote indigno do ministério. 

Consorcio 

Consorciou-so hoje o 
joven Eulalio Anacreontc 
Vieira com a scnhorila 
Clarinda Gonçalves. 

Foram testemunhas: 
por parte da noiva, o nos- 
so amigo e co-religiona- 
rio capitão João Simplicio 
Carduz, e por parte do 
noivo, o Sr. Jeronimo Ga- 
briel Cardozo. 

Muitas felicidades dese- 
jamos ao novel par. 

A uni versa rios 

Locaes 

Novo jornal 

Consta-nos que suhirá ama- 
nhã a luz da publicidade o novo 
jornal anti-clerical A Razão 
sob a djrecção do çddadãe Alber- 
to Souza. 

VT.vGEM 

NUPCIAL 

Em viagem nupcial se- 

guiram hoje para o Rio 

Grande, o Snr. Eulalio A. 

Vieira e Exma. esposa. 

Boa viagem. 

Serviço Militar 

Dia a praça Tenente Feíjó 
Estado maior Tenente Cu- 
nha. 

Fez annos hoiilein o es- 
timado joven nosso co- 
religionario e amigo Ca- 
lão dos Santos Roxo. 

Completa amanhã mais um 
anniversario o apreciado jovem 
Álvaro Rodrigues, filho do Sr, 
Josél.RodriguesconceitUiido ne 
gociante desta praça 

Felicitamos 

Passageiros 

Foram hoje no vapor «Juncal 

para o Rio Grande e escalas 
Carolina Santos Oliveira e 2 

filhos, Eulalio Vieira, Clarinda 
Gonçalves, Manoela Gonçalves 
Júlio de Almeida Coelho, sua se 
nhora e 4 filhos, Revmo. Bispo 
Lucien Lée Kinsolving, 1- tenen 
te Joaquim Nunes e seu creado 
Dermeval Rodrigues eLeopoldi 
no, Rodrigues. 

Secção religiosa 

Hontem realisou-se na capei 
la Evangélica a segunda confe- 

rência religiosa feita pelo Rev 
Bispo Dr. Kinsolving pronun- 
ciando um trecho do discur 
so feito por S. Excia. na 
Capital Federal em S. Paulo e 
Rio Grande. 

A conferência versou sobre a 
conveniência da religião evan- 
gélica sobre os povos. • 

A concorrência foi numerosis- 
sima agradando iminensamen- 
te a forma porque disertou 
illustre orador. 

Hoje haverá n'aquella ciipel- 
la ás 71 [2 horas da noite servi 
ço divino pregando pela primei 
ra vez o illustre parodio Rev. 
João B. Barcellos da Cunha. 

festa à N.S. do Rosário 

rio domingo 7 do corrente te- 
rá logar a festa da N. S. do Ro- 
sário as 11 horas da manhã pre- 
gando o sermão o illustre vigá- 
rio conego Godofredo Evers. 

As 4 hoi as da tarde haverá 
procissão que percorrerá diver- 
sas ruas da cidade e após o re- 
colhimento desta,será celebrado 
solemne Te Deum. 

Ambos os actos serão abri- 
lhantados pela banda do 2- Re- 
gimento. 

Matadouro 

Foram honiem abati- 

das no matadouro publi- 

co 8 rezes para o con- 

sumo da população 

Editaes 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem ca- 

sar-se Severiano Faria, e D. Fran 
cisca Santos, uaturaes deste Es- 
tado, solteiros e residentes iJesta 
cidade ; elle praça do 2' Regi- 
mento, com 25 annos, filho natu- 
ral de Miguel Medeiros e Gui- 
Ihermina Faria : ella, de 17 an- 
nos, filha natural de Serafim dos 
Santos e Maria Conceição dos 
Santos. 

Si alguém tiver conhecimento 
de existir algum impedimento 
accuse-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 3 de Outubro de 
1906. 

O Escrivã# 
/. R. Faria Santos. 

Primeiro proclama 
Faço sabor que pretendem casar- 

se, o cidadão José Ignacio de Medei- 
ros e D. Alcina da Conceição Lima, 
ambos solteiros, naturaes deste Es- 
tado e residentes iVesta cidade ; cl- 
ie, praça do 2- Regimento com 39 
annos, filho legitimo de Odorico Ig- 
nacio de Mcdoiro e Maria Gertrades 
da Silva, ella, com 21 annos, filha 
legitimado Boaventura Francisco de 
Lima e Maria Luiza Vergera. 

Si alguém tiver conhecimento de 
existtr algum impedimento accuse-o 
para os fins de direito. • 

Jaguarão, 24 de Setembro do 1906 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

WÁ 

MISSA 

Malhilde li ruce Ran 
gel, Matvrino fíruce Raa- 
iF'!.Gelatina Brtice fíanfjnl 
Eúííh Bruce Rangel, e Ma- 
rina Rangel, convidam a 
briosa officialidade do 2- 
Regimenlo de CaoalUvia 
eguarnição de.-ia cidade 
e Iodas as pessoas de sua 
relação e amizade para as- 
sistirem a missa que man- 
dam rezar em sufrágio da 

alma de seu sempre prante ido esposo e pie. Tenente 
Coronel-,  

Cândido de Az imhuja Range! 

na igreja Matriz desta cidade no dia 6 do corrente as 9 
horas da manhã. 

Pelo camparecimento de todos antecipa a sua eterna 
gratidão. 

Jaguarão i—M)— 096. 

1' 

Nesta typographia 

Veudem-se cartões do visita 
28000 o ççjjto. 

Segundo Proclama 

Faço saber que pretendem 
casar-se o cidadão Lúcio Cain 
pello e D. Maria Cezalpina Ver- 
gara, amboisolleiros 6 naturaes 
deste Estado e residentes n'esta 
cidade, elle, praça do 2- Regi 
ineuto. filho legitimo de Albauo 
Maria Campello e Ercijia Betem 
dos Reis ; ella, filha legitima de 
Prudencio Vergara e D. Virgiqia 
Vergara. 

Se alguém tiverconhecime 
de existir algum impedimento 
accuse-o para os fins de direiVo 
Jaguarão, 27 de Setembro 1900 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos 

flWÍGIOS 

Pregoeiro 

AlfredoG.de Araujo partici- 
pa ao Comrnercio e aos amigos 
que desta data em diante acha-se 
habilitado para pregoeiro desta 
praça podendo ser pneurado 
pehis pessoas que o queira hon- 
rar com suas ordens, era sua re- 
sidência a Rua Aquidaban n* 12 

(até 13). 

gllStu 

Postaes com retratos 

Na photograhia de Au- 
Büzolli l iram-se 

retratos em cartões pos- 
taes a cinco mil reis a 
dúzia. Tralho a bromuro 
o qn á de mais moderno 
e chik- 
Tiram-se retralos a meio 
corpo on c%po inleiro 

CARTORIO 
—— 

Amoldo Passos Franco 
Nota rio, Official dos 

tegistro-Geral, Registro 
Torrens, Titnlos, Docu- 
nentos e Firmas Com- 

merciaes. 

JAGUARÃO 
nu A lü DK NOVEMBRON.8 
Frente ao Hotel Francez 

Venda de propriedade 

Vende-se uma excellente casa 
de moradia com esquina para 
casa de negocio, patõo arborisa- 
do e amurado, com algibe e todas 
as accomodações necessárias pa- 
ra uma casa de commercio e de- 
pendências para tamilia. 

O referido prédio é cituado a 
rua General Câmara. 

Quem pretender dirija-se a 
esta typographia para maiores 
explicações. 

Aula é/e bordados 

Felippa S. Pires, parti- 
cipa aos Srs paes dc fa- 
mília que recebe discipu- 
las para ensinar bordados 
tanto em branco como 
a seda e ouro; para o que 
conta com um rico e co- 
mpletosorlimento de ac 
ccssorios para esse fim 
os qiiaespóde fornecer as 
interesadas. 

As aqlas começarão a 
funcionar nó dia 1* do Se- 
tembro p. futuro, em sua 
residência a rua 19 de 
Fevereiro n. 12. 

Acceita lambem enco- 
mendas em qualquer gê- 
nero de bordados; dedica- 
orias p ira i rrõ is, çtc. 

<> A»V««AIM> 

1 Rh 
mm 

Encarrega-se da defesa 
de causes civis,coramer- 
ciaes, inventários, cj 
branças, etc. 

Escriptcio e residen- 

b- 

l -=> 

i> 

cia Hotel Fraxcez, rua % 
15 deNoVembro. 
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ADVOGADO 
  

DI) Ij1 

51, 

O proprietário de lima 
chacarasita no logradou- 
ro das xarqueadas n4cste 
m u n i ci p i o, co n t en d o cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ro para 60 res(ls, aguadas 
permanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offcrece-a em arron 
damento. 

Rua 27 de Janeiron* 36 

Jíaooél folippe Pereira 

Escrivão de orphãos e 

auzenlez, tem o seu carte- 

io a rua General Delphim 

esquina da rua Júlio dc 

Caslilhos. 
r 

Venihi 

de propriedades 

Vendem-se: um terreno 
com meia quadra de fun- 
do, amurado, situado á 
rua Riachuello, ir lõ, ten- 
do dentro uma boa casa 
de mal criai e um grande 
galpão e poço; e uma cha- 
cara junto ao matadouro 
publico com um excellen- 
te rancho, o toda arama- 
da. 

Para (ralar, nesta (ypo 
graphia, de 1 ás 4 horas 
da tarde. 

©"iiSlãiSM 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpuhli 
co Mesta comarca, advoga 
neste /oro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados a Fazenda Es 
Ladual, menores, auzentes 
e interdictos. 

r •* " T 

lÜMerlptori» 

Ç RUA JÜLIO DE CASTILÜJS N.30 g 

0$- 

DONSCLTORIO MEDICO. 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultorio medico-cirui - 
gico na — P11 ARMA CIA 
BRANDA 0 d rua 15 da 
Novembro rr —, aonde clã 
consultas todos os dias das 
IG horas ao meio-dia 

iaiieieciiMio 

FUNERÁRIO 
L)E 

Redro Azevedo 
Este estabelecimento dispõe 

de todo o material precizo para 
bom servir as pessoas que quei- 
ram honral-ocom sua confiança, 
Ktiii (^onerai O.surãa n. (ilí 

em frente a cr.sa de moveis do 
Sr. João Custodio do Carvalho 

Kio <iirandc ](> 27|:52 

fii -4i 

-<< 

-M 

$ 

r 

O professor Louriyal Cu- 
ulia leceiona particular- 
mente fora cias horas do 
ensino publico, no seu ^ 
domicilio e no do interes- t», 
sado, todas as matérias à- 

e se- 

❖ 
p- 

rM 

dos cursos primário e 
(*- 

►F- 

À>- 
n» 

cuudario. 
Também crcou em sua 

residência um curso noc- 
turno, onde são lecciona- 
das as mesmas matérias. 
Aos Srs. Paes de família E 

offerece seus ^erviços pro- S*~ 
tlssiouaes. 
Rua Marechal Dodoro d. Ou i||_ 

'-p 

N'esta typograpliia 

vendem-se cartões de visita a 
28000 o cento. 
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MISSA 

Margarida dos Anjos da Silva Garcia, José 
'aulino Garcia Filho c mais membros da fa- 

milia de 

BB 

José Baulino Garcia 

convidara a todos os parentes, amigos e pessoas 
religiosas para assistirem a missa que pelo eterno 
desçanco desse saudoso extineto, mandara cele- 
brar no dia 4 de Outubro terceiro mez do falleci- 
menlo.ás 8 1(2 horas da manhã na Igreja Matnz. 

Desde já, antecipam o seu profundo agra- 
decimento. 

Jaguarão, 29 — 9 -906. 

Na Cidade do Rio Grande 

Iflí 

\'ende-.se uma superior chaca- 
ra cora uma area de 23,600 me- 
tros toda alambrada, coro dois 
bons ranchos, situada no logra- 
douro, proxirao ao Matadouro. 

Para tratar com AntonioMon- 
teiro nesta typographia da uma 
ás 4 horas da tarde. 

avenda, IP^lrenr® 
Arrenda-se o potreiro em fren- 

te ao sobrad* do Atenditeguy, 
que esteve arrendado ao major 
Antonio Olympio de Mattos. 

Para tratar se, a rua Júlio de 
Castilhos n. 97. 

Venda de campo 

\'eiide-se um quinhão de cam 
pode oitocentas e sessenta bra- 
ças de légua, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ara- 
me, com casa de material, ter 
ras de lavoura, cercados e mais 
dependências, situado r.o 2' dis- 
tricto deste município, logar de- 
nominado «Juncal» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, de propriedade do Sr. Maii»el 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
çnes dirigir-se ao abaixo-assi 
gnado na Villa de Artigas. 

Jaguarão,. 25 de Julho de 1906 
Francisco Larrandaburu. 

Attenção 

Grande sortiineoto! 

ENORME BARATII HO . 
Perfumcü 

Oravatas 
Sabonetes 

Abatoadupas 
Uollarinhos 

Punhos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barbearia de Serafim I-edr 

Júnior 
ICua !«? de j^uvenibro 

Âlíaiatarià Pinto & Irmão 

RüfllSDEHOl/EIBBRO 

Esquina da Jímx Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo do um hábil contra mestre e rece- 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garancé 
pura tardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando se 
portanto e.ncondições do satisfazer o mais exigente dos seus lá- 
vorecedores. 

EGin preços não tenie eoiupetenela 

Uma visita pois, a barateiha popular alfaiataria 

Pimí® ê> Drimã® 

Industria Jagnarense 

iíriiiidft falirica de icoutas, liolacas, 

bolachinhas etc 

Casa especialista em artigos para homens, .Tlodas e 
confecções para .Senhoras 

Agenciado superior sabonete New York como sabonete 
efíicaz eagradavel ncão tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Um   i$200 
Dúzia   128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de P qualidade e vendidos cora garantia ao freguez. 
Acolchoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos 128000 
Dois pannos e meio . ...... 158000 
Tres pannos  188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

ueta de ambos oslados feitos com todo capricho . 
Dois pannos . . . . 148000 
Dois pannos e meio . ..... 178000 
Tres pannos  208000 
Dentriflcio «Carbol» o melhor preparado oara conservação 

dos dentes e hygiene da bocca • 
Frasco pequeno . . . 38000 

grande . . . . 48500 
Qualquer encoramenda feita será entregue em Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encommendas poderão ser feitas nessa 
citrade aos Srs. Machado & C. ou directamente a nossa casa 

£03* p vm 

DE 

Miguel doà^ 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 21 de Janeiro 

tíraiule limporio de Fazendas de JLci, 

Konpas teitas, Calçadas c MUnsIcz;»* 

Tem sempre em deposito um completo sortimer.ío 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo dejehapèas dejjtnil is J is <311 ali 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas- 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemgo opifj 
Paulo Fernandes dqs Santos. 

A casa que não teme competência 

que se sujeita de ganhar pouco para vender muito, 

i ái Q ^ííl 1 ü ô 
(Telephone n.65) , 

a 
tini ^ 

87 Rua General Bacellar Rio Grande 

A IdralIsÉra 

DF 

GrandeTorraoâo 
1 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
dc receber de Montevidèo ura completo sortimento de 

Étt artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

lambem tem o que a de novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seusortido. 

Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, íorros de algodão e de seda, lindíssimos córtes de 
calça ede colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos 

Uma visità pois a Metralhadora 

-A K T I « fA S— 

Casa Augusto Wiener 

RUA 37 DE JANEIRO N. 87 

im: 

HmtoiniD® Oiinarit© 
Esta fabrica montada com todo o capricho e dispondo de pes- 

soal abilitado vindo especialmente de Montevidèo, tem em depo- 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crakc- 
ueís, das seguintes marcas «Gaúchas, Japonezas, Jaguarenses 
Mimosas» e muitas outras iguaes ao similares nacionaes e estran- 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 
Ao deposito, a rua Jnlio dc Castilhos, esquina da 

tiieueral ISarrow 

Esta casa acaoa de receber um completo sortimento de taaendaB 
próprias para a próxima Estação oomo sejão : mbuinõs de todas as oores, 
àus para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanellas e 

-rrr^A0u':l'08 art;'S03 08 quaes vendo por preços muito abaixo dos de AR- 
. ÍíA'"5" 'f»rnaiido-se portanto para comprar barato desnecessário ô ir aqueb la Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças: botinas e sapatos desde 38000 até 
o que se pôde desejar de mais fino. 

1'or tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico. 

OITO DIAS DE BARAT1LHO 

Teaao esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
ura estrondoso baratillio que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 •[. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

Funilaria e Ferragens 

AÉnio Carlos dDlivoira ücliòa 

Rua 27 cie Janeiro u. 88- -esq. Oeueral Jlciiuu ISarrelo 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa á sua 
numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços barãeissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
r«s, Inoiníios, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revôl- 
vers, facões, facas, caçarollase muitas outras miudezas, não teme eompe- 
teucia. 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tom de tudo o que so pos- 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alerta freu 
zia ! 

I Façam uma visita ao Antonio IJchôa— 

QUE NAÜ SE ARREPENDERÃO 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 3 DE N 

©®iiiide§§si .Se ©o 

(97 Rua 15 de Novembro 67 

Este antigo estabelecimento continúa sempre cora completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeirei, seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materlacs cie constrneção —Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames o 
madeiras para aramados. 

Frnetos do palz—Compram toda ciasse, pagando osmV» 
altos preços da praça. 

Compram «. vendem ouro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissinios, poro u 
aaiquip ro somente. 

Sensacional baratillio 

A conhecida loja de fazendas 

í®0Kírí 

VÁ P ã 
n 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exis • 
«ncius constituídas por ura grunde e variado sortimento. 

Fsta casa resolveu liquidar todas as mercado idas 
le inverno com 20 üi„ de abalimento- 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipahnent 2 cia 
U-tigas. 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, se n 
ixcepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária 1 o 
Incção em preços que ora faz 

\ Hetraltiadora 
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A endeiu-sp nesta 

typograpíiia. 

tdfao o expona^ao 

Completo sortixnento de si ecos a molhados.— V hilios eAzei 

tes. legítimos portuguezes. 
Herva matte das mais acreditadas marcas dt Estado 

Paraná. 

importadores do legitimo arame hraaco ovalado maedaco 

tJYMHÍASIO 

BÍIIIITO SAUTI) 
Arnizein Olheira 

MOVmSKTO I>5í MAt-AS 
CIIE«ADAS t  

r ■ „ o-vmnasi. O flui do , nniasio é pi1!'- Po.; via terrestre ás qaratas-teuas _ ao t;nli() dc baçha- 

Esie esubeteciinento do instrucçno 
primaria c secundaria reabre as suas 
aulas em l- de Março. 

Este íUí.-ü funcciou.':■ io além dos 
dois cursos prepar" irios, os tres 
primeiros aunoa dr curso seriado 

' ~' r* • (1"u'^ 1 ..arar ■ Limuos ao titulo de bacha- e sabbadoa. Sendo: ^ Mumta^pclo [ ^ .tu.iws e lefo-asã ol.tençà 

¥©nii€ed®ir 

Madeiras do lei para coii.;trucção,taboado de todas as cias 
ses,' ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

Herval e aos sabbados pt 
Grande, 

PAliTIOAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas lecliada» 
em vespera Sendo: ás terças pelo 
Arrolo Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malaspara Artigos -Expede- se dia- 
; riamente. 

P.ecebe-sc também diariamente xe- 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro ; ceutuaudo-s» ci"ii""c,o.s,etc., ctc.  
giilvanisado de todas as medidas 

Eiapimtlasdiipcias 

Mensageira Commercial 
II B 

iTIaurlclo Mlrrcs 
Serviço d ire et o entre Jaguario, 

Herval e Estação Kazilio 
SAHlDAS 

De Jaguaráo ao Hei val Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

PEGUES,SOS 
Da Estação Beziiio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das rassai-bns—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio SilíDUt) De.Ja- 
guarão ao Herval 1 éSOQO. Do Herval 
a Estação Bazilio S^OOü. 
Agentes—Eu Jagua.ão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Polippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de eqnipágem, pagando 100 réis 
por kilopelo que exceder. As cncom- 
meudas pagarão 100 réis por kilo 

iio 

NEGOCIOSEM FRÜCTOSDU PAIZ 

Compram e vendem o u i amoedado e sacam sobre diversas 
jnaças. 

Proprietários dos va] < í i da 
% 

link Regular k Navegação linvial 

quatazem a carreira entre .1 aguarão, Santa Victona, Pelotas, e 
Kio Grande. 

do diplo;,: v que lhes icttlta a entra- ^ 
da em (pi ■ quer aead mia do paiz. • 

O fardamento de k aki é obrigato • 
rio, o de azai facultativo 

Em In ; de Março n alisar-se-ão os j 
exames - 2- época 

Acceitr,;,.-se pensionistas, meio pen j 
sionistas (almoço e jautar), quarto 
pensioni: as (almoço e externos. 

Um professor habi itado dará Hc- 
çõc-sdep no, media e a mensalida- 
de de- 8 q 'O. 

A mat ula está bertn desde o 
dia 15 Fevereiro, todos os dias 
úteis da- ás 5 horas ia tar* 

'Pará n is iníonn; ões queiramos 
Brs. pju-s dirigir-se ; abaixo assig- 
nado -ou a seu substi sto, 

Dr. liaudsco Luiz Jjambrechts 
Reitor. 

JOflO 

i A 
S I u 

e m® 

rsírpDq 
■ ' í f" I ■ ■' M 
Ali! M L* t í i-i i 

li^l (Sl®§) 

(1'iVES 

( Clstha flsitrix ) 

Entudo do'Rio Grande do -.1 - Brtizü. 
Endereço telegraphicc Ecivas- fclephono N. Jtí 

FILIAES 

KIO AllTltiAS 

Endereço telegrapliico Saviel 1 E-a Oriental do Uru s 0 {guay, D panamento de Cerro 

<.. «sã do Correio N. JO. i íSnd-j yf.o telegraphico Lei 

vas. Telephono -N. 3 

Carr eira de Jaguarão ao Ar 
rcio <}ran ie, em combinação 
com a diligencia, de Caruciolo 
eVrgara aue faz a carreira en 
tre 'Arrolo Grande e a Estação 
Piraliny, e vice-versa 

Sahidas da íHlirjencia dt M. Mares 
De Jaguarão, ao Cr foi o Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
SrJudas da diligencie de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Ea Estação Piratiny ao Afroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Fim Jaguarão, Pocsão 
JaguaréuaC; em Arrois Grande, João 
üalde ; em Piratiuv, f s empreza- 
rioa. 

c^r> 

1:5 < 

cr 1 9E 

luj 

Rua General Osorio Nos. 4) e k% 

(EStlCIXA AXDIÍADE NEV11 •) 

Completosortimento concerneiRe ao ramo, € q.ev Ali i des, v 
iihos portuguezes e italianos, louças emiudesd i. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, (, ir d ju j dc rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o froguez aqu r';ã do gêneros 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—-ne plus ultra. 

Kmlci-íMu» •» «Bê • th a 

TELEPHOXE i í. (i2 

VENDAS A DiNHFITO 
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RAMON ALI) A DO 

Q,ue funciona entre Melo y la villa de i.itigus e . com In 

nación con la empresa «Mensajerias Orieat l<« qu trub, „a 
de Melo á Montevideo 

aílndkig 

M -O y U 

». 9 '7 y U3 

I>e Jttelo í» Artigas los* dia» 

I>e Ai't Igas st Melo, i«s dias 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en ^ i Migue 

Garcia 
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Esta typographia, montada era regelares condições, e dispondo de bom material, contecciona AÂ, 

ontas, papeis com- 
em suas officinas qualquer scrviçoconccrnente a arte, por mais delicado que seja 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, cor 
meiciaes, cartões de visita, brancose a phautasia, stc., etc 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

perfeição ent trabalho; 

m 
m 

m 
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Wí 
ki 
m 

& 
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De PEDRO MQRTE1H0 

Este Resta tirai it, crprichosamentc monlado oattem kocjmc 
os de mais credito das grandes capitães, acha -se em exo >1 lentes 
condições püici sãtistazer o uiíils exigente dos pcilLic di ds; ( 0.3 
que freqüentam, tanto em íinos manjares como em dcleifc 'Si s Jiqui 
dos no que 6 o verdadeiro—^.ne plus ultra' le seus co if, "réus 

Entre seu variadissimo—Mi-lNt- — destacam-se, da iiroen 
te, as tinissimas iguarias em que prima ; 

Empadas—do èaraarOes, de ostras e de delicados r « r< *. era 
conservas. . . 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Ah a, M. que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que disj ó, d á um 
cosinheirode primo cartello. 

Soriidfí completo dc finos doces e uma infinidade U cl issc 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratõs até os p ir m osii 
Bombons glacA. , , 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: ( -an tt uc va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos dc meza, Adi ai io, Par- 
licular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez c < si ei il 
CherezMonja Quina e o salutar e apreciado Vinho de K( la 

Licores de diversas qualidades estrangeiras, Cacau, Pi w* de. 
ovos,Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gamae Charlrousf. 

Cognacs Balança o mais íiuo da draça emuitosoutn n. 
Líquidos apperiéivos Venviout, Ivocti e Granara, B A o 1> 

ramida ! e Pujastier além do outras especies. 
Cerveja. Gazozaeaguas mmeraes de varias marcas 
(Jhampugne. Cordoa-Rouge,—L. Roederer,- • Vrouv( ( la quot 

e Jloet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acrcd tadost- órjv ater 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. 

O'proprietário d'ease bem montado Reataurant ofl srece ás F.y.n.ti.U- 1 , . .  «-«o «F.. pav>\ <? ' 'sdoi 
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VA Upi IGkfVl l C* kl k/HOVy     
milias serviço '--ompleto para bailes casamentos etc. eo 
'le proficiente pessoal 

'spõr 

tfiandag ao donjicilio 

PBAÇA BA MATKSZ 

Ediiicio do Club JugmtrciiS-' 
TELEPHOXE N. 70 
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Red.icior: Adalberto Azevedo Jaguarão. Quinta-feira 4 de Outubro de 1906 Director: Lourival Cunha 

EnifrcÇj telegraphiea 

A SSHIN ATURAS 
Para a cidade Por anno 20:000 rs. 

i í « Semestre 12:000 « 
Para Fóka Por anno 22:000 rs. 

« « Semestre 10:000 ♦ 
Extranoriro Por anno 21:000 rs. 

« Semestre 11-000 « 
fa^ameiito adiantado 

  «»   
Apparecc d tanlc todos os dins úteis 

Kbdacção k typograpÍiia 
Rua 13 dc Novoaibru num. 13 

Expediente 

Não se acceitii o anonymatos 
toda e qualquer collaboração 
deverá trazer a assignatura do 
autor; não sendo devolvido o 
original mesmo que não seja este 
publicado. 

Os artigos não assignadcs per- 
tencem á Rodacção. 

O príncipe Luiz de 

Bourbon 

O Jornal do Brazil diz 
osegmntearespeitoâ'este 
príncipe, que esteve re- 
centemente na capital fe- 
deral : 

«Com o Sr. capitão 
Deocleciano Martyr con- 
ferenciou, ante-liontem, 
antes de retirar-se do Rio 
de Janeiro, onde havia 
chegado no dia 8 do cor- 
rente, o príncipe imperial 
D. Luiz Mana Fernando 
Pedro de Alcantra Bour- 
bon, conde de Aquila e 
e sobrinho do finado im- 
perador D. Pedro II. 

A conferência de Sua 
Alteza com o Sr. capitão 
Deocleciano Martyr ver- 
sou exclusivamente so- 
bre a mensagem que por 
S. S. foi ha dias apresen- 
tada ao Congresso Nacio- 
nal, pedindo a revogação 
do decreto do governo 
provisorio que banio em 
1889 do território do Bra- 
zil a família imperial de- 
posta, mensagem essa 
que se acha em poder da 
commissão de diploma- 
cia e legislação, afim de 
ser dado o competente 
parecer, 

Essa conferência reali- 
zou-se no salão de honra 
de um dos mais impor 
tantos hotéis d'essa cida- 
de e rcvestio-se de impo- 
nente solennidade. 

O Sr. capitão Deoclecia- 
no Martyr offertou a Sua 
Alteza imperial um dos 
pergaminhos, em auto- 
grapho' para que elle se- 
ja presente á princeza 
Izabel, em Pariz. 

Sua Alteza seguio para 
a cidade de Nápoles, na 
Italia, onde deverá en- 
contrar-se com alguns 
membros da familia im- 
perial brazileira deposta, 
ali residentes actnalmen- 
tc. 

A partida do príncipe 
D. Luiz de Bourbon rea- 
lizou-se no cáes do Pha- 
roux, lendo ido ao seu bo- 
ta-fóra as mais altas surn- 
midades políticas do anti- 
go regimen. 

Sua Alteza retirou-se 
satisfeito e tenciona re- 

gressar ao Brazil antes 
do dia 15 de Novembro, 
pois espera que até essa 
data o Congresso da Re- 
publica já tenha revoga- 
do a lei que banio doso- 
lo da patria a familia im- 
perial. 

Durante o curto tempo 
de cinco dias que Sua Al- 
teza esteve nesta capital 
foi muito visitado no 
Grande Hotel da Lapa, 
onde estava hospedado 
e.n um aposento nobre. 

Sua Alteza conta, em 
seu regresso, trazer para 
o Brazil os despojos mor- 
(aes dos imperantes e a 
terra que D. Pedro II man- 
dou buscar para expirar 
sobre ella.» 

As emendas apresenta- 
das pelo Dr. David Cam- 
pista ao projecto da Cai- 
xa de Conversão, desvi- 
ando o fundo de garantia 
motivaram consulta a Pi- 
nheiro Machado, que, pa- 
rece, não dará seu assen- 
timento a taes emendas, 
que contrariam o plano 
financeiro expof^*» , pelo 
Dr. Joaquim Murti/.ho, 
por occasião do celebre 
banquete onde o Dr. Af- 
fonso Penna apresentou 
a sua platafórma. 

Não será de estranhar 
que o Dr*. Pinheiro Ma- 
chado intarrompa a es- 
tação de banhos, voltan- 
para aqui, onde a sua pre- 
sença è necessária. 

Gonlinúam a annun- 
ciarnos círculos políti- 
cos que o Dr. Murtinho 
vae renunciar. 

Uns entendem que elle 
deve fazel-o, visto os la- 
ços que o ligam a amigos 
que se interessam pela 
Caixa de Conversão, e 
outros pensam de modo 
contrario, dizendo que el- 
le deve assumir posição 
de combate, u ma vez que 
repelle o pi;oje.c(cf como 
opposto aos.interesses do 

paiz. 
Ainda outrosentendem 

que por inais formidável 
e eloqüente que fosse a 
sua opposiçâü muito me 
nor seria o effeito doacto 
da renuncia. 

A Noticia lembra 
que, na occasião da 
aguda crise bancaria de 
Setembro, quarldo^Mur- 
tinho, certa vez, ás1'!! ho- 
ras da noite, foi a palacio 
e pediu ao Dr. Campos 
Salles que ponderasse 
bem sobre a gravidade 
dõ momento, com ampla 
liberdade, deixando de 
parte as relações pessoa- 
es e estando elle ali pa- 
ra depôr em suas mãos 
a pasta da fazenda, o Dr. 
Campos Salles respondé- 
ra : 

«Si houvér necessida- 
de da mudança de homes 
,sahiremos juntos.») 

(S Murtinho, diz ajVo- 
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FLORES POÉTICAS 

Omik® sumdpr 
A. A. C. 

Somos ambos felizes, pois vivemos 
Do mesmo amor, da mesma flicidade ; 
O que soffre a minlTalrna, ambos soffremos 
E nos tortura sempre igqal saudade. 

No correr d'este amor constante vemos 
Somente risos e felidade ; 
Os mesmos são sem fira nossos extremos, 
Conservamos a mesma anciedade. 

Que seja sempre assim, p'ra que possamos 
Lembrar um dia tod» toda essa ventura; 
Todo esse idylio porque já passamos; 

Longe de nós, bem lenge adesventura 
E os níssos coraçóes preso» tenhamos 
A esse affecto, essa affeiçâo tão pura. 

Alfredo Mariano d' Oliveira 

Li TI TI t I rui 

" 

tida continuou na pasta, 
realizando a brilhante a- 
dministração que todos 
conhecem. 

Mostra-me o teu nariz 
e eu te direi quem és. 

O nariz é a chave da 
physionomia é o traço 
característico, o distinc- 
tivodos frontespicios hu- 
manos. Por isso, um ros- 
to sem nariz èa cousa 
mais feia, mais inexpres- 
siva e desenxabida que 
dar se pôde. 

Conhece-se a moral de 
um homem mais pela 
configuração do appendi- 
ce nasal do que pelapro- 
tuberancia e reentrancias 
da caixa craneana. 

Quem, ao ver um nariz 
firme e de ponta realçada, 
não diz immediatamente: 
o seu dono é por força 
um sujeito petu^mte^tre- 
vidaço e aggressivo ? 

O nariz grosso, batatu- 
do, vulgo nariz de cone- 
go, indica bondade, or- 
dem, bom conselho, es- 
pirito sentencioso : ás ve- 
zes o batatudo também 
denuncia o indivíduo pa- 
lerma, bom homem,'Jor- 
ge Dandin e o Sganarel- 
lo possuiam narizes de 
co nego. 

Ainda hoje, quando ve- 
jo um marido batatudo ao 
lado de uma mulher de 
narinas transparentes e 
cortadas de veiasitas azu- 
es, resmungo com os me- 
us botões : Hum ! hum ! 
cuidado seu chefe!... 

Narezito tremulo com 
estrias azuladas .. precisa 
de sentiuella, a vista i 

Os que tern a ponta 

voltada para baixo á mo- 
da de p ipagaio assigna- 
lam injusto, velhaco,san- 
ga-monga, pianista;(\\\on- 
do vou tratar de negocios 
com taes narizes, cerco- 
me de todas as garantias 
e leve apito no bolso. 

Previnam-se contra os 
appendices papagaiaes... 
Em geral são amaveis, 
joviaes, prazenteiros po- 
rém tudo isso para me- 
lhor embrulharem o pró- 
ximo. 

Existe tambern uma 
especie de narizes manho- 
sos contra a qual tenho 
prevenção instinctiva:sâo 
uns ditos abahulados 
equador e achatados nos 
polos, que denomino na- 
riz de procurador. Cau- 
sam-me natural terror os 
narizes afilados e pallidos 
por que os proprietários 
são mal creados e irrita- 
diços. 

Os narizes grossos di - 
vide-os em tres classes 
os batatas, os penca# e os 
chouriços (batata, banana 
e paio). Os^ití/iCíWsão mais 
sympathicos do que os 
batatas, e os seus possui- 
dores tem gênio alegre e 
folgasào. 

Os chouriços são horrí- 
veis, porém honrados. Po 
dem sem susto confiar 
fazenda e mulher a um 
chouriço, que elle lhes de- 
volverá tuto intacto. 

Implico com uns meio 
narizes arribitados, que 
parece estar cheirando a 
humanidade. Dá-me von- 
tade de gritar metta o 
seu nariz no bolço ! 

Quanto ao bello sexo, 
só lhes aconselho o se- 
guinte : procurem mulhe- 
res, nariz grande! 

/. Querra, 

Noticiário 

A com missão de cons- 
tituição e diplomacia do 
Senado apresentou pa- 
recer favorável ao pro- 
jecto do senador Coelho 
Campos concedendo am- 
nistiaaos revolucionários 
de Sergipe e Matto Gros- 
so. 

O Dr. Campos Salles di- 
rigio honroso telegram- 
ma de felicitações a Al- 
clndo Guanabara, classi- 
ficando de notável o dis- 
curso que esse deputado 
pelo Rio de Janeiro pro- 
feriu na Gamara em de- 
feza da Caixa de Conver- 
são. 

O presidente de S. Paii- 
lo, Dr. Jorge Tibiriçá, as- 
signou o decreto dando 
regulamento á cobrança 
da sobretaxa de tres fran- 
cos em ouro sobre cada 
sacca de café exportado 
daquelle Estado, de ac- 
cordo com o convênio de 
Taubaté. 

Começará a cobrança 
a ser feita em 1* de De- 
zembro p. f. 

O Senado, em sessão 
secreta, approvou unahi- 
mente a nomeação do 
desembargador Espíndo- 
la, ex-chefe de policia des 
ta capital, para ministro 
do Supremo Tribunal de 
Justiça Federal. 

O deputado Figueire- 
do Rocha justificou na 
Gamara um projecto de 
lei dando aos inferiores 
e praças do exercito que 
tiverem vinte annos de 
serviço direito á reforma 
com soldo e honras de 
2- tenente. 

O deputado ThomazCa 
valcanti renovará este an 
no a emenda ao orça- 
mento do exterior sup- 
primindo a legação do 
Brasil junto á Santa Sé. 

_U -.11» 

de Buenos Aires, teceram 
extraordinários elogios á 
hospitalidade brazileira e 
ao progresso do Rio do 
Janeiro. 

O Dr, José Terry, um 
dos delegados, ex-minis- 
tro das relações exterio- 
res da Repuplica Argen- 
tina, de cuja política é u m 
dos vultos mais proemi- 
nentes, disse não haver 
razão nas queixas levan- 
tadas pela imprensa ar- 
gentina contra a reduc- 
çào feita pelo Brazil nos 
direitos de importação 
das farinhas norte-ame- 
ricanas, porque essa me- 
dida fora motivada pela 
entrada franca do café 
brazileiro nos Estados 
Unidos. 

Phrase do , ministro 
americano Elihu Root, 
no Rio de Janeiro, ao vêr 
a parte saliénte que os 
estudantes dás escolas 
superiores tomavam em 
todas as manifestações, 
políticas e populares : 
«Este paiz parece gover- 
nado pelos estudantes.» 

O Congresso Legislati- 
vo do S. Paulo votou o 
montepio dos funcciona- 
rios públicos do Estado, 
estabelecendo o pecu lio 
de 10:000$ á familia dos 
que falleceram. 

O juiz de comarca do 
Rio Grande, Dr. Costa 
Barradas, pronunciou o 
nosso collega do Echo do 
Sul Sr. Frediano Trebbi, 
processado pela justiça 
publica, a pedido do de- 
legado de hygiene dlali, 
Dr Espíndola. 

Tendo sido expedido 
o mandado de prisão, 
aquelle confrade reque- 
reu prestação de fiança, 
que foi arbitrada em  
1.500$000 e logo satisfei- 
ta. 

Dx^sParte, o Sr. Fredia- 
no Trebbi livrar-se-á sol- 
to, devendo entrar em ju- 
rv no rnez de Novembro 
p. f. 

Os delegados argenti- 
nos ao Congresso Pan+ 
A mcrica no, referi ndo suas 
impressões ^ imprensa 

Diariamente são despa- 
chados de S. Paulo para 
Santos cerca de quarenta 
trens carregados de café, 
em vista da ordem do 
governo daquelle Estado 
de ser comprado todo o 
café que ali chegue. 

O mesmo governo ne 
gociou a alta de preços 
do café com as seguintes 
firmas: 

Arbuclke Brothers e 
Krosmann & Sielken, de 
New-Yoik ; Lathan «St 
Comp., Jung & Heniely 
e Ferdinand Saquei, do 
Havre ; e Theodor Wílle 
Weimann «Sc Ziegler, de 
Hamburgo. 

Os negocios em cambio 
hontem em Santos eleva- 
ram-se ao total de   
300.000 libras, sendo a 
maior parte em saques 
comprados pelo Banco do 
Brazil. 

Os bancos inglezes não 
compram e só offerece- 
rão saques á venda ali 
caso continue a luta entre 
os demais bancos estran- 
geiros que querem levan- 
tar o cambio e encontram 
resistência no Banco do 
Brazil. 

No Rio os bancos abri- 
ram no dia 2 a 15 5i8 e 
lõ9|16, subindo á ultima 
hora no Banco do Brazil 
a taxa a 1511 {16 d. para 
negocios bancários e 15 
3(4 d. contra particula- 

res. 

r 



A SITUAÇÃO 

r,onv orr\ Santos qno o 
RivorPlaJt>Bank cslá ern- 
penliadocni olnvar o cam- 
bio, sendo a esse intuito 
contrario o Banco do Bra- 
zil. 

No proxinio tnez de 
Òullibro visitará o Rio 
Grande do Sul, de onde é 
natural, o festejado poe- 
ta Fontoura Xavièr, côn- 
sul f^eral do Brazil em 
Nevv-York o membro da 
delegação brazileira nos 
dous últimos Congressos 
Pan-American»>s,- reuni- 
dos no México e Rio de 
Janeiro, 

Hoje terá inicio na igre- 
ja Matriz o triduo da N. 
S. do Rozario, começan- 
do o acto religioso ás 7 
horas da noite. 

Domingo, a festa será 
realisada às 10 horas da 
manhã,e não ás 11, como 
havíamos noticiado. 

Foi nomeado chefe de policia 

dn Capital do Rio o i* delegado 
Dr. Albuquerque Mello. 

Corre ao Rio, que logo que co- 
meçara cobronca da sobre-taxa 
de tres trancos em ouro sobre 
sacca de café exportada, o gover- 
no paulista levantará um gran- 
de empréstimo ho exterior. 

Sabe-se que o Dr. Rodrigues 
Al ves, presidente da Republica, 

declarou ao barfio de Tavares 

Leite, socio da firma Augusto 
Leivas AC.,d'esse Estado, para 
onde o mesmo titular se encou- 
tra em viagem, que assignou o 
contracto para a abertura da 
Barra do Rio Grande do Sul, de- 
vido a antigo e formal compro- 
misso tomado eom o Dr. Cassia- 
no do Nascimento, a quem ga- 
rantira que não deixaria o gover- 
no som assigaar o referido de- 

creto. 

Na sessão de 28 do p. p., no 'Se- 
na.Io, Coelho Campos, depois de 
analyzar o caso de .Sergipe, ata- 
cando o procedimento do gene- 

. ral Rego, interventor da Uniãp 
nos successos políticos d^aquel- 
le Estado, requereu que sejam 
pedidas informações ao governo 
sobre os seguintes pontos: 

Se foi feita a autópsia no ca- 
dáver do Dr. Fausto Cardozo; 

Se foi feito corpo de delicto 
nos feridos por occaSião docon- 
flictocm que morreu aquelle de- 
putado : 

Se foi iniciado processo e em 
que pó se encontra este. 

Termina pedindo que seja re- 
mettida ao Senado cópia do in- 
quérito militar levantado a pro- 
pósito dos successos. 

Por falta de numero, não foi 
votado o requerimento. 

O deputado capitão de mar e 

guerra José Carlos de Carvalho 

continuou na Gamara, a defen- 
der o projecto de lei que me- 
lhora a situação das praças do 
exercito. 

Em Bagé suicidou-se, em um 

dos últimos domingos do mez p. 
p., ás 6 1 [2 horas da tarde, em 
plena rua Barão do Amazonas, 

ocontramestreda musica do IP 
dccavallaria 2' sargento Silves- 
tre Üchóa, quedesfechou um tiro 
de rcvvólver no coração. 

Era'çasado e não deixou de- 
claraçãQqilguqia sobre os rijôli- 
vos que o levaram a terminara 
cxjsfengiii. , 

T ■ 

O padre Escudai 
No dia P casou-se cLvilrnente 

em Pelotas, cora D. Alice Brazil, 
o ex-padre vigário do Herval, 
JoãoEscurial, que como noticia- 
mos havia raptado a sua noiva. 

Pedido de noticias 

honra, constituída por uma com- 
panhia, nos quartéis de bata-: 
Ihões, por um esquadrão nos 
quartéis de corpos montados ou 
requisitada pelos respectivos 
directores nos demais estabele- 
cimentos, prestará as honras de- 
vidas ao Chefe do Estado á en- 
trada o sabida. 

(Continua) 

Jagua- 

Para seu interesse pre- 
cisa-se saber o paradeiro 
de Anselmo Pereira, filho 
de d. Severína Fernandes 
Pereira e neto da finada 
Benina Saeaiva, natural 
do departamento de Mi- 
nas, Republica Oriental, 
desconfi ando-se residir 
no município de 
ráo. 

Qualquer informação 
pode ser dirigida á redac 
ção do «Repiiblica», em 
Santa Victoria. 

Péde-se á imprensado 
Estado e da Republica vi- 
sínha a transcripção des- 
te pedido. 

Esmolas 
No dia 6 do corrente as 10ho- 

rasda manhã aExraa. viuvado 
saudoso tenente-coronel Cândi- 
do de Azarabuja Rangel, distri- 
buirá em sua residência, esmo- 
las aos pobres. 

Serviço Militar 

Serviço para o dia 5 ; 
Dia a praça Tenente 2' 

Mesquita.. 
Estado maiürTenonte2" 

Júlio. 
Uniforme 4o. 
O 2: Regimento de ca- 

vallaria dará a guarda da 
enfermaria militar e uma 
ordenança para o com- 
mandu da guarniçãQ. 

Brevemente começamos a 
publicar umas macias epístolas. 
á Gomes Lourenqo, maxima- 

menteeseriptas sob a inspiração 
dos hilhetes-postaes publicados 
no «Diário de Jaguarãc» duran- 
te este mesmo mez que corre, ilo 
ar.no de 1903. 

Apresentaram-se hon- 
tem ao com mando desta 
gnarnição, em 

Recolhimento 

de notas 

O nosso amigo Sr. Gabriel 
Augusto Villis-Buas recebeuhoje 
da Delegacia fiscal de Porto Ale- 
gre um telegr.imma corama- 
nicando-lhe que a Junta da Cai- 
xa de amortização om secção do 
dia 27 do maz p. passado resol- 
veu prorogar até 31 de Dezem- 
bro decorrente anho, o recolhi- 
mento das notas de 19?i000dH9. 
estampa. 

Nesta typographia 
Vendem-se cartões de visita a 

2è000 o cento. 

Capitão Bemê 

Noticiando a reunião 
». 1 a co i n i n i ssào do pi -o - 
moções, para a apresen-- 
tação da lista de capitães 
ao posto de major da ar- 
ma de cavallaria, diz «O 
Paiz» de 18 do mez findo 
referindo-se á nao inclu- 
são do nosso valoroso e 
denodado co-religionario 
Cap. Jjloatin João Beihè: 

«Admira que a Com- 
missão se^Çio tivesse 
lembrado do distinetu ca 
pitáoBoatin João Bemè 
que kún prestado role 

vantissimos serviços ao 
paiz e possCle uma bri- 
lhante fé de officio. 

Além de ter 34 annos 

Anniversarios 
Completou hontem mais um 

anniversario.natalicio a gentil 
senhorita Isaura Guimarães, di- 
lecta sobrinha daExraa. Sra. D. 
CandidaOrtiz. 

Couta amanhã mais um an- 
niversario o distineto jovem 
Percilio Sequeira, filho do abas- 
tado fazendeiro Sr. Samuel Se- 
queira. 

Felicitamos. 

Cantinho alegre 

—Não ha meio vergonhoso 
que não seja empregado para 
obter dinheiro, porque por mais 

vergonhoso que seja esse meio, 
mais vergonhoso ainda é não 
ter dinheiro. 

Chama-se idade de ouro, ida 
de era que era desconhecido o 
ouro. 

—Os homens em geral, casara- 
se para entrar em casa, as mu- 
lheres para sair deda. ^ 

—Ama-se sem razão e esque- 
ce-se sem motivo. 

Santos e Maria Conceição doa ÇONSÜLTOWO 
Santos. 1 MEDICO CIRÚRGICO 

Si alguém tiver conhecimento | 
de existir algum impedimento 
accuse-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 3 de Outubro de 
1906. 

O Escrivão 
./. P. Faria Santos. 

Segundo proclama 

1 

Barbosa Gonçalves tem seu 
cônsul to rio medíco-ciru i - 
gico na — PHARMACIA 
BRANDAO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dd 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

ITÍ Faço saber que pretendem casar- 
se, o cidadão José Iguacio de Medei- 
ros e D. Alcina da Conceição Lima 
ambos solteiros, riaturaes deste Es- 
tado e residentes uleUa cidade ; el- 
le, praça do Regimento com 39 
annos, filho legitimo de Odorico Ig-i , , , 
uacio de Medeiro e Maria Gertrndes ' D (laS \íl í'(11 i(VI(1 clS 11 CStl 
da Silva, ella, com 21 annos, filha | mUflicipiO, CO 111 elido 0(3' 

O proprietário do uma 
chocara sita no logradou- 

legitimade Boaventura Francisco de 
Lima e Maria Luiza Vergera. 

Si alguém tiver conhecimento de 
existtr algum impedimento accuse-o 
paia os fins de direito. 

Jaguarão, 50 de Setembro de 1906 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

flNNUHCIOS 

Pl •egoeiro 

AlfredoG.dc Araújo partici-l 
Duas especies do mulheres: 1 P« «o Coramercio e aos amigos 

umas querem possuir lindos ves- quo desta da ta em diante acha-se 
tidos para serem formosas, ou- habilitado para pregooiro desta | 
tras querem ser formosas para praça podendo ser pr murado 
possuírem lindos vestidos. pelas pessoas que o queira hon-1 

Na vida, como a passeiar, a| rar 00:11 suas ordens, em sua re- 
mulher deve apoiar-se a um 
marido pouco mais alto do que 
ella. 

-Um homem máu s? tem a 
sua própria maldade, ao passo 
que ura homem fraco possue a 
maldade de todos que oro leiam 
e dominam 

cactos com exccüento ter- 
ras dc plantio, um polrei- 
ro para 60 reses, aguadas 
permanentés, gai pões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., OTferece-a em arren 
(lamento. 

Rua 27 de Janeiron* 36 

« ADVOGADO 

| sideneta a Rua Aquidaban n* 121 
(até 13). 

Manoel Folip Pereiral 

uuttu ua u. ri (H  _ 

W 
Èncarrega-se da defesa 

de causas civis,coramer- 
ciaes, inventários, co 
branças, etc. 

Escriptcio o residên- 
cia Hotel Fhaxcez, rua 
15 de Novembro. 

Escrivão de orphãos e 

auzentez, tem o seu carto- 

A penitencia è o ultimo pec-1 a rua General Delphim Icipa aos Srs paes de fa 

Aula f/e bordados 

Felippa S.Pires, parti- 

cado das mulheres. 

Loeaes 

Secção religiosa 

Hontem ás 7 1(2 da noi- 
le-teve lugar com grande 
assistência de fieis, na 
igreja Evangélica, o culto 
divino, do costn/né, pré- 
garulo pela primeira vez, 
o illustrado parodio João 
B. Barcellos da Cunha, 
que produziu urn bellissi- 
mo sermão sobre os de- 
veres de fidelidade do 
verdadeiro christâo. 

Hoje ás 7 horas da noi- 
te haverá naqueila capei- 

Ja, ensaios de hymnos. 

 ^iij iransjt(
L
) de serviços será este armo 

para a capital do Estado, ie^0l''|1a^0 compulsoria- 
o cabo d'esquadra Leoni- m^n , 
dio Ferreira de Souza e i'DlgRiuos em trasladar 
sol lados Amando Corrêa! Pa'"a nossas columnas 
Netlo e Sarapio Dias oii- essas. » honro- 
veira, todos do 10* rtígi- fjls e.'il's'as o cap, 
mentu de cavallaria e pa- V.6' One íem o seu no- 
ra a cidade tio Rio Gran- me ,^a a P^pagynda 
le, o Sr. 2* tenente, tani- 1 ei)l J cana no>s';l cidade 

bem do 10* regimento,! ^1,10 Por 'nmtos annos 
Gustavo Pantaleão da perfenceu a

t
0 bnoso .2' 

Silva e o t* sargento do I'^"nento de cavallaria. 

Hotel Brazil 
No dia 6 do fluente inaugu- 

rar-se-á na rua 15 de Novembro 
esquina da 19 de Fevereiro o no- 
vo «Hotel Brazil» de pro- 
priedade do apreciado cavalhei- 
ro Sr. Idilio Vieira. 

O referido estabelecimento 
acha-se montado com todas a 
condições para bem servimos 
seus hospedes. 

Do digno proprietário recebe- 

14* regimento de cavalla- 
ria. Them istocles do A m o- 
rim Cardozo. 

Tabella a que se refere n 
deeretu u. 6055, «le 30 «le 
Jlalo de 1906, de couti» 
iienelaM e honras fúne- 
bre», que »e «levera© ob- 
«ervar uo Kxcreito. 

CAPITULO HI 

DE CUMPRIMENTOS EM RECEPÇÃO I ™0S attenCÍ<ÍS0 COnvite P^lra aS- 
DE VISITA E APRESENTAÇÃO I j'®11,"!?!, 11(5 iníitahaÇão 

(Continuação) 

Veoda dè propriedade 

Editíies 

Art, 47 —O Presidente da Re 
publica, ao chegar a um esta- 
belecimento.iniiitar,, a uma for- 
taleza ou forte armados, inespe 
radaraènte, será recebido ao 

do «Hotel Brazil 
Gratos pela gentileza. 

Cel. Frederico Rache 
Para a cidade do kio Grande 

seguiu hoje acompanhado de 
sua Virtuosa consorte o nosso 

portão pelo diroctofoucornman- estimado amigo Cel.,,Ffederlco 
dante, com a officialidade pre l0^e' é A A . U 

" - • 1 Feliz viagem. seilté^ to^oó annadoa; a musica, 
9» cor netas e tambores virão era 
uccelerado postar-se á direita 
da guarda, fazendo-sé a conti- 
nência regulamentar, que será 
repetida em sua retirada. 

N esta typographia 

de visita a vendem-sa' cartões 
2!í000 o cento. 

1 A tropa, reunirá em accelera- MúVtWlCntO maritimO 
do ao toque respectivo, forman- 
do mesmo desarmada nos res- Acham-SC ancorados 
pectivosalojamentos. em nosso porto òs hiates 

Durante a visita, o Presidem «Accacia.» e «Cümpeti- 
te, tendo a esquerda e meio pas- (jQ,. 
so á retaguarda o directorou o* , - , ; . ,. 
commaiuiaQte,será acompanha- ^aiilU ao meio dia O 
do pelos deniais officiaes pre-j ^apoi' ((Mirim» para O 
semes. Rio Grande e escalas. 

Em cada alojamento ou repar- 
tição destacar-se-á o competente Míltlldoiiro 
responsável, prorapto a prestar FWom „r .• 
os esclarecimentos que lhe ío- , 1 01 a 11 hontem abatl- 
rem exigidos, (Ias no matadonró publi- 

§ i* Quando a visita for pre-j co 9 rezes para o con- 
cedida de aviso, uma parda d^isumo da população 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem ca- 

sar-se o cidadão João Pairiino 
Martins eD. M. Celina Ferrei- 
ra Porto, naturaes deste Esta- 
do, solteiros e residentes n'esta 
cidade ; elle, com 21 annos, fur- 
riel do 2- Regimento filho legi- 
timo de Deolicio Solla o Emilia 
Martins; ella, com 18 annos, fi- 
lha legitima de João FideJis F 
Porto e Maria Magdalena Fer- 
reira Porto 

Se alguém tiver conhecimen- 
to de existir algum impedi- 
mento acuse-o para os fins de 
direito, 

Jaguarão 4 de Outubro 1096. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

|esquina da rua /w/to rfe '"'lia que recebe discipu- 

Castilhos |las para ensina,' bordados 
tanto cm branco como 
a seda e ouro; para o que 
conta com um rico e co- 
mpleto sortimento de ac- 
cessorios pára ossé fi m 
os quaespóde fornecer as 
interesádas. 

As aulas começarão a 
funcionar dó dia l*de Se- 
tembro p. futuro, em sua 
residência a rua 19 do 
Fevereiro n. 12. ' 

Acceila também enco- 
mendas em qualquer gê- 
nero de bordados; dodica- 
orias para orõ is, etc. 

Pudim cubano— Tomam-se 2 
cocos, tirara-se da casca e ra- 
lam-se bem, juntam-se aos cocos 
6 ovos batidos, 1 1[2 leilo de as- 
sacar, canellanmida, 3 colhera- j Vende-se. uma excellente casa 
4as de , manteiga nacionajL 1[2 de moradia cora esquina para 
ck farinha e sal. Vai aolorfeoera casa de nq^^o, patea arborisa- 
torraa pulverisada de farimia. | do e amurado, com algibe e todas 

-T, | asaccomodações necessárias pa- 
i\ GStíl typographia ra umacasa de coramercio e de- 

vendem-se cartões de visita a pendências para tamilia. 
2Í000 o cento. O referido prédio é cituado a 

rua General Camara. 
Quem pretender dirija-se a 

lesta typographia para maiores 
explicações. 
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2. RUA JIILIO DE CAST1L11ÜS N.30 'É 
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^ ^ 

FUNERÁRIO 
DE 

Pedro Azevedo 
Este estabelecimento dispõe 

de todo o material precizo para 
bem servir as pessoas que quei- 
ram honral-ocom sua confiança. 
Rua Gcacral Osorio n. 62 

em frente a Cc.sa de moveis do 
Sr, João Custodio de Carvalho 

Declina Ü rbana 
De ordepi do cidadão Inten- 

dente faço publico oara conhe- 
Cimoato dos srs jntoressados que 
se está procedido a revizào do 
íançamento dospredios sugeltos 
ao,;; pagamento do imposto de 
Décimas Urbanas, relativas ao 
segundo semestre do exercício 
corrente» as reclamações que 
julgarem de direito podem- des- 
de já serem apresentadas -im 
secretaria do' Tesouro Munici- 
pal, todos os dias uteis em horas 
doí expediente, atè o dia 31 do 
çorrente. Intendència Municipal 
em Juguarão 4 de Outubro de 
1906. 

José Gomes de Faria. 
Lançador 

Primeiro proclama 
Paço saber que pretendem ca- 

sar-se Severiano Faria, e D. Fran 
cisca Santos, naturaes deste Es- 
tado, solteiros e rqsidentos Festa 
cidade ; ello praça do 2' Regi- 
mento, cora 25 annos, filho natu- 
ral de Miguel Medeiros e Gui- 
Iherraiua Faria; ella, do 17 an- 
nos, filha natural de Serafim dos 

MISSA 

Müthilde Bruce Ran 
gel, Malurino Bruce Ran- 
gel, Oclavina Rt-uce Rangel 
Edith Rruce Rangel, e Ma- 
rina Rangel, convidam a 
briosa officialidade do 2- 
Regimento de Cavalla-ia 
e guarnigão desta cidade 
e Iodas as /msoas de sua 
relação e amizade para as- 
sistirem a missa que man- 

•; dam rezar em sufrágio da 
alma de seu sempre pranteàdo esposo e pae. Tenente 
Coroneh 

Cândido de Azamhuja Rangel 

na igreja Matriz desta cidade no dia 6 do corrente as 9 
horas da manhã. 

Pelo comparecimento de todos antecipam sua eterna 
gratidão. 

Jaguarão í—10—906. 

* 

Postaes com retratos Vci da 

de propriedades 
Na pliolograhia de Au- 

gusto Bozolli tiram-se 
retratos em cartões pos- 
taes a cinco mil reis 

Ia* tralho a brum.in. 
o que ádc mais moderno 
c chik* 

T:ram-scrctraíosa meio 
C0''l>0 ou corpo inici I O 

CARTORIO^ 

SÍTUAÇAO 

Vondem-se: um (em mo 

j ■"''1 uieia quadra de fun- 
1 S amurado, situado á 

'""a Uiachuello, u* 15, len- 

do doutro uma boa casa 

'le material e um grande 

gaipao o poço;e uma cha- 

cara junto ao matadourr 

publico com um excèlkm- 

Arnoldo Passou /O-ancolGLt
>'iU]C,]0,C íoda arama- 

f 

w 

st 
r a n. DE 

oX ■ 
'J 

i: 

Notario, Official dos 

Registro-Geral, Registro 
i orrens, Títulos, Docu 

menios e Firmes Com- 

merciaes, 

JAGUAR ÃO 
nu A tõ DK NOVEJBRON.S 
111 ente ao Hotel francez 

r ©.m®®»®! 
Joaquim Américo Cirnei- 
io Pereira, promotorpubli 
co d esta comarca, alvo a a 
neste fôro em todos a fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Jazendo Es 
tadual, menores, aumtes 
e mterdictos. 

m 

53m 

muíD)^ 

el J oão 

Para tratar, nesta typo 

graphia, de 1 ás 4 horas 
da tarde. 

1(1 

-«:»- 

t 
:io Grande 

Casa especialista em artigos para bomen* v, . 

eoafeeções para S^.hor^ ' Moda!i e 

1(11; 

Vende-se uma superior (mea- 
ra com uma area dé 23,60 me- 
tros toda alambrada, coro dois 
bons ranchos, situada no )gra. 
«ouro, proximo ao Matadouo. 

"ara tratar com Antoniofon- 
teiro nesta typographia da una 
«g 4 hofas da tarde. 

uameuto uo Brazil. 

Paramente 11 ut ua 
Sede social no Rio de 

Janeiro. 
Succursal em Porío-Ale 

Agente nesta cidade : 

Emygdio Gerundio 

..r Agencia do superior sabonete Now Vr.ni- 
efficaz e agradavel não tem rival, quer para o tS0 sabonete 

crianças o seu uso diário émh^liA-zQ /v *-■' ^Toilete» ou para 
toda e qualquer mancha ' Cl í? e íaz desaparecer 

fS:Um -   '«200 

Acolehóadoschieatú" 

A mais antiga das so- 

ciedades de Seümros «sn 
"•o a Vida enõ ,™cSCOmí^),e 

Minenlo no Brazil. ^ 

•• •• • •• p 

DUs pannos e meio . . t .. . ' jSJJJJ 
Tres pannos . , on ■ fvrT 

r, conservação 
I rasco pequeno , . . ..Ã 

« errande «Jv.uuu foiauue . ■ . , 4ílkPion 

cidade aos Srs. MachadoA c, ou direciLeS Arrenda-se o potreiro em fren 
te ao sobrad# do Menditeguy, 
que esteve arrendado ao major 

Antonio Olympio de Mattos. 

CasdSosTsT' " rUa •'l"i0d6 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

Grande Emporio de Fazendas de Eei, 

Roupas leitas. Calçados e Rimleza* 

rCIÍ1 eni dePosito um completo sortime-ío de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de]éhapèos dejjto iasjasjlqna,, 

«lades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DÉ CHfJVA 

Grande sorlimento do Perfumarias de diversos fabrioantM 

Deposito permanente de Fazendas naoionaes, Gravatas Camiz,. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito, 

^epponen.^ 

í?< a 

Attenção 

â 

Rua General Bacellar Rio Grande 

vrende-seum quinhão do Cin • .  * 
pode oitocentas e sessenta L- ENORME BÃRATTF HD 
çasde légua. mais ..... | Perfumes 110 çasde légua, mais ou mem 

lífe^con^cílS StFÇ&rfíbr 
ras de lavoura, cercados e mu 
dependências, situado r.o 2* df 
tricto dósfe' múnieipio, logar dt 
nominado «Juncal». a duas le 
gufts aproximadamente da cidã ^ nimtos oiltrOS artlgOS 

S^Zms 0 ■ de gosto se encontram 
Para mais amplas informa .\a 

ções dirigir-se fto ab«.ixò-assi de Serafim Iedr 
te, Artisras. ' 

Júnior 
Rn:i 15 de novembro 

Grava fyv 
Ab« «laduras 

Collarinhos 
Punhos 

Be 11 issimos postaes 

E muitos outros artigos i 

A«*9 

HETECT. 

gnado na Villa de Artigas. 
Jaguarão, 25 de Julho de 1906 
Francisco Lakrandaburu —x- ■■  ' — •" ' — 

-c- 

Funilarla e Ferragens 

Iníoaio Carlos (l'Oliyeira Mà 

B-« 2rde Janeiro 8» .e„. Oenernl Me„„„ Barreto 

..Isoi'5. e í,creditfldo «st.belücimento participas tua 
W"=«b.SSUd,£0t

dâdí„e.~rdr.',,h"^ Em louças? coroas foJaZrr,? M vend,!
J
a PreÇOS baratissimos. 

sa desejar e a preços reziSumifí nrflrAlfHlíidftisiWicvna.i—Alütbír» - 
ztA ! 

Façam uma visita ao Antonio Uehôa— 

QUE NaO SE ARREPENDERÃO 

Alfaiataria Pnto STrinão 

RUAlSDEHlVEmO 

Esquina da Rua qrlos Barboza 

b 
com 

Esta alfaiataria dispondo de um ifil contra mestre e rece-| 
?ndo mensalmente' figurinos ti anccÃ da ultima moda, tem um I 

_jmpleto sortimento de cazemiras, chjotes, flnnellas, garance 
para fardas, sedas para forros, mitinsitadose lisos, achando-se 
portanto cm condições de satisfazer o iís exigente dos seus fa- 
voreçedorcs. 

Fm preços não leme «*«ipc(eneta 

U.MA VISITA POIS, A BARATEIRA PQjLAR ALFAIATARIA 

DmmâdD 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
dc receber de Monte vidèo ura completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o que a de novidade em artigos de 53' 
bazar e que vende por preços que não tem rf 

COMPETÊNCIA 

(A Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
Lo senhoras « para homens ó completo o seu sortido. _ 

Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 'è| 
ras e naoionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- '' 
no, torrosde algodão e de seda, lindíssimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos 

Uma visita pois a Metralhadora 

•A R T IMsPA S- 

lútc- r-ligigl tfilSitj - 

4». 

íS Síte- 

I • 

laijnra de luscotito 

bolaehinhas te 

DR 

Hinitoinin® 

Esta fabrica montada com todo o capricho fispondode pos- 
soal abilltado vindo especialmente de Montevid tem em depo- 
sito grande sortido de bolachas, bolaehinhas, bi,utos e crakc 
neis, das seguintes marcas «Gaúchas, Japouez Jaguarenses, 
Mimosas» e muitas outras iguaes ao similares nanaes e estran- 
geiros. 

Vendas por atacado e a u*ejo 
Xo deposito^ a ma Jnlio de CasliliMMl,quina da 

General Bar raso 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

Esta vasa acaoa de receber um completo sortimento de. tazeud*» 
1 próprias para a próxima Estação oomo sejào : mbkinós de todas as oores, 
làns para vestidos de padroníígÇjiis ^os mais (nodenios çrepons, flajicllas e 
muitos outros artigos os qua<*s'vende por preços muito abaixo dos de ARJ 

TIGAS. T«rnando-se portanto para comprar baiato desnecessário éir aqnel 
ia Villa. • 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 25iO(X) até 
o que se pode desejar de mais flno. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer unia vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pno- 

| blema economico. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tendo esta casa recebido ura grande e moderno sortimento,de 
| chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 '[. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

BPMBZEM 10 DE MBRGO 

N. 2 DE N 2 

©íDinidessai tk ©o 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de geueros nacionaes e estrangeiro!, seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Mtateriues «le construeçilo—Taboado3,tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frnetos «lo patz—Compram toda classe, pagando osm iL 

altos preços da praça. 

Compram «.vendem onroamoedado 

lendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, pote n 
aaiquip ro somente. 

Sensacional baratilho 

A conhecida loj a de fazendas 

ÍU" 

L=3 

a a 

nn ínl ^ 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exis 
tancius eòhstituidas por ura grunde e variado sortimento. 

Bsta easa rosolveu liquidar todas as mercadorias 
tle Inverno eom í20 üio de abatimento" 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipairaent jda 

Artl Vende porém, só e exclusivaraenta a dinheiro a vista, a1 a 
1 excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária i > ■ 
dncçáo era preços que ora faz 

(í {[etrallladora 

ã ■>. iã 



"«V X'' 

Completo sortiraentode soccos e molhadps.-Viiihob o Azei 

tes. legítimos portuguezes. 
Serva matte das mais acreditadas marcas dc kstacio 

ParAri importadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

A SITUAÇÃO 

kits vios 

Y endem-se nesta 

typograplda. 

espirito santo 

ÂrinzeiD Oliveira 

4S10 

MOVmXKTO DEMAL.AS 
CHBÓADAS dò .iTmõasiõé pre- 

Por via terrestre ás quintas-to ras ^ar os ailimnos »0 t,tul(\'le^,a''ino 
e sabbados. Sendo: As quintas P»1.0 i em Sl.ienciase lettras A obtenção »*  i .. A«,a ooKKaHns nelo Arroio , ,   ^.,1 lUnti tncultíi a entra 

Este estabelecimento de mstmcçao 
primaria e secundaria reabre as sua. 
aulas em l" de Março. 

Este annó funceionnrão além dos 
dois cursos preparatórios, os três 
primeiros annos dr curso senado 

  s-i n «... An Ivninasioe pre- 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 

ímlvàuisado de todas as medidas. 
Madeiras de lei para construcçílo.taboado de. todas as cias 

ses,'ageSjCereaes, telhas de barro etc. 
Únicos importadores do superior Cimento marca 

esabüaaos. oonuu. ..... . r . 
Herval e aos sabbados pelo Anoio 
Grande. „ . „ 

PARTIDA» 
Por mesma via As terças-feiras <• 

domingos, sendo as malas lechaua 
em vespera Sendo: As terças pe < 
Arroio Grande e aos domingos pele 
H Afetos para Ardças -Expede-se dia- 

' 'Aíecelm-se também diariamente xe- 
centuando-se domingos,e.tc., etc. 

JUMENTO 

juaças 

NiMOOIQSEM FRUCTOSDO PAIZ 

Compram e vendem o u . amoedado c sacara sobre diversas 

Proprietários dos vaj < r j oa 

il'1 

liiilia Replar il« Navega» Fluvial 

qu.taiem.carreira entre Jaguaríio.Saata VIetona, Pelotaa e 
Rio Grande. 

( Casa Matrl* ) 

trvai: m*VO H.» 

F1L1AES 

fttIO «KAADIí 

Enienrço telegraphico Saviei 

(. . ">;» <lo Correio N.90. 

AltTKSAt» 

cias 

Mensageira Gommercial 
D F. 

ÍHaurlfio Mierc» 
Serviço directo obtre Jaguarfto, 

Herval a Estação Bazilm 
SAHIDAB 

De J aguar Ao ao Herval Domingos 

Da Eataç&o Bazilio - ^rtaV.eiras 

Do Herval a Jaguar Ao quintas-feiras 
Preços das pAseAòiítíS—De 

rao a Estação Dazilio 20$0OO 1> Ja- 
guarfto ao Herval 12$000, Do UerVsl 
a Estação Bazilio S^OflO. 
Aokxtks—Eu Jagua. fto, Hoted Eran 

«e-No Herval, Felippe Celso I eratra 
NoTA-Cada passageiro tem 16 ki- 

os de equipagem, pftbrando lW rf » 
por kilu pelo que exceder. A» encom- 
mendas pagarão IfW reis porkilo 

Carreira de Jaguaraoao Ar 
roio Grande, em dombinagão 
con' a diligencia de Caraciolo 
e Vrgára que faz a carreirü en 
tre Arrúio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahida» daDilurfiade M. A/^rca 
De J.gn.Oe. " ^ 

Do Arroio Grande a 

Sr.tMdanda ditigericiade 
Do Arrolo Grande a Estação Pirati- 

ny As quartas-feiras 
La Estaçfto Piratinv ao Arrolo G^an ^ v 4 ás seitas-leíras 

Aükntbs—Em Jaguarão... .. l A r*riin<ln. fi Q«10 

rí*L ©III sa.V^.-. - • 
do diploma que íhes lãiuiltft a en 
da em qualquer academia d" ■ 

O fardamento de kliaki é obugftt 
rio, o de azul facultativo 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2- época 

Aeceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e^ ^ternos 

Um professor habilitado darã n 
ções depiano, mediante a mensalida- 
de de 88000. 

A matricula está d;'8d," ° 
dia 15 de Ferereuo, todos os dias 
nVis das 0 As 5 horas da tar 

Para mais informações queiramos 
srs. paeá dir'gif-se ao abaixo ass.g- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Jjxmbrechts 
Reitor. 

Republica Oriental do Uru 
guay, D partamento de Cerro 
Largo. . 1 Wunreufte-, em Arrois Grande, João 

Endt reço telegraphico Lei BJd),, üin Piratinv, rs «mpresa- 
vas. Telepbopo -N. 3 Irios, 
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JORO COUIÍEIHR RliUES 

Rua General Gsorio Nus. 11 e V. 

(KHRTIAA AXDUADK xe% m») 
Oompletosortimento concernente ao ramo, íip6cl.lil -ies, v 

bofaítab»:Legamos,foendo o fregnea aqr , ^ do generoa 

bem fresquinhos, etc. 
Em charutos—nc plusuftra. 

Kndere^o telegraplü-o 

TELEPHONE il. 

VENDAS A DINHFl^O 

». t/ 'tf 

ílitturarífl de V era» 

DK Ia A DUalCP"®! í D* 

RAM0N AIDAD0 

Oue funciona entre Melo y la vill de .ulig.a . • com,,, 

íiación con la omprcaa -Mensajerla» Irlent W d"' traba.a 

de Melo á Montevideo 

isillnte 

H 

».* 

% l y 2M 

» '7 y 2» 
Do Melo 6 Artlga» Io» dl»* 

De ArlIscH» d Melo, Io» dlai 

AGENTiS 

Em Melo. Cândido Monegi; en í ligas. Migim 

Garcia ■ ■ i 
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  ^ Esta typographia, montada ora regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona )& 
em suas officinás qualquer serviço concernente a arte, por mais delicadq que seja 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, •aVülsos, contas, papeiâ com- - 
raeiciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc ^ 

)^> 

Para o que dispõe de sortido de ty- I 

l os a phantasia para todos os gos- % 

tos. H 
m 

Á 
te. 
Ú 
te. 
te. 

p 

en 

m 

«A* 

te. 
te 
te. 
te 

jagnreiw 

De PEDRO MIRTEIRO 

Este Restaurant, caprichosaraentnontado cattem i>.ocjinc 
os de mais credito das grandes capita, acha se em excMlientes 
condições para satisfazer o mais ejente dos paliar' ai es, dos 
que freqüentara, tanto em finos manjes corno em deleit ísi s liqui 
dos no que é o verdadeiro—«ne plus tra» de seus co ig eneres 

Entre sen variadissimo-—MKX—destacam-se, d n ianaen 
te, as finissimas iguarias em que prir : 

Empadas—de camarões, do osts e de delicados;« uçern 
conservas. 

Fidmbres—frangos, uallinhaserdizes etc. etc. AR m do que 
offereco, diariamente, saborosos pj<5s P«ira o que disj õí rj«, uni 
cosinheiho de primo cartello. 

Soriido completo de finos des e uma infinidade U clisse 
do lindíssimos caramellos desde oiais baratos até os p ir (o-oso- 
Bombons glact. 

Generos vinhos engarrafai, como sejam: Clan te do va 
rias marcas, Tentador e outros. lissimos de meza, Adi !aí»o, Par 
ticular, Victoria, Clarete, Fonse< Dias & C., Cherez c t «f "ei j] 
Cherez Monja Quina e o salutaHpreciado Vinho dcK( la 

Licores de diversas qualidps extrangeiras, Cacáu, Pr rpv» d»; 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Va? da Gama e Chartrousr, 

Cognacs Balança o mais fl da draça e muitos outn s. 
Líquidos apperitivosVopot, Kocae Granara, B' t) 
ida ! e Pujastier além de o D8 espeeíesV 
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Cerveja, Gazoza e aguas iieraes de varias marcas 
Champagne. Cordon-Rou^-L. RoedertT,- Vouv< ( li« quot 

e Koet Chandon. 
Variada escolha de chapados maisacred tadoaf- hrir^ateí 

e cigarros era carteiras das ipores marcas. 

O proprietário d'esse bem Hatlo RosUurant ofl irece As ín- 
iiiilias serviço complete pura casamentos etc. eb . para # (n r '''gpííf 
de proficiente pessoal 
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ASSIfiKàTUlUS; 
l'Ai£A A cidade Por anuo 20:ÜD'J rs. 

i < « Semestre 12:000 « 
Para FOra Por anuo 22:000 rs, 

" « Semestre 13:000 « 
SxtranoüjIRo Por anno 21:000 rs. 

« Semestre 11-000 t 
•'axamecito adiiintailo 

  «» — 
Apparece a tarde Iodou os dias úteis 
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Expediente 

Não se ficccit;i o anonymntos 
toda e qualquer collaborayão 
deverá trazer a assianatura io 

esses |' 
gostos só merecem ser 
(llspiitados, não pela con- 
sideração que trazem,pe- 
lo brilho que os áureo- so- 
lam, pélas satisfações de so- 
orgulho que legitimam,ícío- 
mas pelas perspectivas y 

que en(reabrem á irtei-.a 
ligencia operosa de coiuiode 
correr para o aumente 
do bem estar geraL, para-Ale 

o desenvolvimento, a ri- 
ueza, a civilisaçâo dt.ade : 

sua patria. Sob esse as- 
autor; não sendo devolvido o ' i' 'e1 ' é qije a amliiçãO pO 
original mcsino que não seja este 
publicado. 

Os artigos não assignadesper- 
tencem á liedacçáo. 

tdio 

r;? 

O si*. Lauro Müller é, 
decerto, um homern fe- 
liz. A sua felicidade não 
lhe vem, porem, como 
em geral acontece, do 
conjuucto das circuins 
tancias exteriores, forma- 
do i n d epe n rl e n temente d o 
stm esforço, da previsão, 
das qualidades enérgicas 
do seu caracter. Pode-se 
dizer que elle é bem o 
obreiro dessa ventura. 
Pertence ao i'aro nu. ne- 
ro dos que firmam a sua 
situação excepcional, não 
nos auxílios inesperados 
da sorte, na tenacidade 
mysteriosa com que ella 
proporciona aos seus pre- 
feridos os ensejos de tri- 
umphos, mas na intetír- 
gencia, no dom do laigo 

• (íescortinoj.na fé inaba- 
lável, nó poder da vonta- 
de, que distinguem o hon- 
rado ministro da 
Iria e vi ação. 

A sua felicidade de ho- 
mem publico consiste em 
ter prestado ao paiz, nes- 
tes quatro annos de ad- 
ministração, uma som ma 
extraordinária de servi- 
ços, que, ao mesmo tem- 
po que alargam o campo 
da sua act.ividade econô- 
mica e desenvolvem as 
suas forças prodhctivas, 
promovem a evidemeiação 
de superiores qualidades 
do nosso povo e concor- 
rem para elle fazer uma 
mais alia e segura idéa 
tios seus des.tinos, 

A fortuna do homem 
político não eslá para nós 
em ascender depressa a 
posições culminantes,vic- 
torias fáceis, em que 
não entram na maior par- 
te das vezes, corno fac 
lores, o valor intcllectual 
e a capacidade adminis- 
trativa. Esse pódo ser o 
critério vulgar, a aspira- 
ção dos insignificantes 
pretenciosos. Estar aci- 
ma dos outros, pelo di- 
nheiro ou pela autorida- 
de material, é a ambição 
dos espíritos estreitos, 
como esse fosse o ideal 
de lodo o esforço, a fina- 
lidade da existência. Para 

ht.i • < se torna profunda- 
me e respeitável. 

m frd»- 
Assim entendia é pry. 

tiçada, nenhuma outra 
excede talvez ,u jusíg'^"^ 
satisfações deconscienq0 raajor 

nessas venturas inlimé08* 
e silenciosas, perto í.hJuliode 

quaes de nada vale o es 
trondo das ovações popt 
ares. Tem essa ventura t 

sr, Lauro Müller. O ba-„ 
anço da sua obra, reali-J 

sada firmemente em obe- 
diência a um elevado e 
patriótico desígnio, deve 
dar-lhe uma impressão 
de htóffavel alegria, pela 
abnn lancia e pela gran- 
deza do resultado O seu 
nome affirmou-se des- 
umbrantementé, mas a 

segurança da éfficacia do 
concurso que trouxe ao 
engrandecimento da pa- 

a, no desempenho da 
sua funeção política ha 
de sorri)-lhes mais que o 
rui d o dos applausos, que 
são a consagração do seu 
valor. 

Feliz em ter com pren- 
dido o problema econô- 
mico da política braziiei- 
ra, cm ter posto ao s a*- 

indus- viço da sua solução, "que 

esta na sorte da sua agri- 
cultura, no aproveita- 
mento das suas forças 

produetivas dispersas e 
em desamparo. Feliz na 
disposição da sua intel- 
ligencia para ãpprehen- 
der as iiecessidades prap- 
licas na nação e na in- 
flexibilidade de seu espi- 
rito para cuidar na reali- 
sa^ão das medidas que. 
con-èspondem a esses 
anhelos, que reparam es- 
sas Jncu nas, que são.ca- 
pazes de impulsionar es- 
ses elementos dç traba- 
lhos, essíis fontes inex- 
p!oi*amis, í|á i'i i aeza pu- 
blica. Feliz ainda em sen- 
tir no povo a capacidade 
admiravát d" meção que 
ir re quafneunio se tem 
u;. hfestado em surtos 
tão prodigiosos. Feliz eín 
poder, á custa de unia 
perseverante <ipp!icação 
do seu talem..) e da sua 
vontade, dominar as re- 
sistências ambientes, ao 
executar seu plano de es- 
tadista, accumular me- 
lhoramentos e iniciati- 
vas fecundas, dará ad- 
ministração nacional urna 
directriz, que, rigorosa- 
mente lançada, já de- 
monstrou ser a condição 

i 

Diredor: Loiirival Cunha 
  xjqsyvjcxvr*'--   ^      , 
efficaz eagríídavel não tena riv^l, quer paitt ^ , < . , 
crianças o seu uso diário embelleza o ciUtis e faz desaparb5 ! f> Pe'5 ■ da Sita 
toda e qualquer mancha. yOpIllaçaO teiUlZ e em- 

Preço: Ura   1S200 .©011011 dedora. 
tiuzia . . ...... I2s000 l0Assim vai s. exa. espa- 
Acotchoados Marca «Balança» os únicos que sao fabnead n(Jn np] , |>t., ..-i , . , 

com algodão de P qualidade e vendidos com garantia ao freguo»^ ■ , i '1 d cl.S 

Acolehoadosde chita chineza eforrados de ganga: ^ prosperidade 
Dois pannos , - I2éooo orque não dizel-o ?— 
Dois pannose meio 15«000 Tia mais forte União 
Tres pannos • • • •   ^000 OS Estados assim 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti-, \T. , 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho . ' «v, *. Vespe- 
Dois pannos . . ... . uiooo ^ ^terminar as func- 
Dois pannos e meio ...... 17 $000 A1 

Tres pannos  20$000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado oara conservação 

dos dentes e hygieue da bocca • 
Frasco pequeno . . . 3$000 

« grande . . . 4$õ00 
Qualquer encoramenda feita será entregue em Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encommendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou directaraente a nossa casa 

a 

.. Mi 
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insubstituivcl da sua for- 
ça e do seu progresso. 

Não faltou, quem hon- 
tèm, lhe dissesse por ou- 
tras palavras, ruas com 
igual admiração, o que 

vale a sua obra na pasta 
da vtação, no período pre 
sidi ncial a terminar. Lon 
va n d o- a, rasgad a m e n t e, 
no seu discurso de Bello 
Horisonte, o Sr. Dr. Af 
fonsp Peuna reflectiu o 
semimenlo do paiz, fez a 
deN ida justiça a esta co- 
loss d demonstração d'q 
esforço útil, etTectuado 
isem rufos de imprensa, 

! na modéstia dasc mscien- 
;cias superiores,que agem 
por, uma solicitação na- 
tural do temperamento 
e na visão de uma patria 
maior, a cujo ideal obe - 
der e i n co n t i n u a m e u í e, 
alheios á gloria pessoal 
Não sabemos de quem, 
no governo do Brazil, te- 
nha revelado, com effeito, 
(pialidades assigna- 
ladas de labo.V de iniciati- 
va, de empenho activo e 
intelligente pelo desen- 
volvimento economico da 
nação. O Sr. Rodrigues 
Alves áchvinhou-o. A 
execução da Avenida foi 
assombro. Por traz dó 
que está matei ialmente 

feito, e que é "muito, re- 
vela-se, com uma auda- 
cia consoladora, a ener- 
gia do nosso povo, des- 
pertado por esse impulso 
forte, e já agora seguro 
dç si mesmo, das suas 
qualidades preciosas de 
acção. 

Na viação ferrea, o que 
se fez surprehende pela 
largura, pela tenacidade, 
pela iniensão luminosis- 
si na. S. exa. comprelien- 
de que o nosso futuro 

^ seu cargo, é gra- 
A- Tpublicanos veri- 
,«1»^ papei extraordi- 

(íaroV um dos nossos 

•WtaYü, com summa 
. ^ e alevantado 
^ óVno, na obra do 

VjT1 'Lnto econo 
''l0isa terra, rnos- 

'Ten > ao ,a40 ^os 101 novos para o 
o fecundo, os 

o c/e rle ene p^i a 

üardi Possuía,sem d:r on, pelo me- 

0 c%s aproveitai 

ção. Tribuna) 

'o ÜO 
to cek 

iciario 

está na faci'idade das 

cornmunicações, na rapi- 
dez dos transportes, no 

(lilatamenlo das nossas 
linhas de penetração. Mas 
o que vai em primeiro lo- 
gar favorecer a expansão 
commercial dos nossos 

principatís Estados e, nor-i j - .   
tanto, estimular a activi- mail4a apro- 
dade das suas forças eco-! eita ío.!as p8 candtda- 
nornicas, é a ,co.fltinuaçãoi :

1
0

1
s

r.
c a^slí1C:l'l,?s e,n co.n- 

das obras do norto duo - crea s-lio especial 

de irjfi completa refor- 
v de Regulamento dos 

torK 4a Republica, o 
xegotapresentado pe- 
ísuua deputado dr. 
Rte oti á Gamara. 
u0jectq créa offici-- 

tias de corrieiros no cor- 
reio do Rio, torna de 
com missão os cargos de 
administradores de sim- 
ples accesso os de chefe 

A Federação, oxtranhan- 
do que a companhia d-3 
operetas Segreto & Souz i 
annnncie especíaculossó 
para homens, diz que cssa 

procedimento é"destoan- 
te cios bons costumes da 

sociedade porto-alegren - 
se e censura ao mesmo 
tempo a actriz Pepa, que» 
em suas cançonetas tem 
se dirigido abertamente 
aos espectadores, com 
chalaças pesadas e grace- 
jos nada abonatorios det 
seus conhecimentos so- 
bre as conveniências so- 
ciaes. 

O general Rodrigues 
Salles, chefe do estado 
maior, partiu para Santa 
Cruz, afim de assistir as 
manobras de dupla ac- 
ção. 

para as cartas expressas, 
le modo que o Simples 

jseilo indique essa quali- 
j dade, e dá a cada funccio- 
nario 15 dias de férias 
umuaes. 

as principaes cidades ma- 

rítimas do Brasil recla- 
mam como uma condi- 
ção fundamental do sen 
pi egresso. E4 esse o gran- 
de serviço nacional, que 
mais exaltará talvez a ad- n , > i 

ministração do Sr. friuro 0s 4eIegados ao Con- 
Müller .resso Pan-Americano, 

coube „ vez a. paí^te^ 

o Bento Gonçalves, re- 

'I .Ainh I nf - I Vln ir^ssançló & capital, sex- 
s-niiinpnt\ a rí i Sz'' "Helra, afim <)e encon- 

r r ^ 

..f As^Vn^ê i6»» 
pela qual se bateram, no 
velho como no novo re- Afim de assumir o com 

mando do 5- districto mi- 
litar, seguiu, no dia 3, pa- 
ra Curytiba o general 

Aguiar Corrêa. 

Tomou posse, em San- 
ta Catharina, o novo go - 
vernador, havendo ma- 
nifestação de sympathia. 

Foi inaugurada a nova 
estrada dô Bukurn a Cu- 
yabá. 

Foi servido um banque- 
te 150 talheres. 

No almoço na Rotisse- 
rie, ao general Uribe, u- 
chavam-se muitas pes- 
sôas gradas. 

O general argentino U- 
ribe fez um brinde muito 
elogioso ao Brazil. 

Agradeceu o dr. Lauro 
Sodré. 

giinen, os seus homens 
mais eminente, só agora 
ella é, cm fim, satisfeita, 
descortinando ao grande 
Estado horisontes novos 
cie actividade e de rique- 
za. Ao Sr. Lauro Müller 
cabe um grande quinhão 
de glorias na realisaçào 
lessa obra., que liberta o 
Rio Grande da barreira 
imposta pela natureza ás 
suas forças produetivas, 
ao seu grande poder de 

rabalho, á ancia legitima 
de expansão, assegnran- 
do-lbe, era futuro breve, 
a grandeza econômica a 

(pie tem direito, pela ri- 
queza de seu solo inveja- 

O Senado approvou o 

requerimento de informa- 
ções ao governo sobre os 
successos de Sergipe. 

Na Gamara dos deputa- 

los, o deputado Rivada- 

via apresentou uma ernen 

da ao orçamento do ex- 

terior, consignando uma 

verba para a creação de 

um vice-consuludo em 

Rivera, 

Na Balda foi muito con- 
corrida a sessão fúnebre 
realisada pela Faculdade 
de Direito, em homena- 
gem á memória do d»-. 
Fausto Cardoso. 

O senador Barata Ri- 
beiro discutiu no Senado 
o projecto que concede 
amnisti i aos revoltosos 
de Sergipe e Matto Gros- 
so. 

Disse oppor-se a tal e 
que a amnistia fosse con- 

cedida aos implicados nos 
successos de Sergipe. 

O senador Coelho Cam- 
pos sustentou o projecto, 
na Inglaterra. 

Roalisou-so o banqne- 
j ^ (merecido ao dr. Bu- 
lões, por motivo de seu 

anniyerssario nata li cio. 
Ao chmpangne o dr. As- 

sis Brazil saudou o dr. 
Bulhões, em nome dos 
amigos, declarando que 
o banquete nao era nina 
festa política e sim uma 

manifestação a brazilei- 
leiros illustres. 

O brindo de honrra foi 

feito pelodr.Anisio Abreu 
ao presidente da Repu- 
blica. 

Sabe-se aqui que todos 
os vinhos rio-grandenses 

exportados para o Rio, 

foram julgados puros, 

polo respetivo ia hora tório 

de Analyses, 



Ulm S. Paulo foi cons- 
lituMa iinin coiDiuissão 
cerili'al do partido repu- 
blicano, que ficou com- 
posta do dr. Hernardino 
de Campos, Padua Salles, 

. Siqueira Campos, Ribeiro 
Uiuior, Adolpho Gordo, 

r-&m» 

Dr. D. Fortuna Recolhimento 

De Farão, Estado Oriental, j 
onde fora hontem a chamado me 
dico, chegou hoje o nosso iliustre 
amigo e co-religionario Dr.Dio- 
go Fortuna, que ali esteve em 
serviço de sua honrada profis- 

Cesario Bastos e meneral sá0 

Glycerio. 

Dizem de Havana que 
foi lida no Congres- 
so Nacional, em Cuba, 
uma mensagem do pre- 
sidente Pslrada Palma, 
pedindo exoneração do 
cargo da presidente da 

Republica. 
Consta que os revolu- 

cionários marcham so- 
bre Havana. 

Passou para a reserva 
do exercito russo o gene 
raLStoessel. 

Foi nomeada d. Dolores 
Coelho para a regencia da 
4-escola mixla de Pelo- 
tas. 

São esperados, segun- 
da-feira, os srs, Rowc e 
Philipp,que representa- 
ram os Estados Unidos 
eo Chile no Congresso 
Pan-Americano. 

Um vapor e s p e c i a 1, 
com admiradores, irá, ao 
encontro do vapor em 
que é esperado o senador 
Ramiro tíarcellos. 

Na sessãododial. o dr. 
Cassiano do Nascimento 
appresentou emendas ao 
projecto de orçamento, 
consignando ver ba paia 
vice-consulados em Mel- 
lo e S. Thomé. 

0 distiucto facultativo, que 

pernoitou na Estancla do doente, 
deixou este em boas condições, 

continuando porém a seus cui- 

dados. 

E'-nos grato apresentar mais 
uma vez as nossas saudações ao 

iliustre medico. 

Revd. Dr. Alderico 

Lambretch 

Da Villa do Herval ,oi1 
syndicar dos factos 
com o padre Escurial, 
sou hontom o iliustre 
Revdo Dr. Alderico 
tch. 

Cumprimentamos. 

Missa 

Amanliã as 9 horas 
realisar-se-á na i, 
uma missa fúnebre 
giodaalmado Tte. C 
de Azarabuja Range 
rezar por sua Exma. 

de notas 

. 0 nosso amigo Sr. Gabriel 
Augusto Villas-Bôas recebeuhoje 
da Delegacia fiscal de Porto Ale- 
gre ura telegivmima coramu- 
nicando-lhe que a Junta da Cai- 
xa de amortização em secção do 
dia 27 do mez p. passado resol- 
veu prorogar até 31 de Dezem- 
bro decorrente anno, o recolhi- 
mento das notas de 10-í000da9. 
estumpa. 

N esta typograph i a 
vendem-sc cartões de visita a 
SíOOO o cento. 

Esmolas 
No dia 6 do corrente as 10 Ira- 

rás da manha a Exi 

e bem me recorda que nos livros 
de Camillo Castello Branco, ura 
ascoroso varlete chato como um 
sello de altíssimas lettras, o qual 
muito nos esclareceu a cerca do 

estylo de clássico quinhentismo 
e o melhor meio de diffamar, li 
que silenciar ante a canalhice 
è abafar a consciência, é offen- 
der o pudor. 

Quando a dignidade altiva do 
ex-juiz se resolveu a recorrer 
para o respeitável publico sou- 
besse de factos ascarentos que 
a despresivel ingratidão tecera, 
em nome da amizade leal e des- 
cuidosa, lembrei-me vangloria- 
moüto do conceito explendido d0 

varlete. 
\ntes de tudo. 

Locaes 

Corridas 
Somos informados de que no 

dia lõ de Novembro realizar-se- 
á no «Prado Jaguarense» uma 
grande corrida entre os cavallos 
«Colorado» do nosso amigo capi- 
tão Agostinho Morteiro e «Zai 
no>, reproduetor,do Sr. João B. 
SU veira. 

Consta-nos que foi atada a cor- 
rida por uma «parada» eleva- 
dissima. 

Tonrada 
Devido a haver no Domingo 

procissão do Rozariu,a Etnpreza 
tauromachica transferiu a toura- 
daque devia realizar-se neste 
dia, para o dia 14, para a qual já 
se achara escolhidos seis bravís- 
simos touros. 

Enfermos 

Acham-se gravemente 
enfermos, u Exma.esposa 
do nosso amigo Carlos 
Roqnedo, e o Sr. Viclali- 
no Silva, filho do nosso 
co-religionario Benicio 
Silva. 

Fazemos votos pelas 
suas melhoras. 

Armazém "Oliveira,, 
O uo-iso amigo João de Oii 

veira Alves, prppri etário do ar- 
mazém cujo nome serve-nos de 
epigraphe, e que adquiriu por 
compra o prédio onde o mesmo 

funcciona, acaba de introdu- 
zir ali importantes melhora- 
mentos,pondo-o em condições de 
se tornar um estabelecimento de 
primeira ordem. Está todo illu 
minado a fócos electricos, e 
com todas as comraodidades, 
fyygicnicas necessárias em taes 

estabelecimentos. 
Alem disso fez o nosso araigq 

Oliveira Alves aquisição cíe 
grandes sortidos de especiali- 
dades, louças, ferragens e mui- 
tos outros artigos e os quaes 
vende-os por preços resumidos 
que só fazendo-se uma visita 
aquella casa póde-se convencer 
de que não è uma illusão. 

Felicitamos ao digao proprie- 
tário do armazém «Oliveira» pe- 
las importantes reformas ali in- 
troduzidas. 

Serviço 3 

Serviço para 
Dia a praça 2 

Linhares. 
Estado maior 

Filinto. 
Uniforme 4o. 
O 2' Regiment 

vai lar ia dará a g 
enfermaria milil 
ordenança para 
mando da gtiarm 

1* Post 

Foi hontem recolhi 
meiro posto o já mui 
gatuno, de oito annos 
conhecido pelanlcunh 
torto. 

Desta vez, fez Olho 
proezas na casa do 
Sr. Miguel João dond 
um pregador fino 
tos mil reis em dinhej 

O pregador foi pela policia 
entregue ao seu proprietário, po- 
rem do dinheiro já não existia 
empoJerdo larapio nem úmvin- 
tém. 

Pede-se noticias 

Ha dias desappareceu desta 
cidade, o infeliz Raphael, mais 
conhecido por Dódòe. 

De certo tempo a esta parte 
este pobre homem tem sido ata- 
cado de desiquilibi io mental, 
dando-lhe para vagar durante a 
noite pelas chacaras visinhas a 
de seu pai, situada nos subúrbios 
desta cidade. 

Pede-se, portanto, se alguém 
souber noticia de seu paradeiro, 
avizarn'e8ta Redacção ou aSub 
Intendoucia Municipal. 

Em Santa Victoria 

• Foi capturado o indi- 
vidou Marlim Rodrigues, 
filho d'aquelle mimicipio, 
que houvera passado não 
só na cidade como na 
campanha muitas notas 
falsas. As autoridades lo- 
caes perseguiram a fonte 

principal (Io crime; pois, 
pelo lypo de Rodrigues 
não se infere ser elle o 
chefe da empresa. 
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lha legitima de João Fidelis F. 
Porto e Maria Magdãlena Fer- 
reira Porto 

Se alguém tiver conhecimen- 
to de existir algum impedi 
mento acuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarão 4 de Outubro 1096. 
0 Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Décima U rbana 
De ordem do cidadão Inten 

dente faço publico oara conhe- 
cimento dos srs.interessados que 
se está procedendo a revizão do 
lançamento dos prédios sugeitos 
ao pagamento do imposto de 
Décimas Urbanas, relativas ao 
segundo semestre do exercício 
corrente, as reclamações que 
julgarem de direito podem des- 
de já serem apresentadas na 
secretaria do Tesouro Munici- 
pal, todos os dias úteis em horas 
do expediente, até o dia 31 do 
corrente. Intendencia Municipal 
em Juguaráo 4 de Outubro de 
1906. 

José Gomes de Faria. 
Lançador 

Nulicia o nosso collegaaA 
Republica dlaquclla"cida- 
4e,que na noutede23,dois 

indivíduos escalaram o 
nuro do pateo da ca- 

sa onde funccionam suas 
officinas, com intenção 
segundo se deprehende, 
de empastelarem a mes- 
ma, pois que o proprietá- 
rio e directoi' deste nosso 
collega achava-se assis- 
tiu lo um espectuculo do 
Thalia. 

A comsummação do 
facto íoi obstado por um 
vizinho que surprchen- 
deo a execução do plano. 

íiçao 
Medeiros. 

Logo que soja lida te- 
lograjiharei a essa folha 
dando chella bem apa- 
nhado resumo. 

Gol legas do prestimoso 
chefe republicano Dr 
Carlos Barboza, aguar- 
dam que venha este diri- 
gir os trabalhos da As- 
sembléa na presente reu- 
nião, 

«A Federação» om vi- 
brantes artigos ataca o 
projecto de lei que iuhi- 
be os officiaes do exei ci- 
to occuparem cargos de 

representação política 
empregos administrati- 
vos. 

rn 

CORRES!1 

•livre 

0) 

Ao Exmo. Gomes Lou- 
renço—ex-Juiz de Ca- 
MAQUAM. 

I 
Muito saudar ao iliustre ex- 

juiz, na phrase lorpa esediçade 
um calceta conspicuo da cadeia 
de Porto Alegre, no antigo São 

edro do Rio Grande, quando o 
anno de 1906. 

Pondo eu meus olhos iunocen- 
tes no velho Correio do Povo, 
aercebi gostosamente que o mui- 
to distineto ex -juiz e duvidoso 
bacharel que por raassissos títu- 
los de altíssima capacidade in- 
tellectual ha sido merecedor do 
acatamento expontâneo e da es- 
tima cariciosa dos homens de 
consciência, anda aos trambu- 
Ihõescom supremos patifes raas- 
sisaraente reputados. 
Eu sou um tanto chegado aos es- 
tudos da nossa língua admirável, 

Vide Diário de Jaguarão, 
1* de Acoste de 1903. 

o do 
ense» e ahi jestá 

Eu quero a serena paz conso 
ladora, como dizia um poeta pi 
fio do Rio-Pardo, e o publico 

quer o borbulhoso escândalo 
mesenterico, como diz o Figuei 
rôa. 

Cavalcanti em trez epístolas 
castiças promette falar depois 

Vamos ver isso. 

O illustrado ex-juiz e bacha 
rei, ha-Je necessariamente ha- 
ver lido algo do velho Walter 
Scott, defunto celebre, bardo 

soberbo de eras priscas, cantor 
de reis, de guerras civis, de reli- 
giões, de salteadores, do diabo! 

Refere-se elle a um typo de 
fibra excepcional. 

Era Cavallãnte, o bufão, aus- 
tero denunciador da podridão 
que ia pelo castello. 

Aos seus preclaros ouvidos, 

bravias sentinellas surdas de 
sua bella consciência, passavam 
constantes rumores de ameaças 
ferozes. 

0 heroe do romance ouvia tu- 
do isso s sonoras cantigas 
de aias fPsveladas. 

Dormia a som no solto. 
Roncava como um Cavalcanti 

após uma noite de orgia. 
Guarde o telegramma do sena- 

dor, a carta do presidente e dur- 
ma, ex-juiz-bacharel. 

Desculpe. 
J. Coelho. 

N'esta typographia 
vendem-se cartões de visita a 
28000 o cento. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem ca- 

sar-se Severiano Faria, e D. Fran 
cisca Santos, naturaes deste Es- 
tado, solteiros <■ residentesiJcsta 
cidade; elle praça do 2' Regi- 
mento, com 2ã annos, filho natu- 
ral de {Miguel Medeiros e Gui 
lhermina Faria ; ella, de 17 an- 
nos, filha natural de Serafim dos 
Santos e Maria Conceição doa 
Santos. 

Si alguém tiver conhecimento 
de existir algum impedimento 
accuse-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 3 de Outubro de 
1906. 

O Escrivã» 
•/. P. Faria Santos. 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem casar- 
se, ocidadàoJosé Ignaeio de Medei- 
ros e D. Alcina da Conceição Lima, 
ambos solteiros, naturaes deste Es- 
tado e residentes n'esta cidade ; el- 
le, praça do 2- Regimento com 39 
annos, filho legitimo de Odorico Ig- 
nacio de Medeiro e Maria Gertrudes 
da Silva, ella, com 21 annos, filha 
legitima de Boaventura Francisco de 
Lima e Maria Luiza Vergera. 

Si alguém tiver conhecimento de 
existtr algum impedimento accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão, SJ de Setembro de 1906 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

flMUHClOS 

* âMfessIii 

MEDICO C1RÜR61C0 

■fí* 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consuitorio medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDA O d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

«> 

m 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas nVste 
m u n iei pio, con t eui(> cer- 
catloscom excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ropara 60 reses, aguadas 
perma 11e111es, ga 1 pões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 
damenío. 

Rua 27 de Janeirotv 36 

A»vo<;A9>» 

—«:> — 2^1 

Encarrega-se da defesa 
4% de causas civis,coramer- ^ 

ciaes, inventários, co- 
branças, etc. 

Escriptono e residen- 
t cia Hotel Franoez, rua 
J 15 dcNovembro. J 

Aula íle bordados 

Eelqypa S. Pires, parti- 
cipa aos Srs paes de fa- 
mília que recebe discipu- 
las para ensinar bordados 
tanto em branco como 
a seda e onru; para o que 
conta com um rico e co- 
mpleto sortimento de ac- 
cessorios para esse fim 
os quaes pôde fornecer as 
interesadas. 

As aulas começarão a 
funcionar uó dia P de Se- 
tembro p. futuro, em sua 
residência a rua 19 do 
Fevereiro n. 12. 

Acceita também enco- 
mendas em qualquerge- 
nerodebordados; dedica- 
orias para •; > -õ etc. 

% 

£ 

Me Âzmdo e Sousa | 

y 

AD VOGADO 

CH^eripíorio 
f 

nu n» k asam s.30 # 

v - 4",^' 

isiafieiecinie 

FUNERÁRIO 
DE 

Pedro Azevedo 

Este estabelecimento dispõe 
de todo o material precizo para 
bem servir as pessoas que quei- 
ram honral-ocom sua confiança, 
Hua General Osafã» ei.Oi 

em frente a casa de moveis do 
Sr. João Custodio de Carvalho 

MISSA 

Editaes 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem ca- 

sar-se o cidadão João Paulino 
Martins oD. M. Celina Ferrei- 
ra Porto, naturaes deste Esta- 
do, solteiros e residentes iPesta 
cidade ; elle, com 21 annos, fur- 
rieldoá* Regimento filho legi- 
timo de Deolicio Solla e Erailia 
Martins; ella, com 18 annos, fí- 

Malhilde Brvcc Ban 
gel, Malvfino Brvc Barr 
gel, Octavina Bruce Rangel 

Edith Bruce Rangel, e Ma - 
rina Rangei, convidam a 
briosa officialidade do 2- 
Regimenlo de Cavallaia 
eguai ufoüo desta cidade 
e.Iodas as pessoas de sua 
relagoo e amizade para as- 
sislirem a missa que man' 
dam rezar em sufrágio da 

alma de seu sempre pranteado esposo e pae. Tenente 
Coronel:   

Cândido de Azambuja Rangel 

na igreja Matriz desta cidade no dia 6 do corrente as 9 
horas da manhã. 

Pelo comparecimento de Iodos antecipam sua eterna 
gratidão. 

Jaguardo t—10—906. 

i um i ,    imi jii i , i 

Postaes com retratos! V. min 
v»3ãJü'>ii»inn --.yy 

Na photograhia de Au- 
gusto Bozolli tiram-se 
retratos em cartões pos- 
taes a cinco mil reis a 
dnzia. Tralho a brumiiro 
o qu á de mais nu ■ iern > 
e chik- 
Ti ram-se ret ra 1 os a i nei (,i 
corpo on corpo iníei i o 

CA RIO RIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 

Regi st ro-Geral, Regist ro 
Torrens, Titulos, Docu- 

mentos e Firmas Corn- 

merciaes. 

JAGUARÃO 

UUA 15 DD NOVFnntUON.8 
frente ao Hotel Francez 

de propriedades 

Vi ndem-se: um terreno 

tem meia quadra de fnn- 

I •, amnrado, situado á 
1 
i rua Riachuello, m 15, len- 

| do dentro urna boa casa 

I de material o um grande 

! galpão e poço; e urna cha- 

A Esiacao 1 

r 

€.J C 1 

f o t «3 
O 

Pi 

jcara junto ao maíade-urr 

i publico com um excellen- 

(e rancho, e toda arama- 

da. 

Para tratar, nesta typo 

graphia, de 1 ás 4 horas 

da tarde. 

Miiütea 

li 

1 

DE 

ai i ii>>iiii«jpA>ija.«»v'»B 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es 
ladual, menores, auzentes 
e interdiclos. 

a\j !ll(l 

—«:»— 

A mais antiga das so- 
ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em fnnccio- 
namento no Brazil. ^ 

Puramente Mlufiia 

Sede social no Rio de 
Janeiro. f 

Succursalem Porfo-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade : 

Emygdio Gerundio 

IPdDír 

Vende-scuma superior cbaca- j 
ra com uma arca de 23,600 me- í 
tros toda alarabrada, corn dois ' 
bons ranchos, situada no logra- 
douro, proximo ao Matadouro. 

Para tratar com Antonio Mon- 
teiro nesta typographia da uma 
ás 4 horas da tarde. 

Venda de campo 

vende-se um quinhão de cam I 
pode oitocentas e sessenta bra-1 

ças de légua, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ara- 
me, cora casa de material, ter 
ras de lavour;a, cercados e mais 
dependências, situado r.o2,dis- 
tricto deste municipio, legar de- 
nominado «Juncal» a duasle-, 
guas aproximadamente da cida- 
de, de propriedade do Sr. Man»el 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
ções dirigir-se ao abuixo-assi 
gnado na Villa de Artigas. 

Jaguarão, 25 de Julho de 1906 
FKANCISQO L abranda BUBU. 

enr® 
Arrenda-se o pofreiro em froi- 

te ao sobrad» do Mepditeguy, 
que esteve arrendado ao major 
Antonio Olympio deMí ttos. 

Para tratar se, a ruf Julíode 
Castilhos n, 97. 

Attenção 

Grande sortinieüto! 

ENORME BARATO HO * 
Perfames 

Orava tu» 
Sabonetes 

AbotoaduriÀs. <- 
CoílarlnliMis 

Punhos 
Beilissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barbenria de Serafim ledr 

Júnior 
Hua 15 de novembro 

<'asa especialista em artigos para bomeus, Mod::,« e 
eouieeções para Senhoras 

Agenciado superior sabonete New York como sabonete 
efficaz e agradarei não tem rivql, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário erabelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Um   i$200 
Dúzia . . ...... 128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de 1* qualidade e vendidos com garantia ao freguez. 
Acolchoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos . . ' , , 12-8000 
Dois pannos e meio .   15-8000 
Tres pannos ......... 188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho . 
Dois pannos . . ... . 148000 
Dois pannos e meio  178000 
Tres pannos  208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado oara conservação 

dos dentes e hygieue da bocca • 
Frasco pequeno . . . 38000 

« grande . . . 48500 
Qualquer encoramenda feita será entregue em Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encommendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou directamente a nossa casa 

V.\ 'LA 
l/rS íf to 

87 Rua General Bacellar Rio Grande 

talbadon 

DE 

Migciel Joàr> 

Praça Paysandu, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

Oraude Emporlo de Fazendas de Eel, 

Roupas leitas. Calçados c Hflndeza» 

Fem sempre em deposito um completo sortirnebío 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Nortimeiito completo de]chapèos deRfotlasJas qnali 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Carnizas- 
Alodas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemgo op i([ 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito, 

íTi h c 
fTelephoue n. 65) 

Alfaiaíarià Pinto & irmão 

RUfllSDElMEiBRO 

Esquina da Run Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e rece- 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanei Ias, garance 
para fardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando-se 
portanto em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
voreoedores. 

Em preços nílo (eme eompefenela 

Uma visita pois, a barateira popular alfaiataria 

IPDinií® H Enmâ® 

industria Jaguarense 

is, Ijokâs, rica 

bolachinhas etc 

DE 

BmtoED® Omiairtt© 
Esta fábrica montada com todo o capricho e dispondo de pes 

soai abilitado vindo especialmente de Montevidéo, tem em depo 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crake 
ncis, das seguintes marcas «Gaúchas, Japonezas, Jaguarensos, 
Mimosas» e muitas outras iguaes ao similares nacionaes e ostran 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 

3ío deposito, a rua Jaltu de Uastllhos, esquina da 
General Barroso 

GrandeTorracao 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
dc receber de Montevidéo um completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o que a de novidade era artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seu sortido. 

Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e de soda, lindíssimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos 

Uma visita pois a Metralhadora 

Funilaria e Ferragens 

Âiàiiii) Carlos (l'Oliyeira llclôa 

Roa 27 de Janeiro n.88---esiq. General Meuna Barreto 

O proprietário deste antigo «acreditado estabelecimento participa & sua 
numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
ras, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, rèvól- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, nfto teme compe- 
teucia. 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alerta pbkq 
7.L4 I 

Façam uma visita ao Antonio Uchôa— 

QUE NjvO SE ARREPENDERÃO 

ARMAZÉM 10 DE MBRGO 

N. 2 DE N 2 

ri 

A R T I G A S— 

Gasa Angusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de geueros nacionaes e estrangeiro!, seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materl.ies de construcçfto —Taboados, tirantes, ripas, to 
lhas de zinco, oarro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames o 
madeiras para aramados. 

Frnetos d» pai/,—Compram toda classe, pagando osm-va 
altos preços da graça. 

Compram «, vendem ouro amoedndo 

v' endas por atacado e a varejo a preços baratissimos, poro u 
aoiquip ro somente. 

Esta casa acaoa de receber um completo sortimento de tazendat 
próprias para a próxima Estação oomo sejão : mbjunós de todas as oores, 
lans para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanellas e 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
TIGAS. Tornando-se portanto para comprar batato desnecessário é ir aquel' 
la Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 até 
o que se pôde desejar de mais fino. 

Por tanto nào deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema econoraico. 

/ 

OITO DIAS DE BARAT1LHO 

* 
Tenao esta casa recebido ura grande e moderno sortimento de 

chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TE Fí t».í ONE N. 5*9 

Sensacional baratillio 

A conhecida loja de fazendas 

rwi 
a a 

nncmn 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas axisj 
tancius constituídas por um grunde e variado sortimento. 

Esta casa rosolveu liquidar todas as mercadorias 
de Inverno com 20 °i„ de abatimento- 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalmeutjda 
Artigas. * 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, so t 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária i j 
ducção em preços que ora faz 

y letnlUioíi 
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A SITUAÇÃO 

«ü-1 ■SW*! 

ITOílf 
e exporíação 

Completo sortimento de seceosemolhados.—Viuhoti eAzei 
tes. legilimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas de Estado 

fuipurt;adores do legitimo arame ln aoco ovalado maedaco 

velhos 

Vendem-se nesta 

typographia. 

«YMXASlo 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1* de Março. 

Este anno funccionarfté alóm dos 
deis cursos preparatórios, os tres 
primeiro, annos de curso seriado 

Por via terrestre às quintas-feiras gymüasi.il. O fim do J yninasio é pre- 
e sabbados. Sendo: As quintas pl;lo [ P"rar os''dumaos ao itulo de baeha- 
Herval e aos sabbados pelo Arrojo rcl cm ^ 'encias e lettras A obtenção 

MOVIMAETO «E MAl.AS 
ÍHEGAIJAS 

Arame de ferro, galvanizado e farpado, telhas de ferro 
galvanlsado de todas as medidas. 

Madeiras do lei para con strucção,taboado de todas as cias 

ses, • ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEdOCIOS EM FRUCTOS DO PAIZ 
Compram e vendem o u . n.Tnoedado e.sacara sobre diversas 

Proprietários dos vaj ir , da 

iulia Rcíularrè Naiwão Pluvial 
• j o ^ 

<iu«, h»í:om a carreira, entre Jaguarão, Santa Victona, Pelotas 
Uo CrmiUe. 

Grande. 
PARTIDAS 

Por mesma via As terças-feiras c 
domingos, sendo as malas leciiadas 
em vespera. Sendo: As terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Arliças -Expede- se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos,etc., etc. 

lu aças. 

R 

Estado de Rio Grande do vj - Rrazií. 
Endereço telegraphicc Leivaz- 

MIO «ÍUWIIE 
■ ,TT 

Endereço lelegraphico Saviel 

Li Ixado Correio N.90. 

( Citi-sa Matriz ) 

felepiiono N.36 

FILIAES 

AMTIGA» 

Republica Oriental do Um 
guay, D partamento de Cerro 
Largo. 

Eüppàsiipeias 

Mens AG EI RA COM MERCÍ AL 
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Maurlcl» Ml cr cs 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval o Estação Bazilio 
SAI [IDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
no Herval a Elstação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Baiíiio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval «Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
vão a Estação Bazilio áOSOOO' De Ja- 
guarão ao Herval U.znuo. Do Herval 
a Eetação Bazilio SêiXH). 
Agentes— En Jaguarão, Hotel Frau- 

cez—No Herval, Eelippe, Celso Pereira 
Nota—Gada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 róis 
por kilo pelo que exceder. As cneoui 
me.ndas pagarão KW réis por kilo 

do dipl ,:!:t que lhes faculta a entra 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2' época 

Acccitam-se peasionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço e externos. 

Um professor habilitado darA lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 8( 000. 

A matricula estã aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 As 5 horas da tar-' 

Papa mais iniorin.ições queiramos 
srs. pavs dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Iximbrechts 
Reitor. 

Arrazeni Oliveira 

'©(secos © tos 

JOÃO COliiVEllífl ni.VES 

6«nl (isorio fc 41 • 4í 

(ESQUISTA ANDRADE NE t Elt) 

Completo sortimento concernente ao ramo, eipeCAÜl des, v 
nhos portuguezes e italianos, 1 ouças e míudesa i. 

Recebe era lodosos vapores café Papagaio, <; aiãjnj dc rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aqu v jái do gêneros 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plusuttra. 
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Carreira de Jaguarãoaò Ar 
rcin Grande, era combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara aue faz a Carreira en 
ira Arroio Grande, e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahidas fia Diligencia de M. Micres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande is 

terça-feira» 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

Seladas Ja diligencie de 
De Arroio Grande a Estação Pirati- 

i uy As qjiartas-feiras 
La Estação Piratiny ao Arrojo Gran 

de As sextas-feiras 
^ Abentes—Em Jaguarão, Pecsã^ 
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DE EA DIMRENCI V DU 

RAM0N ÂLDADO 

Q,ue funciona entre Melo y Ia viilca de i.rtig.is e . comi)! 
nación con ia empresa ♦Mensajcrías Orient !<-» qn' trabn a 

de Melo á Montevideo 
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Dc Melo d ArtigaK Ion dlian 

Dc AriigsiH ó Melo, Ion dijis. 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en ^ t Miene 
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^st-u- typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona fâi 
pC em «uns ofncinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja - > 

. ^'rcilhires, convites para enterros, cartas para missas funèbms, avulsos, contas, papeis coro- 
v-, Wcwes, cartões de visita, brancos e a phantasia, stc., etc 
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Para o que dispõe de sortido de ty- 

l os a phantasia para todos os gos- 

tos. 
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Este Restaurant, caprichosamente montado eattem L o come 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se em exo d lentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos pallac' ai es, doa 
que freqüentara, tanto em finos manjares como em deleit ei s líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«ne plus ultra» de seus co sneres 

Ent;-,e sen variadissimo—MEiVU—destacam-se, d a ia meu 
te, as flnissiraas iguarias em que prima ; 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados i n r. <, em 
conservuis. 

Fianibrcs—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Ali íu ik que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que disj õi d * um 
cosinheirode primo carie lio. 

Soriido completo deiinos doces e uma infinidade it ci isse 
do lindíssimos caramelios desde os mais baratos até os p ii m-oso* 
Bom bons glacé. 

Gêneros vinhos engarrafados, como sejam: Clan tc da va 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos do meza, Adi nno, JPar- 
i.cuíar, Victoria, Clareie, Eonscca Dias & C., Cherez e < sprciai 
Cherez Monja Quina 6*0 salutar o apreciado Vinlio deKc Ia 

Licores de diversas qualidades extrangeira3, Cacáu, Oi «vte de 
ovos, Beneditino, Abruubos, Vasco da Gamae Charirouse, 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos ontn u 
Líquidos apperitivos Vermout, Koca e Granara, B'' A> n Py 

ramjda 1 e Pujastier além de outras especies. 
; Cerveja, Gazoza eaguas mineraes de varias mareia 
C7ia/7ip(tgrwc. Cordon-Rouge,—L. Roederer,- ■ Vouvi ( (irquol 

c M.eet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acred tadosf br io1 atei 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. 
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Q proi.rietario d'eK8e bçm montado Restaurant of) jrece As fHiiu». fa- 
mili^s sorviço eoinpleto para bailes casamentos éte. et» . para « «i r :''8póf 
de proficiente pessoal 

Viandag ao donjicilio 

PRAÇA DA MATM1K 

Editicio do Club Jaguar eus/ 

TELEPHONE N.76 
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Endctcíj tslegraphiea SITOlÇaO 

ASSlGNATOilTs" 
Paua a cid ade Por anuo 20:000 rs. 

> i « Semestru 12:000 « 
Para Fiira Por anuo 22:000 rs. 

« « Semestre 13:000 « 
SvTiiAXQBiRO Por anuo 21:000 rs. 

« Semestre 1P000 « 
IPitarameuto ckííüijíjiIo 

lei foi uma verdadeira al- 
ma mater, que desbravou 
por completo o caminho 
por onde tinha de pas- 
sar o auspicioso, o ex- 
plendoroso carro do pro- 
gresso. 

Dado esse passo agi- 
Ápparèce a tarde Iodos os dias uieis 

Redacção k tyrógraphia 
Itua ]5 csaaí, 13 

Expediente 

gantado 

Não se 
tola e 
deverá, 
autor; não 

acceltu o a na ny ma tos 
qu.ilquer collaboraçâo' 
trazçr a assignatura -Jo 

sendo .devolvido o 
original mesmo que não seja este 
publicado. 

Os artigos não assignades per- 
tencem á Redacção. 

i loiitica 

Rio - Gnindense 

Innegavelmente a epo- 
péa de 15 do Novembro 
foi a promissora da maior 
felicidade que aguardava 
este grande paiz. 

Não fora a sorte de po- 
der-se abreviar o adven- 
to da Republica e esta- 
ríamos ainda naquelle 
progresso da Cbina ena- 

j quella paz de Varsovia, 
como dizia o conselheiro 
Silveira Martins, no se- 
nado brazileiro. 

Os rnonarchistas, que 
estavam no governo e os 
membros das duas ca- 
maras, queriam, já no 
ultimo quartel do mo- 
narcliismo, engazopar o 
povo com as auuuucia- 
das reformas. 

Gaspnr Martins, que 
via de longe a approxi- 
maçãodo triumpho repu- 
blicano, dizia, no areopa- 
go nacional: 

«O partido damocida- 
de abi vem c os moços 
não se satisfazem mais 
com as reformas que lhes 
estão sendo prometi idas: 
o que elles desejam é o 
Mudança de fôrma. 

E a 15 de Novembro 
de 89 a fôrma foi, defini- 
tivamente, completamen- 
te mudada. 

E com o!Ia raiou nova 

o Rio Grande 
resfolegon e deu princi- 
pio á sua faina de orga- 
nisação política soba di- 
recçào sábia e reílectida 

:• » e umeute legislador e 
iudefectivel adminisíra- 
tlor sim citefo querido e 
glorioso. 

Estava escripto que em 
breves tempos o Rio Grau 
de seria o Estado mais 
prospero e mais sabia- 
mente governado, tendo 
sido dotado de um co ligo 
político que garantiu-lhe 
as liberdades publicas co- 
mo nunca, em paiz al- 
gum, se havia feito. 

E desse codigo tem pro 
manado toda a nossa fe- 
licidade, porque da liber- 
dade é que advem a feli 
cidade dos povos. 

Arrebatado da arena _ 
política pela morte Irai- 
çoeira, foi o benernerito' Tt 

chefe substituído pelo ar- 
doroso republiciino o il- 
lusíreDr. Borges de Me- 
deiros, cuja política tem 
sempre por base os en- 
sinamentos do querido 
morto. 

E o progresso continua 
a distem ler-se por toda 
parte, ao impulso benéfi- 
co e valente do continua- 
dor da sã política repu- 
blicana. 

A insfrncção publica, a 
agricultura, a industria 
pecuaria, as vias férreas 
o de rodagem, o commer- 
cioeas industrias, tudo, 
emfim, que se relaciona 
com o progresso tem ti- 
do o apoio o a proteeção 
illimitada doillustre pa- 
triota que dirige os desti- 
nos do Rio Grande do 
Sul. 

E tudo isto porque o 
seu fim único é desenvol- 
ver as riquezas do Esta- 
do, tornando-o poderoso 
e forte por meio do tra- 
balho bem dirigido por 

i i i i im11 i r i rrr 

FliORES POÉTICAS 

TREGüft 

Apesar dos pesares, stou contente 
Pois meus quarenta e três hoje completo 
Era tão penosa vida, ura grande aftecto 
Tem sido o meu contorto, unicamente. 

Na percorrida estrada, amargamente 
Deixei senhos e lagrimas ; repleto 
De desenganos venho, e, si correcto 
Não fui, á punição sou penitente. 

Estretei mãos de ingratos e perversos, 
E atravéz dos meus dias de tormento, 
Fiz dramas, fiz revistas e fiz versos. 

Tenho amigos, porém, aqui sustento 
Que aprendi, nesses annos tão diversos, 
Proveitosas licções do soffrimento. 

Alex andre Fernandes 

_LIJ 

benernerito presidente do 
Estado, que, devido ao 
seu cri (crio e ao mais 
acrysplado patriotismo, 
captou a confiança publi- 
ca. 

E', pois, o governo rio- 
grandeuse 'um governo 
prestigiado porque a po- 
lítica desse governo cá 
synthese da moral o da 
ordem, do critério e da 
abnegação. 

E' por isso se diz : 
—A bôa política è a ba- 

se da fe liei carie dos po 
vos. 

Do Intransigente. 

La si 

aurora; novos horizon-, 
les foram descortinados e! espíritos preparados. 
a mãe patria recebeu des- 
de logo os primeiros im- 
pulsos do progresso. 

-« 

dei Ministro de Ilacienda 
Rn Ia Cántura <le Keproseii lante.s 

CO)—(O) 
UN M1LLON DE SUPERÁVIT 

-X- 
al ^aklonio 

UNA PUBLICACION ESPECIAL 

«—: -» 

Ayer en la Câmara de 
Re p rese n t a n tes q ued ô 

consagra- 

E o, justamente, esse| 

estado dô prosperidade | 
que itos proporciona a 

Fez-se eniãi, como coitRi paz—o porque da nossa; ruidosamente 
sequencia da Republicaj áaicidade. ida Ia accion financiera 
federativa,a liberdade (xs- Hoje, no Rio Grande,; dei gobierno y la holga- 
liritual com a separação só se cogita de trabalhar :! da sitnacion en que se en- 

por todo o Estado fun-| cuentra el tesoro publi- 
dam se sociedades agri-jeo. E .to se produjo côn 
colas; os capitães são em- 
pregados em grandes em- 
presas e do proprio es- 
trangeiro veem capitalis- 

da egreja e do Estado. 
Logo apôs foi estabe- 

lecido o casam aito civil, 
indissolúvel, eliminando- 
se todo e qualquer privi- 
legio na sociedade. 

Para a conquista des- 
tas idôas, isto é, para que 
ei Ias vencessem na As- 
sembléa Constituinte, tu- 
do envidou a representa- 
ção rio-graudense, que 
tinha como chefe o cx- 
1 raordi uario estadista dr. 
Júlio de Castilhos. 

INira todo o paiz a nova 

motivo de la exposicion 
financiera quehizoel mi- 
nislro de Hacienda al ter- 
minarsela discusion dei 

tas comprar e povoar presnpnesto general de 
grandes extensões dós gastos, Esa exposicion, 
n/vos campeiros, todosjtan nutrida de cifras ha- 

garantias 
aos 

confiantes nas 
que as leis ofierece.n 
cidadãos. 

Sc ha glorias para um 
governo operoso e pa- 
triota, elias veem coroai- 
os esforços vigentes do 

lagadoras cs la siguienle; 
Senor Ministro—Hace 

cinco meses el P. E. elevo 
á la Asambiea el Presu - 
puesto Generai de Gastos 
acompanado d u ma expo- 

sicion de orden econômi- 

co-financiero 
sn gest i on en 1 os ú 11 i m os 
anos. 

En ese mensajo, se cs- 
lablecia que, probable- 
mente, á la clausura de 
Ias cuentas dei ejercicio 

1905-1906 existiria en el 
tesoro público nn sobran- 
to liquido de 400.000 pe- 
sos. 

Ese halagüeno resulta- 
do fué creido por unos, 
negado por otros y pues- 
to en duda por los más. 
Esta es la pura vordad. 

Con motivo de darse 

conocimiento en Ia Câma- 
ra de ese documento fi~ 
nancierò, la Câmara tuvo 
la delicada cortesia de 
expresar al Poder Ejecu- 
tivo el agrado con que 

habia escuchado la lectu- 
ra dei Nfensaje financiero 
y el encomio que te me- 
recia lá labor financiera 
dei gobierno. 

Algnnos senores dipu- 
lados, si poner en duda 
Ia veracidad de los datos 

|elocuonle posible, esto es, 
presentaudo la compro- 
bacion absoluta de todas 
Ias previsiones que ese 
Mensaje establecia. 

No es la obra essa dei 
Ministro de Hacienda que 
habla ni c^s tampoco la 
obra exclusiva dei P. R.: 
esa es, la olm-a de todos 
los hombres dei pais en 
primer término, la obra 
de Ia Asambiea y la obra 
dei P. E. 

A mi me os muy grato 
ser en esto caso portador 
dei Mensaje verbal dei P. 
E. 

La Câmara debe babei 
lei d o, si n duda, el estado 
formulado por la Conta- 
duria General de Ia Repú- 
blica, publicado en los 
diários de la capital, por- 
ei cual se establece que el 
sobrante liquido, á la 
clausura de Ias cuentas 
dei ejercicio 1905 190,era 
de 453.000 pesos, es decir, 
álgo más de lo que se ha- 
bia establecido en el Meu 
èajo citado. 

Este hecho de cerrrar 
un ejercicio con un so- 
brante en caja, es un he- 

relatandojcho nuevo no solamente 
para nuestro pais sino pa- 
ra todos los países ame- 
ricanos,—de Ia América 
dei Snr, especialmente. 

Aqui como en los de- 
más, és está acostnmbran 
do á cerrar Ias cuentas 
dei ejercicio con deficits, 
que se aumontan de un 
ano para otro y que más 
tarde hay necessidad. de 
consolidar en deuda, que 
uimenta el pasivo de la 
nacion. Pero si ese hecho 
es nuevo y tiene impor- 
tância aun en Ias épocas 
uormales, tiene una im- 
portância mncho mas 
Irascendentalpiicé mucho 
mas al pais en este caso, 
puesto que solo hace ape- 
nas dos anos el pais fué 
con iri o v i d o h o n d a m o nj e, 
no solamente en la eco 
nomia nacional sino en 
Iodas Ias fuentes de renta 
pública. 

Pues bien ; solo dòs 
anos despues de haberse 
producido esa perturba- 

los descuentos de! 10 y 
5-f. que pesaban sobre 
Ias sueldos de los em - 
picados y pensionistas 
de la nacion y citando to- 
do eso se ha realizado 

presentaudo y sancionan- 
do esta Câmara un Pre- 
snpnesto General dc Gas- 
tos perfecfamente nive- 
lado, sin optirnismosexa- 
gerados y cuando, ade- 
más,se le dice á la Asam- 
hléa y al pais que exislen 
450.000 | dc sobrante li- ■ 
qnido.—es un hecho aus- 
picioso que tiene necesa- 
riamente que hacernos 
pensar que el pais, por 
fin, entra en la regular! - 
dad de Ias finanzas pú- 
blicas. — (Apoyados. — 
Muy bien !) 

El P. E., de acuerdo 
con un decreto dei ano 
1890, pude haber dichoá 
la Asambiea que oi so- 
brante que dejaba el 
ejercicio 1905—1906, em 
de 716.000|, porque en 
ese decreto se establece— 
y la Asambiea lo ha san- 
cionado tambien — que 
todos los saldos pèndien- 
tes correspondi entes á 
ejercicios pasados se im- 
putan á um rubro espe- 
cial dei Presnpnesto que 
fieva el nombre de «Ejer- 
cicios Anteriores y Leyes 
dictadas». 

fContinua) 

Noticiário 

que en ese Mensaje seieion política, dè haberse 
establecian,creyeronq'no;destinado cerca de  
debian acompanar el vo-110:000.000 para solventar 
to de Ia mayoria, por oon [gastos producidos por 

siderar rpiedebian antes (ASa guerra, de los cuales 
comprobarse los cálculos 4:000 000 en oro pagados 
avanzac os por el mmis- r,0P el P. E . 6:000.000 en 
tio do Hacienda. dpudn n léAP di rn í níof r»/A tr 

El Poder Ejecutivo 
agradeció á la Câmara la 

deuda por suministro y 
uso de ferrocaiviles, etc., 
Citando se han destinado 

gentileza que tenia con él | idemás 3:000.000 do pe- 
y prometió perseverar en sos para vialidad  

1:000.000 para constru- 
ccion de escnelas, algu- 
uos cientos de miles de 
pesos para construccion 
le la Biblioteca Nacional 

y dei Mnseo ; cuando se 
han destinado, adernás, 
70.000 $ para organizai- 
la escueia de Veterinária 

la orientacion que habia 
dadoá su política econô- 
mico-financeira ; pero sa- 
bia que clebia una contes- 
tacion definitiva tanto à 
los que aplaudian su ges- 
lion como á aquellos que 
le escatimaban el aplau- 
so. 

Esa contostacion la da 
hoy y en la forma más 

y Agronomia, cuando se 
nau suprimido, además, 

Realisaram-se em San- 
ta Cruz, festas de vários 
sports e corridas, offcre- 
cidas ao corpo de infan- 
taria da marinha. 

Numerosos operários 
real i saram sessão sol em- 
ne, no «Lyceu de Artes o 
Officios», em homena- 
gem aos autores do.pro- 
jecto que melhora as con- 
dições da classe. 

Estes foram acclama- 
dissimos. 

Assistiu a festa o vice* 
almirante Júlio Gesar No- 
ronha, ministro da mari- 
nha. 

As sociedades cathari- 
nonses, effectnaram ses- 
são, em homenagem á 
memória do glorioso ma- 
rinheiro Jeronymo Gon- 
çalves. 

Dizem de Buenos Ay- 
i-es que está aggravadaa 
situação política da Ar- 
gentina, pela nomeação 
do sr. Joaquim Gonçalez 
para a pasta do interior, 
o que irritou os partidos', 
que decidiram não appro- 
varo programma dò no- 
vo ministro. 

O presidente do Chile, 
dr. Pedro Montt, estuda 
pessoalmente a maneira 
de distribuir os soccorros 
ás victimas dos terromo- 
los. 

' 
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Ivn Vnlparaiso hnuvo 
l>j illiant(i8()lei)ini lade pe- 
las victinris da terremo- 
to do Chile, a (jual foi pj*tí- 
siflida pelo alcaide da ci- 
dade, assistindo-a todas 
as autoridades, tropas de 
guaruição e a officialida- 
de do couraçado francez 
Catinat. 

Dizem de Washington 
que o sr. Theodoi o Roo- 
sevelt ordenou a partida 
de seis mil ho.nens para 
Cuba. 

Em Paris, realisou-se 
o concurso areouatici 
para conquista da taça 
Gorclon Bernnett. 

'Pomaram parte deze- 
seis balões, sendo um ita- 
liano, um belga, um nor- 
te-amei ica nos,3 francezes 
tres inglezes, tres a 1 lema 
es e tres hespanhóes. 

Santos Dnmont tomou 
parle, subindo no balfu 
Duas Américas 

Os a!'eouaulas, ao par- 
tir, foram muito applau- 
diilos. 

Compareceram i.iiliia- 

Anniversarios 

Fazem, amanhã, annos: o nos- 
so estimado repórter e distineto 
amigo Antonio Monteiro e o nos- 
so digno correligionário e aca- 
tado jovem Decio Bastos profi- 
ciente Guarda-livros da Socie- 
dade Luz Electrica Jaguarense. 
Também festejam, amanhã, o 
perpassar de mais ura anno de 
aitosa existência as gentis se- 
nhoritas Maria Iraola, dilecta 
filha do Sr. Miguel Iraola nego- 
ciante conceituado da visinha 
villa de Artigas, e a graciosa 
menina lida estremecida fílhi- 
nha do nosso companheiro ma- 
jor Heleodoro Anselmo Affonso. 

A todos nossos parabéns. 

1*0: icsst );is. 

O juiz seccional pro- 
nunciou os srs. João Pra- 
do Jacques e Aniunio Ra 
mos, este escripturario ( 
aquelle ex-inspector da 
alíandega, couto incursos 
no "artigo 238 do codigt 
penal. 

O major Silveira Nu- 
nes, administrador dos 
correios, por motivo do 
õ- anmversario de sua ges 
tão, recebeu do pessoal 
das repartições affectuo- 
sa mensagem de congra- 
tulações. 

Os empregados cobri- 
ram de flores sua mesa 
de trabalho. 

Cltegaram a capital do 
Estado o senador Rami- 
ro Darcellose os delega- 
das ao Congresso Ame- 
ricano srs.Philippe Rowe 
pe|)resentantes do Chile 
e dos Estados Unidos. 

Ao primeiro os amigos 
fizeram expressiva mani - 
festação de apreço, indo 
a seu encontro um vapoi 
especial, onde se acha- 
vam também commissõ- 
es da Associação dos Em- 
pregados no commercio, 
do Centro Economico e 
da Praça do Commercio. 

No trapicho o espera- 
vam o dr. presidente do 
Estado, seus secretários 
e altas autoridades. 

Os srs. Philipp e Rowe 
mostram-se bem impres- 
sionados da capital. 

Em anlomovel e acorn- 
patlliados pelo intenden- 
tes dr, Montaury, come- 
çaram as visitas aos mais 
importantes estabeleci- 
mentos indnstriaes. 

Loeaes 

Manifestação 
Como se vô do convite qUe 

hoje publicamos e que será ama- 
nh profusamente distribuído 
em boletim impressos, por toda 
a cidado, esta população, vendo 
approxiraar-se o momento em 
que a deixará para seguir para 
o Rio, o nosso préstantissimo 
amigo major Joaquim Ignacio 
Cardozo, quer patentear a esse 
brioso militar, a esse emeruo ci- 
dadão que canto enobrece a 
classe a que pertence como a 
sociedade que tem a sorte de 
possui-lo em seu seio, o muito 
que a ella merece, a firmeza de 
seu caracter sem jaca, a nobresa 
de seu coracão generoso e o ci- 
vismo que cultiva altamente seu 
espirito esclarecido e affeito a 
desmoronar todas as barreiras, 
era prol do desenvolvimento 
progressivo da sociedade em 
que vive. 

E, para esse fira altamente 
justo,resolveu levar lhe de envol 
to com sua gratidão immarces- 
civel, grandiosa manifestação 
de elevado apreço, que synthc- 
tisará, iudelevelmentc, o quanto 
ella sente a retirada do illustre 
militar que em poucos dias de 
estadia em seu meio soube cap- 
tar-lhe toda a somma de suas 
syrnpathias. 

Louvamos, immensameute, o 
nobre proceder de nossos con- 
terrâneos que reiteram assim, 
mais uma vez, que sabem ren- 
der culto ao mérito. 

Club Original 

Victoria 

No sorloio, hoje, reali- 
zado foi premiado o n. 98 
pet lencente ao nosso co- 

Melhoras 

Têm obtido melhoras em seus 
encommodos de saúde a respei- 
tável anciã D, Jacintha Roque- 
do, virtuosa esposa do nosso ami- 
go capitão Carlos Roquedo de 
Oliveira, e a Exraa. Senhorita 
Arminda Villas-Bôas dilecta fi 
lha do Sr. Augusto Villas-Bôas. 

Fazemos votos para que prom- 
pto se restabeleçam. 

Club Echo da Moda 

E' a denominação que deram, 
a um novo clubde roupas feitas, 
os Srs. Pinto & Irmão concei 
tuados proprietários da bem 
sortida alfaiataria «Echo da Mo- 
da». 

A inscripçãoachasa-so aberta 
e pura ella chamamos a atten- 
ção dos nossos leitores, pois o 
«Club Echo da Moda» é uma 
verdadeira sociedade cooperati- 
va. 

Discurso 
Principiamos boje a publicar, 

exLahido do El Dia de Monte- 
vidéo, o discurso pronunciado 
pelo Ministro da Fazenda da 
visinha Republica que bem de- 
monstra a situação financeira 
dbiquelle paiz. 

Publicamos na própria lingua 
em quefoi produzido, comquan- 
to sejamos avessos a inser- 
são de idioma extranho em nos- 
sas columnas, conscios de que a 
maior parte dos nossos ledores 
estão familiarisados com o hes- 
panhol, e mesmo para não em- 
panarmos a belleza da impol- 
gante peça oratória. 

D. Anua Vieira 

Hoje tove [íigat* ás 11 
hoi*as da manhã o cntor- 
ro da indüosa sonhora D. 
Anita da Silva Vieira,fino, 
conto bojo noticiamos,ío- 
ra barbaramonto assassi- 
nada. 

Ao sou sepnllanionfo 
comparociMt oroscido nii- 
inoro do possuas. 

: Aos sons ptirtMitos apre- 
^onlainos nossas condo- 
tíencias. 

de 
D 

UorroroMo AsHassinato 

religionario Litiz Silva. 

1), Maria M. Bravo 

Admiraduros o conter- 
râneos do tb. Fausto Car- 
doso enviarão (Paqui nina 
rica coroa para o luiúulo 
do illustre sergipano. 

O coronel dr. Aurélio 
Bittencourt foi alvo de 
('x prossi va tna n i fesíação 
de a [o eço do pessoal da 
soei olaria do interior, que 
oíforeceti-Ihe um rico ser- 
viço para chá. 

O benemerito governo do Es- 
tado autorioou ao sr. a^iminis- 

trador da mesa de rendas na 
cilaie de Pelotas, apagar ISOOO 
por kilo de ovos de gafanhotos, 
<jue aüforçm levados. 

Recebeu hontem telegrarama 
commumcando a infausta e de- 
soladora noticia do passamento 
de sua irmã D. Maria Magdalena 
Bravo, na villu de Cangussü, ò 
nosso estimado amigo Francis- 
co João de Azevedo, escriptu- 
rario da Meza de Rendas do 
Estado. 

A inditosa senhora era viuva 
e, ha pouco se houvera diploma- 
do, em concurso, professora pu 
blica etfectiva. 

Exercia o magistério na refe- 
rida villa com grande aprovei- 
tarac»to da rnocidade e ao con- 
tento da população que, temos 
certeza, de achar-se profunda 
mente magoada com o seu pre- 
maturo desapparecimeitto da vi- 
da terrena. 

Ao seu dilecto irmão aqui re- 
sidente nosso amigo Francisco 
João de Azevedo, queridos fi- 
lhos c mais parentes o nosso pun- 
gentivo sentir. 

Uecolhiinento 

de notas 

O nosso amigo Sr. Gabriel 
Augusto Villas-Bôas recebeuhoje 
da Delegacia fiscal de Porto Ale- 
gre ura telegr.imma comrau- 
nicando-lhe que a Junta da Cai- 
xa de amortização em secção do 

dia 27 do mez p. passado resol- 
veu prorogar até 31 de Dezem- 
bro decorrente anno, o recolhi- 
mento das notas de 10^000 da 9 
estampa. 

Missa 
( >m grande assistência effec- 

tuou-se, hoje, na Matriz a missa 
em suftragio da alma do tenente 
corouel Cândido de Azarabuja 
Rangel, 

Como se descobriu o crime, 
como foi perpetrado, a ricti- 
nia, qual foi o movei do crime ? 
As providencias policiaes, no- 
tas diversas. 

Na casa sita á rua 15 de No 
vembro n* 113, residia a proprie- 
tária da mesma, D. Anna da Sil- 
va Vieira,que vivia inteiramen- 
te só, tendo apenas ultimamente 
uns dicis em sua companhia uma 
mocinha filha de um parente, a 
qual hontem pela manhã retirou- 
se para casa de seu pai, por ser, 
segundo dizem, D. Anna muito 
impertinente. 

Tendo D. Anna Vieira cedido 
parte de sua casa para um seu 
sobrinho, morador na Republica 
visinha,para vir morar em sua 
companhia, teve que fazer al- 
gumas obras no interior do 
prédio,e para esse fim chamou 
um preto de nome Roberto, q' é 
pedreiro para vir lhe fazer as 
alludidas obras. Este ha dias 
achava-se ali trabalhando. 

Hontem as 4 horas da tarde, 
mais ou menos,os visinhos ouvi- 
ram que D. Anua, no pateo da 
casa altercavacom uma pessoa 
e que esta também respondia- 
lhe em voz alta, e que óra voz 
de homem, mas que pouco tem 
po durou a discussão tornando-se 
tudo em silencio. 

As 5 1 [2 horas da tarde a espo- 
sa do 1- Sargento Abelardo Bel- 
lon Garcia, que é morador no 
prédio contíguo, e no qual tem 
um portão no quintal que com- 
munica com o da victima, que- 
rendo abrir o dito portão para 
recolher umas galhinas que ali 
estavam e achando-o fechado, 
mandou sua afilhada Amélia 
Rios que subisse no muro para 
chamar a dona da casa. 

Ao subir aquella, logo depa- 
rou com o corpo de D. Anna, ca- 
bido em baixo do galpão que 
existe no pateo, tendo sobre o 
peito um pedaço de viga. 

Immediatamento Ameliacom- 
muuicou o que vira a sua ma- 
drinha, que por sua vez chamou 
seu esposo, sargento Beilon, 
que julgando que a senhora es- 
tivesse sem sentidos, pulou o 
muro, e ao chegar junto do cor- 
po verificou logo que D. Anna 
era cadavor, pois tinha ura pro-*j 

fundo ferimento no craneo, que 
lhe deve ter causado morte ins- 
tantânea, além desse, mais uma 
facada no pomulo esquerdo, que 
atravessou toda a face e sahio 
no lado esquerdo da bocca. 

Não satisfeito o assassino, poz 
sobre o corpo de sua victima, que 
se achava deitada sobre o lado 
direito, uma bigorna de mais de 
50 kilos de peso, junto ao pes- 
coço e sobre o ventre, o pau que 
acima nos referimos. 

Ignora-se qual tenha sido o 
movei do crime pois, não ha- 
via na casa o mais leve indicio 
de roubo ou tentativa disso. 

Sendo chamadas as acturida- 
des logo que so descobriu o cri- 
me, ali compareceu o sub-dele- 
gacío capitão João Morteiro 
e o sub-intendente Agostinno 
Morteiro que logo providencia- 
rão para que fossem capturara- 
dos os pretos José Domingosque 
dormia no galpão onde foi en- 
contrada a infeliz senhora e o 
pedreiro Roberto os quaes hon- 
tem ruesmo foram recolhidos ao 
primeiro posto para averigua- 
ções, nada tendo se colhido del- 
les a è a hora em que escrevemo 
esta noticia. 

Alem desces acham-se detidas 
mais outros indivíduos tamb^hi 
para averiguações. 

Hoje as 3 horas da tarde foi 
aberto pelo snb delegado o co- 
fre de D. Anna Vieira, em pre- 
sença de uma irmã desta e dos 
nossos amigos Tenente Manoel 
C. Pereira, Affonso Becker, o 
do Si Anfonio de .Soura e Silva 
bem como ao nosso repor- 
tei* Antonio Monteiro, sen- 
do encontrado no mesmo, 
algumas jóias, documentos di- 
versos e «rn saquinho contendo 
duzentos e oitenta e se# mil 
e quinhentos res em moedas de 
prata, brazileiras. 

Ao chegarem, hoje, na casa da 
victima para assistirem a aber- 
tura do cofre, o nosso amigo 
tenente Manoel Caetano Pe- 
reira e o «repórter» desta folha, 
descobriram no galpão onde fora 
encontrado o cada ver, um mas- 
sete de ferro com manchas de 
sangue, que faz presumir tenha 
sido d^lle que se serviu o cri- 
minoso para a pratica do crime. 

O nosso distineto amigo ma- 
jor Joaquim Ignacio B. Cardozo, 
ao ter conhecimento do horro- 
roso facto logo mandou uma pa- 
trulha do regimento auxiliar as 
policias administrativa e judi- 
cial nas diversas diligencias. 

As auetoridades judiciarias e 
administrativas pedem-nos para 
em seus nomes agradecer ao il- 
lustre militar pelo grande auxi- 
lio prestado. 

Club Harmonia 

Festejará, imponentemente, o 
seu XX auniversario, no dia 14 
do fluente, a importante aocie- 
de «Club Harmonia Jaguaren- 
se». 

Somos informados de que, 
além do bailo costumeiro, have- 
rá exhibição de lindíssimas vis- 
tas cenematographos que pode- 
rão ser apreciadas por todo o 
povo. 

Felicitamos á sympathica so- 
ciedade pela auspiciosa data. 

Festa do Rozario 

Com a solemnidade de sempre 
reslisar-se-á amanhã a festa da 
N. 8. do Rozario. 

Haverá Missa na Matriz ás 10 
horas e procissão á tarde. 

Lindissímo 

fBVtímento 

E' o que se pôde dizer do sor- 
tido que acaba dc receber para 
sua casa de commercio, sita á 
rua 27 de Janeiro, o nosso bom 
imigo Domingos Ribeiro. Tive- 
mos hoje o prazer de fazer uma 
visita áquelle importante esta- 
belecimento commercial e fica- 
mos deslumbrados, da maneira 
borqueacha-se elle apparelhado 
para attender á toda classe de 
fregnez, desde o mais cordato 
até ao mais exigente. 

Pedimos aos nossos ledores 
que façam uma visita áquelle 
estabelecimento ; pois muito te- 
rão a lucrar. 

Enferma 

Acha-se ligeiramente 
enfermada a Exma Snru. 
Arnanda Pacheco Montei- 
ro virtuosa esposado nos 
so distineto compaheiro 
Antonio Monteiro. 
Fazemos votos por sitas 
melhoras. 

BOLETIM 

A conimtssüo encarre- 
gada da popular manifes- 
tação ao Illustre Militar 
Major Joaquim Ignacio 
Bapfista Cardoso,que bre- 
vemente retira-se (Festa 
cidade para a do Rio de 
Janeiro, onde irá prestar 
os valiosissimos serviços 
de soldado dedicado a sua 
Pai ria — tem a elevada 
honra de convidar a dis- 
tineta população Jagua- 
rense para comparecer, 
ás 6 horas da tarde do dia 
7 do corrente, á Praça 13 
de Maio, (Ponde partirá, 
em massa compacta, á re- 
sidência do distineto mi- 
litar, para desse modo lhe 
demonstrar a sympalhia 
que soube, em poucos 
mez.es, caplivarda socie- 
dade Jaguarense, que vé 
no benemerito Militar a 
inflexível firmeza do ca- 
racter, do brio e da honfa- 
virlndes estas que, liga- 
das aos inolvidavets ser- 
viços prestados á nossa 
amada Patria, fazem de 
Joaquim Ignacio Cardoso, 
a honra de sua gloriosa 
classe e o orgulho dos 
Brazileii*os em geral. 

Matadouro 

Foram hontem abati- 
das no matadouro publi- 
co 10 rez.es para o con- 
sumo da população . 

N'esta typographia 
jvendera-se cartões de visita a 
2i>000 o cepto. 

flNHUNGIOS 

MEDICO CIRÚRGICO 

© Dit 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BR AND AO á rua 15 de 

I Novembro n; —, aonde dá 
I consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

!.)P\I 
Úi 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas iVeste 
m 11 n i ei pi o, con tend o cer- 
cados com excellenfe ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ropara 60 reses, aguadas 
permanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 
damento. 

Rua 27 de Janeirotr 36 

P" 
40 VOC3 AMO ;íx, 

João dl ix Ihndáo fc- 

—«::» — 
O" 

Eucarroga-sc da defesa 
do causes civis,coramer- P 
ciaes, inventários, co- íp»- 
branças, etc. ^ 

Escriptorto e resideu- 
cia Hotel Fu.vncez, rua 
15 dc Novembro. 

O 

Editaes 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem ca- 

sar-se o cidadão João Paulino 
Martins eD. M. Oelina Ferrei- 
ra Porto, naturaes deste Esta 
do, solteiros e residentes n'esta 
cidade ; elle, com 21 annos, fur 
riel do 2- Regimento filho legi- 
timo de Deolicio Solla e Emilia 
Martins; ella, com 18 annos, fi 
lha legitima de João Fidelis F 
Porto e Maria Magdalena Fer: 

reira Porto 
8e alguém tiver conhecimen- 

to de existir algum impedi- 
mento ácuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarão 4 de Outubro 1090 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Décima u rbana 
De ordem do cidadão Inten- 

dente faço publico oura conhe- 
cimento dos srs.interessados que 
se está procedendo a revizão do 
lançamento dos prédios sugeitos 
ao pagamento do imposto de 
Décimas Urbanas, relativas ao 
segundo semestre do exercício 
corrente, as reclamações que 
julgarem de direito podem des- 
de já serem apresentadas na 
secretaria do Tesouro Munici- 
pal, todos os dias úteis em horas 
do expediente, até o dia 31 do 
corrente. Intendencia Municipal 
em Juguarão 4 dc Outubro de 
1906. 

José Gomes de Faria. 
Lançador 

A musica do .2- regimento 
achando se contractada para a 
procissão da N. S. do Rosário, a 
realisar se amanhã, deixa, por 
esse moti vo, de tocar na praça 
13 de Maio. 

Nesta typographia 
Vendem-se cartões de visita a 

Í000 o canto. 

P ri m e i ro proclam a 

Faço suberque pretendem ca- 
sar-se Severiano Faria, e D. Fran 
cisca Santos, naturaes deste Es- 
tado, solteiros e residentes «'esta 
cidade ; elle praça do 2* Regi- 
mento, com 25 annos, filho natu- 
ral de Miguel Medeiros e Quin- 
i iaua de Faria: ella, de 17 an- 

nos, filha natural de Serafim dos 
Santos e Maria Conceição dos 
Santos. 

Si alguem tiver conhecimento 
de existir algum impedimento 
accuje-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 3 de Outubro de 
190G. 

O Escrivão 
/. P. Faria Santos, 

Aula fte bordados 

FHippa S.Pires, parli- 
ei pa aos Srs paes do fa- 
rniíia que recebe discipn- 
las para ensinar bordão s 
tanto cm branco como 
a seda couro; para o qne 
conta com nm rico e co- 
mpleto sortimento de ac- 
cessorios para esse fim 
os quaes pôde fornecer as 
interesadas. 

As aulas começarão ti 
funcionar dó dia 1 * de Se- 
tembro p. futuro, em sua 
residência a rua 19 de 
Fevereiro n. 12. 

Acceila também enco- 
mendas em qualquer gê- 
nero de bordados; dedica- 
orias para corõ is, etc. 

P 
0i > 

FUNERÁRIO 
DE 

Pedro Azevedo 
Este estabelecimento dispõe 

dc todo o material precizo para 
bem servir as pessoas que quei- 
ram honral-ocom sua confiança; 
Rua Ocncral Osorio si. <»2 

em frente a casa do moveis do 
Sr. João Custodio de Carvalln» 

Pregoeiro 

AlfredoG.de Araújo partici- 
pa ao Commercio e*aos amigos 
que desta data em diante acha-se 
habilitado para pregoeiro desta 
praça podendo ser pracurado 
pelas pessoas que o queira hon- 
rar com suas ordens, em sua re- 
sidência a Rua Aqnidaban n* 12 

(até 13). 

Temia tle propriedade 

Vende-se uma excellente casa 
de moradia com esquina para 
casa de negocio, pateo arborisa- 
do e amurado, com algibe e todas 
as accomodaçõcs necessárias pa- 
ra uma casa dc commercio e de- 
pendências para tamilia. 

O referido prédio é cituado a 
rua General Gamara. 

Quem pretender dirija-se a 
esta typographia para maiores 
explicações. 

iiiioél Felippe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
amenteç, tem o seu carlo- 

to a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Caslilhos. 

>- 

v_:.. 

A SITCAÇAO 
Mirv BMC;* mmtmÈàÈ 

Postaes com retratos Vcmla 
i 

de propriedade? 

V< nJem-se: um teireno 

Na photograhia de Au- 
gusto Bozolli tiram-se 
retratos em cartões pos- 
taes a cinco mil reis a 
dnzia. Tralho a firo muro 
o quf áde mais modemn 
e chik* 
T:ram-se retratos a meio 
corpo on corpo inlei i o 

CARTÓRIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 

Registro-Geral, Regisl ro 
Torrens, Titulos, Docu- 

mente^ e Firmas Com- 
mei-ciaes. 

JAGUARÃO 

UVA 15 DK NOVEMBBOX.S 
Vrente ao Hotel Francez 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promolor publi 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro era todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •* a 1 azt nela Es 
íadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

'.om meia quadra de fnn- 

1<S amurado, silindo á 

rua Riachuello, ir 15, ten- 

do dentro uma boa casa 

de material e um grande 

galpão e poço;e nina cb.a- 

Cara junto ao malad..un 

publico com um exceileu- 

to rancho, e ioda arama- 

dci. 

Para tratar, nesta typo 

graphia, de 1 ás 4 horas 

da tardo. 

c 
bJ laçai da Moda 

m. 

Cl 

n 

Na Cidade do Rio'Grande 

im n 

DE 

(laçara anuída 

Vende-se uma superior chaca- 
ra com uma arca de 23,600 me- 
tros toda alambrada, com dòis 
bons ranchos, situada no logra- 
douro, proximo ao Matadouro. 

Para tratar com Antonio Mon- 
teiro nesta typographia da uma 
ás 4 horas da tarde. 

Caiia Geral das Pamilias 

—((:»•— 

A mais antiga das so- 
ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em fnnccio-^ 
na monto no Braz.il. ^ 

Pnraiiieiilc ^Knfua 

Séde social no Rio de 
Janeiro. 

Succursal em Porto-Ale 
gre. 

Agente nesta cidade 

Emygdio Geruhdio 

fenda de 
tu 
iú 

v ende-se um quinhão de cam 
po de oitoeentas e sessenta bra- 
ças de légua, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ara 
me, com casa de material, ter 
ras de lavòura, cercados e mais 
dependências, situado no 2*dis- 
tricto deste município, logar de- 
nominado «Juncal» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, de propriedade do Sr. Man»el 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
ções dirigir-se ao abaixo-assi 
gnado na Villa de Artigas. 

Jaguarão, 25 de Julho de 1906 
Fkancisco Lakeandaburu. 

Arrenda-se o potreiro em fren 
te ao sobrad* do Menditeguy, 
que esteve arrendado ao major 
Antonio Olyrapio de Mattos. 

Para tratar se, a rua J«lio de 
Castilhos n. 97. 

Attenção 

Grande sorlinicnto 
i 

ENORME BARATII HO . 
Periumeti 

liíriivatiiM 
Sabonetes 

AbofoudiiraN 
Collarinhos 

1*11 ii lios 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
tíarbearia de Serafim ledr 

Júnior 
Rua <lc j^ovembro 

Alfaiataria Pinto & Innao 

RÜfll5DEnovetoo 

Esquina da Rwn Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e rece- 
bendo mensalmente figurinos francezcs da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
para fardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando-se 
portanto e,n condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
voreeedores. 

Km preços ii:\« teme eompetenela 

Uma visita pois, a barateira popular alfaiataria 

Pimí® â DrimS® 

Industria Jaguarense 

Casa espeeialista em artigos para liomeus, modas e 
eouteeções para Senhoras 

Agencia do superior sabonete New York como sabonete 
efficaz e agrada vel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário erabelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Ura   18200 
Dúzia . .  128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de 1* qualidade e vendidos com garantia ao freguez. 
Acolchoados de chita chincza e forrados de ganga: 
Dois pannos 128000 
Dois pannos o meio ,   158000 
Tres pannos . . . .■  188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho . 
Dois pannos . . . . 148000 
Dois pannos e meio  17 8000 
Tres pannos  208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado oara conservação 

dos dentes é hygieue da bocca * 
Frasco pequeno . . . 38000 

« grande . . . 48500 
Qualquer encomraendã feita será entregue era Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encomrnendas poderão ser feitas nessa 
cStlade aos Srs. Machado & C ou directameute a nossa casa 

o líA 

87 Rua General Bacellar Rio Grande 

jVIigael Joã^ 

Praça Paysandh, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

Orando Kmporio de Fazendas de Lei, 

Roupas feitas, Calçados e miii lezo» 

Tem sempre em deposito um completo sortime to 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho , 

Sortimento completo de]e]i:ip5»s dc'ToCisJus qn Cl 

dades para bomeus c meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricante ; 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camlza - 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemgo op i [ 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

(Telephoue n. 65) 

Ftinilaria e Ferragens 

lia 

ft Metralhadora 

DK 

nmmm 
—   

GrandeTorraçao 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
de receber de Montevidòo um completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que áde 
mais chie e moderno noa grandesí mercados da Eu- éi 
ropa. iÇ? 

Também tem o que a de novidade era artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seu sortido. 

Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e de seda, lindíssimos córtes de 
calça e de collotes, chiipé is,as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

m. mmjom & €> 
-A K T I « A N- 

CiSa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

Oeueral Jlciinn B urrei > 

estabelecimento participaâeui 
pau ha, c ao publico em geral, 
a preços baratisaimos. 
e primeira qualidade, torradv 

dos de todas as classes, revól- 
miudozas, niio teme compc- 

Em geueros concernentes ao ramo de fundaria tem de tudo o quase pos- 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alerta i'KBO 
zia I 

Façam uma visita ao Antouio IJcliôa— 

QUE NzvO SE ARREPENDERÃO 

ARMBZEM 10 DE MflRGO 

N. 2 DE N 2 

:®ini(dl(ê§§si ^ 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com c ompleto 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiroí, seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
ilas as classes, louças e vidros. 

Bateriaes de constrneçilo —Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames o 
madeiras para aramados. 

Frnctos do paiz—Compram toda classe, pagando os ma A 

altos preços dapraçS. 

Compram «. vendem ouro amoedado 

lendas por atacado e a varejo a preços baratissiraos, poro u 
aoiquip ro somente. 

(Ifaiiilti liilirica de mmm, mu 

bolachinhas etc 

o o o e 

1>F 

Hmtoen® Diarl® 
Esta fabrica montada com todo o capricho e dispondo de pes 

soai abiiitado vindo especialmente de Montevidéo, tem em depo 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crakc- 
neis, das seguintes marcas «Gaúchas, Japouezas, Jaguarenses, 
Mimosas» e muitas outros iguaes ao similares nacionaes e estran- 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 

A'o deponito, a rna Jnlio de Castlllios, esqnjua da 
Beneral Barroso 

Sensacional baratiliio 

Esta casa acaoa de receber um completo sortimeato de lazendas 
iroprlas para a próxima Estação oomo seja.o : mbuinós de todas as oores, 
ãus para vestidos de padronageus os mais modernos crepons, flanellas e 

muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
TIGAS. T,mando-se portanto para comprar barato desnecessário ôiraquel' 
ia Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 até 
o que se pôde desejar de mais fluo. 

for tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico. 

OITO DIAS DE BARAT1EHO 

Tcnao esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e bax-ato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 8? 

TB OXtó sr. as 

A conhecida loja de fazendas 

á Vi r\ 

in 

l3 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exis; 
tencius constituídas por um grunde e variado sortimento. 

Büta csisa rosolvcu liquidar todas as merrailorins 
do inverno eoiu 30 "j» de abatimeuto- 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalmaafcjas 
Artigas. 

Vende, porém, só e exclusivaraenta a dinheiro a vista, ge v 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordin iria i j . 
iucção em preços que ora faz 

K |etralliaào?v 
i 



A SITUAÇÃO 

âtigsw llcivas | C 

liiijiortaçãft o exprtaeão 

Jows velhos 

Vendem-se nesta 

(ypographia. 

MOVIMJIÍETI» UEMAIiAS 
CIlEtJADAS 

tom 
«YMWASIo 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrueçSo 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1* de Março. 

Este anuo íunccionarâo além dos 
dois cursos preparatórios, os tre.s 
primeiros antvos dc curso seriado j 

Completo sortimontodc-srccosen.oüuidos.-ViuiiOi.c Azei jc^ao'SXjJut | 

! Hei vai « aos sabbados pelo Arroio rei em scencias e lettras a obtenção 1 do diploma que lhes laculta a entra 
les. legilimos poríuguezcs. 

I [erva ms! te das mais acreditadas marcas dc Estado 
Earaná. 

'iqjiorta íorcs cio legitimo arame bitiaco ovalado niaedaco 

Grande 
PARTSOAS 

Por mesma via As terças-feiras e 
domingos, sendo as malas Icciiaàas 
em vespera Sendo: As terças pelo 

| Arroio Grande e aos, domingos pelo 
Ilerval, 

Malas para Artigos -Expede-se dia- 
riamente. 

Eecebe-se também diariamente xe- 
Ai;ame de ferro, galvani: ado e farpado, telhas de ferro ceatuando-se domingos, etc., etc. 

galvanisado de todas as medidas. i   
> 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas asedas 
ses,'agesjeereaes, teliias de barro etc. 

Uoicos importadores do sc.pcrior cimento marca 

E!a Oâ 

JUMENTO 

NEGÓCIOS EM FHECTOSDO PAIZ 

Compram e vendem o n > 

Mensageira Commercial 
li U 

Maurício Mieros 
Serviço direeto entre J aguar Ao, 

Herval o Estação Ba/.ilio 
SARIDAS 

Ri aças. 
noedado e sacam sobre diversas | f>b Jaguarão ao Ilerval Domingos 

Do Rervaia Estação Rasilio Segundas 
da Pi oprietarios dos vaj < i 

liiilia licüÉru Niivepeão Fluvial 
■) D À 

(jiicfazcm a carreira entre Jaguarão, Santa Victona, Pelotas e 
Rio Ciando. 

9 
a 

{ í asa Jliííriz ) 

Estado do Rio Grande do -. 1 - Brasil. 
Endereço telegraphicc Eeivas- feíepbôno lí.36 

FILIAES 

Kl» «IIAXI1K 
"d v''. 

Endereço telegraphico Saviei 

C. ixa do Correio N. 90. 

srt 
t 

A «lÊTICSAS 

. llepublica Oriental do Uru 
guay, D partamento de Cerro 
Largo. 

End( reço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

KEGRESSOS 
Da Estação Bmíüo ao Herval 

Ouartas-feiras 
Do Herval a Jaguarfio quintas-feiras 

1'rhços uas rAtíSAOiíxs—De Jagua- 
j rão a Estação'Bazilio âO$(XH) De Ja- 
' guarão ao Herval 128000. Do Herval 
a Kítaçâo Bazilio blfÔOO. 
Agentks—Eu Jaguârao, Hotel Fran- 

ccz—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15' ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo 

Cm i eira de Jaguarão ao Ar 
rcio (íran l"., em coribinação 
com a diligencia de Caruciolo 
e Vrgara aue faz a carreira en 
Ire At raio Grandeea Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Saladas da Diíiyenria <ir- M. Mteres 
De Jaguarãn, ao Vrroio Grande 4s 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a ,/agitarão aos 

sabbados 
SrhtíUudo diligencie de C. Vergara 

De Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

La Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Aokxtus—-Em Jaguarão, Per sã o 
Jaguarense; em Arrois Grande, João 
Balde ; em Piratiuv, es empreza- 
rios. , 

Arnizeni Oliveira 

|©(S(£®§ e M® 

JOBO D'01>PiEI;ífl fihVES 
da em qualquer academia do pai/.. 

O fardamento de khaki éobrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em fiiiij de Março reaüsar-se-ão os 
exames da 2- época 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
çôes de piano, mediante a mensalida- 
de de 88220. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 do Fevereiro, todos os dias 
úteis das às 5 horas da tav-1 

Para mais InfonnaçSes queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
uado ou a seu substit uto. 

r>r. Francisco Luiz Lambrechts 
Reitor. 

flua Oeiieral Dsorio Nos. 4J HÜ « 
(SSÍltnXA AX»UA»E XEU; l) 

Completo sortiraenio concernente no ramo, e ipeGali J des, v 
nhos portuguezes e italianos, buçase iniuiesa i. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,*; ^ ije,; do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o froguez aqu í! jã» do generos 
bem fresquinhõs, etc. 

Em charutos—ne pites ultra. 

líndcreço («iograplil-_•<» íhl < í>Ã" ü 

TELEPHONE 11. íi2 

VENDAS A DINMFI^O 

IA 
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^ RAM0N ÂLI)ADO 

Que funciona entre Melo y la villa de j itU/rus e . cuuil>> 
íiación con la empresa--'Mensajorias Orieat b « ou trahn i 

de Melo á Montevideo 
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Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas officínas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja 

Circfüares, convites para enterros, cartas para missas funenres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc 

Para o que dispõe de 

pos a phantasia para 

tos. 
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dlsb Jaguaré» 

De PEDRO MORTEl 

Este Restaurant, caprichosamente montado eatten» k o come 
os de maás credito das grandes capitães, acha se era exc si lentes 
condições para satisfazer o rnais exigente dos palia* ai os. dos 
que freqüentam, tanto cm finos manjares corno em deleit «i s líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«ne plus ultra» de seus co q.oneres 

Entre sen variadissimo—MEAU—destacam-se, d ;\ ia meu 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados ic vrcein 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Al* ai dc que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dis; õ* d •« um 
cosinheirode primo carlcllo. 

Soriido completo defines doces e uma infinidade It el isse 
do lindíssimos caramcUos desde os mais baratos até os p ii m-osos 
Bomhons glacé. 

■ÉÊf Generos rinhos engarrafados, como sejam: Ciar* te d*' va 
rias marcos, Tentador e outros? Finíssimos de meza, Adi ai io, Par- 
ticular, Victoria, Clnrete, Fonseca Dias & C., Cherez e < sf chl 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho de K* Ia 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, '.'i m3 de 
ovos, Benèditino, Abrunhos, Vasco da G ara a e Charlrouse, 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos outn u 
Líquidos apperitlòes Venaont,.Koca e Granava, B'Awi Py 

ramida 1 ePujasticr além do outras especios. 
Cerveja, Gazozae oguas raincraes do varias marcas 
Champagne. Cordo i-Rouge,- -L. Roedercr,— Vouv* ( li» (uot 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acred tadosf hi io' ates 

e cigarros era carteiras das iirelhores marcas. 
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O proprietário efessç bem montado fíestáurant ofl «roce ás íb .iu *. fa- 
ilias serviço eompleto para bailes easameutos etc. ev . pava » *» ■ ■ 'spõ* 
í proficiente pessoal 

Vianda^ ao donjicilid 

PRAÇA 1>A MATRI3K 

Edilicio do Club JaguarejiSB 

TELEPHONE N. 76 
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assignaturIí 
Para a cidaubi Por anão 20:000 ra. 

« « « Semestre 12:009 < 
Para Fòka Por ai.ao 22:000 ra. 

• . Semestre 13:000 « 
KiTRANOiaiRO Por anno 24:000 rs. 

« Semestre 14-000 « 
Pa^umeuto adiantado 

 «»   
Apjhtrece d tarde Iodos os dias úteis 

Rkoacção k typographia 
Kua 15 do Kovomltro num. lã 
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Não se acceitii o anonymatos 
toda e qualquer collaboraeão 
deverá trazer a assignatura 4o 
autor; não sendo devolvido o 
original mesmo que não seja este 
publicado. 

Os artigos não assignadcs per- 
tencem á Kedacoão. 
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Como havíamos noticia- 
do em nosso sei viço íele- 
graphico de ante-hontem 
publicamos hoje com 
gratíssima satisfação, o 
resumo da Mensagem 
apresentada pelo emerito 
Presidente do Estado á 
Assembléa dos Represen- 
tantes e,hoje, alli lida por 
occasião da abertura dos 
trabalhos dhiquelle oi'- 
gam do apparelho gover- 
nativo, 

Esse importantíssimo 
documento é um traba- 
lho de alto valor político 
q nea 1 ta men te recom men ■ 
tia o seu eminente elabo- 
rador á benemerencia 
publica e ao devotamen- 
to dedicado do glorioso 
partido republicano que 
serve inspirado nos mais 
nobres e elevados intui- 
tos sociaes, 

Mas uma vez o egrogio 
estadista tem ensejo de 
levar ao domínio publico 
as alevanludas, provas de 
sen immacnlado civismo 
edo sen ardoroso patrio- 
tismo sempre ao serviço 
da conectividade Rio- 
grandense, que nelle vc 
a personificação do ideal 
que engrandeceu nas pa- 
ginas da nossa historia 
política o excelso ante- 
cessor de Borges de Me- 
deiros, 

Em breve publicare- 
mos na integra este im- 
portante documento po- 
lítico, apreciando-o com 
mais amplitude. 

i1 

D' 

A direcforia da Asso- 
ciação Commcrcial no 
Rio apresentou ao sr. 
presidente da Rebnblica 
a seguinte mensagem : 

«Illnrn.e exmo. sr. pre- 
sidente da Republica—A 
Associação Commcrcial 
do Rio de Janeirojulga se 
obrigada, pela natureza 
de seu proprio objectivo 
institucional, a vir respei- 

tosamente offerecer a v. 
exa., no actual momento, 
a humilde expressão de 
solidariedade da classe q1 

representa, com os sábios 
conceitos externados por 
v.exa.emdocmnento ain - 
da recente, sobre a pro- 
jectada quera do padrão 
monetário. 

Acredita ei Ia que cum- 
nre ao Estado solver a 
íntegralidade de seus 
compromissos nos (er- 
mos e na fôrma em que 
foram contrahidos, e es- 
tá convicta de que o pa- 
pel-moeda emittido pelo 
thesouro nacional signifi- 
ca, come sempre se afir- 
moiç uma promessa de 
pagamento, cujo quanti- 
tativo se acha inscripto 
na legenda das notas co- 
mo valor recebido, em 
bens ou em serviços. 

Para especificar esse 
valor em suas notas, o 
thesouro apoiou-se na 
lei de 11 de setembro de 
184G, n. 404, que, estabe- 
lecendo a equivalência de 
4| c da oitava de ouro de 
22 quilates, conferiu c.n 
seiiart.2, ao poder exe- 
cutivo autorisação per- 
manente para operações 
de credito destinadas a 
elevar áquella equivalên- 
cia ou relação, o papel- 
moeda circulante, e nella 
mantel-o. 

Em virtude disto, as 
notas do thesouro têm 
passado de mão em mão, 
corno dncumcntos de li- 
quido direito ereditorio, 
no qual cada portador 
de cédulas se julga legi- 
timamente sobrogado, e 
não deve o Estado, assim 
parte em ajuste, que na 
espccie se subordina ás 
injuneções do direito 
commum, tornou-se á de- 
sobriga de clamas estipu ■ 
lações legaes, nem mes- 
mo invocando a sua auto- 
ridade soberana para cn- 
nhar moeda. 

Presume lambem a As- 
sociação que, se fosse li- 
cito á soberania de deve- 
dor falai* a accôrdos so- 
lemnesem matéria mone- 
tária, creando, a seu £.r- 
bitrio, tipos novos de moe 
da e novo estalõos, dos 
quaes houvesse de au- 
ferir vantagens, poderia, 
talvez o publico suspeitar 
da seriedade do Estado, 
(pie não se apresenta 
como soberano, quando 
promette e lembra-se de 
o ser quando não quer 
cumprir a promessa. 

Não se preoccupa a As- 
sociação com o indagar 
em que época remota ou 
próxima conseguirá a ad- 
ministração attingir o ob- 
jectivo da lei n* 401, Li- 
mita-se a reflectir que, 
desde muito, se tem im- 
posto á collectividade 

condições a quebra deste 
padrão se affignra á As- 
sociação um esbulho. 

Certo, se podem invo- 
car exemplos de seme- 
lhantes expedientes, co- 
mo de^auitos outros po- 
sitivaiwente condemna- 
veis; mas a historia das! 
sociedades consigna tudo 
quanto de bom ou le máo 
tem succedido em pon- 
tos do governo, precisa- 
mente para que se apren- 
da a imitar uma e a des- 
prezar outras. 

Não ignora a Associa- 
ção que suas opiniões se- 
rão hoJtilisudas com o 
argumento apparente- 
ménte victorioso de se- 
rem theoristas, e contra 
ella militarern vantagens 
praticas, merecedoias de 
encomios. 

Entretanto, a Associa - 
ção replicará que a noção 
de moralidade sempre foi 
e será uma noção theori- 
ca, sem embargos dos pro 
ventos que acaso proma- 
nem do seu desrespeito 
para os que a infringem. 

Parecé também indubi- 
tavelmente que se por lei 
ordinária fosse possível a 
quebra do padrão das no- 
tas emittidas na vigência 
da lei de 1846 a retroação 
do effeito Lgal se paten- 
tearia evidentemente, con 
tra principio expresso da 
constituição federal; e 
neste particular a medida 
traduziria uma violência, 
de consectarios deplorá- 
veis. 

Pelo que acaba de re- 
gistrar, como significado 
de ■suas opiniões, a As- 
sociação tom a honra do . 

a v. ex. a coslnrna-: Poder Ejeciilivo 1:200.000 
cor- 

deal testemunho de soli- 
dariedade da sua classe 

biemente esos cincuenfa 
y tantos mil pesos se pa- 
garãn en dos ó tres ò ena- 
iro anos — pudo, como 
digo, ei P. E. haberlos 
eliminado de su cálculo. 

Lo mismo pndo hacer 
con los saldos pendien- 
tes dei ejercicio de 1905- 
1906 pero como sn pro 
pósito no era presenlar 
un sobranto exagerarlo, 
sino nn sobrante verda- 
dero, completamente ver- 
dadero é fndiscutible, es 
que ha creido no sola- 
mente necesario deducir 
los saldos pendientes, cu- 
yo conocimento oficia! 
tiene la Contaduria Gene- 
ral de la Nacion, sino que 
ha dedncido dei sobran- 
te bruto de 716,000 pesos, 
además, todas Ias cuen- 
tas por servidos de la 
adminístracionde los res- 
pectivos Ministérios. Asi 
es, pues, que se tiene la 
sognridad absoluta de 
que á este sobrante de 
450.000| puede dársele 
por la Asamblea el desli- 

' no que crca mas conve- 
niente. 

Es bueno recordar que 
á la clausura de Ias cu- 
entas dei ejercicio 1904- 
1905, es decir, en Jnnio 
dei ano 1905, el ((déficit» 
que tenia cí tesoro públi- 
co, ascendia á pesos  
2:100.000,50, segün cons- 
ta en iin estudo hecho 
por ia Contaduria y ele- 
vado á la Asamblea Ge 
neral conjuntamente con 
todas la cucntas de ese 

ejercicio. 

Se recordará lambién 
que lá Asamblea dió al 

rogar 
ila benignidade este 

monetária.» 
A moção estava assig- 

nada por toda a directo- 
ria e pelos memdros do 
co n sei ho d el i be r a t i vo. 

O sr. presidente da Re- 
publica acoí^t com 
grande gentilel *; a Asso- 
ciação c mostrou-se reco- 
nhecido á prova de soli- 
dariedade que recebia da 
classe cominercial, repre- 
sentada pelo seu legitimo 
orgain. 

-((—))- 
Discarso dei Miaistro de Ilacieada 

Eu Ia Câmara de ReprcseutanteM 
((»—((» 

UN MILLON DE SUPERÁVIT 

-x- 
Aplsiusos al (ilobieraa 

UXA PUBLICACION ESPECIAL 
((—: -» 

(Continuación) 

Asi es que estos 53.000$ 
onuse sacrifícios,allegan-j por saldo pendiente, cor- 
do-se a necessidade dc' respondiente al ejerciocio 
elevar o valor da nota ao 1904-1905, cuya salida es 
padrão do legal. Nestas lenta, lentisima — posi- 

pesos de deuda de con- 
version para atender el 
«déficit» de ese ejercicio; 

com as idèas do governo, es decir, pues, (pie el 
em matéria de política ejercicio 1905— 1906 co- 

mezó cou un «déficit» re- 
al, cierto, do 1:000.000 de 
pesos oro. 

Ates bten ; á la clausu- 
ra dei ejercicio 1905-1906, 
no sola mente se ha paga- 
do el millon de pesos que 
quedò adeudándose dei 
ejercicio 1904-1905, sino 
que además se han paga 
do todos los gastos, ab- 
solutamente todos, que 
deinandó la operacion fi- 
nanciera llamada de con- 
version de deudas de 6 
por ciento, y además se 
han pagado todas, abso- 
luCárnente todas Ias obli- 
gaciones dei ejercicio 
Í904-I905y 1905—1906. 

Este hecliQ, que sin du- 
da alguna es auspicioso, 
de nada vaclria si él fuera 
un hecho transitório y 
si munana volviéramos á 
reincidir en los resulta- 
dos anteriores, Claro es 
qnael hecho en si refle- 
jaria cierto crédito sobre 
los que henios intervèai- 
do, Câmara y gobierno, 
para obtene.* este resul- 
tado ; pero de nada vaj- 

IOII noMim 

dria si el pais nocosecha- 
ra otra cosa 

La aspiracion tiene que 
sereotramuy distinta, q' 
este sobrante no sea mas 
que el primero de la serie 
continuada que tenemos 
que obtener. 

Vários senores Repre- 
sentantes—iMuy bien 1 

Sepor Ministro—De abi 
ese empeno que yo he te- 
nido en toda la discusion 
de este presupnesto, á 
veces contrariando algu- 
nas rnociones que en el 
fondó me eran simpáticas 
para que la Câmara san- 
cionai* un presupnesto 
realmente equilibrado, á 
fln de evitar la reprodnc- 
cion de los «déficits» y 
además tendien Io á que 
el gobierno que se inicia- 
rá dentro de poco obten- 
ga también en el primer 
ejercicio de su ad.ninis- 
tracion un sobrante en 
caja. 

Además hay que tener 
en cuenta que un Estado 
es como una empresa in- 
dustrial de ciena raagni- 
tud. 

No se puede estar vi- 
viendo al dia. Es necessá- 
rio que losp iises empie- 
cen á pensar que es pre- 
ciso formar un fondo de 
prevision á fin de atender 
los pri meros momentos 
de una crisis, y poder sol- 
ventar erogaciones do 
carácter extraordinário 
que hay á veces imprevis- 
tas. 

Todo eso sé podrá con- 
seguir si el presupnesto 
sé hace de verdad y se 
equilibra y si además se 
espera á que los sobran- 
tes se produzean primero 
para darles aplicacion 
después. 

Mi exposicion va á te- 
ner nna segunda parte y 
en esto consiste quizás 
la novedad que tiene. Se- 
rá la Câmara la pri mera 
que sabrá que además de 
ese sobrante existe otro^' 
le grau importância. 

Posi biemente—yo abri- 
go la absoluta seguridad 
—dentro de muy poços 
meses el Tesoro Publico 
recibirá más de 509.009 
pesos por concepto de 
otro sobrante: ese so- 
brante corresponde en 
grau parte al ejercicio que 
acaba de terminar. 

(Coiilinm) 

Noticiário 

Uma comaiissão de ser 
gipanos entregou uma re- 
presentação ao dr. Rodri- 
gues Alves pedindo a apu 
ração dos responsáveis 
pelo assassinato do dr. 
Fausto Cai dozo. 

Tolegrammas de S. Pe- 
mrsburgo dizem que fo- 
ram assassinados em B i- 
tu n o vice-cônsul da 
Suécia e o general Riate- 
vitçh. 

Chegou ao Rio o dr. 
Eduardo França, um d os 
passageiros do Sirius. 

Narrou com angustia o 
que se passou por occasi- 
ão da catastrophe. 

Elogia efie os habitan- 
tes de Carthagena, pela 
generosa hospitalidade 
com que acolheram os 
náufragos. 

Censura ainda a offi- 
cialidade do navio, espe- 
cialmente o comtnandan- 
te, que julga um demen- 
te, pois abandonaram os 
náufragos, quando estes 
mais precisavam de seu 
auxilio. 

Dizem de Washington 
qiie foi nomeado ChaCes 
Magoad governador de 
Cuba, provisorio, 

O presidente Roosevelt 
pediu aos jornalistas que 
insistissem em declarar 
que aquella nação nã) 
quer annexar Cuba aos 
seus dominios. 

O ministro do exterior 
Root escreveu ao seu col- 
lega cubano Quesa la, as- 
segurando. o proposi to 
em que está o governo 
americano de estabelecer 
o governo nacional na 
Republica de Cuba 

Diz ser necessário que 
os parti los se convençam 
que é um crime ons ui- 
guentar o lerritori.o da 
patria e promover guer- 
ras civis. 

O governo cubano, ac- 
crescentá, deve-se mos- 
trar digno da independên- 
cia que goza, não imitan- 
do, os p iizes turbulentos. 

Em Madrid o automó- 
vel que con luzia os mi- 
nistros da marinha c fa- 
zenda, do g iverna hes- 
panhol, foi de encontro a 
um monte de terra fican- 
do muito dainnificado. 

Ambos os ministros 
sahirani feridos. 

Dizem de Londces (400 
faltam noticias do balão 
Britannia, que foi urn dos 
concorentes ao prêmio 
taça Gordo ti, na prova 
ultima. 

O sen 1 lo inseriu en 
acto um voto de pesar pe- 
la m orle do notável medi- 
co dr. Benicio de Abreu. 

Foi nomeado cônsul do 
Brasil na Noruega Henri- 
que Balze. 

çao 
No prédio em construc- 

na Avenida Central 
da firma S mto Maior, de- 
sabou um arco de canta- 
ria, feriado cinco operá- 
rios, sendo dois grave- 
mente. 

O ministro Ti guerra orien) u 
que regressem ás sua para ias os 
corpos que haviam id > para 
Mattn-Qrosso, afim de garantir 
a ordem devo n regressar o 13 
e 32', para o Rio Grande e S. Ga- 
briel. 
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A SITUAÇÃO 
sAv 

Oco:n;orto pi;mista, cie onze 
nano-;, Niecfo Harssowski, no 
thentro 8. Pedro, assombrou a 
seiecta concorrência, pelo alto 
conhecimento que o rnosmo de- 
monstrou d a musica classica. 

Acoaimissão dacamara en- 
carregada de colaborar um coli- 
go dè processo militar elegeu 
seu presidente o deputado dr. 
Uarbosa Lima, assim como Sal- 
vador Piies. 

Vftáa Social f -t A •• .# Lv3. :,ík 

A nni versa rios 
Fez annos hoje a interessante 

menina Diva, dilecta filhinha 
do nosso amigo Major Jacintho 
Cuciho Borges. 

—Conta adianhã mais um an- 
no de preciosa existência a Exa. 
Sra. D. Leopoldina Faria Rache, 
virtuosa consorte do nosso ami- 
go Sr. Paulo Rache. 

Felicitamos. 
■■dw» i vzsaiskzigrtepm i > i1 

Locaes 

lugar onde Roberto 

A mm Vieira 

A fnga 4J« negro Rohorto. 
A íicu oiacoii- 
ts'o. Aípíji ci>5íí2ca. 
Eram 10 horas da noite de 

sabbado quando espalhou-se a 
noticia da fuga do negro Rober- 
to, preso no xadrez da Inten 
dencia. 

Imraediataniente foi uma pra- 
ça municipal,à Pharmacia Bran- 
dão pedir licença para entrar 
pclopateo, afim de ver se o fo- 
ragido havia subido pelos telha- 
dos das casas vizinhas, pois era 
esse o único 
se poderia esconder. 

Nessa Pharmacia, mais ou 
menos á hora da fuga, foi ouvido 
u .1 rumor no telhado, rumor 
também sentido nos telhados da 
casa do Sr. Satyro Marques. 

Informada a praça de que só 
pela residência do Sr. Satyro é 
que se poderia entrar, foi pela 
guarda municipal pedida a ne- 
cessária licença á familin Mar- 
ques, que gentilmente accedeu, 
entrando nessa occasião dois 
guardas, o offieial de justiça Ca- 
i o Domingues Leitão e mais 
dois cavalheiros. 

Em toda a quadra, cercando 
completamente o lugar onde se 
j dgava estar o supposto assassi- 
í u de Anua Vieira, foi posta 
n m grande patrulha, municipal 
e Io 2" Regimento, esta mandada 
pelo Sr. Major íguacio Cardoso. 
Obtida uma escada, subiram pe- 
la area da casa do Sr. Satyro 
Aarques para os telhados visi- 
nho.i os dois guardas e o offieial 
de justiça acima referidos; na 
mesma occasião subiam pelos 
fundos da Pliarmacia Brandão 
outros guardas, que tomavam a 
direcção do armazém Cassai e 
Filhos, da casa do Sr. Eduardo 
Pinto e outros para os lados da 
Pliarmacia Villas-Boas e D. Tu 
lia Silveira. 

Pelas ruas ora grande o agru- 
pamento de curiosos e praças, 
permanecendo todos os mora 
dores das ruas cercadas, á ja- 
nella. 

Até meia noite foi com todo o 
cuidado examinado o lugar sup- 
posto do esconderijo de Rober- 
to, nada porém sendo encontra- 
do, a não serem pequenos indi- 
i ios de haver Roberto andado 
polo"s telhados. 

Assim é que foram encontra- 
dos no Armazém Cassai alguns 
caixões cabidos è uma janella 
aberta, do que resultou um si- 
gnificativo barulho ouvido pelas 
pessoasqueá esta hora estavam 
mi area do Sr. Satyro Marques 

A lua, a esta hora estava alta 

vido na casa do Sr. Villas-Boas 
um grande barulho, sendo por 
isso imme Patumente chamada a 
patrulha que examinou comple- 
tamente a casa e o torro da Phar- 
macia. 

Sahia a patrulha da residência 
do Sr. Villas-Boas, quando havia 
sido resolvido pela família Mar- 
ques ser feito um novo exame 
em um pequeno galpão da casa 
de D. Tulia Silveira, o qual di- 
vide cem a lutendencia. Nesse 
galpão entraram os guardas e o 
filho do Sr. Satyro, de nome De- 
cio. (pie ao penetrarem ao allu- 
dido galpão, foi por Decia avis- 
tadas as pernas de Roberto, es- 
condi 'o entre umas taboas, ahi 
em deposito. 

Dado o deseja cio grito de alar- 
me «está aqui o negro, foi este 
imuimUatamente arrancado pe- 
los guardas. 

Nessa occasião entravam offi- 
ciaes 1c Ronda e auxiliares de 

1 policia, que aguardavam em 
I seus postos o resultado da bus- 
| ca. 

Retirado o negro Roberto pe- 
lo poiião da casa de D. Tulia, 
marcho i em direcção a Inten- 
dencia, acompanhado por uma 
compacta massa do curiosos, 
ávidos por verem cara do sup- 
posto bandido. 

Mais tarde foi o preso trans- 
portado para cadeia civil onde 
se acha. 

NOTA CÔMICA:-Um auxi- 
liar de nossa guarda munipal, 
ao agarrar Roberto, perguntou- 
lhe, meio cansado e raivoso 
Aonde estavas, sem vergonha ? 

—Ora, meu amo, o sr. passou 
bem reniiiiho de mim , e não 
me viu. 

- -(O auxiliar zangado e inge- 
nuaraente) 

Então porque não me disses- 
te? 

Desmentindo 
Ha tempos correu nesta cida- 

de o boato de que o nosso amigo 
e co-religionario Thadeu Medei- 
ros, actualmente occupando o 
cargo de notario na villa deGa- 
ribaldi, havia, ali, juntamente 
com sua esposa, morto, a paula- 
da, uma menina do nome Ma- 
ria, que os mesmos levaram 
d''qui. 

Agora podemos com prazer 
desmentir tão infame boato, pois 
tivemos occasião de ver hoje 
uma carta do Sr. Thadeu, diri- 
gida ao nosso distineto amigo 
Dr. Vaico Pinto Bandeira, ua 
qual, fallaudo na menina Maria, 
diz o seguinte : 

«Que ao chegar á Porto Ale- 
gre, foi a menina atacada de 
forte Dcsenteria, chegando a 
ficar em estado de não poder se- 

Oartão 

Do nosso amigo Fran- 
cisco João Me Azevedo 
recebe i n os se n ti d i ssi m o 
ca não agradecendo-nos a 
maneira porque nos ex- 
ternamos ao noticiarmos 
o passamento de sua di- 
lecta irmãn D.Maria Mag- 
dulena Barvo. 

N ecrologia 

Fal 
clima 
dade. 

leceu, hontem, vi- 
de cruel enfermi- 

a Sra, D. Carolina 
Miranda Flores. 

Sen enterramento leve 
Ilibar hoje ás 10 horas da 
manhã se ido bastante 
concorrido. 

Nossos pezames aos pa- 
rentes da finada. 

guir viagem, o que, 

ebilissimu, faeilitanio a busca 
do supposto assassino. 

Foram também examinadas 
as casas dos Srs. Cassai, Eduardo 
Pinto, Pharrnacias Brandão e 
Villas Boas, Satyro Marques, 
Tulia Silveira, assim como todos 
os toctos e dependências onde 
se podia suppor estar escondido 
o celebre negro Roberto. 

No verdadeiro esconderijo 
desse supposto assassino duas 
vezes entrou a patrulha não sen- 
do entretanto visto o foragido. 

Era já uma hora da noite, 
quando duas praças que esta- 
vam de ronda nos telhados des- 
ceram de novo á area da casa 
do Sr. Satyro e pediram para 
outra vez examinar a casa, pois 
garantiam uão estar Roberto es- 
condido nos telhadas. 

Nessa mesma occasião foi ovi- 

em vista 
lisso fez recolhel-a a «SantaCa 
sa», rccommenchiudo ao dono 
do «Hotel Lagache», onde se 
achava hospedado, que logo que 
a menina ficasse bôa fizesse 
seguir para Garibaldi, mas que 
dias depois de ali chegar, roce 
béu um cartão do proprietário 
cio referido hotel, participando 
lhe o falleciraento da meni 
na». 

E, de facto, esta é a verdade 
o nossoamigo Dr.Bandeira,que 
se acha actualrneiito na capita 
do Estado, indagou do dono do 
hotel, se era exacto o que dizia 
a carta, e aquelle cavalheiro 
confirmou-a em todo o sentido 

Assassinato de I>. 

Anna Vieira 

Pelo digno delegado de 
policia nosso amigo ma- 
jor Pedro Porcinncnla de 
Mello foram hoje termi- 

nadas cs peqnis.as para a 
descoberta dos assasinos 
da inditosa Anna da Silva 
Vieira. 

São elles os individnos 
(pie já se acham presos: 
Virgílio Ramos Gonçal- 
ves, vnlgo filho do «pon- 
cho cnrtODeo negro pe- 
dreiro Roberto Ramos, 
os qnaes confessarão o 
delicto. 

Amanhã nos occnpaee- 
mos detalhadamente do 
assnmpto. 

MM' 
açao apreço 

D. Ignacia Ávila 
Per telegramma, hoje recebi 

do, tivemos a infausta noticiei 
de haver fallecido na, cidade de 
Bagó, a exma. sennora D. ígna 
cia de Ávila, extremosa esposa 
do nosso illustre conterrâneo 
e devotado republicano Tenente 
José Quintiliano de Ávila. 

Ao desplado viuvo, filhos 
seus inconsolaveis parentes nos 
so amigo Tte. Cel. Hilário T. de 
Mello e Exma. Família envia- 
mos sentidas condolências. 

Festa do Rozario 

Como havíamos noti- 
ciado realisou-sc, hontem 
com a costumada concnr- 
rencia e solemnidade, a 
tradiennal festa de N. S. 
cio Rozario. 

Honve missa solemne 
ás 10 horas da manhã, 
pregando o Rev. Vigário 
da Parochia, e, a tarde, 
procissão qne percorreu 
o (rajocto do costume. 

Em Santiago do Chile 
está projectado um comí- 
cio popular contra a alti- 
tude dos Estados Unidos 
que acabou de intervir na 
política interna de Cuba. 

Justa homenagem do sym- 
pathia ao Major Joaquim 
íguacio. 

Teve logar hontem ás 
7 horas da noite, grande 
manifestação de apreço 
levad i a efeito pela po- 
pulação e to Ias as classes 
sociaes, ao conspicno ci- 
dadão e Illustre militar 
nosso presf" 
major Joaquim 
Cardoso. 

A hora marcada 
nison-seo prestito tendo 
a frente a haraianiosa 

moso amigo 
íguacio 

orga- 

hand 
segui 

a Domingos Ribeiro 
ndo-se os alnmos 

do Gymnasio Espirito San 
to. União Gimnasit, Foot 
Bali Sport Jagairense,Clab 
Sportioo, todos com os 
respectivos estandartes; 
commissões dos clnbs 
Harmonia Ja g ua r en s e, 
Luz Transallànlica,Instru - 
egixo e Recreio, Assoscíação 
Commercial, Agrícola Pas- 
toril, Professorado publico. 
Foro, autoridades civis, 
clero e grande massa po 
pular, sendo calculadoem 
mais de mil pessoa», fe- 

chando a cohnnna a ex- 
Celiente banda do 2, Re- 
gimento. 

O prestito seguiu pela 
rua 15 de Novembro á 

fgosde bengala, 
ao espocar de innume- 

foguetes e ao som 
das bandas de musica 
em direcção a residência 
do manifestado. 

aIí chegada a enor- 
me massa popular 
parou e n f r e n t e a 
residência do illustre ma- 
nifestado, que achava-se 
cercado de muitos ami 
gos militares e civis, sa- 

ientando-se comspicuos 
membros de nossa socie- 
dade, e famílias. 

Em nome dos manifes- 
antes tómon a palavra 

o intelligente advogado 

sr.João Ca r 1 os G11 i ma rães, 
proferindo uma bella ora 
ção de saudação ao nos- 
sa co-religinoi io Majoi 
Joaquim Ignanacio: sen- 

do-Ihe offerecida nessa 
occasião pelas gentis me- 
ninas Clarinda e Idalina 
de Cerqueira Mano, cm 
nome da • população, um 
lindissirno serviço de es- 
creva nin ha representa- 
do em nm artístico (intei- 
ro de prata e um ál- 
bum onde estavam ins- 
criptos os nomes das pes- 
soas que ali se achavam 
inspiradas nos mesmos 
sentimentos, irmanadas 
nas mesma communhão 
de idéias. 

Visivelmente coaimo- 
vido o distineto militar, 
alvo das expansões de 
nm povo qne não rega- 
teia encomios a quem 
se torna delles merece- 
dor, respondeu nesta si 
gnificativa alloènçào ; 
Çom o coração transbor- 
dado do mais justo con- 
tentamento, agradeço ao 
sympaihico e bondoso 
Povo Jagnarense. %;sig- 
nificação com qne veio 
distinguir a um obscuro 
soldado que, se algum 
mérito tem, é o de ter 
procurado sempre estar 
ao lado do Povo nas no- 
bres e grandescausas por 

i elle propngnadas. 
1 Sinto que a carência de 
recursos inteilectnaês e a 
ausência de dote^oralo- 
rios me não permitiam 
traduzir quanto dt; gra- 
tidão me vai rFalma, de- 
anle dessa extraorali na- 
ria prova de apreço qne 
a minha consciência .só 
pôde atlribnir a reconhe- 
cida generosidade do Po- 
vo desta pittoresca e 
bella cidade, onde resi- 
do apenas ha poucos mc- 
zcs e que já estimo co- 
mo se n'eila vivesse ha 
longos annos. 

Esses delicados e\ pre- 
ciosos brindes qne aca- 
bo de receber serão pela 
minha família guardados 
como uma relíquia e ja- 
mais poderemos esque- 
cer o dia de hoje, em 
(pie ao valoroso Povo 
Jagnarense a p,p r o n v e 
honra'' com a sua presen- 
ça a minha humilde resi- 
dência. 

Ao terminar essas bre- 
ves palavras em que pa 
ladinamente tentei expri- 
mir os sentimentos qne 
rFeste momento experi 
meulo, seja-me permit 
tido dizer: Viva o rnag- 

TELEIMIBIA^ 

Serviço Especial cluA Situação,, 

A Mensagem apresentada á Assemblea 

dos Representantes pelo emerito Presi- 

dente do -Estado Dr. Antonio Augusto 

de Medeiros. Borges 

0 intrépido oriçam republica- 
no do Estado — «A Federação», 
publicará hoje, em sua integra, 
o importantissitno documento 
político - social - - A Mensagem 
—apresenta lo, polo benemérito 
Presidente do Estado D.-. Anto- 
nio Augusto Borges de Medeiros, 
á Assorabléa dos Representantes 
em sua sessão instaHutiva de 
trabalhos orçamenta rios. 

A Asserablèa ouvio cora admi- 
ração a leitura do sobrio evalio 
sissimo documento que presta, 
minuciosamente, informações 
completas da administração pa- 
triótica c proficientissima do 
egregio estadista Dr. Borges de 
Medeiros. 

Começa o relevantissimo tra- 
balho político apresentando con- 
gratulações cordeaes á Assora- 
bléa reunida e classificando aus- 
piciosas e sempre invariáveis 
as condições de Ordem e Pro- 
gresso era que se assentam so- 
lidamento as bazes cia nossa eon 
tinuidade política e administra- 
tiva. 

A actividadesocial, isentadas jchivo Publico, como um estabe- 
agitações estereis e improdueti- j lecimeuto necessário. Rei T ' ■ 
veis, desdobra se, grandemente, |a'ãguraas reclamações de al- 
em constantes e variadas inicia-1 guns conselhos mumcipaes cop- 
tivase nobilitantes emprehendi- jtraesse melhoramento, dizendo 
méritos, promissores dagrandio- tel^rs estudado bem, rcoat m to- 
sa opulencia industrial que nos1 as com argumentos contra pro- 
ao aarda. jducentes. E' longuFsi na esta 

Em sua marcha, accen ientc,' parte, <: brilhante a argument;;- 
propugnando pelos seus direitos, i Çãa d » Governo demonstrando o 
realisando as soluções reclama- ouida lo que emprega na pro- 

«5. 

elementar e, simultaneamente, 
preparar profissionaes para a 
carreira do magistério publico, e 
as quaes serão dessüniuadas por 
todo o Estalo, ficando ao alcan- 
ce de tu los. Aró findar o anna 
teremos 818 escolas publicas 
ruraes, 307 urbanas, ou seja ura 
total de 1:125 aulas, evidencian- 
do, assim, o notável incremento 
que toma a instrucção elemen- 
tar do Estado. 

Referindo-se a ordem publica, 
diz achar-se esta inalterável, en- 
tregue aos cuidados do i ilustrado 
magistrado Dr. Pedro Mibieli 
digno chefe de Policia. 

Elogia, altamente, a brigada 
militar por sua disciplina e mo- 
ralidade, e pé de para ellaacrea- 
ção de um hospital on le sejam 
recolhidos os enfermados. 

Diz ser satisfatório oe tido 
sanitário e tratar se de revêr o 
regulamento do Directorio de 
Hygiène, tendo essa revisão por 
fira principal a unificação dos 
serviços. 

Elogia a organisação do Ar- 

Jaguaren - nariimo Povo 
so ! 

Viva o hecoico Povo 
Rio Gfandonse. 

Vivam as memórias de 
Bento Gonçalves, Andra 
do Noyers,Osorio, Venan- 
cio Âyres, Jnliodo Casti- 
Ihos, Silveira Martins, Er- 
nesto Alves. 

Viva a sacrosanta me- 
mória do Bcmiimim, Deo 
doro, Flori^^i Peixoto. 

Viva o glorioso Exer- 
cito Nacional. 
Viva odoscipinado ebrio 
so 2- regimento de Cavai- 
laria. 

Viva a Republica ! 

Hotel Brazil 

Inaugiti-ou-se ante hontem, às 6 
horas da tardo, como houvemos, no- 

ticiado,d novo hotel Brazil, de proprie- 
dade do Senr.Idylio Vieira. Ao acto 
de inauguração compareceu crescido 
numero de pessoas do esco] da nossa 
sociedade os quaes foram gentilmen- 
te obsequiados pelo digno proprietá- 
rio. 

Abrilhantou a festa a harmoniosa 
banda do 2- Regimento. 

Agradecendo a gentileza do convi- 
te que nos enviou o Senr.Idylio Vieira, 
felicitam il-o pelo seu bem montado 
estabelecimento, fazendo votos pela 
sua prosperidade. 

Matadouro 

Foram honíem abati- 
das no matadouro publi- 
co 8 reze-t pai'a o con- 
sumo da população 

das pela sua situação singular, 
o Rio Grande segue impávido e 
independente, á alheias co ope- 
rações ainda que ellas lhe sejam 
muitas vezes devidas. 

Nem tudo se pôde, nem cabo 
fazer-se. 

Assim succede quanto aos ser- 
viços de melhoramentos cobras 
que por sua natureza e destino 
estão reservados á alçada dos 
Poderes Federaês. 

Retardada a aeção destes, per- 
turbada estava, irapreterivel- 
raente, as lidas do Estado. 

Tal é precisamente o effeito, 
cuja intensidade se faz sentir 
nestes últimos tempos. 

Provendo, com sabedoria pa- 
triótica, o que mais urgente se 
mostrara, o beneraerito gover- 
no da União rcsolveo o mais 
grandioso eommettimento, a 
mais nobre das aspirações do 
nosso futuro,a abertura da barra 
e obras do porto do Rio Grande. 

Refóre-se, era seguida aos Drs. 
Rodrigues Alves e Affonso Pen- 
na, tecendo-lhe altos elogios. 

Trata da magistratura dizen- 
do conservar-se sua acçãc com 
a necessária independência, den- 
tro da orbita que lhe é traçada. 

Referiu lo-se á Justiça diz ser 
ella distribuída rectamoute e 
com promptidão Iodas as vezes 
necessárias, e que o crescente 
expediente forense ha imposto 
árduo labor a todos os juizes dò 
Estado, achando-se, apenas, vi- 
gas trez comarcas, cujo provi 
monto será feit > em Janeiro pró- 
ximo. Espera fazernova divisão 
judiciaríàom o anuo vindouro. 

Diz aguardar o parecerda Fa- 
culdade livre do direito acerca 
do Codigo do Processo, afim de 
converte lo em Lei, após exame 
das respectivas emendas; eque 
a gratuidade do serviço judiciá- 
rio é a condição essencial para 

traz com sigo 

mulgação das leis. 
Falia em seguida da Secreta- 

ria de Obras Publicas mostrando 
a escacezde rendas c justifican- 
do os serviços feitos nas zonas 
flageladas pelos gafanhotos. 

Diz ter sido a importância des- 
pendida, com a feitura de obras 
novas, de cem contos do réis. 
E-jplana a questão de terras, his- 
toriando-a desde os tempos rao- 
narchicos, moRrando ter queri- 
do, apenas, o regiraen republi- 
cano,extremar o dorainiopublk o 
do privado, extinguindo os pre- 
ju liciacs gennons da disputa e 
da usurpaçãoque 
a iu livisão das mesmas 

Mostrs a acçáo conciliadora 
do governo que completou as 
providenci is da generosa lei 
Concedendo áquelíes q' haviam 
effectuado pagamentos, recebe- 
rem do fisco, em pagamento,uão 
só terras como a restituição doS 
valores i.agus. 

Para tal fim trata de descri- 
minar lotes em ponto convenien- 
te, cujos titulo.s serão entregues 
aos interessa los independente 
de qualquer «ônus» ou formali- 
dades, pondo, assim, termo a 
chamada—-questão de terras — 

Para outras reclamações pé- 
de solução, acalmando a seleu- 
ma levantada por aquelies que 
tentam Üesvirtu ir a acçáo go- 
vernamental. Diz-q'conseguir a 
rapida emigração para povoa- 
ção do nosso território é .uma das 
condições indiseutiveis para o 
no.sso progresso, desde que esta 
se encaminhoexponfaueamente.' 
Falia com enthusiasmo da aber- 
tura da birra, citaulo topicos do 
contnicto, eda exposição de mo- 
tivos apresentada pelo Ministro 
Lauro Muller. 

Refére-so aoscanaesdo inte- 
rior, cuja abertura por draga- 
gem diz acceierar-se era vista do 
accordo excellente do projecto 
a executar-se. 

a perfeição da justiça. Pede por 
isso a substituiçá.) das custas ar- 
bitradas pelos escrivães de or-iDeiniimiosencivelmenteaexpor 
phãos pela fixação de vencimen i tuçAo de couro, feijão, farinha, 
tos pagos pelo erário publico, í hi, graxa, cabello, chapéos, con- 
visto não ser possível geuerali-' servas alimentícias, etc. ; eaug- 
sar essa medida por eniquanto 
Palia em seguida, sobre a ins- 
trucção, dos grandes melhora- 
mentos n'ella introduzidos com 

divisão do Estado em 38 zo- 
nas fiscaes, numero que será ele- 
vado, e creação das escolas ru- 
raes e urbanas. 

Referindo-sé aos professores 
diz serem clica todos pro 
ticientes. Rcfére-se aos concur- 
sos do anuo passado em que fo- 
ram subrnettidos a exame 485 
professores ruraes sendo habili- 
tado 412, e da substituição dos 
coilegios districtaes por escolas 
complementares, comprehen- 
dendo integralirada 

raentou a de outros, cabendo pri 
raaziaado xarqne, que excedeu 
ao anno de 1900 a qnasi dois mi 
ihões de kilogrammas; o que 
concorreu paraevitar odesiqui- 
librio na balança commercial. 

Refere-se á influencia do salu- 
tar imposto sobre o xarque pla- 
tino. Diz serem bastante notórias 
as causas que augmentaram o 
maleconomico, as quaes foram 
- -a elevação rapida da taxa cara 
bial e as calamidades de ordem 
financeira em conseqüentes de- 
siquilibrios. A receita de 1905 
foi de 9;368:076$064, sendo a de- 
pressão de 78õ;457-í266 compa- 

au orçamento. 

t 

o programma 
das chamadas escolas normaes, j Do imposto de exportação or. 
cujo fim è desenvolver o ensino çadopm 2:750:000^000 atyçc^ 
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dou-se 2:369:1358310 apenas, re- 
sultando o «déficit» de  
380:8448690. O imposto territo- 
rial deu menos 169:3388433 qm 
o orçamento. 

O imposto de transmissão dç 
propriedade recente-se de dci-ii- 
nio de transacções dessa ordem. 

Imposto territorial arrecada-i 
do foi 1:529:6618567 menos  
160:0008000 ao que o orçado, de 
vido ãdefficicncia de lançamen- 
tos. O imposto dc transmissão de 
propriedades attingio à  
1.140:4898847. A taxa de selio 
orçada em 560:0o0|000 deu 
29õ:000c000. 

O imposto de exportação ren- 
deu 2:635:0008000. 

Recorda o incidente de Per- 
nambuco graduando o xarque, e 
pedindo autorisação para entrar 
era accordo com o governo d'a- 
quelle Estado sobre taxas de as- 
sucaiyA divida fluctuanteéde 
2:490:5508000 do empréstimo de 
1881, que ficará extinto neste 
anno. A receita para o exercício 
de 1901 foi orçada em .... 
13:294:2008000, mais  
3:000:0008000 do que no corren- 
te exercício raotivadc pelas ren- 
das actuaes dos contractos das 
estradas de ferro. A despesa é 
calculada cm 13:263:8278606. 

A divida passiva era, em De- 
zembro de 1905 de . ...... 
6:362-9508000. A divida fundada 
em 5:011:9008000. As despezas 
eftectuadas o anno passadoíoi 
de 9:800:3808000. Effectuon-se a 
deste anno com 8:799:5448226, 
fazendo-se uma economia de 
1000:0008000. 

Rio 8.—Falleccn nrsla 
capitulo conhecido ho- 
mem de lott.-us Domin- 
gos Olympio. 

A si ia morto foi senti- 
dissinia. 

(iPSí 
Bm-f 

■rmr ■*» 
i c láde, Dr. ( trios! 
>zu Gonçalves. 

'JT' jr\a 

<■ \ Situação» éo primei- 

ro j1" "al do Estado, riue 
recebeu o resumo da im- 
portante mensagem apre- 
sentada, hoje, á Can ara 
dos Representante pelo 
Dr. Borges de Medeiros. 
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Bagé, 8 Eaiíeceii D. 
ignacia Ávila, virtuosa es 

posa do tenente doll -Re- 
gimonto José Quintiliano 
(TA vila. 

flNHDIGIOS 

—«:»— 

A mais antiga das so- 
ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funedo- 
namonto no Brazil. f 

Pnraaucnte Jlntna 

Sede social no Rio de 
Janeiro. 

Succursal em Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade : 

Emygdio Gerundio 

MHOIDEEHS 

PWAnAr. Ar. 
w 
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Porto AlegreS. — Nas 
corridas aqui effecl nadas, 
hontem, ganhou o gran- 
de pario Montaury o co- 
n lecido Cavado Castor. 

—A Camara dos Repre- 
sentantes antes de ini- 
cia seus trabalhos fo i 
em romaria, visitar o tn- 
mulo do inolvídavel íái- 
triarcha Jnlio de Casti- 
Ihos. 

Acaba de ser unanime- 
mente reeleito presidente 

da Assemblòa dos Repre- 

sentantes, o illustre che- 
fe do partido republicano 

PMrenrdD, 

Arrenéa-se o pofreiro em fren 
te ao sobrada do Menditeguy, 
que esteve arrendado ao major 
Antonio Olympio de Mattos. 

Para tratar se, a rua Júlio de 
Castilhos u. 97. 

Attençao 

Grande sortioiento 

ENORME BARATII HO . 
Perfumes 

(lira ralas } 
Sabonetes 

.% boíoaduras 
(Jollavlnlios 

Punhos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
se encontram de gosto 

NA 
barbearia de Serafim I edr 

Júnior 
Knu !•> <le novembro 

Industria Jagnarense 

ü 
u 

bolaehinhas etc 

]>1<7 

Esta fabrica montada cora todo o capricho e dispondo de pes" 
soai abilitado vindo especialmente de Montevidéo, tem cm depo» 
sito grande sortido de bolachas, bolaehinhas, biscoutos e crakel 
neis, das seguintes marcas «Gaúchas, Japonezas,' Jaguarenses* 
Mimosas» e muitas outras iguaes ao similares nacionaes e estran- 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 

>« deposito, a rua Jnlio «le Ciaslilhos, esquina da 
(íenorsil Itarroso 

( usa especialista em artigos para homens, Modas e 
eoufeeções para Senhoras 

Agencia do superior sabonete New York como sabonete 
efftcaz e agradável não tem rival, quer para o «Toilete» ou p; ra 
crianças o seu uso diário embelleza o cutis e faz desapar er 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Um   18200 
Dúzia   128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

cora algodão de 1- qualidade e vendidos cora garantia ao freguez. 
Acolchoados.de chita chineza eforrados de ganga; 
Dois pannos 128000 
Dois pannose meio .,   158000 
Tres pannos  188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho . 
Dois pannos . , . . 148000 
Dois pannos emeio  178000 
Tres pannos  208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado nara conservação 

dos dentes e hygieue da bocca • 
Frasco pequeno . . . 38000 

grande . . . 48500 
Qualquer encoramenda feita será entregue em Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encomraendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C ou directameute a nossa casa 

n §Vo 

Rua General Bacellar Rio Grande 

-íl"'u      

m % srçr 

DE 

Miguel João 

Praça Paysandn, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

(xramle lümporlo «le Fazemlas «le Lei, 

Roupas feitas, Calçados e üllnd, !Z;»» 

Tem sempre em deposito um completo sorlirne 
de botas pretas e amarellas para homem 

.o 

a 
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A Metralhadora 

DE 

- —  

i GrandeTorracao 
I ^ ' 

fej Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 

RS .I'ecet)erd® Montevidéo ura completo sortimentode | J artigos proprios para a presente estação, o que á de 
f» mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
fí1 ropa. 
® 1 ambera tera o que a de novidade em artigos de 
' t bazar e que vende por preços que não tem 

| COMPETÊNCIA 

A Em calçados, perfurnarias, roupas brancas para 
j senhoras e para homens é completo o seu sortido. 

a. Artigos de alfaiataria, como cozemiras estrangei- 
( ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
ã l10) forros de algodão e de soda, liudissimos córtes de 
õ calça ede colletes, chap us, as formas mais modernas 

'* e muitos outros artigos. 

: U ma visita pois a Metralhadora 

-A K T^g G A S- 

^iibi uilifc' aa-'. 

Malatarlà Pinto k írmâo 

M15DEIWEIHBH0 

Esquina da Ihm Ctirlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e rece- 
ia o mensaimente figurinos trancezes da ultima moda, tem um 

completo sortimentodecazerairas, cheviotes, ílanellas, garance 
ardas, sedas para foi''os, mitius listados o lisos, achando se 

Portanto em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa 
voreeedores. 

Em preços não (eme competência 

Uma visita pois, a barateíra popular alfaiataria 

II Ernirnâ® 

Gcisa Âogusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo dejchupéos (le]|tO(li»|a% q.iali 

«lades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfurnarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas- 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemso om j 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

Funilaria e Ferragens 

Aiitonio Carlos Oliveira lícliôa 

Rua 27 de Janeiro n. 88 -esq. General Heuna K urrei o 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participaá sua 
numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em "-eral 
que recebeu grande sortimento e que vendo a preços baratissimos " ' Em louças, coroas, fogaroiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as ciasaes, revól- 

teucia 81 caçarollas mu'ta3 outras miudezas, nào teme coinpe- 
Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se po.»- 

sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Aleuta i-gua 
7JA l 

Façam nmu visita ao Antonio Uchôa— 

QUE N^O SE ARREPENDERAO 

ARMAZÉM 10 DE MARGO 

N. 2 DE N •> 

iíDinidlessa 

r 

81 Rua 15 de Novembro 8L 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiro», seccos e molha 
dos. 

!• erragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
nas as classes, louças e vidros. 

Mia ter I aos «le construcção —Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, aramas e 
madeiras para aramados. 

Frnctos do |>aiz—Compram toda classe, pagando os m i'.-. 
altos preços daflí-aça. 

Compram «. vendem «nro amoeilade 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, po:i. u 
aaiquip ro somente. 

» 

Sensacional baratilho 

Esta casa acaoa de receber um completo sortimento de taaendai 
próprias para a próxima Estação oomo gejão ; mhrinôs de todas as aores, 
laus para vestidos de padronagons os mais modernos crepons, flanellas e 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
Vyjppj' naU 8tí portanto para comprar baiato desnecessário óiraqueb 

^ Km calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 até A—1 

o que se pôde desejar de mais fino. I [p| 
Portanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 

sita a barateíra casa Augusto Wieucr, que ali acharão a solução do pre- 
blema economico. 

ã 

> iió 3Í(1 a loja de fazendas 

rq L-, .ov-yzr) 

a 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tenao esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com .50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

te 4^i"ao\tó K. as 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exis 
tancius constituídas por um gruude e variado sortimento. 

Esta casa rosolveu liquidar todas as mercadorias 
de Inverno com 20 «i» «le abatlmeato- 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalmenhjcla 
Artigas. 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, se a 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária i o 
ducção em preços que ora faz ' 

k Meíralliadora 
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MO VÍMMÍTO OK MAXAS 
CHEGÂDAS 

WYM*ASlo 

ESFIRITÜ SANTO 

tes 

Pa 

Completo sortimeiito de seccos e molhados.' 
"íegitinus portuguezcs. 

lícrvii matle das mais aci^ditadas marcas de Estado 

ná. 
rmportadores do legitimo arame luruico ovalado maodaco 

-ViuliOb o Azei ,, , n , , - , 
esabltados. Sendo: ás ijixintas polo 

| Herval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

PARTIDA» 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas techadas 
em vespera Sendo: ás terças pelo 
Arrolo Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artiqas -Expedi- se dia- 
riamente. 

P.cccbe-sc também diariamente xe- 
Arame dc terro, galvanísado e farpado, telhas do ferro ! tei"u;iudo'se domi"8,osiatc-i etc- 

gí.f vaiiisndo de todas as medidas '   

Madeiras d 

Este estabelecimento de instrucçáo 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1' de Março. 

Este anno funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros anwos dc curso seriado 

Por via terrestre ás" quintas-feiras gymnasia! O fim do . iymnasio A pre- 
parar os nluuiuoa aotiuiio de o,iclia- 

lei para construcçàa,taboado de todas as elas 
ses,1 ages,cereaes, telhas de barro etc. 

Ueicoa importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

El aHI UU (lll»l 
Pi( 

NEGOCIOS EM FUECTOSDU PA1Z 

Compram e vendem <■:. < ■ moedado e sacam sobre diversas 
j)l a < 

}>i oprictarios dos vaj da 

.iiilia iteular ei Navepçào Eluvial 

qucía/.era a carreira entre Jaguarão, Santa Victona, Pelotas 
Rio (Jiande. 

Matriz ) ( Casa 

Estado do Rio Grande cio ^. i - Brazil. 
Endai oqo telegraphicc Leivas- Telephono N.36 

FILIAES 

RIO RKAARR 

Endereço telegraphico Saviel 

Ci 'xa do Correio N.ílO. 

AItTIRAt» 

Republica Oriental do Uru 
guay, D pa.rcamento de Cerro 
Largo. 

End( rego telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

MENSAGEIBA COMMEBCIAL 
I) 10 

Maurício Micrcs 
ífcrv iço direi to entre Jaguarào, 

Herval a Estação llazilio 
SAHIDAP 

De Jaguarào ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Rasilib Segundas 

REGRESSOS 
Ua Estação Bazuio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarào quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20$0()0 De Ja- 
guarão ao Herval 12§U00. Do Herval 
a Estação Bazilio 8$Ü()0. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Frau- 

cez—No Herval, Felippo Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo 

Can eira de Jaguarão ao Ar 
rcio Gran ie, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgara que faz a carreira en 
Ire At raio Grande ea Estação 
Piraiiny, e vice-versa 

Sahiãas da Diligencia dt M. Mirrts 
De Jaguarào, ao Arroio Grande ás 

terças-loiras 
Do Arroio Grande a Jaguarào aos 

sabbados 
Sr.h idas da diligencie, de C. Vergara 

Dc Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

La Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarào, Pecsão 
Jaguarense; emArrois Grande, João 
Balde ; em Piratiuv, rs empreza- 
rioa. 

rei em seiencias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em fins de. Março re.alisar-se-ào os 
exames da 2- época 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pcnsionistas(alinoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
çõesdepiano, mediante a mensalida- 
de dc 880.10,. 

A matricula esta aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das ÍJ ás 6 horas Ua tar> 

Para mais informações queiramos 
srs. pães dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou aáett substituto. 

Hr. Francisco Luiz iMmbrechis 
Heitor. 

Âraizem 

!©£(£©§ @ M®fl! MKQtog' 

JOflO COlilVElKfi (lliVES 

Hua Oeoeral Osorio Nos. T) í 42- 

(EvSttl lA.V AXDKADE ÍÍEiKí) 

Completosortimento concernente no ramo, e ipe^Ualil deu, v 
i<hos portuguezes e italianos, 1 ouças e miudesa ». 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, c anijos do pheno e 
bolaxinhas Leai .Santos, fazendo o freguoz aqu f }ã' dn gêneros 
bem fre-squ inlfos, etc. 

Em charutos—ne plnsutlra. 

ISndere^o tclegraphl jo OI • ■tA" n 

TELEPHONE I í. 62 

VENDAS A DINMFRO 

cr Cv j _ 

ÜJ x 

CD LJ w >'■ 
ú < H 

ÜJ 

Q 

< 

O 

< d 
cr. < csa 

cxá Q- 
< 

CÜ .. .i-iií 

I ti 1 \Jt jc 

ÜÜMrario de Verüoi 

DE L.A DIEIGEXC1 \ DE 

RAM0N ALUADO 

Que funciona entre Melo y la villa de y.iU/írts e » eomhí 
nación con la empresa «Mensajerías Orient l< » 

de Melo á Montevideo 

qu trabaja 

aMdláis 

tt, M y 

9 '7 y 2» 

De Melo á Artiga» Io» d^an 

De Artiga» ú Melo, Io» dia» 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en J i U^jus, Migue 

Garcia 
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Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado^ac seja 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis eom- 
mei chies, cartões de visita, brancos e a phantasia,stc.,etc 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

í os a phantasia para todos os gos- 

tos. 
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Peridçao en trabalho; 
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De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado eattem kocomt 
os de mais credito das grandes capitães, acha se era eNO si lentes 
condições para satisfazei o mais exigente dos pallat ai es, dos 
que freqüentam, tanto em íinos manjares como era doleit isi s líqui- 
dos noqueé o verdadeiro—<ne plus ultra» de seus co if. sneres 

Entre seu variadissimo—MFXlJ—destacam-se, d n iarocn 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—do camarões, de ostras e de delicados ; >e ifem 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Ah m dc que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dis; õ* d *> um 
cosinheirode primo cariello. 

Soriido completo dc frnos doces e uma infinidade k classe 
do lindíssimos carainell os desde os mais baratos até os p ii m-osos 
Bortdmcs glacè. 

Wreneros vinhos engarrafados, como sejam: Clan te dc vu 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adi Ago, Par 
ticuiar, Victoria, CJarete, Fonseca Dias A G., Cherez e isf-ciil 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado \ iulio delvi la 

Licores de diversas qualidades extrangeiras,Cacáu, ."i fevj de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Charlrouse 

Gogmacs Balança o mais fino da draça e muitos ontn u 
Líquidos apperit!vos Vermout, Kocae Granara, B' A c» Py 

ramida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazoza e aguas raineraes de varias umrc js 
Champdg n e. Cor d o a-Rouge,—L. Roederer,-■ Vouv< ( li" fuot 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acred tados f tu Ü v uteí 

c cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O iiroprietario chcsse bem montado Restaurant ofl irece ás i.j •'u i. la- ■ 1 .    . nt, TNOVO O tll . ' 101 í A í milias serviço çomploto para bailes casamentos etc. eb 
de proficiente pessoal 

para « íi 'spõf 

ao donjicilid 

PRAÇA DA MATRIZ 

EdUicio do Club Jaguareus-' 

TELEPHONE N.T6 

4- 

4- 
> 
4- 

í» 
4- 
4» 
ti X. 
4- 

& 
>í>- 
i" 
4- 

14- 
* 

í» 
4- LS. rè' 
ti 

H— 
* 
>1- 
F 
4- 

4— 
F 

14- 

*- 
F 
4- 
F 
14- 
4» 
4- 
r 4- 
F 
4- 
F ►j- 
k» 
14- 
fk 

4- 
F 
ti 
F 
4- 

% 
4- 
F 

f-I- 

■4— 
F 
4- 
F 
fí- 
h- 
4— 
F 
4- 

■■■ ** V A» i " '* ■ - Vi- 



■r 

■M 

A uno í í | | N. 4H6 

Redactor: Adalberto Azeredo J agitarão. Terça-feira 9 de Outubro de 1906 Director: Louriva l Cunha 

EadefcÇj íelegraphico 

ASSIGNATURAS 
Para a cidadw Por anuo Í0:0ÜU rs. 

» « « Semestre 12:000 « 
Para Fóra Por ar..io 22:000 rs. 

« « Semestre 10:000 « 
Extrangêirq Por aano 24:000 rs 

« Semestre 14-000 « 
iPaRíiiíieulo adiantado 

 «»   
Apparece a tarde todos os dias úteis 

Kbdacvão e tvpOgrapiua 
Kua 13 «le Novembro aiim.lS 

Expediente 

Não se iicceitii o anonymatos 
to la e qualquer eoilaboraea ■ 
deverá trazer a assiqnatura io 
autor; náò sendo devolvido o 
original mesmo que não seja este 
publicado. 

Os artigos não assignades per- 
tencem ú Redacção. 

accione Iodas as forças. 
Aliás ráestecaminho já 

o Rio Grande do Sul eslá 
colloca lo, entre os primei 
os Realisou aunanimidade 
ou esse aperfeiçoamento, 
Não tem partidos. Uni- 
fonnisou na sua única 
corrente política, toda a 
movimentação civica e 
social. Assim, o velho— 
traço—deu a li^a para to- 
!a acçà >, to Ia a prorinc- 

.;Vi. Vistas exteriormen- 
te alenmas déilas, as 

BIWT7 

FLORES POÉTICAS 

apnmflQS20ZL£:. í*tafissaB^ 

Tens passado a existência caprichosa 
a disfarçar a dor e o sentimento: 
dissinmlas a magna, o soffrimento, 
a inquietação da alma luetuosa. 

meses de octnbre, novi- 
embro y diciembre, que 
son los que constituyen 
ei ojercicio de ia deuda 
ia misma rccaudaciòn 
que ha dado ei ano ante- 
rior.Aun dando ia misma 
recaudacióu eu octubre, 
noviembre y diciembre, 
ei sobrante seria mayor 
de lo que yo establezco, 

HlIlICaüfl 

O Rio Grande do Sul 
apresenta ás vistas de 
lodosas suas magesto- 
sas, duradoras e defini- 
das construcçõés, susce- 
ptíveis unicamente dos 
desenvolvimentos e aper- 
feiçoamentos com que o 
gênio da evolução não 
cessa de destacar as obras 
primas. 

Para oi igir essas cons- 
trucçõés, figuradas aqui 
como os monumentos 
materiaes, o architecto 
necessitou, naturalmente, 
da pedra, a cal, tijollo, 
terra, arêa, barro, etc, 
Não bastava, porem, su- 
perpor e aprumar. 

Combinar faces e ares- 
tas. Ajustar os materiaes 
e queimara cal. Quebrar 
saliências e desprezar o 
imprestável. 

Era preciso preparar o 
traço—c leval-o á arga- 
massa para ligar os ma- 
teriaes, das fortaleza e 
risistcncia afim de rece- 
berem, as construcçõés 
alludidas, a sua elevação 
e darem téla para o lavor 
dos relevos e ornamen - 
tações todas da arte, da 
belleza, do gosto, da im- 
ponência. 

O partido republicano 
foi esse traço. Foi ée se- 
rá. Sem elle, nada se fez 
nada existe, 

constru *'oes 
;n y u' havtí 
s r i o t raço, 
proj -ta lo e 

p o 1 e r ã o 
■ a lispen- 
11verem-se 

erguitló na 
nul i üi limei a da precio- 

|sa Siga Apreciadas, po- 
jrò.n, n i sua estruetura, 
lá está o ger nen privi- 
legiado uaqueliasqu ; re- 
sistem, que estão consoli- 
dadas, que fornecem abri- 
go, conforto, firmeza. Si 
iValguma não existe, ess i 
não offerece as necessá- 
rias condições de segu- 
rança. 

Os quê fizeram o par- 
tido, Venancio Ayres, Pi - 
nheiro Machado, Júlio de 
Castilho», synlliose triná 
que enfeixa os esforços 
geraese dá fórmaao cou- 
jnneto, o fundaram de 
tal extençào e capacida- 
de que o transformaram 
na fonte original e subsi- 
diaria de todos os benefi- 
cios públicos, como em 
protector de toda a util 
acção privada, Não tem 
sido outra cousa o gover- 
no republicano rio-gran- 
dense, saido desse-parti- 
do. 

Em nome do partido 
está escriptnrado pela 
historia Urdo quanto o 
Rio Grande agora pos- 
suo, pois (pie nada pos- 
suía antes, visto que nern 
lhe pertencia a posse de 
si mesmo. 

Foi a Republica (pie 
uol-a deu pelas mãos 
bemfeitoras (los seus pro- 
pagandistas e institui do- 
res, homens de partido, 
os org misadores do uos- 

Atravcssas a vida dolorosa 
do amor, das paixões e do torraento. 
sem que tenhas prazer um só momento, 
acabruuhada, affiicta e pezarosa. 

Eu contieço esse mal que te tortura: 
a cruel, a minaz enfermidade 
é gerada ao affecto e na ternura. 

E... quem ha de dizer (dizer quem ha do !...) 
que o teu acre raartyrio é a doçura, 
de atroz rude penar, funda saudade! 

C. Macedo- 
■ R4S— ) , VA ■ > , J U. a* ~ 

A ^ M ' '^ -A. 
- ■ '-«• - --%■■■ 0 ' A. Ufl . "V ~ 

gloria 

nada se orga- 

soe, s »bre tudo, o sau- 
doso chefe do nosso. 

Foi em nome do par- 
tido, o para o partido—a 

nisará no Rio Grande do base da collecliv id.ide, 
Siil,dcdefinivo,doperfeito, sem limites, sem fron- 

Traço prepara !o p do nos-jt ei ras, mas g índios a até 
sfrS11 nremo Architecto o!abranger o to lo, orno 
iqim >Vi irJnlio-de Casti-jai>- auge — qn > Ias as 
Ibos e sensprocurs^-es ei vi'';onas, q te tolas as 

apresentar, na Constituin- 
te da Republica, o sen de 
finido programma de oi'- 
ganisaçào, accorde com o 
seu definido program- 
ma de existência, do idé- 
as, de aspirações, 
Foi o umeo a realisal-o 
no Rio Grande do Sul 
dentro dos limites do 
quadro federal. 

Não lia maior 
para o Rio Grande, nem 
mais rutilo esplendor pa- 
ra a gloria de Júlio de 
Casti lhos. 

O Pa tn are ha uniu, ar- 
ga uasa sob todos os ma- 
teriaes íipplicadoS ua con- 
trucção do Estado na qu- 
al não só entraram os 
qnc sem cohesão, sem ré- 
sistencia,pulverisaram-se 
ao simpies contacto com 
os materiaes sãos; e, des- 
feitos em poeira, incoin- 
tnoda para os operários, 
eram varridos pelo vento, 
ou, avariados e imprestá- 
veis, iam atulhar mula- 
dares. 

Fxactamente como ain- 
da hoje succede, pois que 
as nossas edificações não 
pa ralysara; n Mn 1 Li plica- 
ram-se. Fm todas eilaso 
traço é o mesmo. O parti- 
lo republicano lhes dá a 
essência e o ty 

ha sido mayor también 
que ia recandacion de los 
meses correspondientes 
dei ano anterior. 

Asi es que resumiendo 
-digo—que si es los me- 

ses do octubre, noviem- 
bre y diciembre la adua- 
na recauda la mismacan- 
lidad que recaudó en el 
ano anterior, el Estado 
•ecibirá el diaR. de fe- 
hrero-pròxíino a 1 rededor 
de quinientos cincuenta à 
seiscientos mil pesos, cu- 
ya aplicación el P. E. pe- 
dirá para obras públicas, 
siguindoen esto una ten- 
dência que considero que 
va câmara de berá acom- 
panar por la alta repro- 
ducción qtmesa aplicaci- 
ón tiene en el desenvol- 
vi miento dei pais.—CApo- 
yados).—fMuy bien). 

Ahora, resumiendo mi 
exposición y dando asi 
forma concreta á la com- 
pro bación que el P. E. 
debia á la câmara, debo 
decir que la situación fi- 
nanciei ra es esta. 

*Es intacto el crédito de 
nn millón de pesos que 
accuerda ai P. E. da carta 
orgânica dei Banco de lá 
República ; hay en caja 
seiscientos cincuenta mil 
pesos oro ; hay en caja, 
además, trescientos cin- 
cuenta mil pesos de títu- 
los de deuda conversión 

Hecho el reparto debcuyó importe, uma vez 
45 por ciento para el ser- vendida, ingresaal tesoro 
vicio de la Deuda Conso-i público, y dentro de mny 
lida la y Garantias de Fe-J poços meses recibiráel 
rrocarrdes, hecho el ser-j|csoro el refuerzo de qui- 
vicio int( m 
solamefttc do 
dela Deuda Consolidada1 

y de Garantias de Ferro-|á ia Consolidada, y, como 
carriles, sjao además de: corolário de todo esto, to- 
la parte de amortizacion .Ros los pagos de la admi- 
que establece el contrato, | nistracion al dia. 
es decir, novecientos se-| El dia 1.o dc octubre, 
senta y tantos mil pesos veinticuatro horas des 

expesición que he hecho 
por encargo especial dei 
P. E. si no tuviera que 
agregar dos palavras dc 
carácter persa na 1. 

Dentro de mny poco 
ti empo, ypara ponerme 
en condiciones de ser elec 
to senador de la repúbli- 
ca, abandonaré el alto y 
delicado cargo que des- 

porque en los meses an-|empeno debido á la con- 
teriores ia recandacion áianza dei presidente de 

'la república. 

darias, disciplinados, su 
boixiinados á voz do com- 
mando, (pie marchamos 
olliando para longe o pa- 
•a o alto, para o futuro 

e para a luz. 

(Da Federação.) 

siteion fiuaiicm 

-((_»- 

Disenrso ilc! Miuistr» Je Hacienda 
ÜCji la Citmara du ItcprcxentnuteM 

(())—(()) 
UN MILLON DE SUPERÁVIT 

-x- 
Aplansos al Ciiobieriio 

UNA, PUBLtCACION ESPECIAL 
((—: -)) 

(Conchisión) 
El origende ese sobran- 

te es el seguinte: 

nitegramente, no; nientos cincuenta á sejs- 

intereses1 cientes mil pesos á q*ie 
me he referido, relativos 

companheiros, com o 

qual nniu elle todos os 
cabedaes applicados na 
edificação,isto é, na.croa- 

ção do Rio Grande do 
Sul dos nossos dias, D 'S- 
de a base ao vigamento, 
á cupola, o traço é o mes- 
mo. E o será, cm q nau to 
aciviiisação humana, a 
sabedor ia, a intelligençia 
não subsiitnii em, no seio 
dos povos, as energias 
partidárias por uma só 

resu 

C» 
, 1 .. 

i s f ru cçõ esfora m ergu i - 
-ç que a Constituícçà > 

do 'Glado foi apresenta- 
da, que todos os factos 
públicos, sociaes e políti- 
cos tem se realisa.lo. 

O— velho traço disse- 
mos ; c é bem sabidsypie 

lhes dá a para esa deuda, qnedará; piaes de terrhinado el rnes 
ipo. Delle el dia V. de Fcbrero úoF de septiembré, habrá sido 
3 conver-]ano entrante á devolverr pago todo el presupues- 

co-jto activo civil y militar, 

saemt para elle 
gem, num movimentojse al Estado algo asi 
crescente de fluxo ere-jmode quinientos oincu-j 
fluxo, em maré altaneira, | enta á seis cientos miljc 

. i jjárá á Ias clases pasivas. 
que unido al sobrante an- Esto, seflor presidente, 
terior que como decia ha- 

o partido republicano não mo snccesso, restricto 

todos os nossos progres-i pesos — hecho nuèvo y 
sos, todas as nossas vic- 
torias. No regimon, nos 
institutos, no governo, 
nos hoiaens do partido 
reside, afinal, lodo o êxi- 
to, do minimo ao maxi- 

la adrninistración, y 
dia 2 de octnbre se p i- 

ou 
é nmèffeito <le uma nova 
política ou da reforma 
fundamental de 89. Ao 
contrario, elle é a cansa 
primeira de (pie essaie-, 

Itante social, que reu-j forma foi o effeito. Foi o' 

ce un momento, corres- 
ponde en grau parte al 
ejercicio anterior, resul- 
tará que el ejercicio fene- 
cido hadejado unsobran 

parece un sueuo, aunque 
ís una pcrfecta realidad 
ú es recuerda que, como 
lecia hace un momento, 
á ice sólo dos anos fué 
lan hondameate pertur- 

|eneralisado,de classe ou i te de cerca de un millon balo to Io el trabajo na- 
illectiva, deste ou da 

quelleraino dc trabalho, 
industria ou actividade. 

E abi está a felicidade 
los republicanos, sempre 

de pesos. 
Este cálculo no es ale- 

gre, sino per fectamente 
serio. 

Para él he establecido 

pa concentre, disponha e nosso partido,o único a a postos nas fileiras parti. Simplesmente que en los 

mal y todas Ias fuentes 
de Ias cuales extrae el 
tesoro público Ias reatas 
nacfonales. 

A jiii daria, seflor presi- 
dente, por terminada la 

Por esa circunstancia, 
ppsiblementej esta será 
la última vez que yo diri- 
ja la palabra á la câmara 
como ministro de Estado, 
y es por eso que antes do 
terminar pido y qniero 
que quedo constância de 
(pie en mi espiritu que- 
dará siempre la impre- 
sion gratisirna de todas 
Ias deferencias y franca 
conskieracion que esta 
câmara ha tenido conm:- 
go y dei importante con - 
curso que ha prestado á 
todas Ias iniciativas eco- 
nômicas y finacieras dei 
gobierno de que forma 
parte. 

He terminado. 

("Prolongados aplausos 
en la câmara y eu la ba- 
rra). 

EI ministro de Hacien- 
da fuòoido con viva uten- 
cion por toda 11 Câmara. 
Sus últimas palabras fue- 
ron acogidas cou gran- 
des y prolongados aplau- 
sos tanto ca Ias bancas 
como en la barra. Entre 
los qae aplandian esta- 
ban todos los diputados 
nacionalistas con el doc- 
tor Martin C. Martinez á 
la cabeza. 

Inmediatamente des- 
pués tomó la palabra ol 
doctor Tiscornia para de- 
cir que «la Câmara debia 
al pais el conocimiento 
de Ias halaguüenas rna- 
nifestaciones que habla 
bia hecho el Poder Ejecu- 
tivo por intermédio de 
su ministro de Hacien- 
da.» Y con ese motivo hi- 
zo una mocion paca quo 
el sensacional discurso 
dclministro de Hacienda 
fuese publicado en boja 
sueltay repartido profu- 
samente eu Ioda la Repú- 
blica. Lá inòcion fué a- 
probat la u náni memante. 

La sesiou se levanto de 
un ambiente do grandes 
expansiones. Los diputa- 
dos declaraban no babar 
asistido nunda á um acto 
(pie dejara una imprésion 
tan salntable para el por- 
venirde! pais. Y aquellas 
impresiones opti mistas 
se traducian en los cor- 
redores encalurosas feli- 
citaciones para el minis- 
tro de Hacienda. Entro 
los felicitantes se conta- 
ron todos los diputados 
nacionalistas presentes 
con el doctor Martinaz á 
la cabeza. 

V 


